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RESUMO 
 
O empreendedorismo pressupõe o desenvolvimento do espírito empreendedor 
num indivíduo, caraterizado por capacidades de autoconfiança, assunção de riscos, 
iniciativa, avaliação, energia, resiliência, planeamento, organização, criatividade, 
inovação, relacionamento interpessoal e comunicação. 
Ao buscar uma resposta educativa diferente da tradicional, que permitisse aos 
alunos prepararem-se para a realidade dos nossos tempos, enfrentarem um futuro 
incerto em termos de oferta de trabalho e, alternativamente, prepará-los para a 
possibilidade de criarem o próprio emprego, surgiu o Projeto de Empreendedorismo e 
Literacia Financeira (Projeto E.L.F.). 
O Projeto E.L.F. foi estruturado de maneira a permitir uma integração curricular 
do empreendedorismo com os currículos do 1.º Ciclo, trabalhando as competências-
chave do empreendedorismo nos alunos, enquanto os preparava academicamente com 
uma abordagem dos conteúdos aliada à sua funcionalidade prática. Esta metodologia 
foi aplicada através de cenários e experimentações concretos, assente no trabalho com 
parceiros e comunidades educativas, onde os alunos podiam treinar os passos a dar na 
criação e manutenção de miniempresas. Desta forma, ao mesmo tempo que aplicavam 
as aprendizagens escolares, desenvolviam traços de personalidade comuns aos 
empreendedores, dinâmicas de trabalho de grupo e hábitos de tomadas de decisão 
informadas preparando-os para enfrentarem tanto o seu percurso académico, como o 
seu percurso de vida. 
O presente estudo visa determinar se um projeto de integração curricular no 
primeiro ciclo pode contribuir para o desenvolvimento de competências associadas ao 
empreendedorismo. 
O estudo recorre a uma metodologia predominantemente qualitativa e 
desenvolve-se através de um processo de investigação-ação, incidindo em 37 alunos 
de duas turmas de escolas de aldeia, com mais de um ano de escolaridade. 
Os resultados obtidos vão no sentido de demonstrar que uma integração 
curricular com o empreendedorismo pode de facto fazer a diferença em termos de 
resposta educativa aos interesses dos alunos e às necessidades globais das 
sociedades atuais, contribuindo inclusive para o aumento do sucesso escolar. 
 
 
 
Palavras-chave: empreendedorismo, integração curricular, educação financeira, 
parcerias, investigação-ação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Entrepreneurship suppose the development of the entrepreneurial spirit in an 
individual, characterized by self-confidence skills, risk-taking, initiative, evaluation, 
energy, resilience, planning, organization, creativity, innovation, interpersonal 
relationships and communication. 
In seeking of an educational response that differs from the traditional, to allow 
students to prepare for the reality of our times, facing an uncertain future in terms of labor 
supply and, alternatively, to prepare them for the possibility of creating their own 
employment, emerged Entrepreneurship and Financial Literacy Project (Projeto E.L.F.). 
The Projeto E.L.F. was structured to allow for curricular integration of 
entrepreneurship with the curriculum of the first, second, thir and fourth grades, working 
the key skills of entrepreneurship in students, while preparing them academically with a 
combined approach of content to its practical functionality. This methodology was applied 
through scenarios and concrete trials, based on work with partners and educational 
communities, where students could practice the steps to take in for creating and 
maintaining mini-enterprises. Thus, while applying school learning, developed 
personality traits common to entrepreneurs, dynamic group work and decision-making 
habits informed, creating "baggage" designed to prepare them to face both his academic 
career, as his life path. 
This study aims to determine whether a curriculum integration project in the first, 
second, third and fourth grades may contribute to the development of skills associated 
with entrepreneurship. 
The study uses a predominantly qualitative methodology and is developed 
through a research-action process, focusing on 37 students from two village schools in 
classes with more than one year of schooling. 
The results demonstrate that a curriculum integration with entrepreneurship can 
indeed make a difference in terms of educational response to students' interests and the 
global needs of modern societies, including contributing to the increase in school 
success. 
 
Keywords: entrepreneurship, curriculum integration, financial education, 
partnerships, action research. 
 
 
NOTA PRÉVIA 
 
O Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira (Projeto E.L.F.) foi 
desenvolvido em duas escolas básicas do 1º Ciclo do concelho de Sobral de Monte 
Agraço, tendo início em 2010/11. 
A partir deste projeto, foram realizados dois estudos de mestrado: o estudo que 
aqui apresentamos e o “Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira: um 
projeto de investigação-ação para valorização da escola e da sua comunidade”, de José 
Pina.  
Os estudos têm objetivos e incidências diferentes. No entanto, o plano de 
intervenção, a recolha e tratamento dos dados e os resultados são comuns a ambos. 
Para além disso, algumas partes do texto foram escritas coletivamente, surgindo da 
mesma forma nos dois trabalhos. 
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INTRODUÇÃO 
 
Empreendedorismo. Este vocábulo, nem sempre fácil de pronunciar, refere-se 
ao verbo empreender, ou seja, resolver um problema, situação complicada ou um 
obstáculo difícil de ultrapassar. “É um termo muito usado no âmbito empresarial e muitas 
vezes está relacionado com a criação de empresas”, no entanto, empreendedorismo é 
bem mais do que isso. “Empreender é também agregar valor, saber identificar 
oportunidades e transformá-las em um negócio lucrativo” (Significados, 2016). 
De acordo com a mesma fonte, um empreendedor é o indivíduo que não espera 
que as coisas aconteçam, em vez disso é uma pessoa pró-ativa, que faz ele próprio as 
coisas acontecerem.  
Um empreendedor tem de estar motivado, ter boas ideias e saber como 
implementá-las sem medo de iniciar projetos de uma forma arrojada, embora bem 
ponderada. É alguém que acredita no próprio potencial e apresenta tanto capacidade 
de liderança como capacidade de trabalhar em equipa. Acima de tudo, “o empreendedor 
sabe que um fracasso é apenas uma oportunidade de aprender a ser melhor, e não se 
deixa abalar com isso” (Significados, 2016). 
Ao refletirmos sobre esta definição, no fundo, um empreendedor poderá ser 
qualquer pessoa e pode ser-se empreendedor tanto numa empresa, como na gestão do 
próprio lar… Assim sendo, que professor não gostaria de ter na sua sala de aula alunos 
com capacidades empreendedoras? Qual o aluno que não beneficiaria no seu percurso 
escolar e de vida com o desenvolvimento destas capacidades? Será que o 
desenvolvimento destas capacidades mudaria a maneira como os alunos se revêm em 
termos escolares? Poderia essa mudança conduzir a um percurso escolar mais bem-
sucedido, valorizado por si próprio e pela comunidade e, portanto mais realizador? Que 
sociedades poderíamos ter amanhã, se os alunos fossem preparados nas escolas, 
desde cedo, para desenvolverem traços empreendedores? 
Com esta ideia em mente e também de acordo com as ideias de Roberto 
Carneiro (2000) e da Comissão das Comunidades Europeias (2006), dois professores 
em escolas de aldeia decidiram criar o Projeto de Empreendedorismo e Literacia 
Financeira (Projeto E.L.F.) com o intuito de dar uma resposta educativa diferente da dos 
percursos mais tradicionais e oferecer aos seus alunos, através do seu percurso 
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educativo, uma preparação com vista à tomada de decisões relativamente ao seu 
percurso de vida. 
O estudo que agora se apresenta centra-se assim, na implementação desse 
projeto1 que sumariamente pretendia relacionar a temática e competências do 
empreendedorismo com os currículos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
Além disso, pretendia-se demonstrar o modo como a identificação de valores 
associados ao empreendedorismo podem ser aceites pela comunidade e pela escola, 
tornando-os comuns e, desse modo, garantindo o aumento da sua qualidade de vida. 
Assim, além de uma integração curricular com o empreendedorismo, recorrendo ao 
estudo do meio para a contextualização necessária a um trajeto de ensino apoiado 
numa forte vertente prática que motivasse os alunos e os fizesse olhar para os currículos 
e compreender a sua aplicação no quotidiano, as competências sociais promovidas pelo 
empreendedorismo, associadas a uma educação para a responsabilidade social 
também se destinavam a ter um papel importante. Com ele pretendia-se promover nos 
alunos a aptidão para trabalhar de um modo cooperativo, habilidade para resolver 
problemas de um modo não conflituoso, conhecimento de realidades mais abrangentes, 
capacidade de empatia com indivíduos com características de personalidade diferentes, 
sentido de responsabilidade, respeito pelo ambiente e pelos recursos naturais e locais, 
pensamento crítico sobre assuntos públicos, definição de uma posição de acordo com 
os valores de cada um e capacidade de participar de forma ativa em discussões 
públicas. 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1 O Projeto E.L.F. foi desenvolvido por dois docentes, o autor e o Prof. José Pina tendo ambos realizado 
estudos em torno do mesmo. Como explicitado na nota prévia, embora cada estudo incida em dimensões 
diferentes do projeto, quer pelo trabalho desenvolvido em equipa pelos investigadores acima referidos 
(na implementação do projeto, na produção de materiais e na produção de textos de apoio aos estudos), 
quer pela organização intrincada das várias dimensões do projeto (que dependem uma das outras e por 
isso são muito difíceis de analisar isoladamente e perdem mesmo o seu significado), existe uma grande 
partilha de dados nos dois estudos. Por essa razão, alguns excertos foram escritos coletivamente e surgem 
nos dois trabalhos. 
3 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
1.1. Identificação da temática: motivações profissionais 
 
A pertinência deste estudo está ligada ao desenvolvimento do Projeto de 
Empreendedorismo e Literacia Financeira (Projeto E.L.F., Pina & Ferreira, 2014), um 
projeto que começou a ser delineado no final do ano letivo 2010/2011 e que, 
resumidamente, pretende verificar se o estabelecimento de vínculos entre a escola, as 
empresas, as famílias e a comunidade é um elemento-chave para o êxito da promoção 
e desenvolvimento do Empreendedorismo. Neste sentido, é possível afirmar que o 
presente estudo constitui um subprojecto do anterior, incidindo especificamente sobre 
os aspetos curriculares do 1.º Ciclo do Ensino Básico:  
 
“A aprendizagem pela prática e a experiência concreta do Empreendedorismo, graças a 
atividades e projetos práticos (que partam de problemas reconhecidamente comunitários 
com aplicação no mundo real), constituem as melhores formas de promover o espírito 
empreendedor e as competências ligadas ao Empreendedorismo” (Comissão das 
Comunidades Europeias, 2006, p.33). 
 
Na realidade, o empreendedorismo surgiu como a temática a utilizar, na resposta 
que o Prof. José Pina e eu (os autores do projeto) pretendíamos que o Projeto E.L.F. 
desse, face à situação atual que a educação atravessa em Portugal – e um pouco por 
todo o mundo. Toda a descrição, desde o levantamento das problemáticas iniciais até 
ao delinear do plano de ação do mesmo, pode ser consultada com mais detalhe no 
documento agregado e identificado como Anexo 1.  
Discutimos então, de modo informal, sobre como conseguir dar aos nossos 
alunos, aproveitando e valorizando os diferentes tipos de inteligência que possuem, 
instrumentos que os preparem para futuramente serem capazes de gerar o seu próprio 
emprego fazendo o que gostam ou, se isso não for possível, que pelo menos que os 
preparem para evitar perderem dinheiro e serem capazes de fazer uma gestão dos 
recursos familiares de forma mais eficaz. Na sequência desta conversa, ficaram retidos 
os seguintes objetivos-chave, como ponto de partida: 
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a) Valorizar o papel da escola no seio das comunidades onde se inserem, de 
forma a justificar a manutenção do seu funcionamento (numa altura em que 
se fechavam escolas e se faziam convergir os alunos para grandes centros 
educativos); 
b) Dar aos alunos conhecimentos e experiências de vida e estabelecer a ligação 
entre os mesmos e a “utilidade” do currículo; 
c) Habituar os alunos a tomar decisões informadas ao longo do seu percurso 
de vida; 
d) Desenvolver uma rede de troca de conhecimentos em torno da escola. (Pina 
& Ferreira, 2014) 
 
Relativamente a estes objetivos de caráter mais geral, definiu-se mais 
especificamente que se pretendia conduzir os alunos a: i) Estruturar pontes entre 
conteúdos curriculares das várias áreas e anos de escolaridade de forma a proporcionar 
encadeamentos sequenciais de aprendizagem; ii) Identificar articulações entre 
conteúdos sequenciais do currículo e ligações à sua aplicação prática no quotidiano; iii) 
Vivenciar percursos com experiências variadas e de cariz prático; iv) Reconhecer a 
aplicação do próprio potencial em situações de aprendizagem; v) Desenvolver hábitos 
de trabalho conjunto que geram impactos individuais nas suas capacidades de criar, 
avaliar e decidir sobre ideias; vi) Desenvolver hábitos de tomadas de decisão acerca do 
seu percurso de vida. 
Apesar de sempre nos termos cruzados com várias visões do 
empreendedorismo à medida que fomos estruturando o projeto em torno desta temática, 
(nem todas elas positivas), para nós o empreendedor é o indivíduo que trabalha e que 
domina as competências do empreendedorismo, tendo em vista a criação de projetos, 
que sejam benéficos para si e para aqueles que o rodeiam. 
Este ponto de vista e o conjunto de valores subjacentes às competências 
pareceram, justamente, fazer do empreendedorismo, a pedra basilar a utilizar na 
resposta que pretendíamos dar aos nossos alunos e assim satisfazer a nossa vontade 
de tentar prepará-los de uma forma diferente do que a escola tradicionalmente faz, 
deixando-os munidos de bagagem para olharem o percurso de vida à sua frente e o 
poderem enfrentar de acordo com as suas capacidades e decisões, permitindo-lhes 
assim, prepararem-se para começarem por optar por qualquer percurso académico que 
lhes fosse de algum modo significativo e em que vissem viabilidade de obter sucesso. 
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Deste modo, no âmbito do Projeto E.L.F., o empreendedorismo assume o papel 
de fornecer o cenário onde se contextualizarão as aprendizagens, articulando as 
restantes áreas entre si de modo a seja visível a articulação horizontal e vertical de 
conteúdos, assim como as ligações práticas com o mundo real e com o 
empreendedorismo (Carneiro, 2000, p.74). 
Por este prisma, a questão que nos moveu e deu origem ao projeto E.L.F. (Pina 
& Ferreira, 2014) foi então:  
 
“Como corrigir as desiguais condições de partidas resultantes da origem 
social e, simultaneamente, generalizar a aquisição de atitudes e saberes 
necessários à inovação e ao empreendedorismo?”  
 
Esta questão de partida e a orientação geral do projeto estão estreitamente 
relacionadas com o meio onde ele foi desenvolvido, pelo que apresentamos em seguida 
uma síntese das suas caraterísticas. 
 
1.2. Caraterização das escolas/meio onde decorre o projeto 
 
O Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira tem vindo a ser 
desenvolvido nas EB de Almargem e de Pero Negro, (escolas do Agrupamento de 
Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral, no concelho de Sobral de Monte Agraço), sob 
a coordenação dos professores José Pina e Rui Ferreira. 
A EB/JI de Almargem foi edificada segundo o modelo de Plano Centenário e é 
constituída por duas salas, funcionando em cada uma delas respetivamente, o 1º Ciclo 
e o Jardim de Infância. 
As instalações usadas pelo 1.º Ciclo são constituídas por um hall de entrada, 
uma sala de aula, uma pequena sala de apoio e zona de WC. As do Jardim de Infância, 
são constituídas por um hall de entrada com zona de cabides, uma sala de atividades e 
outra sala para o serviço de refeições, onde se localizam três casas de banho, duas 
para crianças, e uma para adultos.  
O espaço exterior é partilhado. Neste espaço foi construído um parque infantil 
público que é utilizado pelos alunos e pela comunidade. Esse espaço foi remodelado 
em Agosto de 2009, com a colocação de gradeamento em toda a sua extensão, 
garantindo as condições de segurança necessárias. 
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O corpo docente desta escola é constituído por um professor e uma educadora 
(recebendo ainda o apoio de uma docente do Ensino Especial e de um docente de 
apoio), o corpo discente é composto por 23 alunos e o corpo não docente é composto 
por uma assistente operacional e duas funcionárias do refeitório. 
A EB de Pero Negro é composta por duas salas de aula, uma sala polivalente 
(onde funciona também o refeitório), duas casas de banho (com sanitários para 
professores e alunos) e dois halls de entrada. Tudo se encontra agregado num edifício 
de aspeto simétrico mas heterogéneo, dado que a atual escola resulta do levantamento 
de mais espaços (sala de aula, hall, sala polivalente e casa de banho) em torno de um 
edifício que já existia e que obedecia ao modelo do plano centenário constituído por um 
hall, uma sala de aula e uma casa de banho. 
Aquando da remodelação da escola para o edifício que hoje existe, refez-se a 
frontaria da escola com uma muralha, rampa e vedação. 
O seu corpo docente é constituído por dois professores (recebendo ainda o apoio 
de uma docente do Ensino Especial e de um docente de apoio), o corpo discente é 
composto por 37 alunos e o corpo não docente é composto por uma assistente 
operacional e duas funcionárias do refeitório. 
Para a realização do estudo, partiu-se do Plano Diretor Municipal de Sobral de 
Monte Agraço onde se apresenta um resumo da caracterização da população do 
concelho, em particular nas freguesias de Santo Quintino (onde se encontra o grupo de 
objeto de estudo da escola de Almargem) e da freguesia da Sapataria (onde situa o 
grupo de objeto de estudo da escola de Pero Negro). 
Sobral de Monte Agraço foi o segundo concelho na área do Oeste que mais 
cresceu nas últimas duas décadas e este crescimento deveu-se em grande parte à 
construção da A8. Santo Quintino, freguesia onde fica a escola de Almargem, é aquela 
que menos cresceu nos últimos vinte anos - é a que ocupa uma maior área e detém 
mais população. A freguesia de Santo Quintino é marcada por uma maior ruralidade, 
com presença de pequenos núcleos de povoamento disperso e ocupa mais de metade 
da superfície do concelho, detendo uma menor densidade de ocupação. 
Por sua vez, a freguesia de Sapataria, com dois núcleos significativos – 
Sapataria e Pero Negro (onde fica a escola de Pero Negro) apresenta um elevado 
crescimento na última década, sendo aquela que registou uma maior quantidade de 
crianças e jovens. 
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As freguesias de Santo Quintino e Sapataria partilham um percurso escolar 
idêntico, relativamente aos seus habitantes, por serem das zonas com uma 
alfabetização mais tardia. De referir, no entanto, que se atendermos à evolução recente 
da última década foi em Sapataria que o perfil mais se alterou, registando-se uma maior 
progressão de qualificações mais elevadas. 
Quase 70% dos residentes do concelho de Sobral de Monte Agraço trabalham 
fora, sendo uma dificuldade do concelho atrair atividades económicas, capazes de gerar 
emprego entre a população local. 
Deste modo achou-se pertinente identificar os sectores de atividade no concelho 
e verificou-se que a estrutura da população ativa está sobretudo sustentada no sector 
terciário. Os trabalhadores por conta própria reduziram o seu número devido à perda de 
importância do sector agrícola. Com características de população agrícola familiar 
associadas ao baixo nível de escolaridade e de formação, constituem um grupo 
marcado pelo envelhecimento. Estes dados evidenciam uma dificuldade de 
rejuvenescimento da população e das atividades económicas. Entre as atividades em 
declínio mais acentuado destaca‐se a agricultura; outras atividades como a indústria 
transformadora, a construção ou o comércio também sofreram quebras (PDM – 
Município de Sobral de Monte Agraço, 2016). Verificou-se um reforço dos serviços, 
nomeadamente de “atividades administrativas e dos serviços de apoio”, devido a uma 
maior urbanização recente do concelho e consequente necessidade de dar resposta à 
população local. Apesar de no concelho predominarem as atividades ligadas ao setor 
terciário, é o sector secundário o mais representativo nas freguesias de Santo Quintino 
e Sapataria, enquanto o setor primário se tornou residual na economia do concelho. 
Assim, ao verificar-se as opções constantes nos eixos estratégicos inclusos em 
documentos como o PROTOVT (Plano Regional de Ordenamento do Território do oeste 
e Vale do Tejo) – aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 64-A/2009 de 
26 de agosto – e a Visão Prospetiva: Sobral 2020 (p.90 e 94) – resultante da 
Participação Pública a que alude o n.º 2 do art.º 77.º do DL 46/09, de 20 de fevereiro –, 
é possível perceber a importância que o empreendedorismo e a renovação do setor 
primário têm para o concelho: 
Assim, são opções Estratégicas do PROTOVT: 
 
Eixo Estratégico 1 ‐ Ganhar a Aposta da Inovação, Competitividade e 
Internacionalização: i) Renovar o modelo de crescimento económico; ii) Apostar na 
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qualificação territorial (afirmação de um leque de especializações regionais nas áreas 
do turismo, cultura, desporto e lazer, acolhimento empresarial, 
agricultura/agroalimentar, ambiente, recursos energéticos endógenos); iii) Potenciar a 
utilização eficiente das infraestruturas de transportes existentes; iv) Fomentar a iniciativa 
empresarial e o empreendedorismo, garantindo a ligação das redes empresariais aos 
Centros de Investigação e às Universidades, e promovendo uma melhoria dos parques 
empresariais existentes; v) Apostar na qualificação humana. 
 
Eixo Estratégico 2: Potenciar as vocações territoriais num Quadro de 
sustentabilidade Ambiental: i) Proteger e valorizar os recursos naturais, patrimoniais e 
culturais l, numa perspetiva de coesão territorial e reforço da identidade regional; ii) 
Apostar no desenvolvimento sustentável das atividades de turismo e lazer; iii) Potenciar 
o aproveitamento das atividades agrícolas e florestais numa perspetiva de 
compatibilização dos valores naturais e patrimoniais com as componentes económica e 
social; iv) Dar continuidade à aposta no aproveitamento da energia eólica da região, e 
gerir a procura de energia. 
 
Eixo Estratégico 4: Descobrir as novas ruralidades: i) Incrementar e consolidar, 
de forma sustentável, a competitividade das fileiras de produção agrícola, florestal e 
agropecuária, valorizando os produtos de grau elevado de diferenciação e qualidade, e 
garantindo uma valorização ambiental, paisagística, da biodiversidade e dos recursos 
naturais, e da valência turística dos espaços rurais; ii) Requalificar e consolidar a 
agricultura de regadio; iii) Inovar ao nível da articulação urbano‐rural, diversificando a 
economia e as funcionalidades agrícola e não agrícola associadas ao espaço rural, 
dirigida por uma utilização sustentável dos recursos naturais e do património rural e 
apostando numa ruralidade qualificada. 
 
Por sua vez, o já referido documento “Visão Prospetiva: Sobral 2020 – Um 
concelho Inteligente, Sustentável e Inclusivo” refere as seguintes finalidades: i)  Um 
concelho onde no centro de tudo estão as pessoas e a comunidade, garantindo 
qualidade de vida e a inclusão integral de todas as gerações; ii) um concelho capaz de 
manter a identidade, valorizar o património e a tradição, num território entre o oeste e o 
ribatejo, às portas de lisboa, potenciando as oportunidades de inovação e aventura 
oferecidas pelas amenidades rurais; iii) um concelho com oferta territorial 
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diferenciadora, a partir de um sistema produtivo agroflorestal sustentável, onde se 
desenvolve um renovado espírito criativo, empreendedor e responsável, com um forte 
sentido de inovação tecnológica, artística e criativa, associada à qualificação contínua 
do tecido produtivo e da população; iv) manter a identidade territorial – Porque se 
considera que a matriz identitária do Concelho é o elo fundamental da ligação entre 
gerações diferentes de um mesmo território e da preservação de valores humanistas e 
solidários que estão na base da efetiva inclusão dos cidadãos na comunidade. A 
identidade territorial existente tem um forte potencial de alimentação da inovação criativa 
ligada a novos empreendedorismos, novas oportunidades e vivências. Por estes 
motivos esta finalidade funciona como o ponto de partida do processo de 
desenvolvimento desta comunidade local; v) promover a saúde e bem‐estar da 
população; vi) promover a sustentabilidade integral – considera‐se que a 
sustentabilidade dos níveis de qualidade de vida, progressivamente melhores, atingidos 
neste território são apenas possíveis num contexto de busca contínua de equilíbrios 
sistémicos e dinâmicos, entre as diversas dimensões como a natureza, a cultura, a 
sociedade, a economia e a política que importa preservar e melhorar; vii) fomentar a 
competitividade e a inovação – novas dinâmicas de valorização e novos processos de 
afirmação e emancipação, dos indivíduos e das organizações locais criando as 
condições favoráveis para uma atitude empreendedora e responsável (Município de 
Sobral de Monte Agraço, 2013, pp.93-97). 
 
Ainda segundo o mesmo documento, estas finalidades concretizam‐se a partir 
do fomento da transparência e da participação, com a preocupação de articular e 
trabalhar em rede, com diversos parceiros, através de processos e projetos 
empreendedores, inovadores e criativos, realizados em torno de 3 domínios 
estratégicos: 
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Figura 1 – Domínios estratégicos do plano Sobral 2020 – Visão Prospetiva: 
Sobral 2020 – Um concelho inteligente, sustentável e inclusivo. 
Fonte: Município de Sobral de Monte Agraço, 2013, p.95. 
 
Através da observação, da distribuição de população, recursos existentes e 
objetivos para o futuro podemos constatar que a temática e desenho do projeto E.L.F. 
vai ao encontro dos objetivos traçados pelo Município de Sobral de Monte Agraço 
(2013). 
 
1.3. O Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira 
 
Como se referiu antes, o Projeto E.L.F surgiu bastante antes deste estudo e da 
preocupação com a fundamentação teórica e metodológica do mesmo. Teve por base 
as preocupações pessoais, percetivelmente comuns àqueles que diariamente estão à 
nossa volta e com quem partilhamos as nossas dúvidas, incertezas e ideais que 
perspetivem um futuro mais feliz. Tem um desenho inspirado na permacultura – que dá 
ênfase a uma aplicação criativa dos princípios básicos da natureza integrando plantas, 
animais, construções e pessoas em um ambiente produtivo e com estética e harmonia 
(Wikipédia, 2015) e na nossa experiência de vida e daqueles que nos rodeiam, o que 
nos levou sempre a conduzi-lo de modo a que, em todos os momentos, refletisse a ideia 
de que tal como a vida, apesar de complexa, se deve desenvolver de uma forma simples 
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e fácil, caso contrário não existiria. Além disso, no campo da educação, este desenho 
apresenta um paralelismo com o conceito de Integração Curricular, uma vez que exige 
a abordagem integrada de vários conteúdos curriculares e do empreendedorismo. 
Relativamente ao Projeto E.L.F. (Pina & Ferreira, 2014), o mesmo começou por 
ser pensado, como foi relatado anteriormente, como resultado da análise das 
necessidades educativas identificadas no atual panorama global: um mundo que requer 
de cada pessoa e de cada instituição a aspiração ao bem-estar, à liberdade, à 
democracia, à segurança, ao sucesso, à capacidade de adaptação a novas formas de 
organização social, de aprender em permanência, de processar e comunicar informação 
e de inovar para atingir uma “cidade de conhecimento (c3)” (Carneiro, 2001, p.42) , de 
tentar ir mais longe na educação, no plano da qualidade de vida coletiva e de cada 
cidadão em particular. 
A qualidade de vida das pessoas, as desigualdades sociais e de riqueza, as 
comunidades, a qualidade do ambiente, a satisfação de necessidades sociais, as redes 
económicas, sociais, culturais e políticas, entre muitas outras coisas, dependem cada 
vez mais das empresas e da sua ação. O compromisso com os interesses coletivos e a 
colaboração com o Estado e a Sociedade Civil distingue o impacto na qualidade de vida 
das pessoas. 
Um exemplo típico desses impactos é o emprego e o desemprego, estruturas 
em que a confluência entre dinâmicas económicas e sociais, afetando tanto os 
indivíduos como as sociedades e os estados no seu conjunto, mais converge. Foi 
precisamente para responder ao problema do desemprego que o tema do 
Empreendedorismo apareceu, a partir dos últimos anos do século passado, como um 
tópico central da agenda económica e política de vários países. 
Segundo Capucha (2007, p. 6), “empreender não é só criar empresas. Implica 
correr o risco de o fazer, mas também saber como o fazer. Planear, calcular 
oportunidades e identificar ameaças, possuir iniciativa e arrojo tanto como 
responsabilidade e racionalidade.” Implica, além e talvez acima disso, ser capaz de 
inovar. E nestes requisitos temos sérios problemas afetando não a quantidade, mas a 
qualidade da atividade das pessoas e a sustentabilidade do modelo de competitividade 
das ideias. 
Numa outra vertente, segundo o mesmo autor (2007, pág. 6), “o 
Empreendedorismo e os atributos que se lhe associam implicam atitudes que não se 
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requerem apenas àqueles que são os proprietários ou os gestores das empresas. Trata-
se de uma atitude necessária também aos trabalhadores e aos cidadãos em geral.”  
Assim, torna-se emergente o trabalho de divulgação e interiorização das 
competências-chave do Empreendedorismo na qualidade de vida das pessoas. É na 
escola que se pode aprender e treinar competências e atitudes que promovam uma 
relação positiva com o risco, o saber planear e calcular oportunidades e identificar 
ameaças, desenvolver a capacidade de tomar a iniciativa e inovar com responsabilidade 
e racionalidade. É por isso que o Projeto E.L.F. surgiu como forma de promover o 
estabelecimento dos vínculos acima referidos, através de ações empreendedoras 
concretas, decorrentes de necessidades locais e desenvolvidas em meio escolar e em 
“comunidades práticas”. 
O subprojecto “Um percurso inclusivo apoiado na integração curricular”, sobre o 
qual incidirá o presente estudo, depende fortemente de uma dinâmica interdisciplinar, 
envolvendo todas as áreas do 1.º Ciclo do Ensino Básico de uma forma aglutinada em 
torno do Empreendedorismo. Nem todos os conteúdos do currículo nacional poderão 
ser abordados de forma subjacente à temática do projeto, mas todos aqueles que com 
ele se interligam serão trabalhados de forma articulada e cronológica e sequencialmente 
organizada, de maneira a integrarem o processo de trabalho em torno de atividades 
empreendedoras, que tenham validade nas “comunidades práticas” locais e com as 
quais se vão fazendo as pontes com os conteúdos referidos. 
Assim pretende-se que, através desta abordagem integrada, os alunos possam 
obter uma formação muito mais forte e significativa e que os desperte para as aplicações 
do currículo à vida ativa, colocando-os numa posição privilegiada para tomar decisões 
informadas sobre o quotidiano, fazendo deles verdadeiros cidadãos ativos numa 
sociedade do conhecimento e informação. 
É portanto percetível que além da dimensão curricular, o Projeto E.L.F. abarca 
várias dimensões como a dimensão pessoal dos alunos, a interação com famílias, 
escola, parceiros e comunidade local. Tratando-se de um projeto nascido das 
necessidades identificadas no terreno e com objetivos educativos e sociais claramente 
definidos face a um dado contexto, desenvolveu-se inicialmente como uma prática. Mais 
tarde, a frequência do mestrado levou-nos a tomar consciência da profundidade e da 
complexidade teórica por detrás de cada uma das dimensões do projeto 
Com efeito, as diferentes dimensões do projeto começaram por ser articuladas 
entre si pela sua conjugação na prática, não tendo sido organizadas, numa fase inicial, 
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por relação com os conceitos e modelos de análise teóricos. Quando se procedeu à 
reorganização e consolidação das mesmas de forma mais consistente, cedo se 
percebeu que seria impossível individualizá-las completamente, sob pena de retirar 
valor e significado ao projeto. 
Contudo, perante a necessidade de se delimitar o objeto de estudo, de modo a 
isolar duas temáticas centradas no Projeto E.L.F., que pudessem ser trabalhadas e 
desenvolvidas como problemáticas de investigação, surgiu a decisão de estudar duas 
destas dimensões, sem no entanto as tentar destrinçar das restantes, optando, ao invés, 
por as abordar analisando também as principais interligações. 
Assim sendo, chegados a este ponto, a dissertação de cada um dos autores do 
Projeto E.L.F. seguirá um rumo mais específico (apesar de necessariamente 
compartilharem uma base comum e certas produções escritas serem semelhantes ou 
iguais por resultarem de trabalho conjunto), centrando-se o presente estudo na 
dimensão curricular. 
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2. PROBLEMÁTICA E FUNDAMENTAÇÃO 
 
2.1. Definição da problemática 
 
Necessitando de selecionar subtemáticas para a investigação, como se 
mencionou anteriormente, a escolha para o presente estudo recaiu na relação entre o 
empreendedorismo e o currículo, tendo subjacentes dois aspetos-chave que se podem 
constituir como hipóteses orientadoras do estudo: a) O currículo pode ser importante na 
questão do empreendedorismo; b) A integração curricular pode ser relevante para o 
desenvolvimento de competências associadas ao empreendedorismo. 
Assim, o problema em análise nesta investigação pode ser resumido na seguinte 
questão:  
 
 De que modo é que um processo de integração curricular no âmbito do 
1º Ciclo do Ensino Básico pode contribuir para o desenvolvimento de 
competências associadas ao Empreendedorismo? 
 
Ao trabalhar o empreendedorismo cria-se um cenário ideal para identificação de 
pontes com a “utilidade” do currículo apontada por Roldão (2013, pp.22-23) e por isso, 
na concretização prática das atividades associadas ao empreendedorismo, vão ser 
identificados e utilizados uma série de conceitos e conteúdos das várias áreas 
curriculares gerando uma riqueza no processo que dá resposta ao objetivo indicado no 
início do Projeto E.L.F. (ver objetivo c) na pág. 9). 
Por outro lado, no que diz respeito à integração curricular e às competências 
associadas ao empreendedorismo, os alunos, à medida que começam  a ser capazes 
de identificar por si próprios padrões entre a integração curricular das várias áreas em 
torno do empreendedorismo, vão começando também a desenvolver as competências-
chave do empreendedorismo.   
Estas ideias podem resumir-se de forma cíclica através do seguinte esquema: 
15 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Esquema da integração do empreendedorismo, o currículo e as 
competências-chave do empreendedorismo. 
Fonte: própria. 
 
 Neste sentido, o objetivo geral do estudo será:  
 
 Determinar se um projeto de integração curricular no primeiro ciclo pode 
contribuir para o desenvolvimento de competências associadas ao 
empreendedorismo. 
 
2.2. Enquadramento teórico 
 
2.2.1. Currículo  
 
Definir currículo é algo muito complexo, dada a variedade de pontos de vista que 
existem em torno dessa designação, delimitados, em primeiro plano, sobre a 
possibilidade de constituir um sistema fechado e direcionado para conteúdos ou um 
Empreendedorismo
Currículo
Competências-
chave
Aumenta a perceção 
da utilidade 
A compreensão da 
aplicação do mesmo 
desenvolve 
Maior consciência 
na tomada de 
decisões futuras 
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sistema mais aberto, tendo em linha de conta a conjugação com aspetos sociais e um 
conjunto de questões metodológicas. Como Pacheco (1996) aponta, as duas definições 
de currículo contrapõem-se, sendo “uma formal, como um plano previamente planificado 
a partir de fins e finalidades; outra informal, como um processo decorrente da aplicação 
do referido plano” (p.15), e portanto tendo em conta os aspetos que possam influenciar 
essa aplicação. 
Esta dificuldade em traçar uma definição clara de currículo prende-se com a 
divergência de ideias resultantes da análise de algumas dualidades salientadas por 
Contreras (1990) citado por Pacheco (1996), que se colocam a quem tenta clarificar o 
conceito:  
“O currículo deve propor o que se deve ensinar ou aquilo que os alunos devem aprender? 
O currículo é o que se deve ensinar e aprender ou é também o que se ensina e aprende 
na prática? O currículo é o que se deve ensinar e aprender ou inclui também a 
metodologia (as estratégias, métodos) e os processos de ensino? O currículo é algo 
especificado, delimitado e acabado que logo se aplica ou é de igual modo algo aberto que 
se delimita no próprio processo de aplicação?” (Pacheco, 1996, p.17) 
 
Tendo em conta a necessidade de clarificar posições e tomar opções, surgem 
definições de currículo como “o conjunto de aprendizagens que, por se considerarem 
socialmente necessárias num dado tempo e contexto, cabe à escola garantir e 
organizar” (Roldão, 1999, p.23) e outras, como as de Beane (2003, p.92), vão mais 
longe e especificam que “[d]e entre (…) [os] propósitos [do currículo], os dois mais 
importantes eram [e são] contribuir para o crescimento e desenvolvimento saudável dos 
jovens e promover as destrezas e as atitudes associadas com o modo de vida 
democrático.” 
Gimeno (1988) citado por Pacheco (1996, p.18) indica que: 
 
“O currículo, na realidade, faz parte de múltiplos tipos de práticas que não se podem 
reduzir unicamente à prática pedagógica de ensino; ações que são de ordem política, 
administrativa, de supervisão, de produção de meios, de criação intelectual, de avaliação, 
etc., e que, enquanto subsistemas autónomos e interdependentes, geram forças diversas 
que incidem na ação pedagógica. Âmbitos que evoluem historicamente, de um sistema 
político e social a outro, de um sistema educativo a outro distinto.” 
 
Assim sendo, a definição de currículo que se optou por seguir na estruturação 
do projeto foi a que Pacheco (1996, p.20) indicou: 
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“O currículo, embora apesar das diferentes perspetivas e dos diversos dualismos, define-
se como um projeto, cujo processo de construção e desenvolvimento é interativo, que 
implica unidade, continuidade e interdependência entre o que se decide ao nível do plano 
normativo, ou oficial, e ao nível do plano real, ou do processo de ensino-aprendizagem. 
Mais ainda, o currículo é uma prática pedagógica que resulta da interação e confluência 
de várias estruturas (políticas, administrativas, económicas culturais, sociais escolares...) 
na base das quais existem interesses concretos e responsabilidades compartilhadas.” 
 
É ainda importante ter presente que para ser possível o desenvolvimento do 
currículo desta forma, é necessário olhar para o mesmo à luz de um sistema educativo 
mais centrado nas escolas, como refere Roldão (1999,p.35), um sistema que permita a 
existência de um “binómio curricular” entre o currículo nacional e projetos curriculares 
das escolas – como o é o E.L.F.. Nesta perspetiva, um projeto curricular deve ser 
encarado, segundo a autora, como um “alargamento do currículo nacional” a um 
“currículo de cada escola”, contendo este um “maior número e tipo de aprendizagens 
integradas” no currículo nacional, de uma forma específica, em que a escola possa ter 
“campos de iniciativa e decisão próprios”, prestando contas à comunidade, assim como 
ao ministério da educação. 
Relativamente aos professores, ainda segundo Roldão (1999), cabe a estes a 
regulação desses projetos curriculares, definindo objetivos e metas curriculares da 
escola, atentando na gestão curricular e nos planos individuais e coletivos do seu 
desenvolvimento, recorrendo a práticas colaborativas entre pares (ou, no caso do 
Projeto E.L.F., recorrendo a parcerias e recorrendo à construção de uma narrativa 
comum que espelhasse os valores das comunidades e agregasse a vontade de todos: 
alunos, pais escola e parceiros). Procurou-se, assim, criar um projeto que contribuísse 
para uma resposta diferente por parte da escola, estruturando um projeto curricular 
adequado à realidade onde as escolas se inseriam.  
Além de justificada com as necessidades referidas acima, a opção por um projeto 
curricular integrado está também relacionada com várias críticas resultantes da 
aplicação mecânica do currículo encarado enquanto programa, no qual os conteúdos 
das diferentes áreas disciplinares surgem de forma estanque, com pouca ou nenhuma 
priorização aos domínios de cariz social e pessoal. Esse tipo de percurso, como refere 
Roldão (1999, p.24) não tem dado resposta às necessidades sociais atuais nem parece 
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que vá dar resposta às necessidades futuras, conduzindo exatamente ao ponto crítico 
em que nos encontramos atualmente. 
Beane (2003, p.92 e 97) sublinha que esse currículo “deriva da época histórica 
na qual o propósito das escolas era quase exclusivamente preparar os jovens para 
entrarem no mundo erudito das universidades” e “inclui quase apenas o conhecimento 
que reflete os interesses das elites sociais e académicas da alta cultura”.  
Na verdade, além destes desajustes resultantes, esta linha educativa de acesso 
mais aberto a todo o público escolar, prolongou o tempo de permanência escolar 
(Seabra, 2009) e reduziu a possibilidade do contato mais antecipado com a 
aprendizagem de profissões que não requerem um elevado nível de estudos. Este 
processo deu origem a um aumento muito positivo da escolaridade e uma diminuição 
do abandono escolar dos alunos. Contudo, também levou a que aprendizagens de 
vertentes mais práticas (saber fazer) que, no passado, eram consideradas importantes, 
passassem a ter um valor residual, acabando por constituir uma redução do leque de 
escolhas para aqueles que não pretendem prolongar os estudos académicos (e sim 
experimentar aprendizagens mais práticas e direcionadas, que permitam tomar 
decisões informadas), dificultando o percurso académico de alunos com outros tipos de 
aptidões que não as mais valorizadas pelos currículos (línguas e matemática). Deste 
modo, segundo Seabra (2009, p. 88), “as desigualdades escolares sofreram uma 
translação nos tempos e nos espaços em que ocorrem, sem nunca terem deixado de 
assumir a intensa marca das diferenças sociais.” 
Além disso, como Beane (2003, p.95) também faz referência, a forma de abordar 
o currículo por detrás destas linhas educativas parece destinar-se a “dispensar” o 
conhecimento, com vista à reaplicação meramente em respostas a questões e testes, 
logo, sem grande abertura a uma aplicação mais prática, mais real, mais válida. 
Ainda que Roldão (2013) alerte para a necessidade de distinção entre os 
conceitos de “utilidade e uso” e “o carácter prático, utilitário, aplicável em tarefas”, 
relativamente ao conhecimento resultante das aprendizagens - salientando que “o 
conceito de utilidade, no plano do conhecimento curricular, implica a possibilidade de 
ser mobilizado adequadamente pelo sujeito, articulado, usado e/ou questionado em 
novas situações, sustentador da possibilidade de novo conhecimento, gerador de mais 
e melhores competências no sujeito” (pp.22-23), ambas as noções estão interligadas e 
devem ser tidas em conta na definição da abordagem curricular (de acordo com os 
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objetivo b) do Projeto E.L.F., apontado na pág. 9), já que a visão da mesma autora sobre 
a relevância curricular é inegável: 
 
“Ninguém aprende verdadeiramente o que não se lhe apresenta como útil. (…) O 
reconhecimento da utilidade ou, de um modo mais amplo, da possibilidade de uso, do 
conhecimento que se adquire constitui sem dúvida um dos elementos da relevância 
curricular.” 
 
A questão relativa ao desajuste entre o que as políticas educativas estabelecidas 
pretendem e as necessidades atuais (e reais) da sociedade acaba por ser resumida 
claramente por Roldão (1999), quando indica que “a grande "crise" da escola, de que 
falamos hoje constantemente, não é tão grave assim; está simplesmente ligada a este 
desajuste de fundo: queremos aplicar um tipo de escola idêntico - nos planos 
organizativo e curricular - a uma situação que é totalmente diferente” (p.30-31). A 
mesma autora indica que o insucesso da escola ao tentar ensinar aos alunos de hoje 
em dia prende-se justamente com a aplicação de um modelo de currículo “arcaico”, que 
ao não conseguir seguir outro caminho… 
 
…“orienta-se para excluir todos os que não se integram na norma, ou para criar 
diferenciações por discriminação - por exemplo, remeter para outras instâncias todos os 
que se afastam da referida norma, ou certificar mesmo os que não aprenderam ou 
aprenderam menos do que seria necessário, ou separar grupos de níveis de 
aprendizagem diferentes”. (1999, p.31)  
 
Nesta perspetiva, até mesmo tentativas de resposta como os apoios educativos, 
segundo a autora, “traduzem-se numa generalizada persistência do insucesso mesmo 
dos alunos com acompanhamento desde o 1.º ciclo” (1999, p.92). 
Por sua vez, Carneiro (2000, p.42) aponta cinco dimensões fundamentais que a 
escola tem de trabalhar (democrática social, paritária, intercultural e ambiental) e 
Fonseca (2013, p.73) coloca a tónica na assunção pela escola de um papel “aprendente” 
em que se “exige aos professores uma postura crítica e reflexiva face ao currículo, para 
que este deixe de ser perspetivado como um compêndio de objetivos e conteúdos 
prescritos a cumprir e passe a ser compreendido como conjunto de linhas orientadoras 
de um projeto educativo mais vasto a desenvolver com os alunos” (p.73). 
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Nesta perspetiva, e para rematar, fica a opinião de Beane (2003) que espelha 
claramente a solução a tentar num percurso curricular mais “aberto”, como se pretende 
implementar com o projeto: 
 
“Apoiar o crescimento e desenvolvimento saudável dos jovens e promover um modo de 
vida democrático são dois propósitos persistentemente referidos como parte dos objetivos 
sociais em muitas sociedades e nações por esse mundo fora. Assim, por que razão é que 
o currículo nacional desses países, se organizado em torno de uma abordagem que não 
visa especificamente tais propósitos? Por que razão uma abordagem do género da de 
integração curricular, manifestamente direcionada para tais objetivos, tem um espaço tão 
limitado de operacionalização? Se estes objetivos são importantes, por que razão uma 
abordagem integradora do currículo não se aproxima do centro do currículo nacional?” 
(Beane, 2003, p.109) 
 
Um currículo organizado a partir destas preocupações poderá ser essencial para 
o futuro de alunos pouco habituados a tomar decisões sobre o seu percurso de escolar 
e de vida, muitas vezes sem planos futuros a não ser percorrer o sistema académico 
até ao final ou sem planos de todo. Importa dar-lhes novas perspetivas da realidade. 
Importa habituá-los a analisar, refletir e agir, a tomar decisões. Importa levá-los a 
experimentar ao mesmo tempo que aprendem e aprender de uma forma racional, 
aplicada, significativa e emancipadora.  
E importa que os alunos se desenvolvam nestes moldes, levando os professores 
e as comunidades a crescer a par do seu desenvolvimento, desenvolvendo, de certa 
forma, aprendizagens individuais válidas, através da realização de aprendizagens 
coletivas. 
 
2.2.2.  O desenho curricular integrado 
 
Fundamentada a visão de currículo que serve de cenário ao projeto, há também 
a necessidade de clarificar a questão da construção curricular do mesmo.  
Segundo Roldão (1999), a construção de um currículo deverá obedecer a um 
binómio: 
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 “O primeiro elemento prende-se com a dimensão do que é socialmente 
necessário a todos - as aprendizagens essenciais comuns, o core 
curriculum, o que é socialmente reconhecido como competência(s) 
indispensável(is) que o aluno deverá adquirir na escola .  
 O segundo termo do binómio refere-se à concretização que cada escola 
faz desse core curriculum, concebendo-o como um projeto curricular seu, 
pensado para o seu contexto e para a aprendizagem dos seus alunos 
concretos, e incorporando adequadamente as dimensões locais e 
regionais” (Roldão, 1999, p.33). 
 
Justamente em torno deste binómio alimentam-se as divergências sobre aquilo 
que se deve incluir no projeto curricular (sobretudo relativamente à concretização que 
cada escola pode fazer), colocando-se questões em torno da cultura ou competências 
de vida, saberes ou processos, uniformidade ou escolha livre ou mesmo dar tónica às 
dimensões pessoais e sociais dos alunos ou à dimensão dos conhecimentos (Roldão, 
1999). 
Para além disso, existem ainda as contingências das pressões colocadas pela 
monitorização do cumprimento do currículo nacional através da realização de exames 
e provas, como nos diz Loureiro (2008, p. 22):  
 
“No fulcro desta discussão estão os professores. Qual é o equilíbrio possível que o 
professor consegue entre as orientações curriculares emanadas do Ministério da 
Educação, através de currículos e programas, e as pressões que este mesmo Ministério 
impõe por meio de exames e rankings para que sejam mostrados índices de sucesso?” 
 
Também Alonso (2013, p.43) aponta nitidamente o aumento mundial da 
escolarização e as políticas educativas da União Europeia como responsáveis por novas 
orientações das políticas educativas focalizadas…  
 
…“[n]uma avaliação (das escolas, dos professores, dos projetos, dos alunos) mais 
centrada nos resultados imediatos do que nos processos (o que porventura contraria a 
natureza intrínseca da inovação); a burocratização e intensificação do trabalho docente; 
a complexificação da gestão dos projetos; e a contração de recursos que acompanhou a 
"crise financeira”.” 
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Todavia, ao serem ponderadas as linhas orientadoras do projeto, não houve 
muitas dúvidas relativamente a estas questões, pois perante perspetivas como as de 
Roldão – “O desfasamento entre as expectativas face à escola e a baixa eficácia social 
que ela tem manifestado resulta justamente do agravamento da inadequação do 
currículo que existe face às necessidades sociais e aos públicos.” (1999, p.27) –, a 
construção curricular a operacionalizar no mesmo teria de ser diferente da tradicional. 
Aliás, a mesma autora (2013, p. 24) indica a direção a ter em conta na definição destas 
linhas, ao apontar às escolas a responsabilidade de “construir, a partir dos referentes 
culturais de cada um, percursos de aprendizagem que os integrem e incorporem, mas 
simultaneamente garantam a ligação eficaz à apropriação do saber comum.” 
Assim, seguindo a visão de Beane (2003, p.94), optou-se por fazer uma 
reorganização do currículo nacional, sequencializando unidades temáticas passíveis de 
se articular entre si e integrando tanto a área temática central do projeto (obtida a partir 
do contexto local) – a agricultura - como o domínio do Empreendedorismo e literacia 
financeira. Esta estruturação curricular será acompanhada de investigações, discussões 
e trabalhos em torno de problemáticas que vão surgindo naturalmente ou a partir da 
exploração induzida pelos professores. 
Além disso, para que as aprendizagens façam sentido para os alunos, é 
necessário que enquadrem nas já existentes e que os conteúdos sejam abordados 
numa perspetiva crescente de complexidade aprofundada “de modo a tomar coerente a 
progressão do processo cognitivo - articulação vertical” – e articulando as várias áreas 
de forma harmoniosa com recurso a metodologias que as façam convergir aos olhos 
dos alunos, “enquanto múltiplos instrumentos de leitura da realidade na sua unidade e 
complexidade - articulação horizontal” (Roldão, 2013, p. 25). Este tipo de abordagem é 
especialmente relevante em contextos com múltiplos anos de escolaridade numa 
mesma sala, como é o caso das escolas participantes neste projeto. A autora esclarece 
que esta harmonização decorrente da integração entre áreas tem de ser desenvolvida… 
 
…“no plano da cognição e dos processos mentais postos em ação nas diferentes 
disciplinas, e não na colagem artificial de segmentos de conhecimento em torno de um 
tema, como por vezes ocorre nas escolas, largamente na decorrência do trabalho 
segmentar dos docentes, que não viabiliza um olhar curricular transversal, e apenas 
consegue adicionar peças soltas de conteúdos de cada disciplina numa tentativa de 
transversalidade, por vezes indevidamente confundida com o bem mais complexo 
conceito de interdisciplinaridade.” (p.25) 
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O ponto de vista desta autora sobre a relevância curricular, que suporta as 
opções curriculares tomadas no presente projeto, encontra-se ilustrado na seguinte 
citação que merece destaque: 
 
“A relevância constrói-se no que preferimos designar como uma relação bem conseguida 
entre um conteúdo curricular de aprendizagem (…), e a capacidade de a estratégia de 
ensino e aprendizagem posta em ação convocar adequadamente os fatores em causa 
(…), no sentido de estabelecer uma ligação cognitivamente eficaz, por parte de cada 
sujeito aprendente concreto, entre o novo com que contacta no currículo e tudo aquilo de 
que já é portador.  
Trata-se, pois, de uma construção (…) que se desenvolve mediante uma organização 
estratégica intencionalizada e não pela seleção de atividades ou temas aparentemente 
"relevantes" em si mesmos.” (Roldão, 2013, pp. 25-26) 
 
Ainda de acordo com Beane (2003, p.94) “organizado deste modo, o currículo e 
o conhecimento que este abarca são mais acessíveis e mais significativos para os 
jovens e, consequentemente, tendem a ajudá-los muito mais a expandir e aprofundar a 
compreensão de si próprios e do seu mundo.” 
E se a reorganização do currículo nacional é da competência principalmente dos 
docentes, os alunos são envolvidos ao máximo nos restantes domínios, de modo a 
poderem intervir na estruturação, reflexão e avaliação do processo, garantindo-se que 
se constituam como “veículos” de informação entre a escola e a comunidade. 
 
“Quando o currículo é aberto em relação a temas relacionados com o mundo em geral, 
especialmente quando as questões e preocupações dos jovens ajudam a moldar o 
currículo, o conteúdo e os interesses da cultura popular encontram-se subitamente 
paralelos aos da “alta cultura” que tradicionalmente tem dominado o currículo.” (Beane, 
2003, p.104) 
 
Ora, o tipo de abordagem curricular pretendido vai justamente ao encontro da 
perspetiva de Zabala (1999, citado por Alonso e Sousa, 2013), que defende que a 
integração curricular está dependente de compreensão da realidade para intervir nela e 
transformá-la e que a complexidade dessa integração curricular depende desse grau de 
compreensão e intervenção transformadora da realidade. Esta perspetiva surge na 
senda de metodologias defendidas por diferentes autores, ao longo do tempo, como os 
24 
 
centros de interesse (Decroly), o trabalho de projeto (Dewey), a investigação do meio e 
ainda outros autores, como Lacueva (2008, citado por Alonso e Sousa, 2013, p.58) que 
organizam o currículo por temas ou núcleos, recorrendo ao ensino por problemas ou 
envolvendo a comunidade em projetos. 
Relativamente a este tipo de integração curricular, Beane defende que se 
distingue da conceção curricular mais habitual, mais do que por estabelecer relações 
com o passado, a comunidade ou outras disciplinas, justamente por estabelecer 
relações em todas as direções, formando uniões especiais e tendo dois propósitos: “por 
um lado, ajudar os jovens a integrar as suas próprias experiências; por outro lado, 
promover a integração social democrática entre os jovens.” (2003, p.94).  
Estas “ancoragens” ou “ligações” são referidas em outros estudos como 
dependentes do raciocínio (Barmby, Harries, Higgins & Suggate, 2008). Estes autores 
citam Christou e Papageorgiou (2007) referindo que o raciocínio é “o processo através 
do qual, mais formal ou informalmente, se estabelecem conexões entre representações 
(…) [e] envolve inferências retiradas de princípios e evidências, permitindo obter novas 
conclusões ou avaliar conclusões já propostas a partir do que já é conhecido.” Por outras 
palavras, sempre que, num momento de aprendizagem, incluímos “representações-
chave” sobre um conceito e estabelecemos raciocínios entre elas e outras 
aprendizagens já existentes, originamos uma “grande restruturação da nossa 
compreensão” (Barmby e outros, 2008, p. 222). 
Segundo Alonso e Sousa (2013), esta conceção de integração curricular “admite 
a possibilidade de mobilização de todos os tipos de conhecimento que possam contribuir 
para que o aluno compreenda melhor o mundo à sua volta e se compreenda melhor a 
si próprio, enquanto indivíduo e cidadão” (Alonso e Sousa, 2013, p.54). 
Por seu turno, Beane (2003) defende que as abordagens curriculares 
integradoras, dando enfâse às unidades temáticas centradas nos problemas e 
planificadas num espírito de “comunidade de sala de aula” democrática e informada,  
permitem que… 
 
…“o conhecimento proveniente das disciplinas reposiciona-se no contexto do tema, 
questões e nas atividades em causa. (…) É aqui que o conhecimento ganha vida, é aqui 
que tem significado e é aqui que é, provavelmente, melhor “aprendido” e, assim, “à 
medida que os jovens e os seus professores respondem às suas próprias questões e 
preocupações, vão também construindo as suas próprias significações.” (p.105) 
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2.2.3. O empreendedorismo 
 
Quanto ao Empreendedorismo, anteriormente apontado como sendo parte da 
integração pretendida no currículo definido no âmbito do Projeto E.L.F. (Pina & Ferreira, 
2014), o seu enquadramento desde o início da definição do projeto prende-se com as 
ideias expressas por Carneiro (2000, p.39) relativamente às necessidades de mudança 
organizacional e social, que exigem aptidões de adaptação e inovação – traços 
relacionados com a personalidade empreendedora e com as competências chave para 
o Empreendedorismo (Pereira, Ferreira e Figueiredo, 2007, pp.21-22): (i) Autoconfiança 
/ Assumpção de riscos; (ii) Iniciativa / Avaliação / Energia; (iii) Resiliência; (iv) 
Planeamento / Organização; (v) Criatividade / Inovação; (vi) Relacionamento 
interpessoal / Comunicação. 
Carneiro (2000, p.41) defende a necessidade da aproximação entre os valores 
escolares e os empresariais: 
 
“Os valores de competição, que imperam na economia de mercado, terão de ser 
compatíveis com valores de humanismo que um sistema educativo solidário não 
pode descurar. (…) A formação para o Empreendedorismo e para o risco 
transforma-se numa meta almejada e num propósito educativo claro. (…) A 
cooperação para a competitividade passará a inspirar as metodologias 
educativas desde a mais tenra idade. (…) Do mesmo modo, na medida em que 
os processos educativos contribuam para o reforço da coesão social eles estarão 
a enriquecer a qualidade da vida comunitária e a estabelecer os fundamentos 
efetivos do desenvolvimento sustentável.” 
 
Na peugada destas ideias, ainda recentemente, através do estudo 
“Entrepreneurship Projects and Pupil’s Academic Performance”, levado a cabo por 
Johansen e Schanke (2014), foram corroboradas as ideias de que a Educação para o 
Empreendedorismo pode potenciar estas capacidades empreendedoras, 
acrescentando que, ao mesmo tempo, pode favorecer igualmente o desempenho 
académico, sublinhando que “com menos enfoque na parte empresarial, projetos 
empreendedores podem constituir um bom método de ensino para melhoria do 
desempenho académico” (p.155). Isto vem também ao encontro das ideias alinhadas 
no Projeto E.L.F. acerca da importância de uma integração curricular envolvendo o 
Empreendedorismo com outras áreas académicas 
26 
 
Nesse mesmo estudo - efetuado em escolas Norueguesas - além da importância 
atribuída à Educação Financeira como vital para o aumento do emprego de um país 
através do incentivo de hábitos de criação de planos de negócios, a mesma é vista como 
responsável pelo desenvolvimento dos traços do Empreendedorismo elencados por 
Carneiro (2000), ou seja, da criatividade, inovação, da coesão social e da cidadania, 
bem como pelo aumento de autonomia, confiança e capacidade de adaptação que 
providencia na população (Johansen & Schanke, 2014), podendo a escola assumir este 
papel desde logo na faixa da população ainda em idade escolar. 
Esta operacionalização do Empreendedorismo, através da Educação Financeira 
e as restantes áreas curriculares pode ocorrer de uma forma integrada e perfeitamente 
harmoniosa com as finalidades aglutinadoras do conhecimento curricular apontadas por 
Roldão (2013): 
 
“ Permitir a integração social dos indivíduos como participantes ativos;  
 Assegurar, pela passagem e crescimento do conhecimento e 
competências que dele decorrem, o desenvolvimento e sustentabilidade 
das próprias sociedades;  
 Promover o potencial de que cada indivíduo é portador” (p.19). 
 
O enquadramento escolhido no projeto é a criação e desenvolvimento de uma 
empresa “virtual” e é a partir dele que todo o processo se desenrola, tendo o 
Empreendedorismo e o Estudo do Meio como núcleos centrais. Curiosamente, e apesar 
de essa ideia ter surgido sem conhecimento de outras orientações europeias no mesmo 
sentido, a Comissão Europeia vem, de acordo com as palavras de Johansen e Schanke 
(2014), de algum modo, confirmar a validade da mesma, considerando a criação de 
miniempresas como a melhor forma de desenvolver o Empreendedorismo nas escolas 
apontando como benefícios desse processo ”permitir aos alunos adquirir capacidades 
de negócio, para demonstrar a sua criatividade, desenvolver o entusiasmo e a 
autoconfiança, e aprender como trabalhar em equipa” e acrescentando que “parece 
desenvolver o entusiasmo e a motivação, até entre alunos desmotivados em relação 
aos conteúdos mais tradicionais” (p.157). A mesma entidade remata a apreciação 
sublinhando que o tipo de trabalho desenvolvido em torno de miniempresas 
“corresponde ao atingir de muitos objetivos e metas estabelecidos para outros 
conteúdos, e como tal adiciona valor relativamente aos conteúdos na globalidade” pelo 
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que defende a integração do Empreendedorismo no currículo em todos os níveis e 
recomenda que no 1.º Ciclo essa integração ocorra através de projetos centrados na 
criatividade, iniciativa e perseverança. 
Atendendo a estas diretrizes, são ainda de considerar os seguintes aspetos 
referidos no estudo dos mesmos autores: 
 
 A partir de 2003 verificou-se a aplicação de estratégias para o desenvolvimento 
do Empreendedorismo nos seguintes países: Bélgica, Dinamarca, Estónia, Lituânia, 
Holanda, Suécia, Reino Unido e Noruega; 
 Verificou-se a inclusão do Empreendedorismo em estratégias educativas mais 
amplas nos seguintes países: Áustria, Bulgária, República Checa, Finlândia, Grécia, 
Hungria, Islândia, Liechtenstein, Polónia, Eslováquia, Eslovénia e Espanha; 
 Num estudo de 2008, verificou-se que 48% de 700 instituições de ensino 
superior de 31 países europeus lecionavam Empreendedorismo, no entanto, em muitas 
fazia parte de cursos de economia e marketing unicamente e apenas em algumas era 
parte integral da metodologia global de vários cursos. 
 Por outro lado, estudos de 2010 revelaram que a maioria das escolas 
secundárias suecas lecionava Empreendedorismo, bem como 90% das norueguesas, 
ainda que nestas últimas seja uma temática em algumas disciplinas (ex: Estudos 
Sociais), e integrada em algumas disciplinas através de projetos de Empreendedorismo 
(como são exemplo, as miniempresas). 
 No caso das escolas que organizam o trabalho em torno das miniempresas, 
essa organização decorre de planos de negócios fornecidos pela Junior Achievement-
Young Enterprise. 
Johansen e Schanke (2014) conduziram o seu último estudo em torno da relação 
entre projetos de empreendedorismo e o desempenho académico de alunos em escolas 
norueguesas e indicam ainda que nos planos de negócios dessas empresas está 
frequentemente prevista a cooperação entre escolas e empresários locais e/ou o setor 
público. “Orientados por um professor, os alunos criam miniempresas nas quais vendem 
o stock, elegem superiores, produzem e divulgam produtos ou serviços, contabilizam, 
orientam reuniões de acionistas e efetuam pagamentos, tudo ao longo de um ano letivo.” 
(Johansen & Schanke, 2014, p.157). Mais uma vez não deixa de ser interessante 
verificar que, embora tendo nascido de um percurso completamente diferente, estas 
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mesmas condições são parte essencial são parte indispensável do Projeto E.L.F., 
consideradas desde a fase inicial em que o mesmo foi estabelecido, por fazerem parte 
da rede de suporte indispensável ao trabalho do Empreendedorismo nos moldes 
pretendidos.  
No seu estudo, os autores referem ainda que, em pesquisas anteriores, foi 
possível encontrar correlações fortes entre a lecionação do Empreendedorismo e o 
desenvolvimento das capacidades empreendedoras em alunos em idade de frequência 
do ensino secundário, mas o mesmo não sucedeu relativamente aos alunos em idade 
de frequência do 3.º ciclo e por isso o impacto pretendido em termos de assunção de 
riscos e criatividade não pôde ser encarado como atingido. Relativamente a esse facto, 
outros autores por eles referidos (Lautenschläger & Haase, 2011) defendem que 
existem traços pessoais inerentes ao empreendedorismo e que tentativas de 
desenvolvimento das mesmas através da Educação para o Empreendedorismo podem 
ser limitadas. 
Johansen e Schanke assinalam ainda que, se por um lado a Educação para o 
Empreendedorismo é apontada como foco de aumento da motivação escolar por parte 
da Comissão Europeia e da melhoria do desenvolvimento académico pelo Ministério da 
Educação norueguês, existem ainda outros estudos anteriores (Johansen, 2008 e 2012) 
que indicam a existência de correlações entre o ensino do Empreendedorismo e a 
motivação escolar, mas sem se notarem variações entre os alunos que participaram nas 
miniempresas e os que não o fizeram, o que punha em causa a hipótese de que o 
leccionamento do Empreendedorismo pudesse melhorar o desempenho académico ou 
que fosse sequer uma boa metodologia de ensino para melhorar as aprendizagens de 
conteúdos escolares. 
Mas será que esses aspetos se manteriam (o fraco desenvolvimento das 
capacidades empreendedoras nos anos de escolaridade mais baixos e a reduzida 
melhoria do desempenho académico) se a abordagem estabelecida nos projetos de 
Empreendedorismo fosse feita através de uma metodologia curricular integrada – em 
que a Educação para o Empreendedorismo fosse articulada com as restantes áreas – 
e desenvolvida desde a escolaridade inicial? 
Ostenk (2003), Leffler (2009), Johansen & Mathisen (2012), citados por 
Johansen e Schanke (2014,) contrapõem estas mesmas ideias apontado a Educação 
para o Empreendedorismo como “a principal dimensão explanatória do desempenho 
académico” referindo que nos projetos de Empreendedorismo: 
29 
 
 
“os alunos têm controlo sobre a sua própria aprendizagem, e a experiência prática é tida 
como motivadora e instrutiva, e a participação deverá desenvolver com o tempo a sua 
capacidade para buscarem conhecimento, serem criativos, cooperante com outros alunos 
e outras entidades fora do mundo escolar. Terem responsabilidades, e encontrarem 
soluções para diferentes problemas.” (p.159) 
 
Johansen e Schanke (2014) também apontam, na fase final do seu estudo 
(relativamente à discussão dos resultados), o desenvolvimento do conhecimento e 
capacidades ligados ao Empreendedorismo, como a primeira razão para se 
desenvolverem projetos como os referidos. Além disso, os seus resultados mostram que 
o desempenho académico nas turmas na faixa etária do 3.º Ciclo melhora 
progressivamente de uma forma mais evidente do que nas pertencentes ao Ensino 
Secundário. Relativamente a este último aspeto, os mesmos autores referem ser um 
resultado esperado uma vez que “responsáveis e /ou alunos que se envolveram mais 
[nos projetos de Empreendedorismo] do que o tempo médio, por exemplo, experienciem 
um efeito mais positivo do que os restantes participantes” (p.162), relembrando ainda 
que os estudos anteriores sobre desempenho académico não mostraram diferenças na 
classificação entre alunos integrados nesses projetos ou não. Por outras palavras, é 
espectável, tal como foi ponderado ao iniciar o Projeto E.L.F. no 1.º Ciclo, que a 
exposição prolongada a um trabalho desenvolvido em torno do Empreendedorismo 
desde cedo, possa vir a ser mais marcante e decisivo para os alunos, à medida que 
avançam ao longo da escolaridade, o que é de facto um aspeto a ter em conta se 
realmente se pretender fomentar o assunto nas próximas gerações. 
Os mesmos autores tecem mais algumas considerações finais no sentido da 
importância dada pela Comissão Europeia ao trabalho sistemático com organizações 
como a Junior Achievment-YE, considerando a aprendizagem de capacidades 
empreendedoras como “um fator essencial na criação de bem-estar” e ao facto de em 
projetos de Empreendedorismo já realizados se ter identificado que “o ensino do 
conhecimento empresarial e atitudes positivas de criação do próprio emprego é bem-
sucedido, ao contrário das qualidades pessoais, bem mais difíceis de ensinar” (pp. 163-
164).  
Relativamente a estes dois indicadores, tal como anteriormente, é de ponderar 
se a opção por outros percursos como os do Projeto E.L.F. não serão alternativas 
igualmente ou até mesmo mais válidas de desenvolver, atendendo a que é um projeto 
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desenhado para a comunidade específica e a realidade onde os alunos se inserem e a 
poderem projetar-se ao longo do tempo e de forma mais aplicada à prática do que 
eventualmente será possível nalguns projetos propostos de forma estandardizada, 
proporcionando, nesse cenário, a possibilidade de trabalhar atitudes e mentalidades de 
uma forma inovadora, constituindo assim uma forma de lidar com o aspeto que, nos 
estudos descritos, foi sempre referido como aquele mais inerente à personalidade de 
cada aluno e mais difícil de conseguir ser trabalhado. 
Por fim, importa referir que os autores concluem, numa perspetiva que vai ao 
encontro da abordagem desta tese em torno do referido projeto, que: 
 
“Projetos de Empreendedorismo interligados com competências disciplinares e focados 
na estimulação das qualidades pessoais podem ser uma boa metodologia de ensino para 
melhorar o desempenho académico. Todavia, projetos de Empreendedorismo mais 
focados na aprendizagem de capacidades e know-how na criação e manutenção de 
empresas parecem ter pouco impacto no desempenho académico das outras áreas. (…) 
Para promover capacidades empreendedoras e desempenho académico mais efetivo, 
orientações de qualidade sobre como utilizar o Empreendedorismo interrelacionando 
várias disciplinas deve ser proporcionado” (Johansen & Schanke, 2014, pp.163,164). 
 
De resto, a preocupação em estruturar desta forma o currículo, que servirá de 
base ao projeto, assente em questões sociais, em problemáticas do quotidiano e na 
aplicação dos conhecimentos disciplinares em situações concretas pretende, como 
refere Beane (2003), proporcionar experiências de aprendizagem que sejam 
inesquecíveis por se tornarem parte de alunos e professores. É também essa a visão 
de Iran-Nejad, McKeachie e Berliner (citados por Beane,2003, p. 94): “Quanto mais um 
acontecimento é, significativo, mais profunda ou elaboradamente processado, mais 
situado em contexto, e mais enraizado num conhecimento cultural, de fundo, 
metacognitivo e pessoal, mais rapidamente é compreendido, aprendido e recordado.” 
Esta ideia ganha relevância quando pensamos que estudos como o PISA 
pretendem centrar-se na avaliação da capacidade dos alunos para saberem usar as 
suas aprendizagens em situações semelhantes às que encontram no quotidiano 
(Loureiro, 2010), tornando ainda mais pertinente a ideia de desenvolver aprendizagens 
aplicadas a situações práticas de simulação da vida real. 
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“Uma vez que, os manuais e outros recursos materiais escolares típicos não fazem, de 
modo geral, menção aos assuntos pessoais e socais, os professores que utilizam a 
integração curricular cultivam uma rede de recursos, que se apoia em pessoas que podem 
trazer um conhecimento especializado para as suas salas de aula. (…) E, uma vez que, 
as relações afetivas funcionam bidireccionalmente, os professores procuram também 
fazer da comunidade um espaço para o estudo, para a realização de projetos e de ação 
social no currículo (Beane, 2003, p.108).” 
 
2.2.4. Valorização da escola pela comunidade 
 
A opção pelo tipo de currículo a desenvolver num projeto como o E.L.F. 
transcende a questão das aprendizagens curriculares diretas, pois sendo ele um projeto 
com e para a comunidade educativa, a valorização das várias dimensões do mesmo (e 
entre elas a dimensão curricular) por essa comunidade é preponderante para que os 
alunos se sintam também empenhados motivados para encarar esta diferente 
perspetiva de abordagem curricular.  
Para exemplificar a relevância deste aspeto, podemos atentar nas ideias de 
Alonso e Sousa (2013, p. 64) que apontam os estudos de Elliott (1991), efetuados em 
torno do desinteresse revelado por alunos em relação ao currículo, nomeadamente às 
disciplinas da área das humanidades, associado ao facto de os pais considerarem 
algumas áreas pouco relevantes para o mundo do trabalho, levantando a hipótese de 
que o desinteresse dos alunos pelo currículo esteja ligado à ausência do 
reconhecimento da importância que o mesmo possa ter na sua vida extraescolar. 
Se não, repare-se ainda noutro aspeto, do já referido estudo de Joahnsen e 
Schanke (2014). Segundo eles, os resultados escolares analisados no início da sua 
observação, retratavam uma realidade na qual “as classificações eram mais altas entre 
as raparigas, comparativamente aos rapazes e entre alunos com pais com maior grau 
académico, comparativamente com alunos com pais com menor grau académico”, 
sendo os efeitos destas variáveis mais notórios entre os alunos a frequentar a 
escolaridade equivalente ao 3.º Ciclo do que entre os que frequentavam o Ensino 
Secundário. Isto devia-se ao facto dos rapazes filhos de pais com menor grau 
académico integrarem em grande número os casos de abandono escolar registados 
nesse ciclo e está relacionado com os alunos provenientes de famílias com mais 
estudos optarem frequentemente pela prossecução de estudos. Por outro lado, existem 
as famílias que não ambicionam esse tipo de emprego (quer pela exigência dos estudos 
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requeridos, quer simplesmente por uma questão vocacional), não reconhecem 
importância aos currículos escolares para a sua ideia de futuro e logo, não transmitem 
aos seus filhos motivação para prosseguirem os estudos, dando em muitos casos, 
origem ao abandono escolar. 
Também por este lado, e atento à diversidade de interesses por parte dos alunos 
a que é necessário dar resposta, o Projeto E.L.F. fez do seu desenho curricular uma 
tentativa de dar resposta ao desinteresse pelas aprendizagens curriculares, tentando 
que, tanto os alunos e as famílias com interesse na prossecução completa dos estudos, 
como os alunos e as famílias com perspetivas de uma entrada mais precoce na vida 
ativa, pudessem encará-lo, através da sua sequência, integração disciplinar, caráter 
prático e utilitário e da promoção da tomada de decisões, como um novo caminho do 
interesse de todos, que merecesse a motivação de quem o percorra (criando uma 
narrativa comum, sejam quais forem as suas perspetivas de futuro) e assim, 
condicionando consequentemente, o abandono escolar e a indisciplina nos ciclos de 
escolaridade mais críticos. 
Finalmente, importa referir que cumprindo todas as premissas anteriores, estão 
também reunidas as condições para dar resposta a outra questão, a da rentabilização 
de diversos tipo de inteligência e ao consequente esbatimento das desigualdades 
sociais, aspeto que se começou por referir como sendo uma das lacunas, em termos de 
resultados, da aplicação de currículos mais tradicionais. 
É curioso que Seabra (2009, p. 75) começa por focar a questão lembrando que 
as políticas educativas foram…  
 
…“centradas em garantir as condições de acesso e de frequência da escola pública, 
instituindo a gratuitidade do ensino e, posteriormente, a sua obrigatoriedade. A primeira 
preocupação não foi propriamente a de criar condições para a igualdade de 
oportunidades, mas a de garantir o acesso de todos à instrução elementar.”  
 
De facto, a mesma autora relembra que no nosso país a desigualdade de 
trajetórias escolares resulta de aspetos como as condições sociais das famílias, a 
origem étnico-nacional, o território de residência ou mesmo a condição de género e 
afirma que: 
 
“a escola tem penalizado os alunos cujas famílias são pouco escolarizadas e 
desempenham profissões consideradas socialmente como subalternas, os alunos negros, 
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os que vivem em meios rurais e do interior ou em condições de habitação degradada (…) 
e, ainda, os alunos do sexo masculino.” (2008, pp.81 e 82) 
 
É interessante verificar que a autora salvaguarda, no entanto, que para alunos 
da mesma “classe” social, os que se destacam não são aqueles que provêm de famílias 
economicamente mais bem-sucedidas e sim aqueles cujas famílias têm “condições 
culturais favoráveis”, ou seja (e voltando à questão da importância da motivação familiar 
para as expetativas dos alunos), aqueles cujas atitudes e preferências dos pais 
contemplam as aprendizagens escolares – mais uma vez, cabe à escola oferecer 
possibilidades que sejam do interesse de mais alunos e famílias e que lhe mereçam o 
reconhecimento da importância; todavia, habitualmente e como Seabra (2009, p. 90) 
indica também, “a escola, ao ser enformada pela cultura das classes dominantes e ao 
não reconhecer legitimidade nem valor académico a modelos culturais diferentes do que 
adota, penaliza os estudantes que são portadores de uma cultura familiar que é 
dissemelhante da cultura escolar”. 
Nesta perspetiva, a autora refere ainda que “(…) o código escolar coincide com 
o código dos grupos sociais favorecidos” (p.91) e fala mesmo de uma “descontinuidade” 
ou “rutura” entre o universo cultural dos alunos de grupos mais desfavorecidos e o 
universo escolar, o qual, por seu turno, surge como um “prolongamento” do universo 
cultural dos alunos e famílias dos grupos mais favorecidos, até por serem membros 
destes grupos que definem o que deve ser valorizado em termos de currículos 
escolares. 
Crahay (2000), citado por Seabra (2009, p.80), levanta duas questões 
importantes: “deve adaptar-se o ensino ao potencial destino profissional e social dos 
alunos?” ou “devem manter-se os objetivos comuns e diferenciar os modos de os atingir, 
tendo em conta a diversidade individual?”. Esta segunda questão, que caminha, 
segundo o mesmo, no sentido de serem “dadas as condições adequadas ao domínio de 
um conjunto de saberes, normas e valores que sustentem a integração social e o 
exercício da cidadania”, está a ter cada vez mais seguidores e o Projeto E.L.F. vai, uma 
vez mais, de encontro a essa filosofia, ao não fechar as portas da escola a nenhum 
aluno, antes, tentando motivá-los providenciando cenários e oportunidades para que 
cada um experiencie e vivencie percursos escolares variados e possa optar e tomar 
decisões ao longo dos mesmos que vão de encontro, não só, às suas expetativas, mas 
também às suas capacidades e potencialidades. 
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3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
3.1. Questões orientadoras e objetivos do estudo 
 
Do problema de partida antes apresentado (de que modo é que um processo de 
integração curricular no âmbito do 1º Ciclo do Ensino Básico pode contribuir para o 
desenvolvimento de competências associadas ao Empreendedorismo?) e tendo em 
conta as competências-chave do empreendedorismo (Pereira, Ferreira e Figueiredo, 
2007) acima elencadas, definimos questões orientadoras para o projeto: 
 
Poderá uma abordagem integrada dos conteúdos do 1º ciclo, em estreita relação 
com as experiências quotidianas dos alunos e com as atividades da comunidade em 
que se inserem contribuir para: 
 
 A perceção pelos alunos da aplicabilidade prática dos conteúdos trabalhados? 
 A motivação para a aprendizagem? 
 O desenvolvimento da autoconfiança e das capacidades de iniciativa e tomada 
de decisão? 
 O desenvolvimento de capacidades de resiliência, planeamento, organização e 
autoavaliação? 
 O desenvolvimento de capacidades de comunicação e relacionamento 
interpessoal? 
 A melhoria dos resultados escolares? 
 
Tratando-se de um projeto de investigação-ação no contexto educativo, é 
necessário também formular objetivos para a intervenção direta com os alunos, 
estreitamente relacionados com as questões orientadoras atrás formulada. Neste 
sentido, pretendemos que os alunos… 
 
1. … reconheçam a utilidade prática dos conteúdos trabalhados, através da sua 
participação num projeto relacionado com as atividades quotidianas da comunidade 
em que se inserem; 
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2. … identifiquem relações entre conteúdos de diferentes áreas curriculares e de 
diferentes anos de escolaridade;  
3. … desenvolvam hábitos de trabalho cooperativo que se reflitam nas capacidades de 
criar, avaliar e decidir em conjunto durante as diferentes fases do projeto; 
4. … revelem o aumento progressivo de comportamentos e atitudes de autoconfiança 
e capacidade de iniciativa, ao longo do projeto; 
5. … desenvolvam capacidades de comunicação e relacionamento interpessoal com 
os seus pares e com os adultos da comunidade envolvente; 
6. … melhorem os resultados escolares. 
 
3.2. Enquadramento metodológico 
 
3.2.1. Opções metodológicas 
 
Este estudo insere-se no paradigma socio-crítico (Coutinho, 2011), recorrendo a 
uma metodologia predominantemente qualitativa, em que se procurará fazer uso de 
diferentes fontes de informação recorrendo a diferentes técnicas de recolha de dados. 
O paradigma socio-crítico, também designado por emancipatório, distingue-se dos 
paradigmas positivista e interpretativo por incluir nos seus objetivos a intenção explícita 
de modificar o real, melhorando as situações em estudo de forma a corresponder às 
necessidades dos sujeitos que, nesta abordagem, são também participantes no 
processo investigativo, identificando os problemas e participando nas decisões (Carr & 
Kemmis, 1988, citados em Coutinho, 2011) 
Por sua vez, a metodologia qualitativa carateriza-se por se centrar nas intenções 
e situações, procurando compreender o significado que os atores dão às suas ações e 
interações (Bogdan e Biklen, 1994). Esta abordagem metodológica recorre geralmente 
a processos indutivos, de forma que a teoria emerja dos dados empíricos (Coutinho, 
2011). No entanto, uma vez que o presente estudo se orienta para a prática, a 
metodologia tem um caráter fortemente instrumental, visando a tomada de decisão ao 
longo do processo, com base nos dados entretanto recolhidos e analisados. Neste 
sentido, procedimentos caraterísticos de metodologias quantitativas poderão ser 
utilizados, complementando os procedimentos qualitativos, em função da sua 
necessidade e utilidade prática (Coutinho, 2011). 
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Estas opções decorrem do objetivo geral do estudo e dos objetivos específicos 
definidos, uma vez que se pretende compreender as vivências do processo 
implementado, para além dos resultados alcançados. O recurso a diferentes fontes de 
informação e a diferentes técnicas de recolha de dados permitirá, por sua vez, a 
triangulação, garantindo não apenas uma visão diversificada da complexidade do real, 
mas constituindo também uma tentativa de aumentar a fiabilidade dos resultados (De 
Ketelle & Roegiers, 1999; Flick, 2005).  
Relativamente ao desenho de investigação a desenvolver, o estudo orientar-se-
á numa lógica de investigação-ação uma vez que primará por uma intervenção sobre a 
realidade, acompanhada de uma análise refletida em torno dessa intervenção 
(Coutinho, 2011), recolhendo dados ao longo do processo e reinvestindo os resultados 
na ação, durante o seu decurso, com vista a produzir uma mudança efetiva nos 
contextos onde o projeto E.L.F. é implementado.  
 
3.2.2. Investigação-ação e inovação curricular 
 
A investigação-ação é um processo que, segundo Fonseca (2013, p.76) 
“promove a reflexão crítica sobre a ação educativa, com o intuito de promover a 
inovação e a melhoria dessa ação. Trata-se, portanto, de um processo de investigação 
contextualizado, isto é, que parte da análise da realidade educativa, das suas 
necessidades e problemas, numa tentativa de lhes responder”, definição que vai 
precisamente ao encontro das necessidades do quadro inicial para o qual o Projeto 
E.L.F. foi pensado. 
Na ótica da mesma autora, ao assumir um currículo com um objetivo ponderado 
e intencional e olhando o seu desenrolar com um ponto de vista crítico (tal como 
acontece no projeto), o professor adota uma postura diferente, ou seja, o professor 
assume-se como um profissional reflexivo e um inovador da prática, utilizando para tal 
os processos e técnicas da investigação. Fonseca (2013) aponta por isso mesmo, a 
investigação-ação como favorecedora do “desenvolvimento das competências 
interpretativas, críticas e reflexivas dos professores, capacitando-os para a criação de 
espaços pedagógicos onde o processo de ensino-aprendizagem dos alunos seja 
contextualizado, integrador, integrado e significativo” (p.79). 
Sumariamente, a investigação-ação pretende, nessa mesma ótica e na de Ponte 
(2002, p. 154), contribuir para “o esclarecimento e resolução dos problemas”, “o 
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desenvolvimento profissional” dos docentes e participantes no mesmo, “o 
desenvolvimento da cultura profissional” e, se bem-sucedido, “para o conhecimento da 
sociedade em geral”. 
De acordo com Sandín (2003) citado por Fonseca (2013, p.76), o processo de 
investigação-ação pauta-se por implicar a transformação e melhoria do contexto 
educativo, partindo de questões ou problemas práticos, por ser uma investigação 
colaborativa envolvendo as pessoas implicadas na prática, pressupondo uma reflexão 
constante sobre o modo como decorre o próprio processo e que se carateriza por 
“espiral de mudança” onde a parte formativa está num plano de destaque. 
Ponte (2008, pp. 155 e 156) sublinha ainda o que distingue uma investigação 
realizada por professores com recurso a reflexão sobre a prática ou a simples 
colaboração: “tem início com a identificação de um problema relevante (…) para o qual 
se procura, de forma metódica, uma resposta convincente” e “só termina quando foi 
comunicada a um grupo para o qual ela faz sentido, discutida e validada no seu seio”. 
Assim, a divulgação à comunidade acaba por ser o fecho do ciclo que se inicia com a 
identificação do problema detetado no seio da mesma e que assim se encerra com o 
aumento do conhecimento da sociedade sobre a forma de resolvê-lo. 
Beillerot (2001) citado por Ponte (2008, pp. 155-156) elenca mesmo o que pode 
definir uma atividade como uma investigação: “(a) produz conhecimentos novos ou, pelo 
menos, novos para quem investiga, (b) segue uma metodologia rigorosa, e (c) é pública. 
Ou seja, a investigação envolve uma metodologia mas envolve também uma pergunta 
diretora e uma atividade de divulgação e partilha.” 
Fonseca (2013, p.79) indica que os benefícios deste processo inovador não são 
só para…  
 
“escolas e os alunos, pela transformação e reinterpretação da matriz curricular nacional 
de acordo com as necessidades do contexto escolar específico, mas também os próprios 
professores, que evoluem profissionalmente. Através da reflexão na e sobre as suas 
práticas, os professores constroem conhecimento e, consequentemente, são desafiados 
a deliberar ativamente nos processos de ensino e a ponderar as suas responsabilidades 
nessa tomada de decisões.” 
 
A mesma autora sintetiza a importância que o processo de investigação ação 
pode ter para as finalidades de projetos como o E.L.F.:  
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“Num tempo em que tanto se fala de crise mundial, não apenas no setor económico mas 
também no domínio social e axiológico, parece que uma vez mais é imperativo que a 
educação seja uma resposta convincente aos desafios da atual sociedade globalizada. 
Neste sentido, a investigação-ação colaborativa, (…) afirma-se como uma resposta 
pertinente à necessidade de a escola se assumir como uma instituição aprendente e 
promover um processo de aprendizagem contextualizado e significativo, potenciador do 
desenvolvimento do aluno enquanto cidadão ativo e crítico” (p.84). 
  
O facto do Projeto E.L.F. se constituir como um processo de investigação-ação 
a ser desenvolvido assente no trabalho de dois professores do 1.º Ciclo apoiados por 
uma série de parceiros da comunidade local ou educativa onde as suas escolas estão 
sediadas, é de resto um fenómeno recorrente, já que, de acordo com Ponte (2008, p. 
155), os professores dos ensinos primário e secundário têm-se vindo a interessar cada 
vez mais por investigar os problemas com que se deparam, muitos (como neste caso) 
no quadro de mestrados e doutoramentos, sendo necessário reforçar as suas 
competências profissionais de forma a permitir-lhes usar a investigação como uma 
forma lidar com esses problemas. 
A busca por parcerias de validação científica e a frequência do mestrado não 
são de resto meras opções casuais, uma vez que na opinião do mesmo autor (2008, p. 
154) “(…) os professores universitários estão em posição privilegiada para investigar a 
sua própria prática” e do mesmo modo a daqueles que trabalham de perto, quer 
enquanto parceiros, quer enquanto formandos. “Na sua maioria, tendo feito 
doutoramento ou mestrado, têm treino como investigadores, têm a investigação entre 
as suas funções profissionais e defrontam-se na sua prática com numerosos problemas 
(insucesso dos alunos, objetivos não atingidos, currículos ultrapassados, condições de 
trabalho inadequadas).” Naturalmente, constituem assim elementos valiosos a ter em 
conta e a recorrer quando se pretende mais do que “olhar apenas para os problemas”. 
Além disso, atendendo a que o Projeto E.L.F. (Pina & Ferreira, 2014), no seu 
cerne, assenta numa articulação direta entre professores, alunos, famílias, 
comunidades e parcerias (e tendo ainda em conta o domínio da interação entre os 
professores investigadores e os parceiros de cariz educativo), não é difícil situá-lo num 
cenário para além da investigação-ação, alargado a uma comunidade de investigação. 
De acordo com Alonso (2013, p.37), esse cenário de criação de comunidades críticas 
de formadores e professores, em que “investigadores académicos e investigadores 
práticos” unem esforços em projetos com vista a mudanças educativas, com recurso a 
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um “currículo mais flexível, mais integrado e relevante para aos alunos”, leva também a 
um importante “diálogo entre formação inicial, formação contínua e inovação curricular, 
permitindo uma coerência de discursos e práticas entre "os dois mundos" (…)”. Para 
Cochran-Smith (2003) citado por Ponte (2008, p. 177) este tipo de investigação 
envolvendo comunidades críticas, leva ao: 
 
“gerar [de] conhecimento local, [ao] perspetivar e teorizar [d]a sua prática, interpretar e 
interrogar a teoria e a investigação dos outros”  e, por conseguinte, é importante ter-se 
presente que, desde o início, com a identificação do problema, até ao final com a 
devolução do conhecimento obtido à sociedade que ela afeta, este é um processo social 
e político que “envolve tornar problemático as atuais formas de organização da escola; as 
formas como o conhecimento é construído, avaliado e usado, e os papéis individuais e 
coletivos dos professores para promover a mudança.” 
 
Um outro aspeto a ter em conta – em particular porque o projeto está a ser 
desenvolvido e analisado num contexto de investigação-ação, no qual os professores 
são parte integrante e ao mesmo tempo sujeitos eles próprios da ação do processo – é 
a influência que os mesmos podem e/ou devem ter no processo.  
 Por outro lado, é importante também ter em conta o papel dos alunos como 
participantes no projeto. Gutstein (2003, p.39) salienta que “um princípio importante de 
uma pedagogia para a justiça social é que os próprios alunos sejam parte integrante das 
soluções para a injustiça (…). Para desempenhar este papel, eles precisam de 
compreender mais profundamente as suas condições de vida e a dinâmica sociopolítica 
da sua realidade.” 
Em qualquer projeto de investigação-ação, a melhoria da prática faz-se através 
de processos de inovação. Nesta perspetiva, “um currículo centrado em projetos, 
planificados de modo colaborativo, de facto, providencia o espaço necessário para a 
existência de ideias e caminhos diversos que levam ao sucesso.” (Beane, 2003, p.107) 
Num processo deste tipo, é fundamental a escolha e desenvolvimento de um 
desenho curricular que contemple os vários tipos de interesses e inteligências e possa 
colocar os alunos em papéis decisores, aumentando a sua motivação e a sensação de 
pertença a um grupo. 
Para tal, será necessário garantir que, além de recolher informações a partir de 
testes, questionários e outros registos, professores e alunos possam também recolhê-
las a partir da observação do desenrolar das atividades desenvolvidas em determinada 
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unidade temática, uma vez que no processo definido até aqui, há lugar a que os 
mesmos, trabalhando colaborativamente, definam e desenvolvam métodos e critérios 
relevantes e adequados a garantir uma avaliação completa e mais justa das 
aprendizagens (Beane, 2003, p.104). 
O desenho curricular e a conjugação com a componente prática, que se 
encontram representados na Figura 3, tornam de algum modo o processo inovador e 
distinto das abordagens curriculares habituais e de outros projetos de 
Empreendedorismo que são dadas a conhecer no nosso país. Segundo Alonso (2013, 
p. 30), a inovação curricular deve contemplar alguns princípios: i) integração curricular; 
ii) relação educativa baseada no diálogo; iii) estímulo à curiosidade e o desejo de 
aprender; iv) atenção à diversidade; v) contextos e ambientes ricos e diversificados de 
aprendizagem; vi) professorado reflexivo e crítico. 
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Figura 3 – Esquema representativo do percurso de desenvolvimento do Projeto 
E.L.F.. 
Fonte: própria. 
 
É nestes princípios que se sustenta o Projeto E.L.F, procurando, através deles, 
desenvolver um percurso inovador. Foi pensado desde o início, de uma forma natural e 
até pouco habitual (num contexto de pouca preocupação pelas questões teóricas e 
muito pela sua importância e valor de aplicação prático), de forma a poder contemplar 
todos e cada um dos referidos aspetos, sendo eles que de facto trazem ao projeto essa 
importância e o valor que lhe têm vindo a ser reconhecidos pela Câmara Municipal de 
Sobral de Monte Agraço, pela Associação de Pais e Encarregados de Educação do 
Agrupamento Vertical de Escolas de Sobral de Monte Agraço (A.P.E.A.V.E.S.) ou ainda 
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pelo Canal Lisboa, na entrevista realizada a 24 de junho de 2014. Acrescenta-se a estes 
as participações em seminários e algumas publicações que se podem consultar em 
Anexo (Anexos 2 e 3). 
Por outro lado, para produzir inovações duradouras no sistema educativo, é 
necessário que se articulem projetos de inovação desenvolvidos nas escolas, pelos 
professores, com os projetos de investigação desenvolvidos pela academia. Alonso 
(2013) salienta que esta articulação e estes projetos deverão ser “conduzidos por 
equipas mistas de professores das escolas e de investigadores académicos” (p.45) que 
integrem redes educativas internacionais, preocupação que mais uma vez foi espelhada 
no projeto, desde que se procurou a parceria com a Escola Superior de Educação de 
Lisboa. 
 
3.2.3. Procedimentos de recolha de dados 
 
No que respeita às técnicas e instrumentos de recolha e tratamentos de dados, 
recorreu-se à observação direta e indireta (Estrela, 1994). No que concerne à 
observação indireta fez-se uso da pesquisa e análise documental, de questionários 
(para alunos e professores), de entrevistas (a encarregados de educação), de registos 
escritos (sobre alunos e o decorrer do projeto) e de publicações (de etapas do projeto, 
para recolha de dados estatísticos relativos à divulgação à comunidade). Por outro lado, 
no que toca à observação direta, esta foi de cariz naturalista participante, por vezes 
sistemática e, eventualmente, ocasional (Estrela, 1994). 
Relativamente ao percurso do estudo, foi definido um plano de intervenção com 
uma fase de avaliação inicial das competências (diagnóstico), uma fase de 
implementação que, ao longo do seu desenvolvimento, privilegiou a recolha intermédia 
dos dados, a divulgação de a observação, a reflexão, se necessário ajustes ao percurso 
e, finalmente uma fase de avaliação final das competências e da perceção dos 
resultados pelos alunos e pelos seus encarregados de educação, assente na 
comparação com o diagnóstico inicial e atentando nos objetivos do estudo.  
No Quadro 1 apresentam-se os objetivos das diferentes fases e as técnicas e 
instrumentos utilizados. Alguns dos instrumentos surgem repetidos, uma vez que 
correspondem a mais do que um objetivo. 
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Objetivos  
Técnicas e Instrumentos de 
recolha de dados e registo de 
informação 
• 
A
v
a
li
a
ç
ã
o
 I
n
ic
ia
l • Determinar o nível de competências do empreendedorismo 
dos alunos 
• Questionário de Determinação das 
Capacidades Empreendedoras aos 
alunos 
• Determinar o percurso escolar (fatores de influência, 
exclusão académica) dos EE 
• Averiguar os seus conhecimentos sobre as competências 
ligadas ao Projeto E.L.F. (empreendedorismo) 
• Identificar as suas expetativas sobre o papel da escola e do 
professor (promoção da ligação escola-comunidade) 
• Entrevista de Grupo aos pais 
• 
N
e
g
o
c
ia
ç
ã
o
 e
 
P
la
n
e
a
m
e
n
to
 
• Apresentar aos EE a proposta de implementação do Projeto 
E.L.F. (as competências e os valores individuais e 
comunitários nele desenvolvidos e consequentes 
atividades) 
• Recolha informal de opiniões sobre o 
projeto 
• Planificar a implementação do Projeto E.L.F. • Recolha informal das apreciações pelos 
órgãos do AE, outros docentes, pais e 
alunos 
• 
Im
p
le
m
e
n
-
ta
ç
ã
o
 
• Desenvolvimento das atividades planeadas e ajustamentos 
do planeamento inicial 
• Visualizações no Youtube 
• Análise dos projetos dos alunos 
• Análise das produções dos alunos 
• Diários de aula 
• Análise dos registos do trabalho 
efetuado 
• 
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o
 
• Divulgação das atividades do Projeto E.L.F. para além da 
esfera local 
• Permitir o reconhecimento do valor do trabalho 
desenvolvido pelos alunos 
• Visualizações obtidas na divulgação do 
Projeto E.L.F. 
• Participação dos docentes do 
Agrupamento de Escolas Cardoso 
Lopes no Workshop 
• Questionário sobre a Aplicação do 
Projeto ELF para professores 
• Participação nas Jornadas 
• 
A
v
a
li
a
ç
ã
o
 F
in
a
l 
• Determinar a valorização da aplicação do Projeto E.L.F. 
pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência 
• Relatório de Avaliação Externa das 
Escolas 
• Determinar o nível de competências do empreendedorismo 
adquirido (ou desenvolvido) dos alunos 
• Questionário de Determinação das 
Capacidades Empreendedoras 
• Determinar a valorização da aplicação do Projeto E.L.F. 
pelos EE 
• Averiguar o  o impacto do Projeto E.L.Frealizado pelos 
alunos  nas conceções dos pais sobre empreendedorismo 
• Determinar ao grau de valorização dos pais relativamente 
ao do papel da escola e do professor (promoção da ligação 
escola-comunidade) 
• Entrevista de Grupo aos pais 
• Identificar as atividades do projeto mais valorizadas pelos 
alunos e pela comunidade 
• Aferir a capacidade de tomada de decisão 
• Aferir perspetivas de futuro 
• Questionário de Avaliação Global do 
Projeto aos alunos 
• Registar a perceção de momentos-chave e superação de 
obstáculos decorrentes do projeto, por parte dos alunos 
• Diários de aula 
• Determinar o grau de sucesso escolar dos alunos • Grelhas de avaliação no final dos 
períodos letivos 
Quadro 1 – Síntese da organização dos instrumentos de recolha utilizados no 
estudo. 
Fonte: própria. 
 
Um dos procedimentos utilizados foi, portanto, o questionário. Ghiglione & 
Matalon (1993) alertam que o uso de questionários implica uma conceção e redação 
cuidadas – “deve ser concebido de tal forma que não haja necessidade de outras 
44 
 
explicações para além daquelas que estão explicitamente previstas” (p.119) uma vez 
que os mesmos se destinam à exploração estatística. 
Esta vertente estatística conduz, ao mesmo tempo, a um dos pontos fracos da 
utilização de questionários, pois como consequência, ainda de acordo com Ghiglione & 
Matalon (1993), “o investigador nunca tem conhecimento da totalidade das respostas 
de um mesmo indivíduo.” 
Os mesmos autores apontam, ainda no caso dos questionários, que para garantir 
a mais-valia da comparabilidade das respostas de todos os indivíduos, é imperativo que 
as questões sejam colocadas a cada pessoa de igual forma, “sem adaptações nem 
explicações suplementares resultantes da iniciativa do entrevistador, mas poderá haver 
vantagens no agrupar de questões relacionadas pelo tema para evitar dar a impressão 
que nos repetimos”. 
A aplicação de questionários compostos, na sua maioria, por questões fechadas 
(como os que se utilizaram neste estudo), tem um tempo máximo recomendado de 45 
minutos, se feito em boas condições mas se for aplicado num lugar público, “tendo à 
volta pessoas que falam ou que podem intervir” (Ghiglione & Matalon, 1993, p.124), dez 
minutos é o máximo recomendado. Como uma escola é um desses lugares públicos, 
mas ao mesmo tempo é um espaço familiar e confortável, projetou-se uma aplicação 
para um tempo intermédio de 20 a 30 minutos. 
De entre os elementos de avaliação definidos para avaliar o Projeto E.L.F. 
(Anexos 4 e 5), figuram então os questionários usados.  
Para realizar um diagnóstico inicial, recorreu-se ao Questionário de 
Determinação das Capacidades Empreendedoras (Anexo 8). Este foi adaptado a partir 
do Teste Europeu de Empreendedorismo (IAPMEI, 2012) com vista a poder aplicá-lo a 
crianças e essa aplicação foi pensada em dois momentos: no início e no final do ano 
letivo, com a finalidade de permitir a sua comparação e aferir como evoluíram as 
capacidades empreendedoras nos alunos à medida que o projeto foi sendo 
desenvolvido (Anexos 25, 26,e 27). 
Além deles, foram ainda criados mais dois questionários. O segundo, destinou- 
se também a alunos (Anexo 30) e pretendia recolher as suas opiniões sobre as 
atividades desenvolvidas no âmbito do Projeto E.L.F., refletindo sobre elas e procurando 
também conhecer as suas perspetivas futuras (respostas em Anexo 31). O último 
questionário (Anexo 28) destinou-se a conhecer a opinião dos professores presentes 
num workshop realizado durante o desenrolar do projeto (respostas em Anexo 29), a 
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pedido do Agrupamento de Escolas Cardoso Lopes, acerca do desenvolvimento do 
Empreendedorismo em sala de aula e das vertentes de desenvolvimento do Projeto 
E.L.F., constituindo-se, portanto, como um processo de divulgação do trabalho 
realizado. 
Quanto às entrevistas, são instrumentos que contribuem para uma visão mais 
abrangente pois, como foi já indicado, as questões fechadas de um questionário podem 
ser mais concisas e por isso mais “cómodas”, mas deixam de lado uma série de aspetos 
enriquecedores e podem ainda, se o questionário for longo, torná-lo fastidioso (Ghiglione 
& Matalon, 1993, pp.130 e 131), sendo por isso conveniente o recurso a um instrumento 
que possa contrariar estes aspetos, conferindo ao estudo um panorama mais completo. 
Optou-se pela realização de entrevistas de grupo (a uma amostra de 
encarregados de educação de ambas as turmas), tipo de entrevista reconhecido por 
Bogdan e Biklen (1994, p.138) como sendo útil para facilitar a passagem do 
entrevistador para o mundo dos sujeitos. “Nessa situação, várias pessoas juntas são 
encorajadas a falarem sobre um tema de interesse. (…) Geralmente revela-se uma boa 
forma de obter novas ideias sobre temas a discutir em entrevistas individuais” e essa, a 
par da rentabilização do tempo a despender, foram as razões que fizeram a escolha 
recair nesta modalidade.  
Em relação aos entrevistados, estes foram selecionados por conveniência, 
dentro da disponibilidade conhecida dos encarregados de educação dos alunos, mas 
também tentando que essa amostragem fosse um reflexo da composição dos pais e 
alunos da turma. Deste modo, procurou-se corresponder ao que Flick (2005, p.118) 
aponta como a organização de “um grupo natural (isto é, existente na vida do dia-a-dia) 
” e que sendo ele composto de acordo com a heterogeneidade das turmas, apresenta 
“diferenças nas características importantes em relação à problemática da investigação”, 
favorecendo “a dinâmica do debate, de modo a serem expressas muitas perspetivas 
diferentes e a romper a reserva dos participantes, por meio do confronto de pontos de 
vista”. 
Além disso, houve o cuidado de seguir as indicações de Patton (1990) citado por 
Flick. (2005) que apontava para que uma entrevista de grupo deva ser realizada com 
um pequeno grupo de pessoas, constituído por seis a oito participantes, centrada num 
tema específico e com uma duração entre meia hora e duas horas. 
Este autor valoriza as entrevistas de grupo, por terem como ponto positivo “um 
certo controlo de qualidade sobre os dados produzidos [pois] os participantes tendem a 
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controlar-se e a equilibrar-se uns aos outros, excluindo os pontos de vista extremados” 
(p.116). Por outro lado, também vê nelas alguns pontos fracos, como “o número limitado 
de questões que permite tratar e a dificuldade de tomar notas durante a entrevista”, mas 
ambos os aspetos revelaram-se fáceis de contornar, uma vez que os assuntos a 
questionar eram reduzidos e se optou por fazer um registo audiovisual, que não só 
facilita este aspeto, como torna mais rápida e correta a transcrição posterior das 
mesmas. 
De resto, feita a análise aos prós e contras do processo, Patton (1990, citado por 
Flick, 2005, p.116) resume as vantagens da sua utilização através “da sua riqueza de 
dados, o seu baixo custo, a estimulação dos respondentes e o apoio dado à recordação 
dos acontecimentos, além de poder chegar mais longe que a entrevista individual”. 
Por seu turno, Flick (2005, p.117) indica que Pollock (1995) encara os debates 
de grupo como preferenciais em relação à entrevista individual, porque “se deve evitar 
o estudo das atitudes, opiniões e práticas dos seres humanos, artificialmente isolados 
dos contextos em que ocorrem”. Continua sublinhando que “os debates de grupo 
correspondem ao modo como as opiniões são produzidas, expressas e trocadas, no 
dia-a-dia” e que possuem ainda como característica a “validação das afirmações e 
opiniões expressas pelo próprio grupo, através das correções feitas às opiniões 
extremas, incorretas ou não partilhadas socialmente”, o que faz do próprio grupo “um 
instrumento da reconstituição mais ajustada das opiniões individuais”. O autor salienta 
ainda que “uma outra finalidade dos debates de grupo é a análise dos processos de 
resolução de problemas comuns ao grupo”. O mesmo autor enfatiza ainda (p.121) que 
“os debates de grupo podem mostrar como as opiniões nascem, e principalmente como 
mudam, se afirmam e se abandonam, nas trocas sociais. A coleta de dados verbais 
pode ser melhor contextualizada com os debates de grupo”. 
Na realização das entrevistas houve alguns cuidados, designadamente com a 
linguagem a utilizar, a condução do processo de entrevista, as formas de moderação de 
um debate de grupo e as questões. 
Quanto à condução do processo de entrevista, Flick (2005, p.116) cita Fontana 
e Frey (2000) indicando que um entrevistador deve ser “flexível, objetivo, empático, 
persuasivo, bom ouvinte” e ter como preocupação “impedir que um participante ou um 
subgrupo dominem com as suas intervenções a entrevista (…) e incentivar os 
participantes mais calados a envolverem- se e a exprimirem os seus pontos de vista”. 
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Flick (2005, p.119) aponta, como formas de moderação de um debate, controlar 
o início, desenvolvimento e termo do debate, a introdução de novas questões e a 
orientação e relançamento do debate, perturbando “o menos possível a iniciativa dos 
participantes, deixando-lhe um campo tão livre quanto puder, para que o debate se faça 
acima de tudo pela troca de argumentos”.  
Quanto às questões, Ghiglione & Matalon (1993,pp.154-158) também 
recomendam cuidados de controlo com a estrutura lógica da questão (as negações e 
as duplas negações, em particular), refletir sobre as diferentes respostas possíveis (e 
eventuais ambiguidades), evitando introduzir duas ideias na mesma questão e evitar 
termos carregados de afetividade, de juízos de valor e de conotações que podem 
influenciar as respostas. 
Relativamente às entrevistas, foram preparados dois guiões (Anexos 9 e 32), 
para os encarregados de educação com alguns aspetos em comum para poder ser feita 
a aferição entre o início e o final da aplicação do Projeto E.L.F. No entanto, os guiões 
apresentam também diferenças, uma vez que, no primeiro se pretende averiguar alguns 
aspetos do percurso académico dos entrevistados e da sua relação com a escola como 
alunos, enquanto no segundo se abordaram questões destinadas a obter um balanço 
final do Projeto por parte dos filhos e a conhecer as perspetivas futuras por parte dos 
pais. No que toca à parte comum dessas entrevistas, está centrada no conhecimento 
do conceito de empreendedorismo e nas suas competências-chave, no valor do Projeto 
E.L.F. (nomeadamente em termos da integração curricular que p mesmo possui e da 
interligação com a comunidade) e no papel que os professores e as escolas assumem 
quando integram projetos deste tipo que as colocam numa posição mais central na 
comunidade. 
Para além de entrevistas e questionários, recorremos ainda ao registo de etapas 
e incidentes relevantes no desenrolar do processo, em particular ao nível da interação 
com os alunos, através da elaboração de diários de aula. 
Como Hernandez (1986) citado por Zabalza (1994, p.84), “se o objetivo é o de 
incorporar a informação no processo explicativo da realidade social, situamo-nos a um 
nível diferente que permite integrar os dados e fazer avançar a teoria” e é essa a mais 
valia da utilização deste tipo de registo, ainda que para Zabalza (1994) “[o] trabalho com 
documentos pessoais implica, à partida, um notável risco metodológico, risco esse 
inerente, por um lado, à sua inserção no contexto da investigação qualitativa (…) e, por 
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outro lado, inerente à natureza particular dos dados em si (autoinformações dadas pelo 
próprio sujeito).” 
O uso deste tipo de instrumento permitiu registar momentos episódicos, mas de 
extrema importância, pelo tipo de apreciação de monitorização do decorrer do processo 
que permitem realizar. Apesar de se ter procedido a vários destes registos, serão 
utilizados apenas os que dizem respeito à dimensão curricular do projeto e que se 
encontram anexados no final deste estudo (Anexos 21, 22, 23 e 24). Os diários de aula 
incluem ainda os registos periódicos decorrentes do desenrolar do projeto nos 
momentos de reflexão entre todos os elementos participantes no funcionamento das 
“miniempresas” (Anexos 10 e 11). 
 
3.2.4. Procedimentos de análise de dados 
 
Quanto à análise, e olhando à diversidade dos instrumentos de recolha de dados 
acima enunciados, os dados quantitativos foram tratados através de estatística 
descritiva, de forma a poder monitorizar e comparar a evolução desde o início ao final 
do processo, passando pelas fases intermédias de avaliação.  
Em relação aos dados qualitativos recolhidos, pretendeu-se analisar mais 
detalhadamente aspetos relacionados com vivências ou experiências importantes, o 
impacto e as alterações às perceções iniciais, que o percurso poderá vir a deixar nos 
alunos e comunidade educativa envolvente. Para tal, recorreremos à análise de 
conteúdo. 
Bardin (2008, pp.44 e 45) aponta a análise de conteúdo como “um conjunto de 
técnicas de análise das comunicações” que “tem por finalidade efetuar deduções lógicas 
e justificadas (…) para compreender os jogadores ou o ambiente do jogo num momento 
determinado, com o contributo das partes observáveis” e “toma em consideração as 
significações (conteúdo), eventualmente a sua forma e a distribuição destes conteúdos 
e formas”.  
Por sua vez, Ghiglione e Matalon (1993, p.131) referem que “para que as 
respostas às questões abertas possam ser exploradas da mesma forma é preciso 
codificá-las, ou seja, agrupar as respostas, todas diferentes, que terão sido recolhidas, 
num pequeno número de categorias que serão em seguida tratadas da mesma forma 
que as respostas às questões fechadas”. Estes autores recomendam que, para este 
processo de codificação ser rigoroso e com o mínimo de perdas de informação, se tenha 
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o registo exato das respostas, “sem [se] efetuar qualquer triagem, resumo ou 
simplificação”, visão que também é partilhada por Flick (2005, pp.123 e 124). 
No presente estudo, as entrevistas foram gravadas e transcritas, sendo depois 
sujeitas a análise de conteúdo (Anexos 33, 34 e 35). Para tal, recorreu-se a 
procedimentos predominantemente indutivos ou abertos (Esteves, 2005), tendo como 
referência, no entanto, os blocos temáticos do guião da entrevista e os objetivos do 
projeto. Assim, procedemos ao recorte do material em unidades de registo que 
agrupámos em indicadores, que depois foram agrupados em subcategorias e categorias 
relativas a cada um dos temas. Considerámos como unidade de registo a unidade 
mínima com significado completo (frase, parte de frase, conjunto de frases) e como 
unidade de contexto toda a entrevista. As unidades de registo foram tomadas como 
unidades de enumeração, tornando possível a quantificação da frequência. 
Na categorização tivemos em conta os princípios básicos enunciados por Bardin 
(2008): a exaustividade, a homogeneidade das categorias, a exclusão mútua, a 
pertinência e a objetividade. 
 
3.3. Caraterização dos participantes 
 
As turmas envolvidas no estudo são a A da EB de Almargem e a B da EB de 
Pero Negro. 
A turma A de Almargem era constituída por: 
  17 alunos, sendo 10 raparigas e 7 rapazes; 
  1 aluno no 1.º ano de escolaridade, 4 no 2.º, 6 no 3.º e 6 no 4.º; 
  Alunos de idade variável entre os 6 e os 10 anos; 
  4 alunos com 1 retenção e 1 aluno com duas retenções no ciclo; 
  2 alunos enquadrados no Regime Educativo Especial; 
  12 alunos subsidiados (9 no escalão A e 3 no escalão B); 
  Alunos de nacionalidade portuguesa. 
 
Quanto à caraterização da turma B de Pero Negro, a mesma era constituída por: 
 20 alunos, sendo 8 raparigas e 12 rapazes; 
 9 alunos no 2.º ano de escolaridade e 11 no 3.º; 
 Alunos de idade variável entre os 7 e os 10 anos; 
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 2 alunos com 1 retenção e 1 aluno com duas retenções no ciclo; 
 4 alunos enquadrados no Regime Educativo Especial; 
 14 alunos subsidiados (8 no escalão A e 6 no escalão B); 
 Alunos de nacionalidade portuguesa, havendo 1 de ascendência ucraniana e 
2 de descendência angolana e santomense. 
 
Uma caracterização mais detalhada dos pais dos alunos pode ser consultada em 
Anexo (Anexo 7). 
Para efeitos de monitorização do estudo, através da realização de Entrevistas 
de Grupo (amostragem por conveniência), foram selecionados encarregados de 
educação com disponibilidade, mas que ao mesmo tempo espelhassem as realidades 
socioeconómica e sociocultural das duas turmas.  
Assim, das oito mães que aceitaram serem entrevistadas, sete tinham filhos a 
realizar percursos de ensino regulares e uma tinha um filho integrado no Regime 
Educativo Especial. Num dos casos, o educando já apresentava uma retenção no ciclo. 
Metade do grupo tinha idades compreendidas entre 31 e 35 anos, um quarto do grupo 
tinha idades entre 41 a 45 anos e duas mães tinham idades até aos 25 anos e 
compreendidas entre 36 a 40 anos, respetivamente. Espelhando um pouco a realidade 
da turma, uma entrevistada estava desempregada, outras duas trabalhavam no setor 
primário e secundário respetivamente e a restante maioria laborava profissões ligadas 
ao setor terciário. Em termos de habilitações académicas, também espelhavam a 
realidade das turmas, tendo um concluído o 2.º ciclo e as restantes o 3.º ciclo e o Ensino 
Secundário. 
 
3.4. Plano de intervenção 
 
Tal como se referiu durante a apresentação da linha condutora do projeto, 
partindo do Empreendedorismo conjugado em primeira linha com as Ciências Sociais, 
são articulados conteúdos de Português, Matemática, Ciências da Natureza, 
Expressões Artísticas e Educação Física, Educação Financeira e Educação para a 
Cidadania. Mas para que esta integração ser possível, há primeiro que providenciar as 
condições favoráveis à abordagem do empreendedorismo interligada com as Ciências 
Sociais e nessa perspetiva, na sua fase de estruturação o projeto teve de passar por 
uma série de fases que importa salientar e que se encontram resumidas no Quadro 2: 
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Objetivos  
 
Atividades Técnicas e Instrumentos de recolha de 
dados e registo de informação 
• 
A
v
a
li
a
ç
ã
o
 I
n
ic
ia
l • Determinar o nível de competências do empreendedorismo 
dos alunos 
• Aplicação do Questionário de Determinação 
das Capacidades Empreendedoras aos 
alunos 
• Questionário de Determinação das Capacidades 
Empreendedoras aos alunos 
• Determinar o percurso escolar (fatores de influência, 
exclusão académica) dos EE 
• Averiguar os seus conhecimentos sobre as competências 
ligadas ao Projeto E.L.F. (empreendedorismo) 
• Identificar as suas expetativas sobre o papel da escola e do 
professor (promoção da ligação escola-comunidade) 
• Realização de Entrevista de Grupo 
(amostragem por conveniência) aos EE 
• Entrevista de Grupo aos pais 
• 
N
e
g
o
c
ia
ç
ã
o
 e
 P
la
n
e
a
m
e
n
to
 
• Apresentar aos EE a proposta de implementação do Projeto 
E.L.F. (as competências e os valores individuais e 
comunitários nele desenvolvidos e consequentes 
atividades) 
• Apresentação de diapositivo sobre o projeto 
na primeira reunião de EE 
• Auscultação de opiniões para sintonia de 
valores e recolha de atividades propostas 
pelos EE 
• Diapositivo de apresentação do projeto E.L.F. e 
recolha informal de opiniões aso Encarregados 
de Educação 
• Tornar visível aos alunos e à comunidade escolar a linha 
condutora do projeto 
• Registar a articulação curricular estabelecida ao longo da 
implementação do projeto 
• Registar a integração das atividades empreendedoras 
desenvolvidas no âmbito do projeto  
• Criação de cartaz para o registo de 
implementação do Projeto E.L.F. com os 
alunos 
• Cartazes para o registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
• Estruturar um Plano de Negócios para as miniempresas a 
serem constituídas nas turmas com os alunos 
• Auscultação e negociação de ideias dos 
alunos para escolha de uma atividade 
económica onde centrar o Projeto E.LF. 
• Plano de negócios (startup plan) 
• Visita de Estudo à Hortorres e Campoeste - 
armazenamento, exportação e 
transformação de produtos 
• Guião de trabalho para os alunos 
• Visualizações obtidas na divulgação da sessão 
sobre literacia financeira, no Facebook e no 
Youtube 
• Textos coletivos dos alunos 
• Levantamento dos dados necessários à 
criação do Plano de Negócios pelos alunos 
• Criação do Plano de Negócios com os 
alunos 
• Cartazes para o registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
• Plano de negócios (startup plan) 
• Planificar a implementação do Projeto E.L.F. • Planificação anual/mensal da integração 
curricular com as atividades 
empreendedoras com os alunos 
• Cartazes para o registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
• 
Im
p
le
m
e
n
ta
ç
ã
o
 
• Aumentar o vocabulário técnico ligado ao 
empreendedorismo e à educação financeira dos alunos e 
EE 
• Providenciar um enquadramento histórico para o conceito 
de empreendedorismo e a criação de empresas 
• Sessão sobre literacia financeira, 
empreendedorismo e criação de empresas 
para os alunos 
• Visualizações obtidas na divulgação da sessão 
sobre literacia financeira, no Facebook e no 
Youtube 
• Entrevista de grupo 
• Textos coletivos 
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• Sensibilizar para a importância da utilização de recursos e 
energia no dia-a-dia (a nível empresarial e doméstico) 
• Sensibilizar para necessidade de poupança destes recursos 
e para o impacto ambiental e económico daí decorrente  
• Sessão sobre recursos hídricos e 
energéticos e o seu impacto na vida das 
empresas e das famílias para os alunos 
• Alargar o potencial de produção das miniempresas 
• Conhecer as etapas de construção de uma estufa 
• Reconhecer aspetos positivos da cooperação entre 
parceiros 
• Construção das estufas pelos alunos da 
E.P.A.F.B.L. 
• Plano de negócios (startup plan) 
• Visualizações obtidas na divulgação da sessão 
sobre literacia financeira, no Facebook e no 
Youtube 
• Fomentar a ligação intergeracional através da valorização 
dos conhecimentos dos membros mais antigos da 
comunidade 
• Perpetuar técnicas tradicionais com impacto na economia 
familiar e do meio 
• Sessões sobre recuperação de técnicas 
agrícolas tradicionais - criação de réstias, 
localização de lençóis de água, processos 
de poda e enxertia, extração de mel e 
importância da polinização 
• Entrevista de grupo 
• Visualizações obtidas na divulgação da sessão 
sobre literacia financeira, no Facebook e no 
Youtube 
• Textos coletivos dos alunos 
• Estabelecer a comparação de técnicas modernas com 
tradicionais, em termos de produtividade e impacto 
ambiental 
• Informar sobre a existência de percursos escolares 
diferentes, para futuras tomadas de decisão 
• Visita de estudo à EPAFBL • Visualizações obtidas na divulgação da sessão 
sobre literacia financeira, no Facebook e no 
Youtube 
• Textos coletivos dos alunos 
• Afinar o Plano de Negócios com vista à superação de 
obstáculos e à antecipação de novos objetivos de produção, 
de embalamento e venda 
• Monitorização da aplicação do plano de 
negócios 
• Cartazes para o registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
• Plano de negócios (startup plan) 
• Diários de aula 
• Entrevista de grupo 
• Questionário de Determinação das Capacidades 
Empreendedoras (aos alunos) 
• Adaptar uma história tradicional de aspetos morais vincados 
de modo a refletir um espírito de valorização e cooperação 
• Trabalhar valores comunitários associados ao 
empreendedorismo 
• Fomentar a ligação intergeracional através da valorização 
dos conhecimentos dos membros mais antigos da 
comunidade 
• Dar visibilidade do trabalho desenvolvido junto da 
comunidade 
• Adaptação da história tradicional “A Cigarra 
e a Formiga” (visando os valores do 
empreendedorismo/valores da comunidade) 
e sua dramatização para a comunidade 
• Adaptação da história tradicional “A Cigarra e a 
Formiga” (visando os valores do 
empreendedorismo/valores da comunidade) 
• Festa comunitária 
• Preparar o domínio técnico de vendas contemplado no 
plano de negócios 
• Dar visibilidade do trabalho desenvolvido junto da 
comunidade local e concelhia 
• Reconhecer aspetos positivos da cooperação entre 
parceiros a nível da venda de produtos e gestão do dinheiro 
doado 
• Feiras na Escola • Slogan de venda 
• Cartazes para o registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
• Plano de negócios (startup plan) 
• Entrevista de grupo aos pais 
• Participação no Arraial de Final de Ano 
Letivo 
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• 
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o
 
• Divulgação das atividades do Projeto E.L.F. para além da 
esfera local 
• Valorização do potencial de escolas em meios pequenos 
• Permitir o reconhecimento do valor do trabalho 
desenvolvido pelos alunos 
• Divulgação da implementação do projeto 
através da página do Facebook e do 
Youtube 
• Atividades divulgadas na página do Facebook e 
do Youtube 
• Visualizações obtidas na divulgação do Projeto 
E.L.F. 
• Divulgação da implementação do projeto 
através do Jornal “O Badaladas” 
• Artigos escritos para divulgação do Projeto E.L.F.  
• Divulgação da implementação do projeto 
através da Revista “Saber Viver” 
• Divulgação da implementação do projeto no 
site do Município 
• Divulgação da implementação do projeto 
através do Workshop no Agrupamento de 
Escolas Cardoso Lopes 
• Participação dos docentes do Agrupamento de 
Escolas Cardoso Lopes no Workshop 
• Questionário sobre a Aplicação do Projeto ELF 
para professores 
• Divulgação da implementação do projeto 
nas Jornadas Pedagógicas - Grassa a 
Ciência pelo Monte 
• Participação nas Jornadas 
• 
A
v
a
li
a
ç
ã
o
 F
in
a
l 
• Determinar a valorização da aplicação do Projeto E.L.F. 
pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência 
• Análise da parte do relatório de avaliação 
externa do AE referente ao projeto ELF 
• Relatório de Avaliação Externa das Escolas 
• Determinar o nível de competências do empreendedorismo 
adquirido (ou desenvolvido) dos alunos 
• Aplicação do Questionário de Determinação 
das Capacidades Empreendedoras aos 
alunos 
• Questionário de Determinação das Capacidades 
Empreendedoras aos alunos 
• Determinar a valorização da aplicação do Projeto E.L.F. 
pelos EE 
• Averiguar o  o impacto do Projeto E.L.Frealizado pelos 
alunos  nas conceções dos pais sobre empreendedorismo 
• Determinar ao grau de valorização dos pais relativamente 
ao do papel da escola e do professor (promoção da ligação 
escola-comunidade) 
• Realização de Entrevista de Grupo 
(amostragem por conveniência) aos EE 
• Entrevista de Grupo aos pais 
• Identificar as atividades do projeto mais valorizadas pelos 
alunos e pela comunidade 
• Aferir a capacidade de tomada de decisão 
• Aferir perspetivas de futuro 
• Aplicação do Questionário de Avaliação 
Global do Projeto aos alunos 
• Questionário de Avaliação Global do Projeto aos 
alunos 
• Registar a perceção de momentos-chave e superação de 
obstáculos decorrentes do projeto, por parte dos alunos 
• Atividades mais relevantes do projeto • Diários de aula 
• Determinar o grau de sucesso escolar dos alunos • Todas as atividades ao longo do projeto • Grelhas de avaliação no final dos períodos letivos 
Quadro 2 – Síntese das atividades desenvolvidas em cada fase. 
Fonte: própria. 
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Subjacente a todo o projeto esteve a preocupação em integrar o currículo do 1º 
Ciclo entre si e com o Empreendedorismo. Assim, o percurso curricular a implementar 
com o projeto assentou no leccionamento de conteúdos das várias áreas curriculares 
segundo uma sequência definida a partir da integração entre o Empreendedorismo e o 
Estudo do Meio. Neste quadro, do primeiro decorriam as temáticas condutoras e, do 
segundo, o cenário de fundo ideal, garantindo-se assim que as restantes áreas 
pudessem ter os seus conteúdos articulados em harmonia. Este tipo de integração 
exigia, como se referiu acima, que todos os envolvidos (mas em especial os alunos) 
compreendessem os elos de ligação existentes entre conteúdos e a respetiva 
sequencialização, enquanto tinham ainda uma boa oportunidade de compreender a 
utilidade/aplicação das aprendizagens curriculares ao quotidiano. As diferenças entre 
as abordagens curriculares mais recorrentes e este tipo de abordagem podem ser 
constatadas pela comparação dos Quadros 3 e 4. Um dos objetivos neste tipo de 
organização, era integrar o máximo de conteúdos curriculares nesta integração, 
providenciando ao currículo nacional, uma vertente através da qual os alunos 
apreendessem a sua utilidade em concreto, sendo ponto assente que as abordagens 
curriculares teóricas caídas “no vazio” dos manuais escolares e sala de aula seriam algo 
a evitar a todo o custo. É de relembrar que este processo de planificação da intervenção 
encontra-se mais detalhado em Anexo (Anexos 2 e 3). 
 
 Início Objetivo final Objetivo diferente 
para professor e 
aluno Disciplina A/Conteúdo 1     
Disciplina B/Conteúdo 1     
Disciplina B/Conteúdo 2     
…     
Quotidiano 
Quadro 3 - Forma tradicional de ver o currículo escolar: 
linear/estanque/focalizada na sala de aula e em manuais. 
Fonte: própria. 
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 Início Objetivo final Diferentes 
percursos para 
atingir o objetivo 
 
Com interligação 
ao quotidiano 
 
Com interligação 
disciplinar 
Disciplina A/Conteúdo 1     
Disciplina B/Conteúdo 1     
Disciplina B/Conteúdo 2     
…     
Quotidiano 
Quadro 4 - Abordagem segundo as linhas de desenvolvimento e 
implementação do currículo no Projeto E.L.F.: articulada/integrada/focalizada 
nas múltiplas conexões entre conteúdos e entre a sala de aula e a realidade. 
Fonte: própria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
56 
 
4. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 
 
Uma descrição da intervenção bastante mais extensa e detalhada pode ser 
consultada em Anexo (Anexo 1), tal como acontece com a totalidade da estruturação 
das atividades (Anexos 2 e 3) sendo que aqui será apresentada uma descrição da 
intervenção mais concisa e focada numa perspetiva cronológica e faseada de acordo 
com o registado no Quadro-síntese do projeto agregado e identificado como Anexo 5. 
Esse mesmo documento retrata cinco fases que pretendem estabelecer a 
correspondência direta às questões e sub-questões do presente estudo. 
A organização apresentada dessas cinco fases no referido documento, destina-
se apenas a facilitar a sua leitura, já que na realidade, a maioria das atividades de cada 
uma dessas fases – sobretudo a avaliação inicial, negociação e planeamento e 
divulgação – foram desenvolvidas propositadamente de uma forma articulada que 
influenciasse diretamente o desenvolvimento de outra atividade, pertencente a uma fase 
diferente. 
Tomando como exemplo uma das primeiras atividades, a apresentação do 
projeto aos Encarregados de Educação, esta surge incluída na fase de negociação e 
planeamento, mas concretizou-se anteriormente à aplicação do questionário de 
determinação das capacidades empreendedoras aos alunos, incorporada na fase de 
avaliação inicial, mas que na verdade dependendo da apresentação do projeto aos pais.  
Em contrapartida, a mesma atividade de apresentação do projeto aos 
Encarregados de Educação (fase de negociação e planeamento), foi na prática seguida 
de uma entrevista de grupo (incluída na fase de avaliação inicial), que dependia 
diretamente da divulgação de algumas atividades através da página de Facebook do 
projeto (fase de divulgação), necessárias para se dar uma sintonia de valores e se 
criarem expetativas que permitissem a aceitação pelos Encarregados de Educação e, 
consequentemente, a implementação do projeto. 
 Nesta perspetiva, a observação da coluna relativa ao mês de realização das 
atividades nos Quadros que a seguir apresentamos poderá ajudar à real perceção 
cronológica das atividades, não obstante a sua organização lógica por fases. 
Focando a análise das atividades por fases: 
 
 
57 
 
 Avaliação inicial 
F
a
s
e
 
Atividades 
Áreas/atividades integradoras por 
ano M
ê
s
 d
e
 
re
a
liz
a
ç
ã
o
 
• 
A
v
a
lia
ç
ã
o
 I
n
ic
ia
l • Aplicação do Questionário de Determinação das 
Capacidades Empreendedoras aos alunos 
Empreendedorismo Set/ 
Out 
• Realização de Entrevista de Grupo 
(amostragem por conveniência) aos EE 
 Nov 
Quadro 5 – Síntese informativa das atividades da avaliação inicial. 
Fonte: própria. 
 
Nesta primeira fase merecem relevo duas atividades para determinar os 
conhecimentos de partida de alunos e pais sobre empreendedorismo, atividades já 
referidas anteriormente. 
Curricularmente, esse diagnóstico inicial permitiu perceber o ponto de partida 
para o começo do trabalho de desenvolvimento das competências de 
empreendedorismo, o estabelecimento das dinâmicas de grupo para trabalho de equipa 
e uma definição da linha curricular condutora articulada com alunos e pais. 
 
 Negociação e planeamento: 
F
a
s
e
 
Atividades 
Áreas/atividades integradoras por 
ano M
ê
s
 d
e
 
re
a
liz
a
ç
ã
o
 
• 
N
e
g
o
c
ia
ç
ã
o
 e
 P
la
n
e
a
m
e
n
to
 
• Obtenção da autorização do agrupamento para 
desenvolvimento do Projeto E.L.F. 
 Set/ 
Out 
• Cooptação de parcerias  Set/ 
Out 
Nov 
• Planificação da aplicação dos instrumentos de 
recolha de dados 
 Set/ 
Out 
• Apresentação de diapositivo sobre o projeto na 
primeira reunião de EE 
• Auscultação de opiniões para sintonia de 
valores e recolha de atividades propostas pelos 
EE 
 Set/ 
Out 
• Apresentação de informação relevante para a 
tomada de decisões informadas relativa à 
implementação prática do Projeto E.L.F. 
Empreendedorismo Set/ 
Out 
• Criação de cartaz para o registo de 
implementação do Projeto E.L.F. 
Empreendedorismo 
Estudo do Meio 
Português 
Matemática 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira 
Set/ 
Out 
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• Auscultação e negociação de ideias para 
escolha de uma atividade económica onde 
centrar o Projeto E.LF. 
Empreendedorismo Set/ 
Out 
• Visita de Estudo à Hortorres e Campoeste - 
armazenamento, exportação e transformação 
de produtos 
Português 
• Texto narrativo/descritivo sobre a visita 
(2.º/3.º/4.º) 
• Família de palavras e campo lexical sobre o 
vocabulário em estudo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• As plantas (1.º/2.º/3.º) 
• Reprodução de plantas (2.º/3.º) 
• Plantas cultivadas e espontâneas (2.º/3.º/4.º) 
Nov 
• Levantamento dos dados necessários à criação 
do Plano de Negócios 
• Criação do Plano de Negócios   
Empreendedorismo 
Português 
• Família de palavras e campo lexical 
subordinado ao vocabulário em estudo 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• As profissões (1.º/2.º) 
• As atividades económicas (3.º/4.º) 
• As plantas (1.º/2.º/3.º) 
• Reprodução das Plantas (2.º/3.º) 
• Plantas cultivadas e plantas espontâneas 
(2.º/3.º/4.º) 
Nov 
• Planificação anual/mensal da integração 
curricular com as atividades empreendedoras 
Empreendedorismo Out 
Nov 
Jan 
Abr 
Quadro 6 – Síntese informativa das atividades da fase de negociação e 
planeamento. 
Fonte: própria. 
 
Nesta fase salientaram-se doze atividades que se destinavam a garantir 
autorizações, assegurar parcerias necessárias à implementação do projeto e a reforçar 
a aceitação e participação dos encarregados de educação e alunos. 
A primeira delas foi a apresentação do Projeto E.L.F. à Direção do Agrupamento 
de Escolas, para garantir a aprovação necessária à sua implementação. Seguiu-se a 
apresentação aos alunos para avaliar também a sua opinião, apurar se consideravam 
interessante trabalhar no projeto com os recursos à disposição. Por outras palavras 
acordar o que se iria fazer, porquê e de que forma poderia ser feito, definindo ainda o 
se esperava deles durante o processo.  
Prosseguiu-se com a já referida apresentação aos pais dos alunos que 
frequentavam os estabelecimentos de ensino sujeitos à implementação do projeto – foi 
necessário assegurar que o leccionamento dos conteúdos curriculares seria garantido, 
apenas estando sujeito a alterações na sua ordem temporal, para que se tornassem 
mais significativos à medida que os trabalhos práticos referentes ao projeto se 
desenrolassem, estando ainda prevista a mobilização e valorização dos conhecimentos 
e dos gostos culturais das comunidades onde as escolas se inserem. Os pais foram 
informados que todo este processo tinha ainda em vista a valorização das escolas, das 
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comunidades e das famílias (em particular as que de mais perto acompanhassem o 
processo). O instrumento utilizado nesta atividade foi o diapositivo que se encontra em 
Anexo (Anexo 6). 
A etapa seguinte foi a cooptação de parcerias, e teve o seu início com o contacto 
com a associação de pais do agrupamento (A.P.E.A.V.E.S.), a qual, por um lado, 
possuía já uma visão global do panorama educativo nacional, mas por outro, tinha uma 
posição muito reticente em relação à qualidade de ensino desenvolvidas em escolas de 
aldeia com uma tipologia já ultrapassada, com turmas que chegavam a ter quatro níveis 
de ensino e que contrastam com a modernidade exterior dos centros educativos mais 
recentes. 
Expusemos à A.P.E.A.V.E.S. um resumo do Projeto E.L.F. e solicitámos aos 
membros da direção que visitassem as escolas em questão, de modo a poderem 
verificar por si próprios que, apesar do aspeto exterior antiquado dos edifícios, os 
mesmos estavam preservados e equipados com tecnologia atual, possuindo ainda a 
vantagem de serem escolas com muito mais proximidade com as famílias e a 
comunidade, onde a vigilância e segurança dos alunos consegue ser mais eficaz do que 
nos centros escolares, podendo ainda constatar que o trabalho envolvendo dinâmicas 
de grupo dentro da sala de aula, com diferentes níveis de ensino e idades não punha 
em causa a qualidade de ensino e ainda poderia ser uma base de promoção de trocas 
de saberes entre os alunos mais velhos e mais novos. A associação de pais tornou-se 
uma forte apoiante do projeto, contribuindo com donativos e participando em várias 
atividades e na fase de divulgação.  
 Uma outra parceria importante foi a Escola Profissional Agrícola Fernando 
Barros Leal (E.P.A.F.B.L.), que na qualidade de parceiro educativo, comungava de 
algumas das preocupações que serviram de base ao nascimento do Projeto E.L.F. Com 
esta parceria, pretendeu-se o fornecimento de informações sobre técnicas agrícolas 
modernas, encaminhamento e possibilidades profissionais e ajuda na construção e 
montagem de estufas nas escolas. De resto, estas estufas viriam a ser o principal motor 
para a fase de produção das miniempresas fictícias, que viriam a ser criadas no seio de 
cada turma e sobre as quais viriam as ser aplicadas as ações empreendedoras previstas 
no projeto. Seriam essas ações a garantir a articulação entre conhecimentos e técnicas, 
entre a comunidade e as escolas. 
Foi ainda necessário assegurar empresas locais que aceitassem participar, 
permitindo a visita dos alunos, contribuindo para a sua compreensão da ligação entre 
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aprendizagens curriculares, ações empreendedoras do projeto e a possível aplicação 
prática desses conhecimentos nesse tipo de ações. Além disso, pretendia-se que 
servissem de “montra” para mostrar como funcionam as coisas fora do espaço escolar, 
num empreendimento que gera postos de trabalho e riqueza. 
Procuraram-se parceiros entre os membros da comunidade local que já não 
estivessem na vida laboral ativa e por isso tivessem mais facilidade em contribuir para 
a transmissão de conhecimentos que contribuíssem para a economia e/ou cultura da 
população do concelho. Estabeleceu-se assim uma parceria com o Clube Sobral Sénior 
Ativo, nomeadamente o seu grupo de artes cénicas, o qual se envolveu na preparação 
de uma adaptação do conto tradicional “A cigarra e a formiga”, que deu origem a uma 
nova fábula relacionada com os valores do empreendedorismo social. 
Tendo em conta a necessidade de solidificar as bases teóricas, metodológicas e 
didáticas do Projeto E.L.F. e de legitimar o processo como de interesse pedagógico e 
caráter inovador, firmou-se uma parceria com a Escola Superior de Educação de Lisboa, 
a qual, desde a primeira hora, demostrou interesse em apoiar, motivar, encaminhar e 
ajudar a divulgar as práticas ligadas ao projeto.  
Por fim, importa referir as parceiras que mais se destacaram para a 
implementação do projeto nas escolas: a Câmara Municipal de Sobral de Monte Agraço 
e Juntas de Freguesia de Santo Quintino e Sapataria. Estas entidades contribuíram na 
cedência de transporte gratuito nas deslocações no âmbito do projeto e na aquisição 
dos materiais necessários à construção das estufas, bem como em termos de 
divulgação. 
Através de todos estes parceiros conseguiu-se montar uma teia de conexões 
entre a temática do projeto, os alunos, pais, professores, representantes da comunidade 
de diferentes gerações, empresas, escolas, decisores políticos locais e meios de 
comunicação que providenciou o suporte necessário ao desenrolar das bases teóricas 
do projeto sem custo algum para as escolas, contribuindo cada parceiro com algo que 
enriquecia o projeto na sua globalidade e que, com isso, também teria sempre algo a 
ganhar em troca, se seria do seu interesse e que poderia ir do simples reconhecimento 
pelos alunos e comunidade, à associação a um apoio a um projeto inovador. 
Curricularmente, decorrente da cooptação destes parceiros, os alunos 
conseguiam ter a noção do resultado do trabalho em parceria e sua importância para a 
implementação das miniempresas, aspeto que foi registado na preparação do plano de 
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negócios, e que os predispôs para a cooperação necessária à rotatividade de papéis 
nas dinâmicas de grupo das equipas de trabalho dessas miniempresas.  
Relativamente ao cartaz para o registo de implementação do Projeto E.L.F, é de 
salientar a importância da sua introdução nesta fase para permitir o registo e a 
orientação cronológica das atividades desenvolvidas, facilitando assim a compreensão 
do currículo e da sua aplicação no dia-a-dia. Para que este tipo de registo pudesse 
ocorrer, foi preciso ainda proporcionar aos alunos experiências (através, por exemplo, 
de visitas de estudo) que lhes permitissem a recolha e seleção de informação e que, 
após a criação das miniempresas (que será relatada na fase da implementação), 
pudessem fornecer uma base para a tomada de decisões e concretização dos planos 
de negócio dessas mesmas empresas, com base em todos esses registos feitos no 
cartaz de implementação do Projeto E.L.F.. 
Foi também na fase de negociação e implementação que se realizou o 
levantamento e a afinação dos instrumentos a utilizar na monitorização do Projeto 
E.L.F.. Entre estes instrumentos destacavam-se aqueles que não se destinavam a uma 
atividade em particular, mas sim a serem usados tanto no arranque e conclusão do 
estudo como, por outro lado, ao longo do tempo em que este se desenrolou. Entre estes 
conta-se a adaptação do Teste Europeu de Empreendedorismo, a preparação das 
questões que constituíram as entrevistas de grupo feitas aos encarregados de educação 
e a criação do modelo de diário de aula para preenchimento de registos esporádicos de 
incidentes importantes para o estudo (usado nos registos identificados como Anexos 21, 
22, 23 e 24).  
A conclusão desta fase decorreu com a criação conjunta, em cada 
miniempresa/turma dos planos de negócios. Para a agilização da construção do plano 
de negócios, fez-se o levantamento e avaliação do potencial de todas as ideias 
apontadas pelos alunos para serem usadas na fundação das empresas, ou seja, a 
delineação da atividade económica e do ramo específico. A esta etapa seguiu-se a 
identificação de pontos fortes e fracos a ter em conta na implementação do plano, tarefa 
facilitada com a visita de estudo à Hortorres e à Campoeste, dois dos parceiros que 
contribuíram para a perceção das necessidades de uma empresa real, desde as suas 
fase de planeamento, produção e embalagem, até à fase da venda. A afixação de 
cartazes em cada sala de aula, destinados ao registo da implementação do Projeto 
E.L.F. e à preparação faseada dos planos de negócios (que se concretizariam com as 
ideias amadurecidas através dos momentos de discussão e avaliação estabelecidos 
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para cada turma. Ao longo desta etapa em especial, há que sublinhar uma série de 
momentos de trabalho em grupo através dos quais os alunos foram levados à 
identificação de todos os pontos-chave necessários à elaboração dos referidos planos 
de negócios para cada miniempresa que estava a gerar-se e que, uma vez concluídos, 
marcavam o momento em que formalmente cada uma delas passava a existir.  
Curricularmente, esta fase pautou-se pelo leccionamento de conteúdos que não 
tinham ligações tão diretas com a integração curricular definida no projeto, embora 
sendo indispensáveis para servirem de base à fase de implementação (como por 
exemplo, o estudo dos dados pessoais dos alunos e do meio onde estes se inserem). 
A partir desse momento, foi estabelecida a integração curricular sustentada no 
empreendedorismo, tendo em atenção a necessidade da mesma ser percetível aos 
alunos, especialmente ao nível das ligações decorrentes das atividades do 
empreendedorismo com os conteúdos trabalhados nas áreas curriculares, garantindo-
se assim que houvesse condições para que fossem eles próprios a identificar e registar 
essas ligações, contribuindo ainda para a aferição e monitorização das atividades 
previstas na própria planificação. Pretendia-se verificar o grau de compreensão dos 
alunos relativamente à integração curricular proposta, justamente por esta contribuir 
para a afinação da planificação, ou seja, se um aluno revelar conseguir participar na 
planificação das atividades, depreende-se então que foram apreendidas as noções 
necessárias para que o mesmo se envolva no processo de planificação do projeto, 
recorrendo à sua capacidade de tomada de decisões informadas para delinear o seu 
próprio percurso escolar, demonstrando a sua autonomia, capacidade de reflexão e 
criatividade. 
É de salientar que, em simultâneo com o desenvolvimento de atividades 
constantes desta fase, foi sendo feita a divulgação (da qual se falará mais 
detalhadamente no texto abaixo) com o intuito de garantir que tanto a comunidade como 
os parceiros contatariam com o resultado de cada tarefa desenvolvida ao longo da fase. 
Do ponto de vista curricular, pretendia-se com esta divulgação, a disseminação 
das dinâmicas inovadoras e consequente valorização do trabalho dos alunos, bem como 
da articulação entre o currículo e a sua aplicação no quotidiano.  
A síntese das atividades desenvolvidas nestas fases do projeto encontram-se 
abaixo, nos Quadros 7, 9 e 10. 
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 Implementação: 
F
a
s
e
 
Atividades 
Áreas/atividades integradoras por 
ano M
ê
s
 d
e
 
re
a
liz
a
ç
ã
o
 
• 
Im
p
le
m
e
n
ta
ç
ã
o
 
• Sessão sobre literacia financeira, 
empreendedorismo e criação de empresas 
Empreendedorismo 
Português 
• Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Matemática 
• N.ºs decimais (2.º/3.º/4.º) 
• O dinheiro (2.º/3.º/4.º) 
• As profissões (1.º/2.º) 
• As atividades económicas (3.º/4.º) 
Nov 
• Sessão sobre recursos hídricos e energéticos e 
o seu impacto na vida das empresas e das 
famílias 
Empreenderismo 
Educação para a Cidadania 
Português 
•  Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Produção de cartazes 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• O ciclo da água (2.º/3.º/4.º) 
• Substâncias perigosas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Energias renováveis (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Jan 
• Construção das estufas Empreendedorismo 
Matemática 
• Unidades de medida de comprimento 
(2.º/3.º/4.º) 
• Medições (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Figuras bidimensionais (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Os ângulos (2.º/3.º/4.º) 
• Números fracionários (2.º/3.º/4.º) 
• Múltiplos e divisores (2.º/3.º/4.º) 
• Gráficos (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Perímetro (2.º/3.º/4.º) 
• Área (2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• As rochas e os solos (3.ºano) 
Fev 
• Sessões sobre recuperação de técnicas 
agrícolas tradicionais - criação de réstias, 
localização de lençóis de água, processos de 
poda e enxertia, extração de mel e importância 
da polinização 
Empreendedorismo 
Português 
• Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto descritivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Variações dos nomes (2.º/3.º/4.º) 
• Nomes comuns coletivos (2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• Reprodução das plantas (2.º/3.º) 
• Os animais (2.º/3.º) 
• Relação dos estados do tempo com a estação 
do ano, o desenvolvimento das plantas e os 
hábitos dos animais (2.º/3.º) 
• Funções que fazem dos animais e plantas seres 
vivos (2.º/3.º) 
Dez 
Fev 
• Visita de estudo à EPAFBL Empreendedorismo 
Português 
• Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto descritivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
• A poluição (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Educação para a Cidadania 
Mar 
• Monitorização da aplicação do plano de 
negócios 
Empreendedorismo Ao 
longo 
do 
ano 
letivo 
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• Adaptação da história tradicional “A Cigarra e a 
Formiga” (visando os valores do 
empreendedorismo/valores da comunidade) e 
sua dramatização para a comunidade 
Empreendedorismo 
Português 
• A fábula (1.º/2.º/3.º/4.º) 
• Texto dramático (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Educação para a Cidadania 
Expressões 
Mar 
Abr 
Mai 
• Feiras na Escola Empreendedorismo 
Matemática 
Ao 
longo 
do 
ano 
letivo 
• Participação no Arraial de Final de Ano Letivo Empreendedorismo 
Matemática 
Jun 
Quadro 7 – Síntese informativa das atividades da implementação. 
Fonte: própria. 
 
De entre as várias fases do Projeto E.L.F., a fase de implementação foi a que 
registou maior número de ajustamentos, por razões como as condições meteorológicas 
ou as agendas dos parceiros, uma vez que também era esta a fase de caráter mais 
prático.  
A atividade que marcou o início desta fase foi uma sessão sobre literacia 
financeira, empreendedorismo e criação de empresas, tendo a mesma sido pensada 
como o ponto de partida para o aumento de vocabulário ligado às empresas e aos 
planos de negócios, de modo a facilitar a preparação dos planos de negócios pelos 
alunos e a constituição das miniempresas. A par da visita a empresas locais – referida 
na fase anterior – esta atividade providenciou a base teórico-prática, não apenas em 
termos de vocabulário, mas também de modelos de organização e funcionamento, 
conhecimento esse que, através dos alunos, acabou por chegar também às famílias e 
comunidades. Para que as miniempresas fossem finalmente constituídas partindo 
destas visitas de estudo e das sessões informativas, essas atividades foram utilizadas 
para resumo e seleção de informação e posterior discussão, com vista à estruturação 
conjunta dos planos de negócios. Após a afixação desses planos, os mesmos foram, 
posteriormente, monitorizados periodicamente e acompanhados pela apresentação de 
propostas por parte dos alunos, que foram votadas e deram origem aos logotipos que 
passaram a representar as miniempresas, constituindo-se assim mais um marco 
importante em termos da valorização do processo para os alunos. Nestas propostas e 
eleição foi tida em conta a importância dos logotipos representarem a atividade 
económica e, em simultâneo, traços das comunidades, para que se vincasse ainda mais 
a ligação às raízes locais. 
Volvidas as etapas de criação dos planos de negócios e logotipos das 
miniempresas, foi altura de dar o passo seguinte e subdividir cada turma em grupos 
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(equipas de trabalho), para se poder começar a atribuir tarefas e proceder à rotatividade 
nas mesmas e dos diferentes papéis que cada aluno teve a oportunidade de 
desempenhar, no seio de cada equipa. 
 
Figura 4 – Esquema representativo das finalidades do desenvolvimento das 
dinâmicas de grupo. 
Fonte: própria. 
 
Conforme se pode contatar ao observar a Figura 4, estas equipas, que de início 
foram selecionadas segundo critérios escolhidos pelos alunos, deram origem a uma 
série de papéis atribuídos individual e rotativamente aos elementos do grupo, 
possibilitando o desenvolvimento, em cada um deles, das competências-chaves do 
empreendedorismo. Esse desenvolvimento individual foi ocorrendo através das 
interações que coletivamente impunham às suas equipas, durante o desempenho de 
cada papel atribuído. Entre os objetivos deste processo enumeram-se a promoção dos 
hábitos de tomada de decisão informada, o reforço da valorização cultural local e a 
valorização de diversos tipos de inteligência, entre outros aspetos. 
Com as DINÂMICAS 
DE GRUPO 
pretendeu-se...
...trabalhar as 
COMPETÊNCIAS DO 
EMPREENDEDORISMO
...desenvovler a 
perceção da liagção 
do CURRÍCULO com o 
quotidiano.
...desenvolver a 
perceção da 
ARTICULAÇÃO 
CURRICULAR entre os 
conteúdos das várias 
disciplinas.
...fortalecer TRAÇOS 
DE PERSONALIDADE 
ligados ao 
empreendedorismo.
...desenvolver hábitos 
de tomada de decisão 
informada.
...reforçar as RAÍZES 
CULTURAIS E LOCAIS.
...aprender a 
reconhecer e valorizar 
DIFERENTES TIPOS DE 
INTELIGÊNCIA
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Além deste aspeto, previa-se que o trabalho desenvolvido em equipa tivesse 
outras valências, nomeadamente ao nível do desenvolvimento da cooperação com vista 
ao combate do insucesso escolar e ainda do aproveitamento da diversidade de 
capacidades e formas de pensamento de cada criança. Realizado de uma forma 
sistemática e consistente, providenciou condições para que, dentro de cada equipa (que 
naturalmente encerrava uma heterogeneidade em termos de áreas preferenciais dos 
alunos e também de domínios de maior dificuldade), pudesse ser feito um trabalho de 
apoio e explicitação de raciocínios com consequente troca de experiências, por 
intermédio dos próprios alunos. Por outras palavras, além dos papéis que cada 
elemento podia exercer, tinha ainda de colaborar com os colegas que revelassem 
dificuldades na sua área forte, pondo assim em campo a sua capacidade de cooperação 
recorrendo ao seu conhecimento e métodos de raciocínio, em prol da equipa e 
promovendo em simultâneo a capacidade de comunicação. Em relação à potencial 
exploração do aproveitamento dos diferentes tipos de inteligência através das dinâmicas 
de grupo, e ainda à luz do representado no Quadro 6, era justamente a partir da 
heterogeneidade que existia nas equipas, que se pretendia que surgissem as repostas 
às necessidades individuais dos seus elementos, uma vez que dentro delas havia lugar 
para que todos, quer tivessem mais apetência para uma ou outra área, ou para questões 
mais teóricas ou mais práticas. Deste modo todos podiam, assim, tirar partido das suas 
áreas fortes e rentabilizá-las ao serviço das equipas, sendo por isso, valorizado não só 
no seio delas, mas da própria turma, fomentando também esta rentabilização de 
diversos tipos de inteligência a par da cooperação. 
Importa referir ainda que este tipo de trabalho, com vista à afinação de traços de 
personalidade dos alunos, foi preparado tendo em conta a opinião de vários autores (ver 
pp. 31-36), tendo-se verificado que no desenvolvimento de competências para o 
empreendedorismo, foram estas afinações que se revelaram mais difíceis de conseguir. 
Esses ajustamentos de personalidade, com vista, sobretudo inicialmente, ao aumento 
global da autonomia, estiveram presentes na planificação do trabalho diário da sala de 
aula, proporcionando oportunidade aos alunos para experimentarem as exigências dos 
diversos papéis dentro das tarefas de grupo, levando-os a contribuir para o 
desenvolvimento de uma (ou mais) competências do empreendedorismo, tal como se 
regista no Quadro 8.  
Quando se fez a pesquisa sobre projetos relacionados com a temática do 
empreendedorismo, verificou-se que eram direcionados maioritariamente para o 2.º e 
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3.º Ciclo ou Secundário, pressupondo sempre um grau de autonomia em torno das 
competências do empreendedorismo que, na verdade, raramente são trabalhadas 
previamente na escola. Quando nos centramos a nível do primeiro ciclo, este tipo de 
projeto é praticamente inexistente ou apresentando com pouca preocupação pela 
integração entre o currículo nacional e o empreendedorismo.  
Para além deste aspeto, verificou-se ainda que os projetos encontrados estavam 
estruturados numa perspetiva de se desenvolverem numa janela temporal muito curta, 
reportando-se, de um modo geral, a uma ou duas atividades em torno do tema. Neste 
tipo de quadro, não parece ser possível que os alunos envolvidos tenham a 
possibilidade de adquirir, com solidez, as competências necessárias para o 
desenvolvimento de projetos sobre empreendedorismo, nos ciclos subsequentes, com 
a almejada autonomia. 
Uma postura trabalhada ao longo do seu percurso de vida, em termos de 
autonomia (e também de tomada de decisões), com o recurso às competências do 
empreendedorismo, só se atinge recorrendo a processos consistentes e diários. Nestes 
processos, é imperativo que os objetivos a atingir estejam claramente definidos para os 
alunos, devendo os mesmos ser capazes de realizar uma auto e heteroavaliação tendo 
por base esses mesmos objetivos, no âmbito das tarefas distribuídas às equipas de 
trabalho onde estejam inseridos e de acordo com as ajustamentos das suas 
personalidades decorrentes do desenvolvimento dos papéis distribuídos dentro desses 
mesmos grupos de trabalho.  
No que respeita aos professores, importa referir que ao longo a fase inicial o 
trabalho desenvolvido se revelou bastante exigente, tanto no capítulo da planificação, 
como no da gestão de conflitos (em particular nas primeiras experiências ao nível da 
atribuição e rotação dos vários papéis nas equipas de trabalho), como anda ao nível na 
mediação e aceitação do processo pelos pais ao receberem as primeiras impressões. 
Todo o processo de agilização do cumprimento dos objetivos previstos para essa fase 
se revelou também muito rigoroso, já que um bom arranque inicial era imprescindível 
para que o projeto se pudesse desenrolar de acordo com o que globalmente estava 
planeado. 
Coube aos professores, à medida que o tempo corria, abandonarem esse papel 
de resolução de conflitos para passarem a ter uma função de regulação e supervisão, 
conduzindo os alunos num percurso em que também fossem trabalhando a sua 
personalidade através das interações nas equipas de trabalho e desenvolvendo 
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gradualmente as competências do empreendedorismo desejadas. Deste modo 
acompanhavam ainda uma transição de aprendizagens centradas nos ritmos de 
trabalho e nos perfis de aprendizagem para outras aprendizagens curriculares de maior 
consistência. 
Ainda relativamente às dinâmicas de grupo desenvolvidas em torno das equipas 
de trabalho das miniempresas ao longo de todo ano letivo, resta relembrar a sua 
importância em cada uma das principais atividades referidas no Quadro 7 e que as 
expetativas do resultado da sua aplicação, nas fases inicial e final do estudo, se 
encontram resumidas no Quadro 8, tanto do ponto de vista dos alunos, como dos pais, 
dos professores e até das aprendizagens a realizar.  
Sobre as atividades incluídas na fase de implementação, é de referir a realização 
de uma sessão dinamizada por mais um dos elementos da comunidade, centrada nos 
recursos hídricos e energéticos e no seu impacto na vida das empresas e das famílias. 
Destinava-se a despertar os alunos (e, mais uma vez, por intermédio deles as famílias 
e a comunidade) para a relevância da gestão e poupança dos recursos, tanto nas 
miniempresas, como em casa, quer seja pelas questões económicas como pelas 
ambientais. 
A etapa da construção das estufas foi também ela de grande importância para o 
desenrolar da fase da produção das empresas, sendo um símbolo visual do projeto para 
os alunos e a comunidade e constituindo uma das bases para a fase de produção e para 
estudo de aspetos curriculares de várias áreas que com este momento surgem 
articuladas, como seja a abordagem a medidas de comprimento e área, perímetros e 
frações (Matemática), o texto explicativo (Português) os fatores que condicionam a vida 
das plantas (Estudo do Meio) ou ainda a importância de selecionar métodos de rega 
apropriados às necessidades, para poupança de água (Educação para a Cidadania). 
Realizaram-se várias sessões sobre recuperação de técnicas agrícolas 
tradicionais, nomeadamente criação de réstias2, localização de lençóis de água, 
processos de poda e enxertia, extração de mel e importância da polinização, também 
elas realizadas por um membro da comunidade já aposentado. Estas atividades, além 
da ligação clara e direta com conteúdos escolares, foram das que mais interesse 
despertaram, entre alunos, famílias e comunidade, por abordarem técnicas já vetadas 
                                                          
2 Cordão feito de hastes ou caules de cebolas ou alhos entrançados, para permitir aumentar a 
conservação e facilitar o armazenamento. 
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ao esquecimento, mas que ainda têm uma grande importância e aplicabilidade nos 
nossos dias. 
Por outro lado, a visita de estudo à E.P.A.F.B.L., além de cimentar a ligação entre 
escolas, pois foi ela o parceiro que procedeu à montagem das estufas, permitiu fazer o 
contraponto entre as técnicas antigas abordadas nas atividades anteriores e as técnicas 
mais recentes utilizadas com vista a alcançar uma maior produção. Com isso foi possível 
abordar os prós e contras dos métodos de produção antigos e modernos, dando 
oportunidade para um trabalho contextualizado em termos de texto argumentativo 
(Português) e em termos das questões ambientais (Estudo do Meio e Educação para a 
Cidadania), entre outros aspetos. 
É de salientar a monitorização da aplicação do plano de negócios feita 
regularmente com os alunos, quer para verificar o cumprimento das ideias nele 
estabelecidas, quer para proceder à sua adaptação perante novos cenários, como 
sejam os das pragas que assolaram as produções e para as quais foi necessário ser 
criativo e resiliente na pesquisa e aplicação de soluções com vista à superação dos 
obstáculos que foram surgindo. Além de ser uma das peças centrais do projeto (tal como 
as dinâmicas de grupo, a integração curricular com o Empreendedorismo e a 
divulgação), foi nele que todas as etapas de elaboração das empresas foram registadas 
após análise e discussão de ideias relativamente às fases que as miniempresas 
atravessaram, desde a escolha da atividade económica, à criação de logotipos, a 
preparação de espaços e estruturas, a produção, o armazenamento e a venda. 
A adaptação da história tradicional “A Cigarra e a Formiga” (visando os valores 
do empreendedorismo/valores da comunidade) e sua dramatização para a comunidade 
deve também ser referida, quer pela especificidade da parceria envolvida (Clube Sobral 
Sénior Ativo), que recorreu a um grupo da comunidade com uma vivência dinâmica 
muito especial e com competências muito válidas, quer pelo resultado final, expresso 
através de uma grande articulação com as escolas e de uma adaptação muito 
interessante no qual foi possível transformar um conto de moral um pouco redutora e 
centrada no trabalho físico como única verdadeira fonte de rendimento e honra, numa 
versão atualizada à sociedade moderna, com uma moral mais ligada ao 
empreendedorismo, na qual toda e qualquer atividade planeada e desenvolvida com 
vista à melhoria da sociedade onde se insere merece ter o reconhecimento dos seus 
pontos fortes e da sua utilidade e ser recompensada por isso. Constituiu ainda uma boa 
oportunidade de um trabalho articulado entre os valores do Empreendedorismo e da 
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Educação Cívica, o Português (através do trabalho em torno do texto dramático) e as 
Expressões Plástica, Musical e Dramática. 
Existiram várias outras importantes atividades, com objetivos específicos e 
articulações curriculares importantes para o Projeto E.L.F., que se desenrolaram 
principalmente em ambiente de sala de aula. Não querendo alongar esta descrição, 
apenas serão salientadas em acréscimo as Feiras nas Escolas e a participação no 
Arraial de Final de Ano Letivo – promovido pelo agrupamento e Câmara Municipal – pela 
sua dinâmica de envolvência com a comunidade e por culminarem com as etapas de 
armazenamento, publicidade e venda da produção das miniempresas. Foi nestes 
momentos (as feiras foram efetuados junto à escola por pais e alunos, sempre que a 
produção as justificou e a participação no Arraial no derradeiro dia de aulas do ano 
letivo, na praça municipal em conjunto com atividades de outras escolas, mais uma vez, 
por intermédio de alunos e pais), que se deu a concretização do trabalho desenvolvido 
ao longo do Projeto E.L.F. e projetado nos planos de negócios, exposta nessas alturas 
aos olhos das famílias, da comunidade e em especial, dos alunos. 
 
 Divulgação 
F
a
s
e
 
Atividades 
Áreas/atividades integradoras por 
ano M
ê
s
 d
e
 
re
a
liz
a
ç
ã
o
 
• 
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o
 
• Divulgação da implementação do projeto 
através da página do Facebook e do Youtube 
 Ao 
longo 
do 
ano 
letiv 
• Divulgação da implementação do projeto 
através do Jornal “O Badaladas” 
 Nov 
Abr 
Jun 
• Divulgação da implementação do projeto 
através da Revista “Saber Viver” 
 Abr 
• Divulgação da implementação do projeto no site 
do Município 
 Set. 
• Divulgação da implementação do projeto 
através do Workshop no Agrupamento de 
Escolas Cardoso Lopes 
 Abr 
• Divulgação da implementação do projeto nas 
Jornadas Pedagógicas - Grassa a Ciência pelo 
Monte 
 Jul 
Quadro 8 – Síntese informativa das atividades da fase de divulgação. 
Fonte: própria. 
 
Apesar de ser uma perspetiva menos corrente em projetos, a fase de divulgação 
não surgiu no final, com vista à divulgação de produtos e resultados como é mais 
habitual, foi desenvolvida de forma transversal às restantes frase e abrangendo todo o 
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projeto. Desenvolvida deste modo, pretendia-se que a divulgação no Projeto E.L.F. 
fosse além da apresentação do desfecho do projeto, servindo para manter informada a 
comunidade acerca do percurso que foi sendo feito durante as atividades desenvolvidas, 
tanto relativamente aos conceitos abordados, como à integração curricular planeada e 
ainda a nível da participação da própria comunidade, ou a nível da disseminação de 
informação sobre a temática do empreendedorismo. 
Sob este prisma, contou-se não apenas com publicações esporádicas, como na 
Revista “Saber viver” (divulgação nacional e internacional) ou no site do Município 
(divulgação local e regional), mas também com a com o jornal semanal de Torres Vedras 
“O Badaladas”, firmada com vista à divulgação das ações no âmbito do projeto, 
especialmente daquelas que envolveram a comunidade. 
Além destes canais, recorreu-se a algumas das redes sociais atuais para garantir 
um tipo de divulgação mais alargada – o Facebook e o Youtube. A opção por estes 
recursos permitiu ainda, uma divulgação mais personalizada e regular de atividades e 
conteúdos, constituindo assim um tipo de exposição diferente dos referidos 
anteriormente, agregando a mais-valia de permitir a chegada de informação à 
comunidade, estando ela no conforto das suas casas ou mesmo espalhadas pelo 
mundo. 
No âmbito desta fase, o projeto foi também alvo de um outro tipo de divulgação 
realizado em meio académico, através de um Workshop no Agrupamento de Escolas 
Cardoso Lopes (por solicitação do mesmo) e nas Jornadas Pedagógicas promovidas 
pelo Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral, intituladas ”Grassa a 
Ciência pelo Monte”. Em ambos os casos, foi possível a aferição do valor reconhecido 
ao projeto por parte da comunidade educativa. 
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 Avaliação final 
F
a
s
e
 
Atividades 
Áreas/atividades integradoras por 
ano M
ê
s
 d
e
 
re
a
liz
a
ç
ã
o
 
• 
A
v
a
lia
ç
ã
o
 F
in
a
l 
• Observação em sala de aula pela Inspeção-
Geral da Educação e Ciência 
 Mai 
• Aplicação do Questionário de Determinação das 
Capacidades Empreendedoras aos alunos 
Empreendedorismo Jun 
• Realização de Entrevista de Grupo 
(amostragem por conveniência) aos EE 
 Jun 
• Aplicação do Questionário de Avaliação Global 
do Projeto aos alunos 
Empreendedorismo Jun 
• Assembleias de turma Empreendedorismo 
Português 
Matemática 
Estudo do Meio 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira 
Ao 
longo 
do 
ano 
letivo 
• Avaliação global dos alunos Português 
Matemática 
Estudo do Meio 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira 
Ao 
longo 
do 
ano 
letivo 
Quadro 9 – Síntese informativa da avaliação final. 
Fonte: própria. 
 
Nesta fase, há ainda que evidenciar as duas atividades com correspondência 
direta às realizadas na avaliação inicial (Entrevista de Grupo aos encarregados de 
educação e Questionário de Determinação das Capacidades Empreendedoras) e que 
por isso permitiam fazer o contraponto e consequentemente a aferição de todo o 
processo. Um destina-se a recolher a perspetiva dos pais, no que respeita às 
expetativas dos mesmos em torno do projeto, do resultado das dinâmicas de grupo para 
trabalho de equipa e, finalmente da linha curricular condutora estabelecida. O outro, 
serve para reunir a perspetiva dos alunos, relativamente às competências de 
empreendedorismo. 
Os alunos preencheram ainda um Questionário de Avaliação Global do Projeto, 
para identificar as atividades mais valorizadas por eles e pela comunidade e para aferir 
ainda as suas capacidades de tomada de decisão e as suas perspetivas de futuro. 
Fez-se também uso dos diários de aula para registar momentos específicos que 
merecessem destaque. Para uma perspetiva mais quantitativa, registaram-se ao longo 
do ano letivo as avaliações de todos os alunos, para apuramento de dados individuais 
e de grupo. Nestes registos, contudo, os alunos enquadrados no regime educativo 
especial, são avaliados tendo por referência o seu ano de matrícula, uma vez que esse 
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é o critério usado no agrupamento na recolha de dados estatísticos. No entanto, é de 
ter em conta que esse aspeto acaba por ser limitativo da sua evolução, reportando 
índices de avaliação muitas vezes negativos por não corresponderem à real evolução 
dos alunos, devendo esse pormenor ser tido em conta no capítulo da apresentação e 
discussão de resultados, no domínio dos resultados escolares.  
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5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 
 
Para facilidade de leitura, os resultados, serão abordados de acordo com os 
instrumentos de avaliação utilizados para recolha de dados a partir dos respetivos 
indicadores agrupados em duas subcategorias: instrumentos referentes a etapas 
específicas do projeto e instrumentos referentes ao projeto na sua globalidade. 
 
5.1.  Produções registadas em etapas específicas do projeto 
O tipo e número de registos elaborados durante o projeto encontram-se 
resumidos no Quadro 10. 
 
Instrumento de registo Indicadores de realização e frequência 
Cartazes de registo da implementação do projeto 2 cartazes utilizados 
Plano de negócios 
12 ideias propostas para a centralização das miniempresas 
2 planos de negócios definidos 
26 ideias propostas para o logotipo das miniempresas, tendo 
sido apuradas 2 
4 imprevistos ultrapassados positivamente 
2 slogans produzidos para publicitação da produção das 
miniempresas 
Guião de visita à Hortorres e Campoeste 9/9 guiões corretamente preenchidos 
Atividades do Projeto E.L.F./abordagens a 
conteúdos decorrentes de visitas de estudo 
103 atividades/abordagens a conteúdos feitas com os alunos 
do decorrer do Projeto E.L.F. 
Quadro 10 – Levantamento de indicadores de realização e frequência. 
Fonte: própria. 
 
Todos os Encarregados de Educação concordaram que os filhos participassem 
na implementação do projeto E.L.F., tendo ficado claro e acordado que o currículo 
nacional teria de ser assegurado, nunca deixando de ser o principal alvo em todo o 
processo. Também os 37 alunos visados concordaram com o desenvolvimento do 
Projeto E.L.F. nas suas turmas. 
Neste cenário, foram desenvolvidas uma série de atividades-chave para o 
desenrolar do estudo (tal como consta da planificação e articulação curricular mensal 
em Anexo – Anexos 2 e 3) e que constituíram pontos de partida para as abordagens a 
conteúdos curriculares subordinados ao projeto. Sendo que nem todo o currículo 
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nacional foi passível de ser integrado na integração com o empreendedorismo, foram 
no entanto contabilizadas 103 dessas atividades e das abordagens previstas, 
exprimindo assim um grau muito significativo de integração curricular conseguida. 
De entre essas atividades, vale a pena evidenciar a Visita de Estudo à Hortorres 
e à Campoeste (dois parceiros locais), não por ser mais importante do que outras 
planeadas, mas porque teve um contributo fundamental para a etapa da elaboração dos 
planos de negócios, tendo a mesma sido um passo bem-sucedido em virtude da 
informação que os alunos reuniram na totalidade dos guiões de trabalho usados e na 
aplicação dos conhecimentos na construção faseada do plano de negócios de cada 
miniempresa. 
Neste ponto da apresentação de resultados, vale a pena incidir e especificar um 
pouco mais como decorreram as sequências didáticas utilizadas na maioria das 
atividades inscritas na planificação do projeto e para começar essa análise, vamos focar 
justamente a Visita de Estudo à Hortorres e Campoeste. 
Como noutras atividades, esta pautou-se por uma fase de contextualização da 
visita propriamente dita. Com vista a esta contextualização, foram abordados conteúdos 
como as atividades económicas e os setores laborais e fez-se a recapitulação dos 
conteúdos já existentes relacionados com técnicas agrícolas tradicionais e modernas de 
produção e armazenamento. Seguidamente prepararam-se os alunos para a visita 
através da discussão em torno dos objetivos da mesma: observar a aplicação de 
técnicas mais modernas de produção e armazenamento; identificar as tecnologias 
utilizadas para esse fim e a preparação das fases de venda (através da identificação de 
pontos fortes de cada produto e da valorização ganha em acréscimo com os processos 
de embalamento); identificar as competências do empreendedorismo associadas ao 
trabalho desenvolvido nas empresas e também aspetos dos planos de negócios das 
empresas que pudessem ajudar na construção dos planos de cada uma das 
miniempresas; identificar aplicações dos conteúdos curriculares aos processos 
observados na visita às empresas. 
Seguidamente e como forma de garantir que os alunos se pudessem focalizar 
em todos os aspetos que a visita tinha para oferecer, foram construídos e analisados 
guiões de apoio que permitissem explorar o conhecimento adquirido através da resposta 
a questões relativas ao Empreendedorismo e a outras áreas curriculares, de uma forma 
que permitisse identificar e registar as ditas aplicações do currículo à realidade e a 
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relação entre os conteúdos das várias áreas nesse mesmo cenário. Os guiões foram 
sendo preenchidos ao longo a visita de estudo. 
Posteriormente, fez-se a análise e discussão dos registos feitos no guião sobre 
a visita (Anexo 12), com vista a selecionar e a resumir a informação apreendida e 
também a identificar a utilidade dessa informação para a construção do plano de 
negócios (que assim entrou na fase de esboço. através do trabalho de equipas a 
funcionar com as dinâmicas de grupo), que posteriormente foi elaborado com toda a 
informação útil reunida.  
Por outro lado, esta síntese foi acompanhada pela redação de textos sobre a 
visita, englobando várias tipologias em simultâneo: narrações (texto narrativo), 
descrições pormenorizadas (texto descritivo), explicitação de processos e síntese de 
outras informações (texto expositivo) e ainda envolvendo argumentos relativamente a 
alguns aspetos mais polémicos (texto argumentativo) – como o aumento de produção 
vs a utilização de pesticidas, a agricultura biológica vs a produtividade; a produtividade 
vs a poluição ou a produtividade vs a manipulação de animais para fins económicos 
(Anexo 13).  
Após a análise da informação dos guiões, da sua integração na construção do 
plano de negócios, do trabalho em torno das tipologias textuais, foi também altura de 
fazer uma síntese em termos curriculares, focando a articulação feita em vários 
conteúdos – este processo repetiu-se ao longo de várias atividades e ao longo do ano 
letivo, levando à redação de um mapa de conceitos pelos alunos, o qual, tendo sido 
registado nos cartazes utilizados para esse fim, acabou por, de forma gradual, contribuir 
largamente para a noção global da articulação e para a consciencialização do número 
de ligações que era possível estabelecer entre conteúdos e destes com o quotidiano, 
muito de acordo com o indicado por Barmby, Harries, Higgins & Suggate (2008) sobre 
a construção do conhecimento através de ancoragens resultantes das várias 
aprendizagens. Um destes mapas de conceitos resultantes pode ler-se em Anexo 
(Anexo 20). 
Seguidamente, entrou-se na fase de avaliação da qualidade de todo o trabalho, 
bem como da avaliação das dinâmicas de grupo, desenvolvidos durante e após a visita, 
procurando perceber se esta teve um contributo marcante para o desenrolar do projeto. 
Finalmente, seguiu-se a fase da divulgação dos trabalhos produzidos, integrando-os nos 
circuitos de comunicação referenciados no estudo. 
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Outro exemplo de atividade que merce destaque pela forma como a sua 
sequência foi estruturada foi a adaptação da história “A cigarra e a formiga” aos valores 
do empreendedorismo. No caso desta atividade, foi feita a contextualização da mesma 
através da recapitulação pelo responsável do Clube Sobral Sénior Ativo dos valores que 
existiam tradicionalmente na fábula e dos valores do empreendedorismo que eram 
desejados nas novas sociedades, como ponto de partida para a proposta da adaptação 
da história para os dias de hoje, à luz desses valores. Desta forma, foram propostos aos 
alunos os objetivos desta adaptação e também o papel que cada um deveria ter na 
preparação da atividade (recorrendo às equipas de trabalho a funcionar com dinâmicas 
de grupo). Após ter sido aceite pelos mesmos e quando a adaptação (Anexo 18), 
preparação de cenários e adereços foram concluídos, foi-se procedendo à avaliação da 
qualidade do mesmo, que prosseguiu durante todo o processo de preparação da 
dramatização, permitindo os acertos necessários com vista à melhoria do trabalho final. 
Uma vez feita a divulgação à comunidade através de festas na escola e através 
dos meios de divulgação online referenciados neste estudo, foram feitos balanços finais 
nas turmas com vista a avaliar o desempenho de todos, a comparar as morais da fábula 
original e da sua nova adaptação e o impacto que esta nova moral poderia ter numa 
sociedade com valores do empreendedorismo e, finalmente, foi feito uma vez mais o 
levantamento e registo dos conteúdos e áreas trabalhados em articulação nesta 
atividade – destacando-se a integração entre o Empreendedorismo, o Português (texto 
teatral), as Expressões Plástica, Musical e Dramática e o Estudo do Meio. 
Analisando o contributo destas duas atividades à luz das questões orientadoras 
deste estudo, pode-se constatar que a perceção pelos alunos da aplicabilidade prática 
dos conteúdos trabalhados tornou-se mais evidente e que, consequentemente, a 
motivação para a aprendizagem sofreu uma vez mais um incremento, como se veio a 
verificar através de indicadores como os Diários de Aula (anexo 23), os questionários 
de avaliação do projeto (anexo 30) ou a Entrevista Final de Grupo aos Encarregados de 
Educação (anexos 34 e 35).  
Por outro lado, ao longo do desenvolvimento das atividades, notoriamente foram 
sendo reforçados aspetos como a autoconfiança, a iniciativa, a tomada de decisão, a 
resiliência, a capacidade de planeamento e a organização, o que também se veio a 
comprovar com os resultados da aplicação dos Questionários de Determinação das 
Capacidades Empreendedoras (anexos 26 e 27) e pela Entrevista Final de Grupo aos 
Encarregados de Educação (anexo 34). Também de uma forma quase transversal ao 
78 
 
processo, a autoavaliação foi sendo trabalhada a cada passo, havendo lugar a um claro 
desenvolvimento de capacidades de comunicação e relacionamento interpessoal. 
Quanto à melhoria dos resultados escolares, apesar de mais adiante ser o melhor 
momento para debruçar sobre os mesmos, ao nível de ambas as atividades foi evidente 
que, a par do empenho e do trabalho realizado em equipas com recurso às dinâmicas 
de grupo, foram surgindo sinais evidentes de progresso nas aprendizagens tanto ao 
nível da facilidade no desempenho das tarefas, como ao nível da compreensão dos 
conteúdos curriculares, como ainda da verbalização na explicitação das aprendizagens 
realizadas, deixando transparecer uma aumento da solidez na aquisição dos conteúdos 
abordados. 
Voltando à explicitação do restante processo para contextualização da 
apresentação de resultados, ao longo do ano letivo, conseguiu-se implementar a 
utilização de 2 cartazes de registo, com vista à reunião de toda a informação 
preponderante que foi obtida no decorrer do estudo e que serviu de base, entre outros 
documentos, aos planos de negócios, onde passaram a ser consultados regularmente 
por alunos e professores, tanto na fase de criação, como na de monitorização, 
constituindo por isso um importante sumário de todo o projeto com as valências 
acrescidas de ser um recurso utilizado pelos mesmos que permitia uma fácil 
visualização de todas as etapas vivenciadas. Nestes cartazes foram sendo criados 
mapas de conceitos referentes aos conteúdos abordados e à forma como se 
interligavam entre si e com a vertente prática do projeto, tendo nascido daqui, graças à 
macha gráfica que foi crescendo (Anexos 10 e 20), a real perceção dos alunos da forma 
como esta integração curricular de facto existia e do significado que encerrava e da 
quantidade de trabalho que eram capazes de realizar – estes fatores contribuíram 
claramente para a motivação dos alunos na continuidade do desenrolar do projeto. 
Quanto aos planos de negócios, implementados em ambas as escolas, foram 
constituídos coletivamente em cada turma a partir de esboços prévios registados pelas 
equipas de trabalho na base de registo adaptada para esse fim a partir da estrutura dos 
planos de negócios das empresas (Anexo 14), após análises coletivas dos dados 
registados. Durante essas análises, escolheram-se – a partir das 12 ideias originais 
criadas – quais as ideias com mais probabilidade de sucesso (e a partir delas centraram-
se as duas miniempresas no setor primário, na atividade agrícola) e redigiram-se os 
planos de negócios contendo toda a informação reunida e analisada pelos alunos de 
cada turma (Anexo 15). Com os planos de negócio montados, criaram-se também 
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logotipos para empresa – apurados por votação e melhorados (Anexo 16) – e a partir 
desse momento, para os alunos, as miniempresas passaram a “existir”, pois a ideia do 
projeto foi encorpada com a existência do plano de negócios, logotipo e espaços de 
produção em cada uma das escolas. Posteriormente (na fase de publicitação e venda 
dos produtos das miniempresas) foram elaborados slogans (Anexo 19) que 
evidenciassem as qualidades que distinguiam os seus produtos e processos de 
produção. Isto permitia, a par do recurso a técnicas de embalamento, aumentar as 
possibilidades de escoamento dos produtos. 
Apesar de não estar relacionado com um instrumento de avaliação específico, 
um indicador ainda relativo à etapa da cooptação de parcerias foi o número de parcerias 
estabelecidas com sucesso, o qual se reporta a 11 parcerias (divididas pelas fases de 
planeamento, implementação e divulgação), às quais se juntaram ainda mais 5 
elementos das comunidades locais envolvidos no decorrer do Projeto. E.L.F.. Nessa 
perspetiva foram ainda registados cerca de 70 telefonemas, cerca de 110 mensagens 
por correio eletrónico, cerca de 40 SMS e cerca de 45 reuniões presenciais com 
parceiros, perfazendo um total de cerca de 265 contatos. Apesar destas parcerias terem 
sido muito importantes para o projeto, a agilização das mesmas, revelou-se um 
elemento consumidor de tempo no desenrolar do estudo, uma vez que para serem bem-
sucedidas, exigiam-se deslocações iniciais regulares e contatos presenciais - para os 
parceiros perceberem o seu papel no projeto e que tipo de proveito teriam com a sua 
participação. Este passo revelou ser essencial para firmar as parcerias, garantido a sua 
participação sem custos ou com custos residuais de oportunidade.  
Além disso, esses contactos frequentes para ultimar cada atividade tinham de 
acontecer em momentos pouco compatíveis com os de um professor de 1.º Ciclo – 
quando o horário docente o permitia, muitas vezes já não havia disponibilidade por parte 
dos parceiros para dialogar. Teria sido muito facilitador da fase de planeamento do 
Projeto E.L.F. uma maior disponibilidade de tempo para este efeito ou um aumento de 
recursos humanos que pudessem também facilitar esta etapa.  
Outro indicador estava ligado ao número de planificações produzidas/ajustadas 
ao longo do estudo, tendo-se contado 3 planificações (planificação mensal, articulação 
mensal e planificação geral) e 3 atualizações a essas planificações, feitas de acordo 
com o desenvolvimento do estudo e com o intuito de afinar a calendarização das 
atividades e respetiva avaliação, em virtude dos tempos de realização das atividades e 
da disponibilidade de participação dos parcerias e envolvidos, assim como das 
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condições meteorológicas que afetavam a vertente prática do projeto. É importante 
salientar que, de cada vez que o processo era aferido e dava origem a novas 
planificações ou por cada visita efetuada ou recebida, obrigatoriamente tinha de se fazer 
a submissão ao Conselho Pedagógico, o que se revelou mais um entrave ao processo 
por obrigar a muito tempo despendido na produção de documentos de registo para 
essas aprovações e, de algum modo, a uma duplicação de esforço, em virtude do 
projeto ter sido aprovado na sua globalidade logo no início do ano letivo. 
 
5.2. Resultados referentes ao projeto na sua globalidade 
 
Quanto aos dados obtidos a partir de instrumentos destinados a avaliar 
globalmente o projeto, os mesmos serão agora analisados um a um. 
 
• Questionário para Determinação das Capacidades Empreendedoras dos 
alunos 
Com base na comparação feita entre os resultados obtidos nas aplicações 
iniciais e finais dos questionários aos alunos para determinar as suas capacidades 
empreendedoras (Anexos 25, 26 e 27), foi possível constatar, a nível dos indicadores 
analisados (independência, autodisciplina, criatividade, motivação, capacidade de risco 
e autoconfiança (Pereira, Ferreira e Figueiredo, 2007), que, de um modo geral, os 
alunos reconheceram em si próprios as mudanças constantes do Quadro 11. 
 
Aumento Manutenção Diminuição 
Aumento dos indicadores da 
independência, com destaque 
para: 
- persistência (teimosia/não 
desistência perante as dificuldades); 
- iniciativa; 
- resiliência na resolução de 
problemas. 
 
Aumento dos indicadores da 
autodisciplina, com destaque para: 
- resiliência na conclusão de tarefas; 
- motivação e desejo de sucesso; 
- assunção de riscos  com 
perspetiva de aprender e melhorar; 
- planeamento (pensar em projetos). 
 
Aumento dos indicadores da 
criatividade, com destaque para: 
Manutenção do gosto pela 
responsabilidade 
 
Manutenção da concentração 
 
Manutenção da capacidade de ter 
perspetivas positivas (otimismo). 
 
Manutenção no reconhecimento da 
ligação entre a assunção de riscos e 
o sucesso. 
 
Manutenção da aceitação de elogios 
e desafios. 
 
Diminuição no indicador relativo ao 
isolamento, provavelmente 
decorrente do tempo passado a 
trabalhar em equipa. 
 
Diminuição nos indicadores relativos 
ao empenho e à responsabilidade. 
 
Diminuição no indicador relativo à 
autoconfiança num cenário de ter de 
enfrentar qualquer situação. 
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- resiliência na superação de 
obstáculos; 
- criatividade (imaginação e 
inovação); 
- curiosidade. 
 
Aumento dos indicadores da 
motivação, com destaque para: 
- persistência (fixação de ideias); 
- ambição e coragem; 
- resiliência na resolução de 
problemas. 
 
Aumento dos indicadores da 
capacidade de risco, com 
destaque para: 
- descoberta (para realização de 
aprendizagens novas, trilhar outros 
percursos,…); 
- oportunismo; 
- resiliência perante obstáculos. 
 
Aumento dos indicadores da 
autoconfiança, com destaque para: 
- autoestima; 
- autoconfiança; 
- resiliência na para atingir os 
objetivos. 
 
Quadro 11 – Registo da comparação entre os Questionário de Determinação 
das Capacidades Empreendedoras aplicados aos alunos. 
Fonte: própria. 
 
Ao compararmos os resultados obtidos no início e final do estudo, através da 
aplicação dos questionários, é notória a evolução ao nível do desenvolvimento das 
competências-chave do empreendedorismo, tendo os resultados evidenciado um perfil 
geral de alunos mais criativos, com capacidade de planeamento, mais resilientes e 
autoconfiantes. 
Por outro lado, através desses mesmos dados, foi possível constatar que não 
houve mudanças significativas ao nível de aspetos como a concentração ou a 
capacidade de receber elogios – embora como foi referido, sejam notórios os progressos 
ao nível da autoestima e autoconfiança, podendo levar a pensar nalguma humildade por 
parte dos alunos. É interessante verificar que os alunos mantiveram a perspetiva de 
relacionar a assunção de riscos como parte do caminho para atingir o sucesso, mas a 
isso juntaram outra perspetiva: a de assumir o risco como sendo uma forma de realizar 
aprendizagens novas.  
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Além disso, e apesar do aumento da autoconfiança, os alunos registaram uma 
diminuição da perceção sobre a sua capacidade para enfrentar qualquer situação, o que 
parece estar relacionado com o aumento da capacidade de assunção de riscos e com 
a autodisciplina e, portanto, com a consciencialização dos múltiplos fatores a ter em 
conta em situações de incerteza. Neste sentido, esta diminuição pode interpretar-se 
como algo positivo, uma vez que os alunos não se revelam tão confiantes numa situação 
de incerteza, melhorando a capacidade de cálculo do risco, planeando e agindo de 
forma mais rigorosa. Daí pode depreender-se, de acordo com o pretendido com o 
estudo, que os alunos passaram a encarar as situações novas, independente de virem 
a ter sucesso ou não, como uma experimentação e aquisição de novas aprendizagens, 
que terá sempre o seu peso no desenvolvimento dos hábitos de tomada de decisão. 
Esta hipótese vem na linha de pensamento apresentada por Robinson (2006), 
em que o autor releva a capacidade de arriscar que as crianças possuem, relembrando 
que “se não estivermos preparados para errar, nunca conseguiremos nada de original” 
e onde aborda ainda, de uma forma crítica, que nos sistemas nacionais de ensino (um 
pouco por todo o mundo), o erro é estigmatizado. O autor aponta como consequência o 
estarmos a “educar pessoas sem atender às suas capacidades criativas” e o reflexo que 
isso tem nas sociedades atuais, vincando a naturalidade de errar e a importância de se 
usar o erro como parte do processo de aprendizagem. 
É visível que os alunos também mantiveram o gosto por assumir 
responsabilidades, mas, desta feita, reconheceram uma diminuição das suas 
capacidades de cumprimento das mesmas responsabilidades para desempenhar as 
tarefas a seu cargo. 
Finalmente é de salientar a diminuição da capacidade de funcionar de forma 
isolada. Apesar das dinâmicas de grupo constituírem um processo que exige uma difícil 
adaptação dos alunos aos papéis a que são rotativamente sujeitos, este indicador 
parece indiciar que os alunos passaram a reconhecer que a cooperação é uma mais-
valia e portanto a tenham interiorizado como parte do seu perfil. Provavelmente, o 
reconhecimento de que a entreajuda e a troca de saberes lhes permite adquirir, com 
menos esforço, aprendizagens mais sólidas e atingir níveis de desempenho mais 
elaborados, obtendo reconhecimento do seu valor no seio das turmas, deve ter tido 
impacto na sua perceção e estado por trás da alteração do indicador relativamente ao 
que foi registado na primeira aplicação do questionário. Dias, G., Matos, J. e Vilarinho, 
H. (2010) referem justamente que o diálogo, a interação social e a inteligência 
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interpessoal, podem facilitar o reconhecimento de conexões entre ideias e a 
reorganização de conhecimento, sendo a aprendizagem decorrente muito mais fértil e 
agradável devido ao facto de os alunos se sentirem parte de uma “comunidade 
solidária”. Também o facto deste tipo de trabalho permitir um planeamento e uma 
avaliação sistemática e registada para análise coletiva, parece ter levado a que os 
alunos com mais dificuldades de cumprimento de tarefas se apercebessem do volume 
de trabalho que efetivamente conseguiam produzir.  
Globalmente, esta análise parece retratar uma evolução ao nível das 
personalidades dos alunos, que vai de encontro ao desenvolvimento das competências-
chave do empreendedorismo, destacando-se traços de criatividade, planeamento, 
resiliência e autoconfiança. Os mesmos reconhecem a importância de assumir riscos e 
responsabilidades, no entanto não se consideram responsáveis o suficiente para as 
exigências a que foram sujeitos ao longo do processo. Pelo que se pode aperceber, no 
final do estudo os alunos aparentaram já não terem tendência para trabalhar de uma 
forma desligada dos outros à sua volta. Apesar deste aspeto, os dados obtidos com este 
instrumento vão ao encontro de três das questões orientadoras do estudo. 
 
• Entrevistas de grupo aos encarregados de educação 
Importa começar por referir que, através das entrevistas de grupo realizadas no 
início e final do estudo (Anexos 33, 34 e 35) a encarregados de educação, com o intuito 
principal de apurar o parecer dos mesmos acerca da evolução decorrente do desenrolar 
do processo, se inquiriram também aspetos relacionados com o passado escolar dos 
pais entrevistados. Estes aspetos revestem-se de particular importância, uma vez que 
em muitos casos refletem um passado escolar marcado pela existência de exclusão, o 
que parece ter tido influência na adesão dos pais a um projeto deste tipo. Por exemplo, 
um dos pais afirma:  
 
“M - Bem, eu no 9.º, só 3 [alunos] é que trabalhavam em Matemática e o resto era tudo 
“batalhar na bola” e “ponto cruz” e outras áreas… Só 3 ao pé do professor. O professor 
só dava matéria a 3. Ele pôs-nos de parte. Não se entendia connosco e pôs-nos de parte.” 
 
Os entrevistados evidenciaram, entre o momento inicial e o final, um aumento do 
conhecimento das competências ligadas ao empreendedorismo e verificou-se mesmo 
uma redução do desconhecimento de conceitos básicos ligados à temática, ainda que 
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a noção de empreendedorismo, em si, não tenha sido compreendida claramente. Os 
excertos seguintes ilustram esta ideia.  
Observemos o excerto inicial que evidencia uma fraca noção do conceito de 
empreendedorismo: 
 
“C - Ser empreendedor… 
SO – Inovador. 
C – O criar uma empresa, o levar a empresa para a frente… 
E – Conseguir geri-la. 
(…) 
SA – Deve ser o começo de uma empresa talvez, não? Criar uma empresa? 
(…) 
E – Como a estruturar. (…) 
V – Fazer o plano daquilo que vai acontecer… 
SA – Ou uma maquete…” 
 
Já o excerto da entrevista final aponta para a continuidade de desconhecimento 
do conceito, mas evidencia uma maior identificação de capacidades e competências 
que um empreendedor deve possuir:  
“V – (…) o que eles trabalham para cultivar, conseguem obter os resultados de tirar, para 
utilizar, para comer. Acho que… Como é que isso se explica, professor?  
(…)  
Não consigo explicar melhor. 
(…) 
SO – Sim, mas o trabalhar em grupo também foi muito bom, porque (…) eles se calhar 
aprenderam que têm de ser capazes de lidar com vários feitios, uns mais trabalhadores, outros 
menos trabalhadores, foi muito bom para a integração do grupo. 
V – E eles preferem trabalhar de grupo do que estarem individuais. 
(…) 
C – O terem de trabalhar todos para receberem o ordenado no final da semana. O terem de 
ser todos, isso… 
F – Exato, cada um faz… Cada um tem a sua tarefa, mas todos juntos… 
V – E de ser o chefe – havia sempre um chefe diferente, não era? –, isso também… 
(…) 
F – Mas eles perceberam que cada um tem a sua tarefa mas todos juntos conseguem chegar 
melhor ao objetivo.” 
 
Curricularmente, o percurso assente na integração entre o empreendedorismo e 
as restantes áreas curriculares, tornou-se mais valorizado ao longo do tempo, sobretudo 
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pela vertente mais prática do Projeto E.L.F., tendo a mesma sido bastante valorizada 
aquando da segunda entrevista (tendo os pais evidenciado um maior conhecimento 
explícito sobre as questões curriculares). Esta valorização prendeu-se com o 
reconhecimento da importância de aliar as aprendizagens curriculares à sua aplicação 
no quotidiano, através do desenvolvimento de um trabalho prático sistemático, vendo aí 
uma mais-valia no combate ao insucesso escolar por levar os alunos a uma melhor 
compreensão e valorização das aprendizagens através de uma linha metodológica mais 
motivadora e significante para os mesmos. A par desta valorização, e sem que estivesse 
contemplada nas questões das entrevistas, surgiu também a preocupação com o 
alargamento futuro do projeto, o que indicia o interesse dos pais em participar na 
construção do percurso curricular dos filhos. Essas preocupações estendiam-se não só 
aos seus educandos – especialmente os que mudavam de ciclo escolar - como a todos 
os alunos pertencentes à comunidade educativa, e reportava-se à importância de fazer 
chegar a experiência a todos eles de uma forma vertical, como se pode verificar no 
excerto seguinte: 
 
“SA – (…) Porquê haver uma quebra? Agora, se vocês estão a experimentar até ao 4.º ano, 
acho que é uma estupidez – desculpe o termo – quebrar, não é?  
(…) 
Se está a ter aspetos tão positivos, e se estamos a pensar no futuro dos nossos filhos, não é? 
E desenvolver e progredir, porque não… (…) Porque não experimentar agora nos próximos 
anos, já no secundário? 
C – Não, mas aí teria de haver professores de outros anos interessados em… 
(…) 
SA  - … Interessados. Mas isso cabe a vocês! Se o projeto está a correr bem… (…) Tudo bem 
que se isto tudo continuar, tem de haver força de vontade de outros professores, porque vocês 
os dois não são capazes de dar…/ De pôr a mão em tudo, mas pronto, ao pensarem sobre o 
assunto, nem que você os dois deem formação a outros para poderem dar continuidade a esta 
história. 
(…) 
Acho que este projeto até ao 4.º ano está fantástico. Mas se continuarem, como estamos a 
falar numa classe etária já… [experimentada] Podiam agora pensar noutra, para explorarem 
até… 5.º, 6.º, 7.º… 8.º, não é? Até ao 9.º… “ 
 
Tendo em conta que esta preocupação em torno de uma perspetiva futura de 
alargamento da aplicação do projeto ao longo dos vários ciclos surgiu espontaneamente 
no decorrer da segunda entrevista, parece-nos possível inferir que o trabalho em torno 
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de certas competências do empreendedorismo como o planeamento, a resiliência ou a 
avaliação (que foi realizada com os alunos no âmbito do projeto), acabou por se 
estender de alguma forma aos próprios pais, estando patente, na maneira como 
expressaram padrões de pensamento muito semelhantes aos que foram rotinizados 
com os alunos - de resto, o facto dos alunos se funcionarem como veículo de 
transmissão de informações e aprendizagens entre e a escola e a família/comunidade, 
estava previsto desde os primeiros esboços do Projeto E.L.F.. Nesta perspetiva, o 
desenvolvimento de capacidades de comunicação e relacionamento interpessoal em 
torno dos alunos parece ter sido bem sucedido, mostrando os pais estarem muito ao 
corrente, não só do trabalho desenvolvido, mas das vivências e sentimentos que os 
próprios filhos verbalizavam acerca do processo. 
As capacidades de resiliência (sobretudo através de aspetos como o 
questionamento de razões ou a determinação), iniciativa, planeamento e organização e 
tomada de decisão (através da replicação de processos em casa e de tentativas de 
prosseguir com novas experimentações, incluindo a família no processo) e 
autoavaliação foram também evidenciadas pelos entrevistados, através da descrição de 
exemplos concretos relacionados com algumas das competências que mais 
notoriamente sofreram alterações, tornando-se presentes no dia-a-dia e coincidentes 
com uma afinação dos traços de personalidade dos alunos. Observe-se o seguinte 
excerto: 
 
“V – (…) É que ela gosta muito de dar ordens, (indicador das competências de relacionamento 
interpessoal e comunicação) mas pronto. Então… 
F – A E ficou igual… Ficou mais curiosa! Pronto, no aspeto dela, ficou mais curiosa. (…) 
SA – Eu acho que o sentido também da responsabilidade também foi mais sentido  
C – Sim. 
F – Sim. 
SA – A responsabilidade foi uma coisa muito… 
C – Sim, sim, noto que a C ficou mais responsável, mais… 
(…) 
F – Sim, eu acho que ficaram mais motivados.  
 
Os pais fizeram também referência ao aumento da responsabilidade dos seus 
filhos, tendo estes explicitado que a dificuldade que as crianças sentiram na obtenção 
de ganhos para as miniempresas criou neles uma maior noção dos gastos a que os 
próprios pais estão sujeitos na gestão da sua casa e das dificuldades que sentem em 
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providenciar tudo o que precisam, tornando-os mais ativos nesse processo de gestão 
da vida familiar, tendo-se promovido a comunicação em torno da temática dentro das 
próprias famílias. 
Assim e globalmente, as expetativas iniciais em relação à aplicação do Projeto 
E.L.F. foram amplamente superadas, resultando num aumento da valorização do 
trabalho desenvolvido ao longo do estudo e, consequentemente, das próprias escolas. 
 
• Facebook3 
Relativamente a este instrumento de avaliação, é importante começar por 
considerar que o grupo de pais que se tinha como referência, pelo potencial interesse 
em acompanhar o projeto, seria de cerca de 74 e portanto a estimativa do número de 
pessoas a acompanhar a divulgação do Projeto E.L.F. não deveria variar muito, até 
porque mesmo que outras pessoas tivessem interesse, também era espectável que nem 
todos os pais teriam a intenção de acompanhar a divulgação feita. Além disso, a 
divulgação ocorreu em circuito fechado, sujeito a aprovação por parte dos 
administradores, o que ainda contribuía mais para focalizar o número de seguidores 
num público-alvo muito específico. No entanto e um pouco curiosamente (tendo em 
conta que se tratava de um projeto escolar), verificou-se que, entre 14 de novembro e 
28 de julho, o número de seguidores atingiu a marca de 123 pessoas agregadas à 
página do projeto a acompanharem as publicações das etapas do mesmo (Anexo 38). 
Não esquecendo que algumas das vertentes deste processo se prendiam com a 
divulgação das atividades principais e das atividades e abordagens subsequentes às 
mesmas (para demonstrar como funcionava a integração curricular ao longo do estudo), 
a divulgação de processos e técnicas ligadas ou articuladas com o empreendedorismo 
para replicação e a valorização do trabalho desenvolvido nas escolas, acabou por ser 
muito interessante constatar que partindo de um número de seguidores já mais elevado 
do que o esperado (123), 106 atribuíram classificação “Gosto” na página do projeto e 
geraram mesmo 1231 ligações referentes ao projeto, originando globalmente um 
conjunto de 712 “Gostos”, “Posts” e “Comentários”. 
Partindo dos 123 seguidores, que foram partilhando informações relativamente 
ao Projeto E.L.F., outras 858 pessoas acabaram também elas por compartilhar 
                                                          
3 Para consulta: 
https://www.facebook.com/613761542079519/photos/pcb.879573722164965/879571802165157/?typ
e=3 ou fazer pesquisa no Facebook por “projeto elf” 
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informações do projeto, gerando com isso um número total de 26233 contactos com a 
informação divulgada na página. Finalmente, importa referir que todos esses contactos 
geraram a marca algo surpreendente de 8727 leituras de conteúdo de informação 
relativas ao projeto. 
Deste modo, através da divulgação das atividades, não só foi aumentando a 
perceção que os alunos iam tendo da aplicabilidade prática dos conteúdos trabalhados, 
como a perceção do tipo de articulação entre conteúdos que ia sendo conseguida. Mas, 
mais importante, ao disseminarem-se essas atividades pela comunidade seguidora do 
projeto, essas mesmas perceções também foram partilhadas e a própria comunidade 
acabou por contribuir, através de impressões transmitidas aos alunos diretamente ou 
online, para um reforço desses mesmos aspetos. Além disso, o processo de divulgação 
tornou-se particularmente importante para os alunos, ao constituir um mecanismo de 
amostragem do seu próprio trabalho e uma porta para o reconhecimento do valor do 
mesmo, o que foi gerando uma consequente e crescente motivação para continuar o 
processo e alargar gradualmente a novas aprendizagens. 
Por outro lado, constituiu uma ótima ferramenta para aumentar as capacidades 
de comunicação e relacionamento interpessoal dos alunos, quer através de todos os 
cuidados com a redação da informação que alguns artigos continham, quer como a 
explicitação a que eram sujeitos quando interpelados por membros da comunidade 
pretendendo saber mais sobre o processo de estudo a que estavam a ser sujeitos. 
 
• Youtube4 
Embora inicialmente usado especialmente a pensar na alocação virtual de 
determinadas publicações e formato vídeo para posterior publicação no Facebook, o 
recurso ao Youtube permitiu no entanto ter a perceção de dados diferentes, relativos à 
fase de divulgação, que só podiam ser obtidos através dele, sobretudo no que respeita 
a aspetos específicos das temáticas individuais publicadas e a dados geográficos da 
sua difusão. É de salientar que a esmagadora maioria de dados abaixo referenciados 
resultam de pesquisa direta e não através das ligações estabelecidas a partir do 
Facebook, constituindo estas últimas uma percentagem reduzida das visualizações 
registadas (Anexos 36 e 37). 
                                                          
4 Para consulta: 
https://www.youtube.com/channel/UCSLSroKiI_R5yFFNymSdvcA/videos?shelf_id=0&view=0&sort=dd 
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Assim, olhando para as 16 atividades que foram estruturadas em língua 
portuguesa e alojadas no Youtube entre novembro de 2014 e agosto de 2015 (com tags 
unificadores como empreendedorismo, literacia financeira, educação financeira, Projeto 
E.L.F., Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira,…), salienta-se que as 
atividades mais visualizadas estavam centradas as técnicas tradicionais (reportando-se 
por isso a processos e informações hoje em dia vetadas ao esquecimento), em particular 
as atividades “Fabrico de réstias” (que obteve 168 visualizações) e a “Enxertia, veda e 
poda” (que obteve 98 visualizações). Seguidamente, as temáticas mais procuradas são 
as subordinadas às técnicas agrícolas modernas, constituindo um contraponto 
interessante que leva a pensar que, apesar da pesquisa por tecnologia mais atualizada, 
as pessoas ainda valorizam e revelam interesse por técnicas mais antigas mas que 
comprovadamente tem valor – tal como se tinha constatado através das entrevistas de 
grupo aos pais. 
Posteriormente a essas, as principais visualizações recaíram sobre as atividades 
relacionadas com questões pedagógicas, tendo as técnicas agrícolas antigas mas ainda 
conhecidas (como a apicultura), tido pouca procura e as atividades ligadas aos recursos 
naturais e ao ensino profissionalizante sido as menos visualizadas de todas. 
Geograficamente, por intermédio dos tags definidos em cada atividade do 
Projeto que foi alocada, registaram-se visualizações a partir dos 12 seguintes países 
até ao final do ano letivo a que se reporta a implementação do projeto E.L.F.: Portugal, 
Brasil, França, Suíça, Chile, Índia; EUA, Espanha, Moçambique, Itália, Roménia e 
Rússia.  
Claramente e de forma lógica, atendendo a que os tags estavam escritos em 
Português, a maioria das visualizações ocorreram advindas de países com línguas de 
origem latina. Nesta perspetiva, seria muito interessante investigar a que países (e com 
que grau de divulgação) poderia chegar o projeto, caso tivessem sido usados tags em 
inglês. 
Portugal, naturalmente esteve associado a todas as temáticas e o Brasil às das 
técnicas tradicionais e pedagogia, maioritariamente. De França fizeram-se consultas em 
torno das técnicas tradicionais e modernas, bem como da pedagogia. De Moçambique 
registaram-se pesquisas ligadas com a pedagogia. Já da Suíça surgem as pesquisas 
em técnicas tradicionais e modernas e ensino profissionalizante. Os restantes países 
registados estão ligados às técnicas tradicionais. 
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 À semelhança do que sucedeu com a divulgação através do Facebook, o uso 
deste recurso contribuiu para o desenvolvimento da perceção pelos alunos da 
aplicabilidade prática dos conteúdos trabalhados, o reforço da motivação para a 
aprendizagem e o desenvolvimento de capacidades de comunicação e relacionamento 
interpessoal, embora, neste caso, este desenvolvido tivesse decorrido da discussão e 
apresentação de resultados aos alunos, uma vez que diretamente não tinham acesso 
nem perceção da abrangência da divulgação através deste recurso. 
 
• Diários de aula 
Através dos diários de aula, foi possível registar quatro momentos marcantes 
que mereceram uma análise mais aprofundada no âmbito do presente estudo. 
O primeiro reporta-se ao momento da apresentação do Projeto E.L.F. na reunião 
escolhida para divulgação aos Encarregados de Educação. Nessa reunião, apesar de 
nem todos eles estarem presentes, foram sublinhadas as razões por detrás do 
nascimento do projeto e toda a contextualização do mesmo e a partir daí foi possível 
perceber a sintonia de ideias entre os ideais do Projeto E.L.F. e a valorização que os 
pais fizeram, em particular dos objetivos e preocupações a ele subjacentes – para isso 
contribuiu também a garantia do leccionamento dos conteúdos. Foi curioso notar, da 
parte de alguns dos presentes, alguma ansiedade sobre a data prevista para iniciar a 
aplicação do projeto, muito devido à perceção das dimensões que o mesmo abrangia e 
à curiosidade em torno dos ganhos decorrentes para os seus educandos com a 
implementação das dinâmicas apresentadas. 
 Por outro lado, o segundo momento refere-se à seleção da temática para 
implementação das miniempresas. Aí, os alunos fizeram, conjuntamente, uma 
apreciação rigorosa das ideias inovadoras apontadas para base do desenvolvimento 
das miniempresas e da construção dos planos de negócio, incidindo nos potenciais de 
cada ideia, nos riscos exagerados ou mesmo nas desadequações à realidade, para 
posterior ordenação de potencial implementação. Foi curioso, já na fase de seleção final, 
que uma aluna tivesse tido a iniciativa e a visão para sugerir que, em alternativa a 
escolher uma opção em relação às restantes (e como todas elas tinham como 
denominador comum a utilização dos solos), as três opções com mais potencial se 
fundissem numa única ideia, abarcando assim as necessidades mas também a 
produtividade das três, rentabilizando os espaços e os processos comuns a essas 
ideias. Foi um momento privilegiado para o desenvolvimento da capacidade de 
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avaliação, da capacidade de risco e da criatividade e também foi um momento crítico 
em que muitos dos autores das ideias que eram inovadoras, mas que foram apontadas 
sem uma pré-análise do risco e da adaptabilidade local, tiveram de se sujeitar a uma 
análise crítica pelos pares, tendo algumas delas sido apontadas como surreais e 
excluídas do leque de escolhas. 
Numa dimensão mais curricular, o terceiro momento, que decorreu durante uma 
atividade que exigia ser iniciada através da revisão e síntese de conceitos sobre o 
círculo com os alunos de 3.º ano e a introdução desses mesmos conceitos aos alunos 
do 2.º ano de escolaridade. Inesperadamente, um dos alunos mais novos, fez 
imediatamente a identificação do conceito de raio e diâmetro e a respetiva relação, 
tendo sido acompanhado por outros alunos de 2.º ano. Segundo eles, essa relação 
devia-se às aprendizagens realizadas no âmbito da sequência didática em torno da obra 
“O pequeno inventor”, a qual, no caso desta turma, tinha sido abordada no âmbito da 
preparação das atividades a implementar no Projeto E.L.F. no ano anterior. Por aqui foi 
possível depreender a importância que teve a referida atividade prática que “marcou” os 
alunos (na altura no 1.º ano, a trabalhar com pares de 2.º) através de um vínculo 
duradouro que exemplifica bem a ideia patente no presente estudo de apoiar a 
abordagem curricular de uma forma articulada entre áreas e com aspetos em que a sua 
aplicação prática no quotidiano é visível e percetível para os alunos. 
Finalmente, o quarto momento, ocorrido durante uma Assembleia de Turma 
destinada à avaliação das equipas de trabalho, representa um momento em que, além 
da capacidade de avaliação e comunicação, uma aluna assume uma postura de 
liderança, pela necessidade de evidenciar a sua responsabilidade e chamar à atenção 
outro aluno, usando da palavra para justificar a sua avaliação, assumindo um papel 
muito diferente do que o seu caráter habitualmente a fazia desempenhar no seio da 
turma. 
 
• Relatório da atividade inspetiva 
Ainda que inicialmente não fosse prevista no Projeto E.L.F., uma das turmas foi 
visitada pela atividade inspetiva e mereceu a sua análise. Na sequência, foram feitas as 
seguintes referências no relatório da atividade inspetiva:  
“O envolvimento das crianças e dos alunos em atividades que consideram as 
especificidades e os recursos do meio e valorizam o conhecimento das raízes 
culturais locais é uma boa prática. Para além das iniciativas do plano anual de 
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atividades relacionadas com o contexto, muitas delas em articulação com 
entidades locais, é de distinguir o Projeto de literacia financeira, desenvolvido em 
duas turmas do 1.º ciclo que, de forma sistemática, contribui para aproximar as 
aprendizagens às vivências dos alunos.” 
 
 Estas afirmações de uma entidade externa ao processo reforçam a importância 
de aproximar as aprendizagens às vivências dos alunos, correspondendo uma vez mais 
à ideia de interligar as abordagens curriculares ao quotidiano. 
 
• Questionário sobre a Aplicação do Projeto ELF para professores 
Na sequência do já referido pedido de divulgação do Projeto E.L.F. através da 
realização de um workshop, foi utilizado um questionário como recurso para avaliar o 
parecer dos visados relativamente às várias vertentes do projeto. Embora os resultados 
não tenham sido muito relevantes para a temática do subprojecto que é este estudo, 
importa ainda assim salientar que, num universo de 36 professores e educadores, onde 
não se registaram presenças de docentes do 1.º Ciclo nem do secundário (e tratando-
se de um agrupamento onde já havia sido prestada formação e acompanhamento à 
aplicação de projetos de empreendedorismo), a maioria dos participantes reconheceu 
valor ao projeto – tanto a nível da estruturação das suas dimensões como a nível do tipo 
de trabalho desenvolvido – todavia não consideraram de particular interesse a noção de 
Integração Curricular, considerando prioritários os aspetos ligados à vertente social do 
projeto. Para eles, a integração curricular foi, de certa forma, considerada um tema de 
média importância, à semelhança das dinâmicas de grupo, levando a pensar na 
hipótese de estarem convictos da ideia de ser possível desenvolver com sucesso um 
trabalho ao nível do domínio social dos alunos, sem que para isso os aspetos 
curriculares tenham de ser envolvidos a um nível principal. Este é um pormenor 
interessante, se atendermos a que todo o projeto assenta, tal como lhes foi apresentado, 
na integração das diferentes áreas curriculares entre si e destas com o 
empreendedorismo, apoiada numa experimentação providenciada por parcerias e 
entidades locais e apoiada nas caraterísticas do meio local, dependendo o projeto do 
sucesso desta articulação para chegar às comunidades e obter o reconhecimento. Com 
efeito, o conceito de integração adotado “admite a possibilidade de mobilização de todos 
os tipos de conhecimento que possam contribuir para que o aluno compreenda melhor 
o mundo à sua volta e se compreenda melhor a si próprio, enquanto indivíduo e cidadão” 
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(Alonso e Sousa, 2013, p.54), espelhando bem a importância da integração curricular 
num processo de aprendizagem. 
 
• Questionário de avaliação global pelos alunos 
A partir do questionário aplicado no final do ano letivo aos alunos para obter uma 
avaliação mais global do trabalho realizado no âmbito do Projeto E.L.F. (Anexo 31), foi 
possível apurar que as atividades consideradas mais relevantes pelos alunos foram as 
atividades agrícolas, a visita de estudo à E.P.A.F.B.L., a peça de teatro, as tomadas de 
conhecimento de técnicas agrícolas antigas e a montagem da estufa. Nesta perspetiva, 
é possível agrupá-las como atividades de caráter mais prático e em que os alunos 
tiveram uma intervenção virada para a experimentação, o que vem reforçar a ideia da 
importância de uma abordagem curricular com fortes ligações ao quotidiano. 
Foi amplamente reconhecida a relevância do projeto tanto para alunos como 
famílias, tendo sido apresentadas como principais justificações a aprendizagem de 
técnicas agrícolas e a aplicação das aprendizagens em empresas familiares, o que, por 
sua vez, corresponde ao objetivo de conseguir transmitir conhecimentos às 
comunidades através dos alunos, se possível levando a replicações dos processos 
realizados nas escolas. 
Entre as comunidades educativas das escolas, as atividades do projeto que 
foram apontadas como sendo de maior relevância foram a montagem e utilização da 
estufa, as atividades agrícolas e a peça de teatro tanto por serem atividades de maior 
visibilidade, como pela produção de produtos para a comunidade, como ainda pelo 
ensino de técnicas a essa mesma comunidade. De certa forma encontra-se aqui uma 
sintonia de ideias relativamente à tipologia de atividades referidas pelos alunos, o que 
de certa forma faz sentido, sendo eles um prolongamento específico da comunidade na 
escola e um veículo de transmissão de informação entre a escola e esta. 
Relativamente à importância da escola para os alunos, a mesma foi 
grandemente reconhecida por eles, tanto devido à aprendizagem de novos conteúdos, 
como de novas técnicas, parecendo fortalecer também a ideia da importância de uma 
abordagem curricular enquadrada com o meio.  
Este aspeto parece reforçar a perspetiva de integração curricular apontada por 
Beane (2003) como sendo a que permite “por um lado, ajudar os jovens a integrar as 
suas próprias experiências; por outro lado, promover a integração social democrática 
entre os jovens (p.94)”. De resto, o reconhecimento da importância da escola prende-
94 
 
se com a já referida ideia defendida pela Comissão Europeia de se promover a 
integração do Empreendedorismo no currículo em todos os níveis de ensino, sendo que, 
especificamente no 1.º Ciclo, essa integração deveria ocorrer através de projetos 
centrados na criatividade, iniciativa e perseverança. O projeto está em sintonia com a 
ideia da Comissão que refere que este tipo de percurso “corresponde ao atingir de 
muitos objetivos e metas estabelecidos para outros conteúdos, e como tal adiciona valor 
relativamente aos conteúdos na globalidade” (p.157).  
Se a isto juntarmos a motivação dos alunos gerada pelo processo retratado no 
estudo, facilmente percebemos o reconhecimento da importância da escola para os 
mesmos. De resto, a motivação é também um aspeto que merece ser relevado, pois 
acabou por funcionar como impulsionador de todo o percurso estabelecido no âmbito 
do projeto, pelo que também aí se verificou o sincronismo com a Comissão Europeia 
que na sua recomendação sobre abordagem ao empreendedorismo indicou que “parece 
desenvolver o entusiasmo e a motivação, até entre alunos desmotivados em relação 
aos conteúdos mais tradicionais” (Johansen e Schanke, 2014, p.157). 
Finalmente, de entre os alunos envolvidos, a maioria prevê que possam abrir 
uma empresa no futuro, existindo apenas um grupo que apontou com toda a certeza 
que não o fará e havendo muito poucos alunos com dúvidas em relação a essa tomada 
de decisão. Em relação a perspetivas futuras, a maioria fez recair a escolha na 
prestação de serviços, trabalho na indústria, em desportos, na criação de empresas 
agrícolas e na manutenção de empresas familiares já existentes. Nos diversos casos, 
vale a pena salientar que o objetivo de fomentar os hábitos de tomada de decisões 
informadas com base na experimentação, parece ter sido atingido, uma vez que, 
querendo enveredar por determinada carreira ou não querendo seguir por determinada 
via, os alunos estão já a dar provas do uso do livre arbítrio para tomar uma decisão 
relativamente ao seu percurso de vida. 
 Assim, além da motivação patente, em especial relativamente a etapas do 
processo como a relação com o quotidiano, este instrumento de avaliação, em 
particular, veio aferir se se deu ou não o desenvolvimento das capacidades de iniciativa 
e tomada de decisão. 
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• Avaliação dos resultados escolares 
Com base nas avaliações que foram registadas ao longo do ano foi possível 
quantificar e representar graficamente os seguintes resultados escolares obtidos 
durante o estudo e registados no Quadro 12: 
 
Escola 
Área 
EB de Almargem 
(Turma A) 
EB de Pero Negro 
(Turma B) 
Português 
  
Estudo do Meio  
  
Matemática 
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Expressões 
  
Quadro 12 – Registos das avaliações obtidas em cada escola, por área, ao 
longo do ano letivo. 
Fonte: própria. 
 
Relativamente aos resultados escolares obtidos na EB de Almargem, através 
dos gráficos ficamos com a perceção de que foram conseguidos progressos ao nível 
das áreas de Português e Estudo do Meio, embora, por outro lado, seja percetível uma 
estagnação ao nível das áreas da Matemática e das Expressões. É de salientar que 
estas duas áreas partiram de níveis de conhecimento diferentes das restantes (a 
Matemática registava de início o maior nível de insucesso e as Expressões são o único 
caso onde inicialmente não se registava insucesso) e, sendo assim, a área da 
Matemática era aquela onde os resultados iniciais eram os mais difíceis de inverter. 
Quanto aos gráficos referentes à EB de Pero Negro, fornecem indicações de que 
as avaliações progrediram positivamente ao nível das áreas de Português, Estudo do 
Meio, Expressões e Matemática, sendo que esta última área foi a que registou, ao longo 
do tempo a melhoria mais significativa. 
Por outro lado, olhando à evolução da avaliação global em todas as disciplinas 
e tentando fazer o balanço entre o ponto global de partida e de chegada, estruturaram-
se ainda os seguintes gráficos constantes do Quadro 13: 
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Quadro 13 – Registos das avaliações globais obtidas em cada escola, ao longo 
do ano letivo e respetivos balanços da evolução registada. 
Fonte: própria. 
 
Ao proceder à leitura do primeiro gráfico referente A EB de Almargem, é possível 
observar que a média do aproveitamento global nas quatro áreas referidas foi 
aumentando ligeiramente. O insucesso escolar reduziu entre o início e o final do ano 
letivo, com mais incidência no final do 2.º período (altura coincidente com a conclusão 
da atividades de maior relevância par ao Projeto E.L.F.) terminando abaixo de 9%.  
Recorrendo ao gráfico que faz o balanço da avaliação global da mesma turma, 
apercebemo-nos que o aproveitamento médio global dos alunos atinge percentagens 
mais altas nos níveis “Suficiente” e principalmente no “Bom”. Todavia, esse 
aproveitamento global médio é coincidente de uma forma perfeita com os resultados 
globais registados no 3.º período do ano letivo, o que indica que a evolução, apesar do 
aumento ligeiro em termos de aprendizagem, que foi referido anteriormente, acabou por 
não ser muito relevante. 
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Em relação aos dados referentes à Turma B da EB de Pero Negro, ao 
observarmos o primeiro gráfico, temos a perceção de que o aproveitamento global nas 
quatro áreas registou uma subida assinalável, na ordem dos 20% (uma vez que a 
percentagem de alunos a apresentar níveis “Bom” e “Muito Bom” passou de 50% para 
70%).  
Recorrendo ao gráfico que faz o balanço da avaliação global, da mesma turma, 
podemos observar que o aproveitamento médio global dos alunos apresenta maior 
elevação nos níveis “Suficiente” e Bom”, embora seja neste último que se destaca uma 
maior incidência. O aproveitamento global médio é coincidente de forma quase perfeita 
com os resultados finais do ano letivo, confirmando assim a evolução em termos de 
aprendizagem como sendo significativa, atendendo à comparação entre o período inicial 
e o 3.º Período. 
Estas análises não podem deixar de ser vistas à luz das suas realidades 
específicas, pois alguns aspetos são influenciadores de toda a avaliação registada 
durante o estudo e alguns deles mesmo decisivos. Assim, não se pode deixar de 
relembrar que uma turma tinha 2 anos de escolaridade (EB Pero Negro) e a outra (EB 
de Almargem) os 4 anos de escolaridade, uma tinha 5 alunos ao abrigo do R.E.E. e a 
outra 2, respetivamente, sendo que um destes últimos alunos apresenta um quadro 
profundamente complexo e condicionante de toda a turma onde se insere. Em particular, 
a turma da EB de Almargem foi sujeita a uma rotatividade elevada do corpo discente 
(que é peça fundamental par ao bom funcionamento do projeto e para a garantia do 
alargamento das experiências a todos os alunos), conduzindo este aspeto a frequentes 
acertos no controlo da disciplina e a dificuldades na estruturação de laços de confiança 
entre alunos e adultos. 
Para além disto, olhando globalmente aos resultados atingidos por todos os 
alunos envolvidos no processo, constata-se que o percurso de aprendizagem resultou 
num aumento global do sucesso escolar, não tendo sido necessário equacionar sequer 
a hipótese de retenção para nenhum aluno, facto que, em ambas as escolas, já não 
sucedia há bastante tempo. De resto, este sucesso com ausência de retenções está de 
acordo com as indicações colhidas entre os alunos (e alguns pais) que foram 
evidenciando uma melhor compreensão curricular e um aumento de solidez nas 
aprendizagens realizadas, não só pela integração curricular promovida no âmbito do 
projeto, como pela aplicação prática das aprendizagens associada a situações 
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concretas e do quotidiano que foram sido vivenciadas pelos alunos na vertente prática 
do mesmo. 
Finalmente importa referir que este sucesso parece estar interligado às 
dinâmicas de grupo implementadas nas equipas de trabalho, em que, através da 
cooperação e troca de conhecimentos entre os alunos, parece ter ocorrido uma 
homogeneização dos resultados escolares: é recorrente no panorama educativo haver 
exemplos de turmas nas quais acontece uma redução ao longo do ano letivo da 
percentagem de alunos a atingir o nível “Muito Bom” – sendo explicável pelo aumento 
gradual do nível de dificuldade dos conteúdos ao longo do ano, mas, no caso dos alunos 
em estudo, aconteceu também a redução dos alunos com nível “Insuficiente”, 
conduzindo este aspeto a uma concentração em torno dos níveis de “Suficiente” e “Bom” 
e portanto a uma redução dos extremos e da heterogeneidade, tantas vezes apontada 
nas turmas como um fator que gera maiores dificuldades.  
Além disso, neste processo, um aspeto que foi penalizador dos alunos com 
melhor desempenho no âmbito da aplicação do Projeto E.L.F. foi o facto de os critérios 
de avaliação em uso durante o processo, serem comuns a qualquer outra turma do 
agrupamento e portanto estarem preparados para espelharem uma realidade em que 
os domínios sócioafetivo e cognitivo dos alunos se conjuguem em ponderações que 
tentem exprimir o seu potencial em percursos metodológicos tradicionais muito ligados 
a uma avaliação dependente de testes (ainda que possa ser contínua). Neste caso, 
seria mais justo e espelharia a realidade se os alunos envolvidos no estudo pudessem 
ter usufruído de critérios de avaliação preparados para a realidade metodológica do 
projeto e que teria de permitir que um aluno de nível “Muito Bom” fosse aquele que, 
além de atingir bons resultados educativos, fosse particularmente valorizado pelo seu 
esforço acrescido em termos de solidariedade e cooperação com os colegas, expresso 
pela sua transmissão de saberes e interajuda. 
Particularmente, na EB de Almargem, a redução dos níveis “Muito Bom” sucedeu 
em especial nas áreas de expressão, mas esse aspeto também parece ter ligação com 
o facto de a metodologia do projeto ter possibilitado aos alunos perceberem que 
conseguiam atingir melhores resultados noutras áreas que habitualmente não são as 
suas áreas fortes. Isso pode ter levado a que se tivessem deixado de “especializar” 
numa única área e almejado alcançar metas em todas elas, custando-lhe no entanto 
uma redução na sua área forte em prol das outras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
• Sobre o estudo  
 
Relativamente ao presente estudo, é chegado o momento de fazer a apreciação 
final do mesmo e, para tal, começar-se-á pela análise do cumprimento dos objetivos 
específicos do mesmo.  
Relativamente aos primeiros desses objetivos, ao serem sujeitos a análise, 
verificamos que foi possível “reconhecer a utilidade prática dos conteúdos 
trabalhados, através da participação num projeto relacionado com as atividades 
quotidianas da comunidade em que se inserem” e também “identificar relações 
entre conteúdos de diferentes áreas curriculares e de diferentes anos de 
escolaridade”. Tal como referido relativamente ao projeto, a consecução dos objetivos 
foi confirmada e está espelhado num diário de bordo (ver pág. 96 e Anexo 23) nos 
cartazes e cadernos de registo (ver Anexos 10 e 11), onde os alunos foram envolvidos 
na elaboração das planificações mensais das atividades e na elaboração dos mapas de 
conceitos (ver Anexo 20), com base nos conteúdos curriculares abordados durante todo 
o percurso. Naturalmente e como nenhuma das turmas envolvidas integrava alunos de 
apenas um ano de escolaridade, a articulação vertical dos conteúdos foi também 
percetível para os mesmos, que reconheceram a importância da vertente prática pela 
motivação que provocou e pela compreensão curricular que permitiu, levando a uma 
aumento da consistência das aprendizagens e a melhores resultados escolares, o que 
parece ir de encontro às ideias de Johansen e Schanke (2014, p.155). Nelas, os autores 
indicavam que “com menos enfoque na parte empresarial, projetos empreendedores 
podem constituir um bom método de ensino para melhoria do desempenho académico”, 
pelo que podemos verificar que o Projeto E.L.F. se encontra em sintonia com esta ideia, 
pois sem cair no objetivo de produzir ou sequer preparar futuros empresários, mas 
centrando-se no desenvolvimento do espírito empreendedor nos alunos, o processo 
revelou-se como uma forma de aumentar a compreensão e solidez nas aprendizagens, 
resultando num aumento do sucesso escolar global nas turmas envolvidas. Também de 
acordo com as finalidades aglutinadoras do conhecimento curricular apontadas por 
Roldão (2013), a integração curricular operacionalizada no Projeto E.L.F. levou a uma 
perceção mais interligada e aprofundada dos conteúdos curriculares, levando os alunos 
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a terem mesmo uma participação ativa na condução deste processo e, com a ajuda da 
articulação com o empreendedorismo, prepará-los para serem cidadãos com uma 
participação social mais ativa, através da promoção do “potencial de que cada indivíduo 
é portador” (p.19). 
Para concluir esta ideia, recuperamos a visão de Beane (2003, p.94) sobre o tipo 
de percurso curricular que foi usado no projeto, pois refere que “organizado deste modo, 
o currículo e o conhecimento que este abarca são mais acessíveis e mais significativos 
para os jovens e, consequentemente, tendem a ajudá-los muito mais a expandir e 
aprofundar a compreensão de si próprios e do seu mundo.” 
 Justamente o objetivo específico “melhorar os resultados escolares” 
confirmou-se pelo estudo quantitativo feito em torno dos resultados escolares dos 
alunos, salientando-se o aumento do sucesso escolar e a diminuição das retenções (ver 
pág. 100 e Anexo 41).  
Finalmente, os restantes objetivos específicos foram atingidos, à semelhança 
daqueles estipulados para o Projeto E.L.F. relativamente ao desenvolvimento das 
competências-chave do empreendedorismo (Pereira, Ferreira e Figueiredo, 2007). 
Assim, conseguiram-se “desenvolver hábitos de trabalho cooperativo que se 
reflitam nas capacidades de criar, avaliar e decidir em conjunto durante as 
diferentes fases do projeto”, bem como apurar o “aumento progressivo de 
comportamentos e atitudes de autoconfiança e capacidade de iniciativa” e ainda 
“desenvolver capacidades de comunicação e relacionamento interpessoal com os 
seus pares e com os adultos da comunidade envolvente”. Quanto a estes objetivos, 
além da sua concretização estar patente na comparação feita entre os Questionários de 
Determinação das Capacidades Empreendedoras aplicado no início e no final do projeto 
(ver pág. 86 e Anexo 27) e, mais uma vez, nos resultados da 2.ª entrevista de grupo aos 
encarregados de educação (ver pág. 89 e Anexos 34 e 35), os quais evidenciam 
justamente o desenvolvimento de uma série de competências correspondentes ao 
individuo empreendedor, estão também patentes em diários de aula (ver pág. 96 e 
Anexo 24).  
Assim sendo, vale a pena relembrar que a Comissão Europeia – pelas palavras 
de Johansen e Schanke (2014, p.157) – considerou a criação de miniempresas como a 
melhor forma de desenvolver o Empreendedorismo nas escolas e que os benefícios 
desse processo eram ”permitir aos alunos adquirir capacidades de negócio, para 
demonstrar a sua criatividade, desenvolver o entusiasmo e a autoconfiança, e aprender 
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como trabalhar em equipa”, aspetos todos eles verificados no presente estudo incidindo 
sobre o Projeto E.L.F. 
A capacidade de comunicação merece algum destaque pois foi visível o 
aperfeiçoamento desta capacidade nos alunos em geral, tendo-se tornado mais 
capazes de exprimir as suas ideias, preocupações e motivações, como está patente nos 
apontamentos produzidos nos cartazes de registo e em diários de aula ou na 2.ª 
entrevista de grupo realizada aos encarregados de educação. 
Deste modo, relativamente ao presente estudo, parece ter sido bem-sucedido 
em determinar que os alunos em geral puderam reconhecer a utilidade prática dos 
conteúdos trabalhados, por terem vivenciado a aplicabilidade do currículo à realidade 
em situações concretas. Ao mesmo tempo permitiu aferir a sua perceção acerca da 
existência de interligações entre conteúdos de diferentes áreas curriculares e de 
diferentes anos de escolaridade (ver Anexos 20 e 23). A nível de competências, o estudo 
também permitiu verificar que o Projeto E.L.F. foi um processo fomentador do trabalho 
cooperativo através da criação de cenários e situações potenciadoras das capacidades 
de criar, avaliar e decidir em conjunto, durante as suas diferentes fases, levando, ao 
longo do processo, a um aumento da autoconfiança, iniciativa, capacidades de 
comunicação e relacionamento interpessoal com os seus pares e com os adultos da 
comunidade envolvente, aspetos que também o estudo permitiu corroborar. 
Finalmente, a monitorização dos resultados escolares obtidos no decorrer do 
projeto (ver pág. 100 e Anexo 41), acaba por servir como expressão mais palpável da 
ideia de que o empreendedorismo integrado nos currículos escolares pode originar 
processos de melhoria e promoção do sucesso escolar dos alunos. 
 
Tendo por base o cumprimento dos objetivos específicos acima analisados, há 
que confirmar o objetivo geral do estudo, uma vez que foi possível “determinar se um 
projeto de integração curricular no primeiro ciclo pode contribuir para o 
desenvolvimento de competências associadas ao empreendedorismo”. Com 
efeito, todo este processo de integração do empreendedorismo com o currículo nacional 
resultou em inúmeras situações ao longo do ano letivo em que os alunos foram expostos 
a situações nas quais se viram na necessidade de desenvolver ou aperfeiçoar essas 
competências, sendo que ao longo de todo o projeto foi possível potenciar todas elas. 
É possível concluir isto pela comparação das respostas dos alunos nos Questionários 
de Determinação das Capacidades Empreendedoras (ver pág. 86 e Anexo 27), mas 
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também os encarregados de educação fizeram referência ao desenvolvimento dessas 
mesmas competências na 2.ª entrevista de grupo (ver pág. 89 e Anexos 34 e 35). Por 
tudo isto, o presente estudo confirma que o Projeto E.L.F., tal como aconteceu com os 
estudos de Johansen e Schanke (2014), proporciona o desenvolvimento tanto do 
conhecimento, como das capacidades ligadas ao Empreendedorismo, sendo, para 
estes autores, “a primeira razão para se desenvolverem projetos como os referidos” 
(p.162). Toda a integração curricular feita obedeceu à ideia dos mesmos autores que 
defendiam que “para promover capacidades empreendedoras e desempenho 
académico mais efetivo, orientações de qualidade sobre como utilizar o 
Empreendedorismo interrelacionando várias disciplinas deve ser proporcionado” 
(p.164). 
 
• Sobre o Projeto E.L.F. 
 
Relativamente ao desenvolvimento do Projeto E.L.F. (que está na origem deste 
estudo, mas é mais amplo a nível temporal e a nível de intenções), parece também 
possível afirmar que se atingiram todos os objetivos específicos estabelecidos.  
No que respeita aos objetivos específico “estruturar pontes entre conteúdos 
curriculares das várias áreas e anos de escolaridade de forma a proporcionar 
encadeamentos sequenciais de aprendizagem” e “identificar articulações entre 
conteúdos sequenciais do currículo e ligações à sua aplicação prática no 
quotidiano” ambos foram cumpridos, conforme foi possível constatar por registos como 
os mapas de conceitos que os alunos gradualmente foram criando (Anexo 20), por 
resultados de atividades como a criação das plantas da escolas (para aplicação de 
vários conceitos matemáticos associados a espaços fulcrais à parte prática – Anexo 17) 
e que integram os cartazes de registo das turmas e os Cadernos de Registo Individuais 
(ver Anexos 10 e 11) ou ainda pelas planificações que mensalmente eram propostas e 
acertadas de acordo com as suas decisões, relativamente às áreas curriculares e ao 
empreendedorismo (ver Anexo 2). Na divulgação das atividades através do filme “Dia-
a-dia do Projeto E.L.F.”5 também está patente a noção que os alunos têm do volume de 
conteúdos que foi abordados e da integração que os mesmos sofreram.  
                                                          
5 Para consulta:  
https://www.youtube.com/watch?v=3OTqTgpPsNI 
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Quanto ao objetivo específico “vivenciar percursos com experiências 
variadas e de cariz prático” foi claramente cumprido por todo o percurso estabelecido 
nas planificações apresentadas em Anexo (Anexos 2, e 3) e divulgado nas redes 
sociais6.  
No que respeita aos objetivos específicos de “reconhecer a aplicação do 
próprio potencial em situações de aprendizagem” e “desenvolver hábitos de 
trabalho conjunto que geram impactos individuais nas suas capacidades de criar, 
avaliar e decidir sobre ideias”, todos os alunos, através das equipas de trabalho a 
funcionar em dinâmicas de grupo, desenvolveram a cooperação e se aperceberam em 
muitas ocasiões do impacto da utilização das suas capacidades e das capacidades dos 
seus grupos nos momentos de criação, seleção e avaliação e da forma como isso 
contribuía para o seu desenvolvimento individual e também coletivo. Estes aspetos 
constataram-se ainda tanto a nível do levantamento dos Questionários de Determinação 
das Capacidades Empreendedoras (ver pág. 86 e Anexo 8) como das entrevistas de 
grupo (ver pág. 89 e Anexos 17 e 18). 
Passando à análise do cumprimento do último objetivo específico: “desenvolver 
hábitos de tomadas de decisão acerca do seu percurso de vida” – neste caso, a 
prova maior é a concretização do plano de negócios onde tudo, desde a tomada de 
decisão da criação das miniempresas até à decisão sobre a publicidade a usar nos 
momentos de venda, espelha bem a recorrência dos hábitos de tomada de decisão dos 
alunos (ver Anexo 15). Além disso, se recorrermos ao Questionário de Avaliação do 
Projeto E.L.F. para alunos (ver Anexo 10), verificamos que a maioria aponta perspetivas 
para um futuro (quer como empresário, quer como trabalhador numa empresa) a 
desenrolarem-se na região. Não menos importante, apesar de ser um número mais 
reduzido, a existência de alunos que querem seguir um percurso ligado ao que 
experimentaram no projeto. Para além disso a esmagadora maioria já soube tomar uma 
decisão sobre o seu futuro, perante uma situação de escolha. 
                                                          
6 Para consulta: 
https://www.facebook.com/613761542079519/photos/pcb.879573722164965/879571802165157/?typ
e=3 ou fazer pesquisa no Facebook por “projeto elf” 
ou ainda: 
https://www.youtube.com/channel/UCSLSroKiI_R5yFFNymSdvcA/videos?shelf_id=0&view=0&sort=dd 
 
 
105 
 
Deste modo o cumprimento do objetivo geral do projeto, “promover a tomada 
de decisão por parte dos alunos” acaba por estar comprovado pela concretização 
destes último objetivo específico. 
Relativamente ao primeiro dos objetivos gerais, “valorizar a escola no seio das 
comunidades onde se insere, garantindo o papel social que desempenha nos 
processos de coesão social”, tanto pelos resultados dos questionários de avaliação 
(ver pág. 86 e Anexo 31) realizado aos alunos como pelas entrevistas de grupo aos 
encarregados de educação (ver pág. 89 e Anexos 34 e 35) ficou claro que o conjunto 
das atividades desenvolvidas e divulgadas no âmbito do mesmo foram reconhecidas 
pelo seu valor pela comunidade educativa e, por conseguinte, as escolas saíram 
também elas mais valorizadas.  
Quanto ao objetivo geral seguinte, “proporcionar aos alunos conhecimentos 
e experiências de vida, promovendo as suas relações interpessoais e a “utilidade” 
do currículo”, também ele foi atingido, como os objetivos específicos atrás referidos 
deixam perceber. 
Finalmente, em relação ao objetivo geral “desenvolver uma rede de troca de 
conhecimentos em torno da escola”, também foi sobejamente conseguido, tanto pela 
divulgação feita das atividades de caráter prático, como pelos alunos enquanto porta-
voz na relação escola-família, tal como pode ser constatado pelas palavras dos pais nas 
entrevistas de grupo (ver pág. 89 e Anexos 33 e 34). 
Assim, e relativamente às questões orientadoras do trabalho desenvolvido no 
Projeto E.L.F., verificou-se que a abordagem integrada dos conteúdos do 1º ciclo, em 
estreita relação com as experiências quotidianas dos alunos e com as atividades da 
comunidade em que se inserem contribuiu para a referida perceção da aplicabilidade 
prática dos conteúdos trabalhados, levando a uma maior solidez na aquisição dos 
conhecimentos focados e contribuindo também para um aumento da motivação para 
novas aprendizagens e para o desenvolvimento das competências-chave do 
empreendedorismo, conduzindo a uma melhoria gradual dos resultados escolares nas 
dias turmas (ver pág. 100 e Anexos 40 e 41). 
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• Limitações e potencialidades 
 
A título de remate, importa ainda referir algumas limitações e potencialidades 
constatadas durante o estudo relativamente à implementação do Projeto E.L.F. e que 
resultaram, ou em obstáculos a uma maior profundidade do estudo, ou em 
possibilidades de explorações futuras a nível do projeto, respetivamente. 
Começando pelas limitações, foram sentidas as previstas dificuldades de um 
processo de investigação-ação, ou seja, a intervenção dos investigadores no projeto, 
acabou por vezes por tornar complexa a elaboração do estudo, sendo difícil analisar 
isoladamente alguns aspetos, por estarem demasiadamente interligados no processo e 
existir um conhecimento muito global e completo do mesmo. Estas dificuldades 
sentiram-se especialmente a nível da clareza de ideias na transmissão de informação, 
pois estando os investigadores por dentro de cada aspeto do projeto, acabaram por 
vezes por esquecer que quem lê os resultados do estudo não conhece o processo como 
eles. 
A nível prático, uma das grandes dificuldades foi a falta de tempo para 
estabelecer contatos e firmar parcerias, uma vez que um projeto desta envergadura 
beneficiaria muito com a atribuição de tempo para essas tarefas tão indispensáveis ao 
projeto, ou, pelo menos da atribuição de mais recursos humanos que pudessem ajudar 
a agilizar essa etapa. 
Outra limitação sentida e que a certa altura se tornou muito forte foi a dificuldade 
em produzir uma articulação deste tipo, tão vasta e tão rica, com currículos com a 
dimensão e sobretudo grau de exigência dos atuais. É um facto que a estruturação foi 
planeada, mas muitos dos ajustes (além dos referidos relativos a questões com 
parceiros ou com o estado do tempo), deveram-se ao acerto do ritmo de leccionamento 
dos conteúdos. Não obstante este pormenor, o processo foi concluído e com sucesso, 
mas parece-nos que este tipo de integração curricular, se realizado a partir de um 
currículo nacional mais aberto e mais flexível, poderia ter resultados ainda mais 
expressivos e marcantes. 
Sendo este um processo feito com base numa vertente prática, com muitas 
abordagens curriculares a partir de atividades com uma estruturação de exercícios muito 
personalizada) e outras experiências contextualizadas em cenários reais e concretos, a 
adoção obrigatória dos manuais escolares no agrupamento tornou-se um obstáculo. 
Com todos os Anexos que os compõem (livros de fichas cadernos de exercícios, fichas 
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mensais, …) e uma tipologia de exercício muito virado para a preparação para exames 
de final de ciclo e pouco aberto a aplicações com vertente prática (como se pretendia 
neste percurso curricular), os manuais acabaram por pouco servir como recursos e 
tornaram-se entraves ao projeto pela pressão extra que lhes estava associada, dado 
terem sido comprados por encarregados de educação e a sua utilização não ser feita 
de uma forma tão recorrente como tradicionalmente se faz. 
Finalmente, apesar de ser um projeto bastante rico e que deixa perceber muitos 
ganhos para alunos e professores, é também um processo amplo no seu todo e que 
funcionaria decerto melhor se desenvolvido numa equipa de trabalho mais alargada, 
pois assente em apenas dois docentes, cada um deles titulares de turma, provocou 
algum desgaste, especialmente em termos de disponibilidade temporal (como se referiu 
acima), mas também em termos económicos (pois os contactos e deslocações também 
não tiveram qualquer tipo de apoio e ficaram a cargo dos investigadores), podendo ser 
uma limitação importante à replicação do processo. Todavia, dados os resultados do 
estudo, parece que possa ser consensual o valor do projeto, pelo que com os devidos 
apoios a nível da gestão do tempo, deslocamentos e comunicações, parece justificável 
a replicação do mesmo noutros cenários. 
Em termos de potencialidades, e como foi referido nas entrevistas de grupo aos 
encarregados de educação, o alargamento vertical é uma possibilidade realizável, 
envolvendo a devida organização e desde que o grupo de docentes participe por sua 
livre vontade e crença nos resultados do projeto, sendo muito interessante um possível 
estudo que monitorizasse os resultados de um alargamento deste tipo até ao final da 
escolaridade obrigatória. Desta feita, seria possível estabelecer a ponte entre o presente 
estudo e os estudos de Johansen e Schanke (2014) em níveis escolares mais 
avançados e determinar qual seria o perfil do aluno no final de um trabalho continuado 
desta forma. 
Outra forma de generalizar o Projeto E.L.F. a outras realidades seria a promoção 
da formação de professores dentro da temática da integração curricular do 
Empreendedorismo nos Currículos do Ensino Básico com a devida monitorização da 
aplicação do processo. Apesar das noções sobre educação financeira envolvidas serem 
bastante básicas, nem todos os docentes as possuem e a aplicação das mesmas 
através do desenrolar das etapas do projeto são a chave do sucesso do mesmo. Assim, 
uma formação básica e um acompanhamento para garantir a autoconfiança dos 
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professores que procedessem à sua implementação também parecem um passo 
essencial. 
É também de referir que o interesse na replicação do Projeto E.L.F. não tem de 
cair por terra com o receio da amplitude do mesmo. Neste estudo, o projeto foi 
desenvolvido quase na sua amplitude máxima em relação ao modo como foi idealizado, 
no entanto, sem outro tipo de recursos de apoio (como referidos anteriormente), o 
processo pode tornar-se difícil, até angustiante e estar vetado ao insucesso. Ainda 
assim, o mesmo também está preparado para funcionar em diversos outros moldes, 
mais simples e menos ambiciosos, como seja ser desenvolvido como Atividade de 
Enriquecimento Curricular ou como Área de Projeto, virado para a parte prática e mais 
desligado da integração curricular ou mais centrado no empreendedorismo ou ainda, 
menos prolongado no tempo. 
Além disso, a amplitude global do projeto poderá futuramente dar origem a 
estudos mais aprofundados sobre outras vertentes que não foram exploradas nos dois 
estudos decorrentes dele, como o impacto do projeto no agrupamento onde é 
desenvolvido, o impacto do projeto para os parceiros envolvidos, o impacto de projetos 
deste tipo nos professores, o impacto em pais e professores que recebessem formação 
sobre o tema ou, simplesmente, o aprofundar de estudo em torno do recurso a equipas 
de trabalho como dinâmicas de grupo. 
Finalmente, e ainda que pouco focado neste estudo, o Projeto E.L.F. revelou-se 
também um bom processo de lidar com focos de indisciplina, em especial pela sua parte 
prática, pois ao delinear-se o plano de negócios com base nas ideias, avaliações e 
argumentos dos alunos, a parte prática vai centrar-se em áreas do seu interesse, 
rentabilizando muitas vezes aprendizagens que os alunos mais indisciplinados possuem 
e que não demonstram e também pelo sucesso curricular que neles promove, com o 
auxílio das dinâmicas de grupo, por articular conteúdos escolares com aspetos práticos 
que muitas vezes lhes são familiares e assim complementam a sua compreensão e 
solidez de aprendizagens. De notar que, ao longo do ano letivo, o número de alunos 
com registos de comportamento nas cadernetas escolares ou de tramitações 
disciplinares foi bastante baixo e reduziu muito, se compararmos com os anos letivos 
anteriores ao desenvolvimento do Projeto E.L.F.. 
Por tudo isto, acreditando no potencial que o projeto encerra, seria interessante 
descobrir se não seria o processo ideal para dar resposta a algumas das questões que 
se levantam no atual panorama educativo nacional:  
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"Aquilo que temos de ter é um perfil de saída. Não queremos fazer uma reforma 
curricular, não estamos a falar de uma reforma curricular, mas a partir dos instrumentos 
que temos de definir - estamos a formar para quê, qual é o perfil de saída dos alunos -, 
a partir daí identificar em cada disciplina o que é essencial para chegar a esse perfil e 
flexibilizar o resto" 
 
In DN (30/04/2016), João Costa, Secretário de Estado, à margem da conferência 
Currículo para o Século XXI: competências, conhecimentos e valores, numa escolaridade de 
12 anos, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa 
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ANEXO 1 - O Bom Português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O BOM PORTUGU˚S  
 
ABRIR PERSPETIVAS DE FUTURO 
 
Escolhemos abrir este prefácio com a palavra bom, não no sentido pretensioso, mas antes no de 
bondade, palavra esta que tem caído em desuso por ser conotada com ingenuidade, de fácil engano, com 
utopia, com ser sonhador… O objetivo de ser um homem bom deixou de ser um ideal na formação de um 
individuo; a sociedade exige o sucesso, a prosperidade, inventividade e inovação. 
A procura do tentar ser um “bom português”, neste sentido de bondade, de fazer algo bonito e 
construtivo, de dar e receber boas perspetivas de futuro obriga a um processo de pensamento que em 
simples palavras se traduz nas seguintes questões: 
 
Quem sou eu? 
 
Com quem sou? 
 
Para que sou? 
 
As respostas a estas questões podem estar centradas no domínio da metafísica, filosofia, religião 
ou no campo científico.  ‡Quem sou eu  · , é uma questão que muitas vezes perguntamos a nós próprios ao 
longo da vida e, por norma, a resposta corresponde ao número de preferências que nos definem numa 
determinada realidade.  ‡Com quem sou ·  corresponde a um número limitado de pessoas às quais 
compartilhamos a totalidade do ser sem restrições, uma vez que na maioria das nossas interações com 
outros demostramos apenas uma das nossas facetas, a que é socialmente mais aceite naquele 
determinado contexto. Por fim,  ‡para que sou  ·  e, neste caso, somos para que haja alguma bondade, 
equidade, conhecimento e a mais importante, amor entre aqueles que comigo compartilham o espaço e o 
tempo em que se desenrola a ação que chamamos de viver. 
 Assim, viver com bondade e prestar um serviço aos que compartilham connosco o desafio no 
processo de viver, não poderá estar fora do instrumento que nos define enquanto professores que fazem 
parte do sistema de ensino público – a educação. Na nossa opinião, é o vínculo perfeito na elevação do 
espírito humano na vida em sociedade e o meio gerador de mudança para melhor, ou para pior, daquilo 
que, como povo de uma nação, acreditamos que possa vir a ser o nosso futuro. 
Ao longo do percurso feito até chegar aqui, fomos compreendendo que este tipo de processo de 
pensamento corresponde em grande parte ao que em educação se chama de investigação-ação. Assim, 
os estudos por nós desenvolvidos (onde se incluem o Projeto de Empreendedorismo e Literacia 
Financeira – Projeto E.L.F. – e as duas teses desenvolvidas com base no mesmo), pretendem ser um 
reflexo desse mesmo processo. Desse percurso, resultaram a delineação de metodologias e a produção 
de materiais pedagógicos para partilhar com outros que, como nós, esperando que se sintam inspirados a 
experimentar uma aplicação prática dos valores acima referidos, adaptando-os às suas realidades de 
ensino e assim possam, à sua maneira, pensar também na seguinte questão que nos moveu e deu origem 
ao projeto:  
 
 ‡ & R P R   F R U U L J L U   D V   G H V L J X D L V   F R Q G L o } H V   G H   S D U W L G D V   U H V X O W D Q W H V   G D   R U L J H P   V R F L D O   H  
simultaneamente, generalizar a aquisição de atitudes e saberes necessários à inovação e ao 
 H P S U H H Q G H G R U L V P R " ·  
 Mas porque o tema deste prefÆcio gira em torno da bondade, hÆ que tentar colocar a questªo de 
uma forma mais genu ína, mais aproximada ao discurso oral:  
 
 ‡ 6 H U i  T X H  p  S R V V t Y H O  H Q V L Q D U  H V W U D W p J L D V  H  S D G U } H V  G H  S H Q V D P H Q W R  T X H  S H U P L W D P  j V  S H V V R D V  H Y L W D U 
os impulsos que afetam a sua vida futura, fazendo com que tomem decisões informadas, colocando-
os na rota da prosperidade, do conhecimento e da bondade, numa espiral ascendente, 
contemplando, ao mesmo tempo, as dimensões das três perguntas fundamentais (Quem sou eu - 
Com quem sou - Para que sou   " ·  
 
ou, por outras palavras,  
 
 ‡Como voltar a ter e a dar perspetivas de futuro positivas, que incluam a possibilidade de uma 
mudança de p  R V L o m R  V R F L D O  T X H  V H M D  F U H G t Y H O " · 
 
Para estas perguntas, foram geradas respostas simples de aplicação fácil, no entanto, a 
complexidade das múltiplas dimensões que estas questões abrangem e integram e também dos estudos 
teórico-científicos que as suportam, deram origem a uma fundamentação teórica, que se revelou bastante 
extensa.  
O Projeto E.L.F surgiu antes da preocupação com esta fundamentação teórica e teve por base os 
sentimentos de preocupações pessoais, percetivelmente comuns àqueles que diariamente estão à nossa 
volta e com quem partilhamos as nossas dúvidas, incertezas e ideais que perspetivem um futuro mais feliz. 
Tem um desenho inspirado na permacultura – que dá ênfase a uma aplicação criativa dos princípios básicos 
da natureza integrando plantas, animais, construções e pessoas em um ambiente produtivo e com estética 
e harmonia (“permacultura”, in Wikipédia [em linha], 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Permacultura#Refer.C3.AAncias [consultado em 30-03-2015]) – e na nossa 
experiência de vida e daqueles que nos rodeiam, o que nos levou sempre a conduzi-lo de modo a que, em 
todos os momentos, refletisse a ideia de que tal como a vida, apesar de complexa, se deve desenvolver de 
uma forma simples e fácil, caso contrário não existiria. 
Esta linha de pensamento foi refletida e usada como referência durante todos os momentos de 
planificação e reavaliação do processo. 
 
UM PROCESSO ATÍPICO 
Éramos colegas de trabalho, mas poucas vezes tínhamos falado antes daquela tarde. Nessa tarde, 
enquanto nos sentávamos na grande sala comum a tantos professores do país – paragem do autocarro em 
frente à escola – em que se travam conversas variadas, surgiu uma sintonia de ideias e uma vontade 
extraordinária de fazer “qualquer coisa” em relação aos problemas antes referidos e vivenciados por nós e 
por tanta gente à nossa volta. 
Quantos de nós já vivenciámos a experiência de, numa tarde de conversa, focar os problemas do 
mundo, analisá-los e até, de certa forma, encontrar respostas válidas para esses problemas que são globais 
e que de alguma maneira nos tocam? O que acontece normalmente no final dessas conversas é um sentido 
de dever racional cumprido mas com possibilidade de se fazer muito pouco, ou nada “…cabe aos políticos 
decidir porque nós não podemos fazer nada…”. Mas naquela tarde foi diferente… Falámos da quantidade 
de gente que o ensino desperdiçava ou excluía, sendo as consequências dessa exclusão os 
comportamentos desviantes, a anulação de objetivos e sonhos e um desperdício monumental da nossa 
principal matØria-prima, a inteligŒncia e capacidade de trabalho como povo. Tal aconteceu porque o peso 
dado pela sociedade, por via da escola, no que se refere ao campo da matemÆtica e das l ínguas, tem uma 
relevância muito maior do que as restant es Æreas da inteligŒncia humana. E se atØ hÆ algum tempo esse 
peso poderia fazer algum sentido, pois essa sele çªo era a que dava mais garantia s de empregabilidade, 
ascensªo social e perspetivas de futuro , atualmente, atØ esse argumento estava a desaparecer pois 
começaram a aparecer famílias com o seguinte discurso: “…estou muito orgulhosa da minha filha foi a 
primeira da família a completar o ensino superior, infelizmente para a área dela é muito difícil arranjar 
emprego…”.  
Assim, ter mais estudos deixou de dar equivalência, tanto à mudança como à manutenção social 
que até aqui existia. O problema da exclusão dos vários tipos de inteligência associado à falta de 
perspetivas de futuro por parte daqueles que terminavam o seu percurso académico, não podia ficar sem 
resposta nem à espera que alguém a desse. A resposta na altura foi simples: “temos de arranjar alguma 
maneira de dar aos nossos alunos, aproveitando e valorizando os diferentes tipos de inteligência que 
possuem, instrumentos que os preparem para futuramente serem capazes de gerar o seu próprio emprego 
fazendo o que gostam ou, se isso não for possível, que pelo menos que os preparem pra evitar perderem 
dinheiro e serem capazes de fazer uma gestão dos recursos familiares de forma mais eficaz. Na sequência 
desta conversa, ficaram retidas as seguintes objetivos-chave, como ponto de partida: 
a) Valorizar o papel da escola no seio das comunidades onde se inserem, de forma a justificar a 
manutenção do seu funcionamento (numa altura em que se fechavam escolas e se faziam 
convergir os alunos para grandes centros educativos); 
b) Dar aos alunos conhecimentos e experiências de vida e estabelecer a ligação entre os 
mesmos e a “utilidade” do currículo; 
c) Habituar os alunos a tomar decisões informadas ao longo do seu percurso de vida; 
d) Desenvolver uma rede de troca de conhecimentos em torno da escola. 
Olhando à nossa volta existiam muitas histórias de pessoas, que não tendo grande percurso 
académico, foram capazes de gerar riqueza e conforto para si e para as suas famílias. O que havia de 
especial nessas pessoas que, com a sua força de vontade e experiência, se tinham tornado capazes de 
gerarem o seu próprio emprego com níveis de conhecimento profundos nas áreas em que se movimentam? 
Partindo da informação dessas experiencias, verificamos que as competências que tinham sido 
identificadas como mais importantes eram na sua grande parte as competências associadas ao 
empreendedorismo, compreendemos também que as questões ligadas ao dinheiro e à banca tinham um 
papel fundamental como instrumento de concretização de ideias. Deste modo, tornou-se óbvio para nós 
aquilo que poderíamos fazer como professores. Teríamos que de alguma maneira aliar o currículo nacional 
às competências do empreendedorismo e ao mesmo tempo ajudar os alunos a compreender, a descodificar 
e saber de forma consciente utilizar a linguagem dos bancos entrando assim na ideia inicial - a literacia 
financeira. 
Estava descoberta a resposta à questão  ‡ 4 X H P  V R X   F R P R  S U R I H V V R U? · . 
Mas como poderiam dois professores de aldeia, sozinhos, fazer alguma diferença que fosse 
significativa na vida dos alunos e das famílias que formam as comunidades onde as escolas se inserem?  
 
A SOPA DA PEDRA 
Foi o primeiro plano que elaboramos: os tempos eram de crise, não havia nem tempo nem 
financiamento para apoiar novos projetos por parte das entidades competentes para além do mais, o plano 
era apenas um conceito com boas intenções, que abordavam temáticas que há primeira vista ainda não 
eram muito claras para a maioria dos adultos quanto mais para aplicar em alunos do primeiro ciclo. 
Sabíamos que era uma desconfiança natural e que sozinhos, era-nos impossível anulá-la. Teríamos que 
ter parceiros externos que pudessem contribuir para a construção do projeto e que, ao mesmo tempo, lhe 
dessem a consistência que permitisse dissipar a desconfiança inicial que existe quando se apresenta algo 
de novo.  
Tínhamos pela nossa frente que tentar convencer uma multidão de gente de diferentes áreas. 
Olhando em retrospetiva, se tivéssemos antevisto todas as tarefas que teríamos de percorrer, é muito 
provável que nunca tivéssemos avançado, mas na altura o caminho inicial surgiu de forma clara: 
 
Fase 1 - fazer um levantamento de equipamentos e bens materiais do concelho que estivessem 
subaproveitados e que de alguma maneira pudessem ser rentabilizados pelo projeto. 
Fase 2 - Ir ao encontro dos conhecimentos e gostos locais, onde foi notório o impacto que o sector 
primário teve no passado, setor esse que tinha vindo a perder terreno para o terciário mas que 
neste momento também começava a estagnar e a retroceder. 
Fase 3 - Fazer o suporte teórico do projeto, apresentando cruzamento das competências 
curriculares com as competências do empreendedorismo e literacia financeira, utilizando recursos 
e saberes existentes de forma a viabilizar a aplicação do projeto em ações empreendedoras 
(trabalhos de cariz prático) com custos de oportunidade e custos financeiros muito reduzidos, que 
nunca deveria ser suportado pelos pais dos alunos. Toda esta articulação exigiu da parte dos 
docentes uma reorganização do desenho curricular que garantisse, em relação às várias áreas, o 
encadeamento e relevância para a sequência pretendida, de modo a tornar o currículo visivelmente 
significativo para os alunos. 
Fase 4 - Obter autorização do agrupamento para poder operacionalizar o projeto e reunir as 
parcerias necessárias, sem que houvesse prejuízo do cumprimento do horário letivo, nem de todas 
as atividades e responsabilidades inerentes ao cumprimento de serviço. 
Fase 5 - Cooptação de parcerias. 
Fase 6 - Operacionalização. 
Fase 7 - Avaliação. 
Fase 8 - Divulgação e expansão.    
 
Foi justamente em relação às parcerias e à manutenção dos custos do projeto em níveis de 
praticamente zero, que a história da “sopa da pedra” nos inspirou. Teríamos de fazer uma apresentação a 
cada um dos parceiros, indicando as vantagens para cada um deles e ao mesmo argumentar que os gastos 
de tempo ou recursos que estes iriam ter eram muito poucos comparados com as vantagens que poderiam 
retirar por estarem associados a este projeto e que o trabalho que iriam ter era muito pouco, uma vez que 
o grosso do trabalho de produção, execução e divulgação ficaria por nossa conta. 
Os parceiros que teríamos de cooptar ao chegarmos à fase 4, também nos surgiram com muita 
clareza. Em primeiro lugar, os alunos. O que achavam da ideia, se lhes parecia interessante trabalhar no 
projeto utilizando os recursos à disposição, em suma: o que iriam fazer, porque é que o iam fazer, como é 
que iriam fazer e o que se esperava deles durante este processo. A ideia foi recebida com muito entusiasmo, 
como se fosse qualquer coisa que já deveria ter começado ontem.  
O segundo parceiro foram os pais dos alunos que frequentam os estabelecimentos de ensino onde 
iria ser implementado o projeto; a estes foi necessário explicar que todos os conteúdos curriculares iriam 
ser lecionados, apenas iríamos alterar a sua ordem temporal para que estes se tornassem significativos à 
medida que executávamos os trabalhos práticos referentes ao projeto, que iriam ser mobilizados e 
valorizados os conhecimentos e os gostos culturais de cada uma das comunidades onde as escolas se 
inserem e que esse processo iria contribuir para a valorização da escola, da comunidade e das famílias que 
mais de perto acompanhassem este processo. Por parte dos pais a ideia foi bem recebida. Os seus filhos 
estavam entusiasmados com o tipo de aprendizagens que iriam fazer na escola, o projeto abordava 
temáticas que iam ao encontro das suas preocupações atuais e que estão relacionadas com o futuro dos 
seus filhos e, ao mesmo tempo, a escola estava a abrir as portas de forma a valorizar gostos e 
conhecimentos, que nem sempre foram reconhecidos ou valorizados, mas que são parte da identidade 
coletiva local.  
O parceiro seguinte foi a associação de pais do Agrupamento, que tem uma visão mais global do 
panorama educativo nacional. Na altura do primeiro contato, tinham uma posição muito reticente 
relativamente à qualidade de ensino praticado nas escolas das aldeias, uma vez que estas apresentavam 
turmas que chegam a ter os quatro níveis de ensino do primeiro ciclo e estavam instaladas em edifícios que 
são do plano centenário e que contrastam com a modernidade exterior dos novos centros educativos. 
Apresentámos à A.P.E.A.V.E.S (associação de pais) um documento explicativo do projeto e 
convidamos o seu presidente a deslocar-se às nossas escolas. Verificou por si, que apesar do aspeto 
exterior dos edifícios ser datado, estes se encontram bem mantidos, que no seu interior tinham 
equipamentos e tecnologia com padrões atuais, que eram escolas que tinham muito mais proximidade com 
os pais e com a comunidade, onde a vigilância e segurança dos alunos é mais eficaz do que nos centros 
escolares e por fim, verificou que o trabalho em parceria de grupos dentro da sala de aula, com diferentes 
níveis de ensino e idades, não só pode ser feito com qualidade, como pode ser uma mais-valia na troca de 
saberes entre os alunos mais velhos e mais novos. A associação de pais tornou-se uma forte apoiante do 
projeto, contribuindo com donativos, presença em atividades e divulgação. Tornou-se também uma força 
dentro e fora do conselho de apoio à manutenção da atividade educativa nestas escolas. 
 Outro parceiro selecionado foi a Escola Agrícola Fernando Barros Leal, a qual, sendo um parceiro 
ligado à educação, também partilhava algumas das preocupações que nos levaram a construir este projeto, 
e participou fornecendo informações sobre técnicas agrícolas modernas, encaminhamento e possibilidades 
profissionais e ajuda na construção e montagem de estufas nas escolas. Estas, por sua vez, iriam ser o 
motor para a obtenção de produtos reais resultantes das miniempresas fictícias criadas pelos grupos de 
alunos nas suas ações empreendedoras. Ao mesmo tempo essas ações iriam ser uma ponte de passagem 
de conhecimentos e técnicas para as comunidades envolventes às escolas. 
Foi também necessário encontrar empresas na região que se disponibilizassem a ser visitadas 
pelos alunos, com vista a estes compreenderem a linha existente entre as aprendizagens curriculares, as 
ações empreendedoras que se tentam simular, a possível aplicação prática para esses conhecimentos e, 
por fim, fazer a ligação de como funcionam as coisas fora do espaço escolar, num empreendimento que 
gera postos de trabalho e riqueza. 
Os próximos parceiros seriam membros da comunidade local que já não estivessem na vida laboral 
ativa, mas que encerram em si muitos dos conhecimentos que contribuíram para a economia e cultura do 
concelho. Pedimos uma parceria à associação de reformados que não funcionou (e atualmente foi 
substituída pelo Clube Sobral Sénior), embora alguns dos seus associados, a título individual, se tivessem 
disponibilizado a participar, no sentido de contarem partes da sua história de vida e conhecimentos práticos, 
que estivessem ligadas aos assuntos que estavam a ser curricularmente abordados na escola, permitindo 
aos alunos entender a ligação entre as abordagens curriculares e a sua aplicação prática, dentro de um 
tema ligado a uma ação empreendedora, que tem como suporte o sector primário, uma vez que era o sector 
que apresentava melhores condições para a implementação do projeto, conforme a análise das conclusões 
das fases 1 e 2. 
Um outro parceiro ligado à Educa çªo, foi a Escola Superior de Educa çªo de Lisboa que demostrou 
sempre interesse em apoiar, motivar, encaminhar e ajudar a divulgar as prÆticas ligadas ao projeto. No 
âmbito do mesmo , era uma maneira de solidificar as bases te óricas e didÆticas. Esse apoio foi e continua 
a ser de grande importância, pois tem ajudado a legitimar um processo que Ø algo novo. 
Na altura tambØm nos pareceram importantes parcerias ligadas ao departamento de projetos do 
MinistØrio da Educaçªo, mas do qual nunca obtivemos grande resposta, sendo apesar de tudo de salientar 
o contributo dado ao indicar-nos como orientaçªo documenta çªo  sobre empreendedorismo nas escolas.   
Uma parceria ligada à parte do empreendedorismo e forma çªo de empresas (A.C.I.R.O.), 
contribuiu com o encaminhamento na procura de documentaçªo sobre a elabora çªo de  planos de neg ócios. 
Da nossa parte tivemos de criar uma estrutura nova para um plano de neg ócios que estivesse adaptado a 
uma linguagem adequada às idades com que iriamos trabalhar, sem que isso comprometesse os pontos-
chave sobre os quais Ø necessÆrio incidir e refletir sobre as vÆrias vertentes necessÆrias ao seu correto 
preenchimento. Por parte da A.C.I.R.O., foi feita uma validaçªo informal d a estrutura do plano constru ído. 
Ap ós este trabalho a A .C.I.R.O. tornou-se parceira num projeto de empreendedorismo nas escolas do 
primeiro ciclo no Concelho de Torres Vedras, tendo deste modo terminado a parceria com o Projeto E.L.F.. 
AchÆmos que uma parceria que desse mais consistŒncia no campo da literacia financeira, faria 
sentido. ProcurÆmo-la junto da Caixa Agrícola de Sobral de Monte Agra ço, mas a parceria nªo foi fÆcil. No 
final da reuniªo sentimos que falÆvamos linguagens completamente diferentes e essa barreira na linguagem 
levou-nos a contactar um perito em marketing, que nos explicou que para atingir os nossos objetivos neste 
campo teríamos de alguma maneira conseguir explicar as nossas inten çıes respondendo a algumas 
perguntas em rela çªo ao projeto :  ‡O que é? · ,  ‡Para que serve?  · ,  ‡ & R P R   V H   D S O L F D " ·. Numa segunda 
reunião foi então possível estabelecer a parceria, que envolvia um concurso e uma campanha de divulgação 
do projeto e que por isso acarretava alguns custos na produção de materiais, quer para a divulgação, quer 
para o concurso, idealizado com o objetivo informar e fazer pensar em questões ligadas ao 
empreendedorismo e literacia financeira. No decorrer desta parceria, mais ou menos a meio do primeiro 
ano da implementação do projeto, fomos informados que devido a cortes orçamentais o parceiro só poderia 
contribuir com metade do valor acordado… Assim terminou a parceria com a entidade bancária, mas o 
projeto ganhou uma dimensão prática diferente – se como ser humano devo pensar nas perguntas  ‡Quem 
sou?  · ,  ‡Com quem sou? · ,  ‡Para que sou? · , em relação às ideias empreendedoras e objetos teria de se 
pensar no sentido de encontrar respostas para outras questões: "O que é?  · ,  ‡Para que serve?  ·  e  ‡Como 
se aplica?  · . Para entender melhor o que queremos dizer com estas perguntas, há que explicar da mesma 
forma que explicamos aos alunos: Pegamos num objeto, uma chave, por exemplo, e questionamos:  
 
- O que é?  
A resposta surge com facilidade: 
-É uma chave. 
Para que serve? 
- Para fazer funcionar as fechaduras e abrir portas. 
Como se aplica?  
Por norma faz-se silêncio nesta altura…. 
 
O recorte da chave é colocado na mesma posição da ranhura da fechadura; a chave é empurrada 
para dentro da fechadura e girada no sentido dos ponteiros do relógio, fazendo deste modo funcionar o 
mecanismo que nos permite abrir a porta. Se quisermos trancar a porta, o movimento deverá ser o contrário 
ao sentido dos ponteiros do relógio. No final da operação de abrir ou de trancar retira-se a chave. 
 Se pensarmos nestas perguntas, quando temos uma ideia ou criamos um objeto, torna-se mais 
claro para n ós e para os outros o que pretendemos.  
As œltimas parcerias aqui referenciadas sªo aquelas que, quer em termos de operacionaliza çªo, 
(na cedŒncia de transporte gratuito nas desloca çıes no âmbito do projeto, assim como na aquisi çªo dos 
materiais necessÆrios à  constru çªo das estufas) quer em term os de divulga çªo, mais contribu íram (e 
continuam a contribuir cada vez mais) para a implementaçªo do projeto no terreno: a Câmara Municipal de 
Sobral de Monte Agraço e Juntas de Freguesia de Santo Quintino e Sapataria.  
TambØm como parceiros de divulgaçªo l ocal e aos concelhos lim ítrofes contÆmos com a rÆdio 
“Oásis” (a qual contribuiu, até ao seu encerramento no final do ano de 2014, para a divulgação das ações 
no âmbito do projeto em particular aquelas que envolviam a comunidade), com o canal Lisboa (através do 
seu programa “Nós e a escola”) e finalmente com o parceiro que veio a substituir a rádio, o jornal semanal 
de Torres Vedras “O Badaladas”. 
Com o contributo de todos os parceiros, estavam reunidos os ingredientes necessários para fazer 
esta “sopa”. Estava deste modo montada uma teia de conexões entre a temática do projeto e os alunos, 
pais, professores, representantes da comunidade de diferentes gerações e diferentes saberes, empresas, 
escolas, decisores políticos locais e meios de comunicação. 
Como professores, tínhamos encontrado a resposta à segunda questão  ‡Com quem sou?  ·  e 
passámos a ser com todas estas dimensões, com toda esta gente que se juntou em torno de uma ideia. 
 
 
 
UM  ‡TIPO MANHOSO  ·  
Como já se referiu, uma coisa que sempre teve a máxima importância quando o Projeto E.L.F. foi 
pensado, foi o desejo de contribuir com um instrumento concreto, que pudesse melhorar a nossa qualidade 
de vida e daqueles que nos rodeiam. Para nós a resposta era clara e óbvia, claridade essa, acompanhada 
pela ingenuidade e fé de que seria claro para todos.  
No entanto, à medida que o percurso ia ganhando forma e consistência, também começaram a 
surgir as vozes que duvidavam do caminho que tínhamos decidido prosseguir. As questões prendiam-se 
invariavelmente com a imagem residual do perfil do empreendedor e do seu significado que paira no 
subconsciente de muita gente. Para os discordantes, a imagem do empreendedor é quase sempre a de um 
“tipo manhoso” saído de um filme dos anos 80, um explorador com poucos escrúpulos, cujo objetivo é o 
lucro a qualquer custo. Precisamente o tipo de personalidade que deu origem à crise, aproveitando-se da 
falta de literacia financeira e ingenuidade das pessoas, alimentando-se da miséria, do medo e da ganância.  
Era, portanto, necessário clarificar a diferença entre o verdadeiro empreendedor e o explorador (o 
“tipo manhoso”) de baixo salário, trabalho precário, aquele que enriquece com propostas aliciantes de 
ganhos que não existem, despojando as populações das suas poupanças, geradas por uma vida de 
trabalho. 
Para nós o empreendedor é o individuo que trabalha e que domina as competências do 
empreendedorismo (Pereira, Ferreira e Figueiredo, 2007,pp.21-22) – tendo em vista a criação de projetos 
que sejam benéficos para si e para aqueles que o rodeiam: 
 
Autoconfiança/Assunção de riscos  
Iniciativa/Avaliação/Energia  
Resiliência  
Planeamento/Organizaçªo  
Criatividade/Inova çªo  
Relacionamento interpessoal /comunicaçªo  
 
Por fim, para que a ideia fosse aceite como parte da visão coletiva, para podermos garantir a 
cientificidade do processo através de um suporte teórico consistente e também para melhor poder explicá-
lo a outros, tornou-se importante aos nossos olhos, obter uma validação através de uma instituição com 
valências para o fazer e que tivesse um reconhecimento unânime de qualidade nos processos de formação 
na educação. Além disso havia chegado o momento em que se tornou necessário obter mais formação 
para aprofundar e agilizar o processo, ao mesmo tempo em que poderia ser feita a ponte para a divulgação 
em meio académico. Para nós, a resposta foi clara: a Escola Superior de Educação de Lisboa. 
 
Com a frequência do mestrado, viemo-nos a aperceber da profundidade e da complexidade teórica 
por detrás de cada uma das dimensões do projeto. Sendo assim, tentarmos olhar de forma separada estas 
dimensões, tornava muito difícil encontrar a resposta à última pergunta  ‡Para que sou, como professor?  · . 
É também essa resposta que buscámos na investigação que decidimos fazer em torno deste projeto e no 
âmbito da tese de mestrado. No entanto, também por esse prisma, toda a riqueza do projeto não poderia 
ser analisada em profundidade no âmbito de teses de mestrado. Assim, foi necessário incidir os estudos e 
definir duas temáticas centradas em apenas duas dessas dimensões, tendo sido selecionadas as que 
pareciam mais interligadas com o tema do Mestrado das Didáticas Integradas. Por conseguinte, optou-se 
por selecionar as dimensões curricular e de interligação às Ciências Sociais, o que, não obstante o 
desenvolvimento das restantes dimensões com a continuidade do desenrolar do projeto, se pretende que 
possa permitir perceber o impacto destas dimensões no âmbito de um processo de investigação-ação. 
Esperamos que no final da investigação, também para esta última questão seja encontrada uma 
resposta ou que durante a investigação e conclusões dela retiradas, sejam apontados novos caminhos. 
 
LINHA DO TEMPO 
 Apenas com o intuito de contextualizar também no tempo o percurso desenvolvido até agora e 
desde a criação do Projeto E.L.F., é de salientar que o mesmo começou por ser idealizado informalmente 
– na paragem do autocarro – no final do ano letivo 2010/2011, operacionalizado gradualmente nos anos 
letivos seguintes e está a ser implementado no seu todo e muito próximo da forma globalmente idealizada 
no presente ano letivo de 2014/2015. 
 
UM CAMINHO, DOIS INDÍVIDUOS 
 
PARTE INDIVIDUAL DAS TESES 
 
 
Ao longo de todo este longo percurso, gerou-se um processo de amizade e uma coadunação de 
pensamento profissional e ético que fazem com que a transmissão de ideias relativamente ao trabalho 
desenvolvido, que assumiu um contorno de parceria pura, se torne impossível de individualizar, uma vez 
que todas elas foram pensadas, ponderadas e avaliadas sempre conjuntamente e decorrentes das 
caraterísticas complementares que carateriza cada um de nós. No papel de professores, teorizamos 
frequentemente sobre valores de amizade, respeito, autoconfiança e satisfação pessoal, logo teríamos 
necessariamente, e também em consonância com os valores do próprio projeto que desenvolvemos, que 
agir de acordo com os mesmos princípios, e isso retratou-se, no caso destes estudos, na transmissão de 
informação conjunta e partilhada, razão pela qual uma boa parte das teses são semelhantes – e 
individualizadas apenas onde se justifique – já que, de certa forma, espelham um percurso de vida, que ao 
relembrarmos queremos que seja positivo e construtivo. 
ANEXO 2 – Articulação Mensal do Projeto E.L.F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
 
Empreendedorismo 
       Explicitação do projeto às famílias dos alunos 
Sessão sobre literacia financeira, 
empreendedorismo e criação de empresas 
(César Lourenço) 
 Seleção da área de exploração da empresa 
 Construção dos espaços escolares agrícolas e 
de jardinagem 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
Estudo do Meio 
     As profissões (1.º/2.º Ano) 
 As atividades económicas (3.º/4.º) 
 As profissões (1.º/2.º Ano) 
 As atividades económicas (3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
Português 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
Matemática 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
Registos 
     Inquérito sobre a interiorização dos currículos 
escolares aplicados à vida prática 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
setembro/outubro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
 
Empreendedorismo 
 Sessão sobre literacia financeira, 
empreendedorismo e criação de empresas 
 Seleção dos espaços e das estruturas 
  
 Seleção dos espaços e das estruturas 
 Construção de um startup plan 
 Visita de estudo: Armazém de exportação e 
transformação de produtos (dia 17 t  
Campoeste e Hortorres t  Catarina Santos, 
Carla Miranda e José Costa) 
 Construção dos espaços escolares agrícolas e 
de jardinagem 
 Sementeira de alho, tremoço, fava e ervilha. 
 Exploração do livro: O pequeno inventor 
(2.º/3.º/4.º) 
 Construção de um stratup plan 
 Sementeira de alho, tremoço, fava e ervilha. 
 Criação do logotipo da empresa 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
Estudo do Meio 
 As atividades económicas (3.º/4.º) 
 Sementeira de alfaces, cenouras, couves e 
brócolos na horta. 
 Plantação de bolbos e estacas de roseiras. 
 As plantas (1.º/2.º/3.º) 
 Sementeira de alfaces, cenouras, couves e 
brócolos na horta. 
 Plantação de bolbos e estacas de roseiras. 
 As plantas (1.º/2.º/3.º) 
 A reprodução das plantas (2.º/3.º Ano) 
 Plantas cultivadas e espontâneas (2.º/3.º/4.º) 
 As plantas (1.º/2.º/3.º) 
 A reprodução das plantas (2.º/3.º Ano) 
 Plantas cultivadas e espontâneas (2.º/3.º/4.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
Português 
   O texto poético (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a novembro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 O texto poético (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a novembro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Texto narrativo/descritivo sobre a visita de 
estudo (2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  ˘o}}   } ^ K Z  ]   Z} _  t  
Atividade de didáticas integradas (2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Dezembro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
Matemática 
 Os números decimais (2.º/3.º/4.º) 
 O dinheiro (2.º/3.º/4.º) 
 As unidades de medida de comprimento 
(2.º/3.º/4.º) 
 Medições (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 As figuras bidimensionais (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Os ângulos (2.º/3.º/4.º Ano) 
 As unidades de medida de comprimento 
(2.º/3.º/4.º) 
 Medições (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 As figuras bidimensionais (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Os ângulos (2.º/3.º/4.º Ano) 
 Revisão da metade, terça-parte, quarta-parte, 
Y   ]  }   v]}    Z}  ~îXÑ lïXÑlðXÑ  
  ZÀ ] } }  } }U  ]o}U µ µo}U Y   partir 
dos canteiros da horta (2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 As unidades de medida de comprimento 
(2.º/3.º/4.º)  
 Medições (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 As figuras bidimensionais (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Os ângulos (2.º/3.º/4.º Ano) 
 Revisão da metade, terça-parte, quarta-parte, 
Y   ]  }   v]}    Z}  ~îXÑ lïXÑlðXÑ  
  ZÀ ] } }  } }U  ]o}U µ µo}U Y   ] 
dos canteiros da horta (2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
Registos 
 Guião de trabalho sequencial de construção 
do plano de negócios (pontos-chave para 
trabalhos de grupo) 
 Guião para as visitas de estudo 
 Fichas de sistematização de interiorização de 
conceitos presentes no startup plan 
   Mapa de integração curricular (ao longo do 
ano) 
 Cartaz das dicas de poupança (ao longo do 
ano) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
novembro 
 
 
3 
 
Empreendedorismo 
 Criação do logotipo da empresa 
 Ida de um agricultor mostrar o processo de 
criação de réstias de cebolas e alhos (Mário 
Domingos) 
 Preenchimento do startup plan. 
 Sementeira de salsa. Construir abrigos contra 
o gelo. 
 Preenchimento do startup plan. 
 Sementeira de salsa. Construir abrigos contra 
o gelo. 
 Plantar jarros. 
 Atividade experimental: aquecimento sem 
energia elétrica t  atividade de didáticas 
integradas 
 Energias renováveis. 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
Estudo do Meio 
 Os animais (2.º/3.º) 
 As cadeias alimentares (2.º/3.º) 
 Os animais (2.º/3.º) 
 Relação dos estados do tempo com a estação 
do ano, o desenvolvimento das plantas e os 
hábitos dos animais (2.º/3.º) 
 As estações do ano (2.º/3.º) 
 As funções que fazem dos animais e plantas 
seres vivos 
 As estações do ano (2.º/3.º) 
  
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
Português 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Variação dos nomes (2.º/3.º/4.º) 
 Nomes coletivos (2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º)  
 Variação dos nomes (2.º/3.º/4.º) 
 Nomes coletivos (2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Texto narrativo/descritivo sobre a visita de 
estudo (2.º/3.º/4.º) 
 Variação dos nomes (2.º/3.º/4.º) 
 Nomes coletivos (2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
Matemática 
 Revisão da metade, terça-parte, quarta-parte, 
Y   ]  }   v]}    Z}  ~îXÑ lïXÑlðXÑ  
  ZÀ ] } }  } }U  ]o}U µ µo}U Y   ] 
dos canteiros da horta (2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
Expressões 
     Construção de mealheiros com material 
reciclado (TPF, em grupo, com família) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
Registos 
 Guião de Literacia Financeira  Startup plan (aferição ao longo do ano)     
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
dezembro 
 
 
 
 
4 
 
Empreendedorismo 
 Sementeira de batata, ervilha, fava, cebola, 
salsa, tomate na horta. Plantar morangueiros. 
 Plantação de ervilhas-de-cheiro, lírios, goivos e 
miosótis no jardim. 
 Sementeira de batata, ervilha, fava, cebola, 
salsa, tomate na horta. Plantar morangueiros. 
 Plantação de ervilhas-de-cheiro, lírios, goivos 
e miosótis no jardim.  
 Sessão sobre recursos hídricos e energéticos 
e o seu impacto na vida das empresas e das 
famílias (José Martins) 
  
 Sementeira de alface, couve, nabo e nabiça 
na horta. 
 Plantação de gipsófilas, sécias e zínias no 
jardim. 
 Sessão sobre recursos hídricos e energéticos 
e o seu impacto na vida das empresas e das 
famílias (José Martins) 
  
 Sementeira de alface, couve, nabo e nabiça na 
horta. 
 Plantação de gipsófilas, sécias e zínias no 
jardim. 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
Estudo do Meio 
 O corpo humano (2.º/3.º/4.º)  O corpo humano (2.º/3.º/4.º) 
 A higiene do corpo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O ciclo da água (2.º/3.º/4.º) 
 Relação dos estados do tempo com a 
estação do ano, o desenvolvimento das 
plantas e os hábitos dos animais (2.º/3.º) 
 Substâncias perigosas t  em particular os 
pesticidas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Os astros e os pontos cardeais e a relação 
com as culturas e estações do ano (3.º/4.º) 
 A evolução dos trajes e costumes no meio 
agrícola e pecuário t  (2.º/3.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
Português 
 Recolha de provérbios alusivos a Janeiro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Janeiro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Texto narrativo/descritivo sobre a visita de 
estudo (2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Fevereiro 
(1.º/2.º/3.º/4.º)  
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
Matemática 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O perímetro (3.º/4.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O perímetro (3.º/4.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O perímetro - Cálculo informal (2.º/3.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O perímetro - Cálculo informal (2.º/3.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
Registos 
   Guião para as visitas de estudo     
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
janeiro 
 
 
 
 
 
5 
 
Empreendedorismo 
 Plantação de gipsófilas, sécias e zínias no 
jardim. 
 Sementeira de alface, couves, nabiça, 
pimento, repolho, feijão e tomate na horta. 
Transplantar cebolas e couves semeadas em 
Dezembro. Plantar batata para colher em 
Junho. Plantar morangueiros. 
 Plantação de gipsófilas, cíclames, cóleos e 
sécias. 
 Ida à escola de um vedor para ensinar a 
localizar lençóis de água (Mário Domingos) 
 Ida de um agricultor à escola mostrar os 
processos de poda e enxertia (Mário 
Domingos) 
 Articulação com a BE: D. Dinis e o 
desenvolvimento da agricultura (4.º) 
 Sementeira de alface, couves, nabiça, 
pimento, repolho, feijão e tomate na horta. 
Transplantar cebolas e couves semeadas em 
Dezembro. Plantar batata para colher em 
Junho. Plantar morangueiros. 
 Plantação de gipsófilas, cíclames, cóleos e 
sécias. 
 Ida de um apicultor para mostrar uma 
colmeia e falar da polinização (Mário 
Domingos) 
 Construção dos espaços escolares agrícolas e 
de jardinagem (Escola Profissional Agrícola 
Fernando barros Leal) 
 Plantação de manjericos.  Plantação de manjericos. 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
Estudo do Meio 
 Articulação com a BE: D. Dinis e o 
desenvolvimento da agricultura (4.º) 
 As rochas e os solos (3.º Ano) 
 As rochas e os solos (3.º Ano) 
 Simbologia de perigo (1.º/2.º) 
 Articulação com a BE: A importância da 
produção agrícola para a Capital até aos dias 
de hoje (3.º/4.º) 
 Simbologia de perigo (1.º/2.º) 
 1.ºs Socorros a ter em locais como 
u  U  }o U Y ~ïXÑlðXÑ  
 1.ºs Socorros a ter em locais como empresas, 
 }o U Y ~ïXÑlðXÑ  
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
Português 
 Recolha de provérbios alusivos a Fevereiro 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
   Recolha de provérbios alusivos a Março 
(1.º/2.º/3.º/4.º)  
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
Matemática 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O dinheiro t  abordagem interligada à 
importância do mesmo na articulação entre 
sectores primário, secundário e terciário 
 O dinheiro e a importância na sequência entre 
os sectores laborais (2.º/3.º/4.º)  
 A área t  cálculo informal (2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O dinheiro t  abordagem interligada à 
importância do mesmo na articulação entre 
sectores primário, secundário e terciário 
 O perímetro - Cálculo informal (2.º/3.º) 
 O perímetro (3.º/4.º) 
 A área t  cálculo informal (2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O dinheiro t  abordagem interligada à 
importância do mesmo na articulação entre 
sectores primário, secundário e terciário 
 O perímetro (3.º/4.º) 
 Cálculo das áreas a partir da horta (3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 As unidades de capacidade e o volume 
(aproveitando a utilização da rega com a 
chegada da Primavera) (3.º/4.º) 
 O perímetro (3.º/4.º) 
 Cálculo das áreas a partir da horta (3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
Registos 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
fevereiro 
 
 
6 
 
Empreendedorismo 
 Sementeira de alface, ervilha, couves, nabiça, 
espinafre, feijão,  pepino e salsa na horta.   
 Plantação de amores-perfeitos, cravos, 
crisântemos, dálias e bocas-de-lobo no jardim. 
 Construção dos espaços escolares agrícolas e 
de jardinagem (Escola Profissional Agrícola 
Fernando barros Leal) 
 Sementeira de alface, ervilha, couves, nabiça, 
espinafre, feijão,  pepino e salsa na horta.   
 Plantação de amores-perfeitos, cravos, 
crisântemos, dálias e bocas-de-lobo no 
jardim. 
 Visita de estudo à Escola Agrícola de Runa (dia 
16 t  Patrícia Monteiro) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
Estudo do Meio 
 Articulação com a BE: O desenvolvimento da 
Agricultura na República (3.º/4.º) 
  
   Ciclo de produção de verde t  Atividade CTS 
de didáticas integradas 
 A poluição (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
Português 
 Recolha de provérbios alusivos a Março 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
Matemática 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 O perímetro (3.º/4.º) 
 Cálculo das áreas a partir da horta (3.º/4.º) 
 As unidades de capacidade e o volume 
(aproveitando a utilização da rega com a 
chegada da Primavera) (3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
  
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
Expressões 
     Ensaio para o teatro t  a Cigarra e a Formiga t  
Parceria com a Sobral Sénior 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
Registos 
   Guião para as visitas de estudo     
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
março 
 
 
 
 
 
 
7 
 
Empreendedorismo 
   Sementeira de milho, cenouras e feijão. 
 Plantação de girassóis, malmequeres, , dálias 
e gladíolos no jardim. 
 Colheitas na horta. 
 Colheitas na horta. 
 Visita ao museu de Pero Negro (dia 19? t  Sr. 
Belarmino). 
  
 Colheitas na horta. 
 Visita ao museu de Pero Negro (dia 26? t  Sr. 
Belarmino). 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
 
Estudo do Meio 
   Ciclo de produção de verde t  Atividade CTS 
de didáticas integradas 
 A poluição (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Os transportes e a sua importância para as 
empresas (2.º/3.º/4.º) 
 Os meios de comunicação e a sua 
importância para as empresas 
(2.º/3.º/4.º) 
 Os transportes e a sua importância para as 
empresas (2.º/3.º/4.º) 
 Os meios de comunicação e a sua 
importância para as empresas 
(2.º/3.º/4.º) 
  
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
 
Português 
   Recolha de provérbios alusivos a Abril 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Maio 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
 
Matemática 
   Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Continuação das unidades de capacidade e o 
volume (aproveitando a utilização da rega 
com a chegada da Primavera) (3.º/4.º)  
  
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Continuação das unidades de capacidade e o 
volume (aproveitando a utilização da rega com 
a chegada da Primavera) (3.º/4.º) 
  ˘o}}   } ^ K µv}  ]vÀv}_  t  
atividade de didáticas integradas 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
 
Expressões 
   Ensaio para o teatro t  a Cigarra e a Formiga t  
Parceria com a Sobral Sénior (Manuel 
Augusto) 
 Ensaio para o teatro t  a Cigarra e a Formiga t  
Parceria com a Sobral Sénior (Manuel 
Augusto) 
 Teatro t  a Cigarra e a Formiga t  Parceria com 
a Sobral Sénior (24 t  Almargem t  
Comemorações de abril e 30 t  Pero negro t  
comemorações do 1.º de maio) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
 
Registos 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
abril 
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Empreendedorismo 
 Colheitas na horta. 
 Concurso de literacia financeira/consciência 
cívica com a parceria da CPCJ (Patrícia 
Freitas) 
 Colheitas na horta. 
 Concurso de literacia financeira/consciência 
cívica com a parceria da CPCJ (Patrícia Freitas) 
 Colheitas na horta. 
 Concurso de literacia financeira/consciência 
cívica 
 Colheitas na horta. 
 Concurso de literacia financeira/consciência 
cívica 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
 
Estudo do Meio 
  ˘o}}  }  }µuv ]} ^ ^µ ]Ì u_ 
t  atividade de didáticas integradas 
 Importância de hábitos alimentares saudáveis 
  ˘o}}  }  }µuv ]} ^ ^µ ]Ì u_  t  
atividade de didáticas integradas 
 Importância de hábitos alimentares saudáveis 
    
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
 
Português 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Maio 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Junho 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Catalogação das plantas com o fotoherbário 
(2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
 
Matemática 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
 
Registos 
 Folheto para concurso de literacia financeira  Folheto para concurso de literacia financeira     
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
maio 
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Empreendedorismo 
 Colheitas na horta. 
 Balanço das atividades e produção das 
empresas fictícias 
 Colheitas na horta. 
 Venda de produtos hortícolas, de plantas de 
jardim, sementes e alimentos confecionados 
com produtos provenientes da horta, na 
Festa de Encerramento do ano letivo. 
    
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
Estudo do Meio 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
Português 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Recolha de provérbios alusivos a Junho 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Família de palavras e campo lexical - 
subordinado ao vocabulário em estudo na 
horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
    
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
Matemática 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 Registo gráfico do desenvolvimento das 
plantas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
    
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
Expressões 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
Registos 
        
1.ª semana 2.ª semana 3.ª semana 4.ª semana 
        
junho 
 
ANEXO 3 - Planificação Mensal do Projeto E.L.F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.” Período 
 
Fase do projeto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
4.ª Semana 5.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 
Sessão sobre empreendedorismo e criação de empresas              
As profissões (1.º/2.º Ano)              
As actividades económicas (3.º/4.º)              
Os números decimais (3.º/4.º)              
Construção dos espaços escolares agrícolas e de jardinagem              
Visita de estudo aos espaços agro-pecuários 
(Sapataria/Silveira/Bispeira) 
             
Texto narrativo/descritivo sobre a visita de estudo (2.º/3.º/4.º)              
As unidades de medida (3.º/4.º)              
Medições (1.º/2.º)              
As figuras bidimensionais (1.º/2.º/3.º/4.º)              
Os ângulos (4.º Ano)              
A poesia (1.º/2.º/3.º/4.º)              
Recolha de provérbios alusivos a Novembro (1.º/2.º/3.º/4.º)              
Sementeira de alfaces, cenouras, couves e bróculos na horta.              
Plantação de bolbos e estacas de roseiras.              
As plantas (2.º/3.º Ano)              
A reprodução das plantas (2.º/3.º Ano)              
Família de palavras e campo lexical - subordinado ao vocabulário 
em estudo na horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
             
Plantas da horta (2.º/3.º/4.º)              
Revisão da metade, terça-parte, quarta-  U Y     ]  } 
canteiros da horta (2.º/3.º/4.º) 
             
 ZÀ] } } }}U  ]o}U  µ  µ o}U Y    ] }   v]}   
horta (2.º/3.º/4.º) 
             
Registo gráfico do desenvolvimento das plantas (1.º/2.º/3.º/4.º)              
Recolha de provérbios alusivos a Dezembro (1.º/2.º/3.º/4.º)              
Sementeira de alho, tremoço, fava e ervilha.              
Visita de estudo à Escola Agrícola de Runa.              
Texto narrativo/descritivo sobre a visita de estudo (2.º/3.º/4.º)              
Os animais (2.º/3.º)              
Família de palavras e campo lexical - subordinado ao vocabulário 
em estudo na horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
             
Variação dos nomes (2.º/3.º/4.º)              
Nomes colectivos (2.º/3.º/4.º)              
O perímetro - Cálculo informal (2.º/3.º)              
O perímetro (3.º/4.º)              
A área t  cálculo informal (2.º/3.º/4.º)              
Sementeira de salsa. Construir abrigos contra o gelo.              
Plantar jarros.              
O ciclo da água (2.º/3.º/4.º)              
Relação dos estados do tempo com a estação do ano, o 
desenvolvimento das plantas e os hábitos dos animais (2.º/3.º) 
             
As estações do ano (2.º/3.º)              
 
 
 
 
 
2.” Período 
 
 
Fase do projeto Janeiro Fevereiro Março 
1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 
Recolha de provérbios alusivos a Janeiro (1.º/2.º/3.º/4.º)            
Sementeira de batata, ervilha, fava, cebola, salsa, tomate na 
horta. Plantar morangueiros. 
           
Plantação de ervilhas-de-cheiro, lírios, goivos e miosótis no 
jardim. 
           
Família de palavras e campo lexical - subordinado ao 
vocabulário em estudo na horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
           
Registo gráfico do desenvolvimento das plantas (1.º/2.º/3.º/4.º)            
Visita ao Museu de Pero Negro e observação de trajes 
tradicionais t  perspectiva histórica (1.º/2.º/3.º/4.º)            
A evolução dos trajes e costumes no meio agrícola e pecuário t  
(2.º/3.º) 
           
Texto narrativo/descritivo sobre a visita de estudo (2.º/3.º/4.º)            
Os astros e os pontos cardeais e a relação com as culturas e 
estações do ano (3.º/4.º) 
           
Articulação com a BE: D. Dinis e o desenvolvimento da 
agricultura (4.º) 
           
O perímetro (3.º/4.º)            
Cálculo das áreas a partir da horta (3.º/4.º)            
As funções que fazem dos animais e plantas seres vivos            
Sementeira de alface, couve, nabo e nabiça na horta.            
Plantação de gipsófilas, sécias e zínias no jardim.            
Articulação com a BE: A importância da produção agrícola para a 
Capital até aos dias de hoje (3.º/4.º) 
           
O corpo humano (2.º/3.º/4.º)            
A higiene do corpo (1.º/2.º/3.º/4.º)            
Substâncias perigosas t  em particular os pesticidas 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
           
Recolha de provérbios alusivos a Fevereiro (1.º/2.º/3.º/4.º)            
Sementeira de alface, couves, nabiça, pimento, repolho, feijão e 
tomate na horta. Transplantar cebolas e couves semeadas em 
Dezembro. Plantar batata para colher em Junho. Plantar 
morangueiros. 
           
Plantação de gipsófilas, cíclames, cóleos e sécias.            
As rochas e os solos (3.º Ano)            
Visita de estudo à fábrica de cutelarias, à indústria de carnes e à 
de Vinhos (Seramena/Sapataria/Dois portos) 
           
Texto narrativo/descritivo sobre a visita de estudo (2.º/3.º/4.º)            
O dinheiro t  abordagem interligada  
à importância do mesmo na articulação entre sectores primário, 
secundário e terciário 
           
Articulação com a BE: O desenvolvimento da Agricultura na 
República (3.º/4.º) 
           
O dinheiro e a importância na sequência entre os sectores 
laborais (2.º/3.º/4.º) 
           
Simbologia de perigo (1.º/2.º)            
íXÑ   ^}}}   u  o} ]  }u} u   U   }o U Y 
(3.º/4.º) 
           
Plantação de manjericos.            
Recolha de provérbios alusivos a Março (1.º/2.º/3.º/4.º)            
Sementeira de alface, ervilha, couves, nabiça, espinafre, feijão,  
pepino e salsa na horta.   
           
Plantação de amores-perfeitos, cravos, crisântemos, dálias e 
bocas-de-lobo no jardim. 
           
Os transportes e a sua importância para as empresas 
(2.º/3.º/4.º) 
           
Os meios de comunicação e a sua importância para as empresas 
(2.º/3.º/4.º) 
           
As unidades de capacidade e o volume (aproveitando a 
utilização da rega com a chegada da Primavera) (3.º/4.º) 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.º Período 
 
 
Fase do projeto Abril Maio Junho 
2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 3.ª Semana 4.ª Semana 5.ª Semana 1.ª Semana 2.ª Semana 
Recolha de provérbios alusivos a Abril (1.º/2.º/3.º/4.º)           
Sementeira de milho, cenouras e feijão.           
Plantação de girassóis, malmequeres, , dálias e gladíolos no 
jardim. 
          
Família de palavras e campo lexical - subordinado ao 
vocabulário em estudo na horta (1.º/2.º/3.º/4.º) 
          
Registo gráfico do desenvolvimento das plantas (1.º/2.º/3.º/4.º)           
Visita ao Mercado municipal, Auto-agrícola Sobralense, 
Acrigado, Tertúlia tauromáquica Juntas de Freguesia e  Ciprestes 
Soc. Unipessoal (Sobral de Monte Agraço) 
          
Texto narrativo/descritivo sobre a visita de estudo (2.º/3.º/4.º)           
Estudo da variedade de empresas de comércio e serviços que 
interagem com a agricultura ou pecuária (2.º/3.º/4.º)  
          
Continuação das unidades de capacidade e o volume 
(aproveitando a utilização da rega com a chegada da Primavera) 
(3.º/4.º) 
          
Recolha de provérbios alusivos a Maio (1.º/2.º/3.º/4.º)           
Colheitas na horta.           
Recolha de provérbios alusivos a Junho (1.º/2.º/3.º/4.º)           
Venda de produtos hortícolas, de plantas de jardim, sementes e 
alimentos confeccionados com produtos provenientes da horta, 
na Festa de Encerramento do ano lectivo. 
          
 
 
Nota: Esta planificação encontra-se em ajuste, sendo plausível de ser alterada em relação à planificação anual, atendendo ao percurso a realizar de forma ponderada e 
acordada com os parceiros. 
ANEXO 4 - Planificação Geral do Projeto E.L.F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Instrumentos Indicadores
Aplicação do currículo com base em 
didáticas integradas que permitam a 
contextualização nas práticas 
empreendedoras (correspondência 
Inquéritos de aplicação anterior e 
posterior ao desenvolvimento do 
projeto
Nível de consciencialização da 
relação entre currículos escolares e a 
aplicação na vida prática
Construção de Mapa de Conceitos de 
Integração Curricular
Mapa de Conceitos N.º de ligações estabelecidas pelos 
alunos ao longo do projeto
Desenvolver sequências de recolha, 
produção e transmissão de 
informação
N.º de alunos que realizam 
sequências de recolha, produção e 
transmissão de informação
Conceber projetos e respetiva 
implementação
N.º de ações empreendedoras 
completadas pelos alunos 
Compreender conceitos associados 
ao empreendedorismo e literacia 
financeira
N.º de correlações feitas pelos alunos 
de forma autónoma entre o currículo 
e as atividades
Agir proactivamente, respondendo 
positivamente a mudanças
N.º de imprevistos ultrapassados 
positivamente
Identificar em termos pessoais e no 
trabalho coletivo as áreas fortes e 
fracas
N.º de alunos envolvidos na 
identificação das áreas fortes e fracas
Reconhecer as competências-chave 
para o empreendedorismo
Aplicação de testes de capacidade 
empreendedora adaptados, no início 
e final do projeto
Teste de capacidade empreendedora 
adaptado 
Comparação entre os resultados 
iniciais e finais dos testes
Assumir riscos Definição do plano de negócios Plano de negócios (construção, 
monitorização e ajuste da aplicação 
do plano de negócios da turma)
N.º de decisões informadas que 
conduzam à estruturação do plano de 
negócios
Guião de trabalho sequencial de 
apoio à visita de estudo (preparação 
prévia, acompanhamento, análise 
posterior e aplicação)
Capacidade de explicitar informação 
relevante, de sintetizá-la e de 
sequencializá-la 
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
Guião de trabalho sequencial de 
apoio à construção do plano de 
negocio (preparação prévia, 
acompanhamento, análise posterior 
e aplicação)
Criação de momentos de chuva de 
ideias para criação ou seleção de 
ideias inovadoras e de superação de 
obstáculos
Criação de grupos (equipas de 
trabalho), promovendo o trabalho 
cooperativo
Alunos
Dificuldade em tomar decisões 
relativas ao seu percurso educativo
Vivenciar experiências que facilitem 
aos alunos as tomadas de decisão ao 
longo do percurso educativo
Criação de momentos de troca de 
experiências e experimentação 
prática do desenvolvimento de 
atividades empreendoras
Dificuldades em identificar a utilidade 
prática dos conteúdos curriculares
Abordar os currículos de forma 
contextualizada e integrada
Falta de adaptabilidade rápida a 
novas circunstâncias (falta de 
iniciativa, resistência à mudança e de 
inovação, dificuldades de 
identificação de áreas para 
demonstrar o potencial 
empreendedor) Mapa de sistematização e 
interiorização de conceitos 
abordados nos momentos de 
discussão
Construção, monitorização e ajuste 
da aplicação do plano de negócios da 
turma
N.º de decisões informadas que 
conduzam à estruturação do plano de 
negócios
Decrécimo de aprendizagem 
decorrente de fatores disciplinares
Reduzir os focos de indisciplina Diverificar a oferta de atividades de 
ocupação dos tempos de intervalo
Registos de ocorrência disciplinar N.º de registos de ocorrência 
disciplinar
Apresentar aos alunos exemplos de 
ideias inovadoras e quais as suas 
evidências de sustentabilidade
Registo da análise das ideias 
apresentadas para a elaboração do 
Plano de Negócios
N.º de avaliações corretas das ideias 
apresentadas
Reconhecer os pontos chave relativos 
à identificação dos conceitos de 
inovação e sustentabilidade
Registo da aplicação dos pontos 
chave no plano de negócios
N.º de alunos que utiliza 
corretamente os conceitos 
abordados na construção do plano de 
negócios
Criação de canais de comunicação 
diversificados entre todos os 
elementos do projeto
N.º de atividades replicadas em 
família
Guiões de trabalho específicos sobre 
a informação discutida
N.º de atividades replicadas em 
família
N.º de sugestões dadas pelas famílias
N.º de dicas do cartaz aplicadas em 
família
Avaliação quantitativa obtida nos 
guiões
N.º de conceitos explicitados ao 
longo do ano
Sessões de explicitação de termos 
económicos do quotidiano reunidos 
em "chuva de palavras" no seio da 
turma
Guiões de trabalho específicos sobre 
a informação discutida
Cartaz com dicas de poupança
Baixa literacia financeira Aumentar a circulação de informação 
sobre literacia financeira e as 
atividades desenvolvidas pela escola 
para esse fim
Incapacidade de participar 
ativamente na gestão familiar
Participar na gestão familiar dos 
recursos
Realização de atividades familiares, 
de informação ou aplicação prática, 
sobre a temática, partindo dos guiões 
de trabalho específicos sobre a 
informação discutida
Reconhecer ideias inovadoras e 
avaliar a sua sustentabilidade
Incapacidade de reconhecer ideias 
inovadoras com sustentabilidade, de 
acordo com as necessidades da 
sociedade atual
Instrumentos Indicadores
Recolher informação pertinente
Selecionar e analisar essa informação
Planear o seu trabalho de forma a 
atingir os seus objetivos
Construção de linhas de 
tempo/atividades antes da realização 
de qualquer tarefa empreendedora
Linhas de tempo/atividades 
construídas
N.º de linhas planificadas com 
exequibilidade de forma autónoma
Desenvolver competências de 
trabalho em grupo
Aplicação das estratégias para 
desenvolvimento das competências 
chave do empreendedorismo 
(autoconfiança/assumpção de 
riscos;iniciativa/avaliação/energia;Re
siliência;planeamento/organização;cr
iatividade/inovação;relacionamento 
interpessoal/comunicação)
Plano de ações empreendedoras 
sequenciais realizadas ao longo do 
ano (ver anexos)
N.º de ações completas
Executar o seu próprio plano de 
trabalho
Controlar e monitorizar o processo 
de trabalho
Avaliar o sucesso na implementação 
do seu plano de trabalho
Construção, monitorização e ajuste 
da aplicação do plano de negócios da 
turma
N.º de decisões informadas que 
conduzam à estruturação do plano de 
negócios
Realização de atividades familiares, 
de informação ou aplicação prática, 
sobre a temática, partindo dos guiões 
de trabalho específicos sobre a 
informação discutida
Guiões de trabalho específicos sobre 
a informação discutida
Registo do n.º de atividades 
replicadas em família
Salientam os pontos de inovação
Explicam a sustentabilidade na 
produção dos produtos
Distinguem o caráter inovador do seu 
trabalho
Revelam autonomia revelada no 
diálogo aplicado a técnicas de venda
Dependência frequente de 
orientação por parte do professor 
para a realização de atividades em 
equipa (falta de autonomia)
Aplicação de guiões orientadores 
para exploração de informação 
obtida através de entrevistas, leitura 
de artigos, pesquisas,…
Guiões de trabalho orientadores 
sobre seleção, sistematização e 
reorganização de informação
Dinâmicas de 
Grupo
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
N.º de guiões preenchidos com 
sucesso
Monitorização do sucesso de 
desenvolvimento do plano de 
negócios da turma
Guião de trabalho sequencial de 
apoio à construção do plano de 
negocio (preparação prévia, 
acompanhamento, análise posterior 
e aplicação)
Capacidade de aplicar informação 
relevante, de sintetizá-la e de 
sequencializá-la 
Comunicar aos outros as principais 
linhas orientadoras do seu trabalho, 
as conclusões mais importantes e 
eventuais repercussões sociais do 
mesmo
Grelhas de observaçãoCriação de um momento de venda à 
comunidade (festa de final de ano)
N.º de vendas realzadas 
proativamente fora do espaço da 
bancada de vendas
Levantamento individual de 
competências para o 
empreendedorismo
Modelo europeu de capacidade 
empreendedora
Resultados obtidos tabelados pelo 
modelo
Estratégias para trabalhar a seleção 
de alunos (com base no 
levantamento)
Grelhas de registo Registo da capacidade de 
reconhecimento do papel dentro do 
grupo (auto e heteroavaliação)
Estratégias de organização e 
quantificação
Linhas de tempo/atividades N.º de linhas planificadas com 
exequibilidade de forma autónoma
A capacidade de aplicar informação 
relevante, de sintetizá-la e de 
sequencializá-la 
N.º de ideias relevantes propostas 
para discussão
Inventário de ideias N.º de ideias
Linhas de tempo/atividades N.º de alterações realizadas com 
sucesso às linhas planificadas, 
mediante a necessidade de 
superação de obstáculos encontrados
Comunicações eficazes , reportando 
resultados intermédios
Produção de cartazes
N.º de visualizações obtidas na 
página do projeto no Facebook
Artigos impressos e publicados
N.º de aplicações das ideias dos 
guiões de trabalho no seio das 
famílias
Trabalhar os fatores críticos e 
estruturantes do sucesso educativo 
na educação para o 
empreendedorismo (participação 
ativa, constituição de grupos, 
intergação curricular, conceção e 
concretização de atividades e 
contextualização)
Estratégias de análise e criação de 
abordagens
Guião de trabalho sequencial de 
apoio à construção do plano de 
negocio (preparação prévia, 
acompanhamento, análise posterior 
e aplicação)
Estratégias de controlo/para lidar 
com problemas e erros, na perspetiva 
do erro ser encarado como uma 
oportunidade de mudança e de 
avaliação
Estratégias de comunicação e 
apresentação de resultados finais e 
intermédios
Plataformas de divulgação na forma 
escrita, gráfica e oral
Falta de hábitos de trabalho com 
rotatividade de papéis e perfis 
(autoconfiança, liderança, capacidade 
de planeamento, criatividade, 
resiliência, capacidade de 
comunicação, iniciativa, 
relacionamento interpessoal e 
capacidade de se autoavaliar) e de 
autonomia nas dinâmicas de grupo
Instrumentos Indicadores
Desenhar novos rumos para a 
inclusão de alunos com diferentes 
interesses do percurso escolar 
normal
Grelhas de registo (conferências) Registo dos comentários dos 
professores presentes nas 
conferências
Grelhas de registo (momentos de 
partilha)
Registo dos comentários dos 
professores presentes nos momentos 
de partilha
Registo de vendas N.º de livros vendidos
Grelha de registo de comentários Registo dos comentários dos 
presentes no lançamento do livro
Nº de professores que participam nos 
ateliês
N.º de registos de ocorrência 
disciplinar
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
Registo das ocorrências disciplinaresDiverificação de oferta de atividades 
de ocupação de tempos livres
Reduzir os focos de indisciplina
Divulgação do livro de 
Empreendedorismo e Educação 
Financeira
Escola
Focos de indisciplina
Promover experiências que facilitem 
aos alunos as tomadas de decisão ao 
longo do percurso educativo
Dificuldade por parte dos professores 
em ajudar os alunos na tomada de 
decisões relativas ao seu percurso 
educativo
Informação aos professores sobre o 
Projeto E.L.F. enquanto exemplo de 
percurso diferenciado assente no 
desenho curricular do 1.º Ciclo
Instrumentos Indicadores
Declínio das espetativas da família 
face ao valor da escola
Valorizar a escola enquanto agente 
promotor do desenvolvimento 
económico local
Explicitação do projeto às famílias 
dos alunos
Registos das opiniões das famílias Reconhecem a escola como agente 
interveniente na comunidade
Replicação de atividades 
desenvolvidas na escola, no seio das 
famílias
Circulação das informações e práticas 
implementadas
Reduzido envolvimento nas 
atividades escolares
Aumentar o nível de participação das 
famílias nas atividades escolares
Promoção de atividades que vão de 
encontro às espetativas das famílias
Registo de presenças N.º de presenças de familiares nas 
atividades
Dificuldades de compreensão do 
currículo por parte das famílias
Aumento das expetativas do 
percurso escolar dos educandos 
decorrente de uma valorização do 
currículo
Apresentação do projeto aos pais e 
divulgação periódica do percurso à 
comunidade
Entrevistas de grupo sobre as 
espetativas em relação ao projeto e 
as aprendizagens escolares, a realizar 
no início e no final do projeto
Comparação entre os resultados 
iniciais e finais das entrevistas
Reconhecer o impacto das atividades 
desenvolvidas na escola na dinâmica 
familiar
Baixa literacia financeira Registo dos comentários feitos pelos 
familiares e alunos
Número de réplicas registadas 
durante o ano
Famílias
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
Instrumentos Indicadores
Número de opiniões/pareceres 
recolhidos
Feedbacks favoráveis às ações 
específicas do projeto
N.º de folhetos distribuídos
N.º de locais abrangidos pela 
distribuição de folhetos
N.º de participantes no concurso 
sobre literacia financeira
N.º de entidades patrocinadoras
Resultados da avaliação dos projetos
Consciencializar a comunidade sobre 
a necessidade de formação específica
Divulgação de oferta de formação aos 
balcões das Juntas de Freguesia, 
Centros de Emprego, Agrupamento 
Quantidade de inscritos na oferta de 
formação
Complementar as necessidades de 
formação da comunidade
Criação de uma página do projeto no 
Facebook com o intuito de divulgar 
informações úteis e inovadoras para 
a criação de uma empresa
Divulgação de informação colocada 
na página do projeto no Facebook
N.º de visualizações obtidos na 
página do projeto no Facebook
Reduzido envolvimento nas 
atividades escolares
Aumentar o nível de participação da 
comunidade nas atividades escolares
Impacto pouco significativo na 
comunidade das atividades escolares
Aumento da visibilidade/valorização 
das atividades escolares no seio da 
comunidade
Promoção de atividades direcionadas 
para a comunidade
Registo de presenças N.º de presenças de elementos da 
comunidade envolvidos nas 
atividades
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Promoção de atividades direcionadas 
para a comunidade
Necessidades de formação sobre 
literacia financeira e/ou 
empreendedorismo
Declínio das espetativas da 
comunidade face ao valor da escola
Circulação de informação relativa à 
literacia financeira
Promoção de um concurso local 
sobre literacia financeira (a partir do 
folheto de divulgação)
Aumentar a circulação de informação 
sobre literacia financeira e as 
atividades desenvolvidas pela escola 
para esse fim
Baixa literacia financeira
N.º de presenças de elementos da 
comunidade envolvidos nas 
atividades
Comunidade 
envolvente
Divulgação do projeto nos meios de 
comunicação local (rádio local) e aos 
balcões das Juntas de Freguesia
Valorizar a escola enquanto agente 
promotor do desenvolvimento 
económico local
Conhecer e revitalizar processos e 
tradições envolvendo a comunidade
Desaparecimento de costumes e 
tradições que caraterizam a 
identidade da comunidade local
Registo de presenças
Instrumentos Indicadores
Deslocações a empresas locais
Guiões de visitas de estudo
Subaproveitamento de espaços Rentabilizar recursos materiais do 
concelho (custos de oportunidade)
Utilização de espaços municipais 
disponíveis
Plano de negócios Reconhecimento da utilização dos 
espaços escolares como um recurso 
para a implementação do projeto a 
custo zero
Disseminação do projeto à escala 
local
Divulgar o projeto a nível concelhio Realização de conferências temáticas 
promovendo o empreendedorismo
Conferências temáticas N.º de conferências solicitadas pelas 
autarquias
APEAVES Necessidade de aumento da 
participação dos pais na vida escolar
Aumentar a participação dos pais na 
vida escolar
Participação e divulgação de 
atividades que reflitam boas práticas
Atividades em parceria N.º de atividades realizadas em 
parceria
Conhecer percursos académicos 
alternativos
Realização de visita de estudo a 
diversas escolas profissionais
Guiões de visitas de estudo Recolha de opiniões dos alunos a 
partir do guião das visitas de estudo
Observação participante das práticas 
dos alunos da escola profissional
Aconselhamento de novas técnicas 
agrícolas, adequadas à realidade
Observação participante das práticas 
dos alunos da escola profissional
Desvalorização/abandono do setor 
primário, como fonte de trabalho a 
longo prazo
Valorizar o setor primário pela 
importância para a sociedade, pela 
potencialidade de crescimento e 
relevância histórica local
Conhecer explorações industriais e 
familiares
Guiões de visitas de estudo Opiniões dos alunos
Validação externa do percurso 
definido no projeto
Supervisionar e validar o projeto Acompanhamento do projeto por 
docentes da ESELx
Relatório de monitorização do 
projeto
N.º de objetivos do projeto que 
foram atingidos e referidos no 
relatório de monitorização
Recolha de opiniões dos alunos a 
partir do guião das visitas de estudo
Parcerias
N.º de novas técnicas implementadas
Reduzido conhecimento sobre 
técnicas agrícolas
Dominar conhecimentos agrícolas
Escolas 
profissionais
PROJETO E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Domínios Problemas Objetivos Estratégias Avaliação
Câmara Municipal 
e Juntas de 
Freguesia
Baixa literacia financeira entre as 
famílias mais carenciadas
Aumentar a circulação de informação 
sobre literacia financeira e as 
atividades desenvolvidas pela escola 
para esse fim
Perda de residentes e de poder 
económico no concelho
Rentabilizar o potencial económico, 
físico e humano do concelho
ESELx
Atividades conjuntas
Envolvimento do munícipio nas 
deslocações aos parceiros 
empresariais
Contatar escolas profissionais
Desconhecimento das alternativas 
em termos de percurso académico
Disseminação do projeto a nível da 
comunidade profissional educativa
Divulgar o projeto a outros docentes Inserção do projeto nos canais de 
comunicação e divulgação da ESELx
Conferências temáticas N.º de conferências
Guião de trabalho N.º de guiões preenchidos 
corretamente
Divulgação de informação sobre a 
visita em circuitos comunitários
N.º de visualizações na página do 
projeto no Facebook
Clube Sobral 
Sénior Ativo
Desvalorização da troca de 
informação intergeracional
Aumentar o número de interações 
intergeracionais
Produção e dramatização de uma 
adaptação musicada da fábula "A 
cigarra e a formiga"
Dramatização de uma adaptação 
musicada da fábula "A cigarra e a 
formiga" para a comunidade
N.º de opiniões positivas dadas pelos 
intervenientes
Jornal O 
Badaladas
Divulgação de notícias relacionadas 
com a educação
Valorizar a escola Divulgação das práticas Artigos publicados N.º de artigos publicados
TVL Divulgação de notícias relacionadas 
com a educação
Valorizar a escola Divulgação das práticas Entrevistas realizadas N.º de entrevistas realizadas
N.º de trabalhos produzidos pelos 
alunos a partir dos encontros 
temáticos
N.º de encontros temáticos 
articulados com o currículo
Hortorres e 
Campoeste
Encontros temáticosRealização de encontros temáticosAumentar o número de interações 
comunitárias
Desvalorização da troca de 
informação comunitária
Membros 
individuais da 
comunidade
Visita de estudoDivulgar boas práticas empresariaisDivulgação de boas práticas 
empresariais no meio local
ANEXO 5 - Quadro-Síntese do Projeto E.L.F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
QUADRO-S˝NTESE DO PROJETO 
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Objetivos Atividades 
Áreas/atividades 
integradoras por ano* 
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 d
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Instrumentos Indicadores 
Poderá uma abordagem 
integrada dos conteúdos 
do 1º ciclo, em estreita 
relação com as 
experiências quotidianas 
dos alunos e com as 
atividades da 
comunidade em que se 
inserem contribuir para: 
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   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
 
 
A
v
a
lia
ç
ã
o
 I
n
ic
ia
l 
   Determinar o nível de 
competências do 
empreendedorismo dos alunos 
   Aplicação do Questionário de 
Determinação das 
Capacidades Empreendedoras 
aos alunos 
Empreendedorismo 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
   Questionário de 
Determinação das 
Capacidades 
Empreendedoras 
   Comparação 
entre os 
resultados 
iniciais e 
finais dos 
questionários 
   Determinar o percurso escolar 
(fatores de influência, exclusão 
académica) dos EE 
   Averiguar os seus 
conhecimentos sobre as 
competências ligadas ao 
Projeto E.L.F. 
(empreendedorismo) 
   Identificar as suas expetativas 
sobre o papel da escola e do 
professor (promoção da ligação 
escola-comunidade) 
   Realização de Entrevista de 
Grupo (amostragem por 
conveniência) aos EE 
 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
   Entrevista de 
Grupo 
   Reconhecime
nto da escola 
como agente 
interveniente 
na 
comunidade 
 
 
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   Reunir parcerias necessárias 
garantindo o cumprimento do 
horário letivo das atividades e 
responsabilidades inerentes ao 
cumprimento de serviço 
   Obtenção da autorização do 
agrupamento para 
desenvolvimento do Projeto 
E.L.F. 
 
 
 
S
e
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m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
  
    Cooptação de parcerias  
 
 
S
e
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m
b
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/O
u
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 
 
N
o
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    N.º de 
parcerias 
asseguradas 
    Programar e preparar 
instrumentos de monitorização 
do desenvolvimento do Projeto 
E.L.F. 
   Planificação da aplicação dos 
instrumentos de recolha de 
dados 
 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
    N.º de 
instrumentos 
de recolha de 
dados 
produzidos 
    Apresentar aos EE a proposta 
de implementação do Projeto 
E.L.F. (as competências e os 
valores individuais e 
comunitários nele 
desenvolvidos e consequentes 
atividades) 
   Apresentação de diapositivo 
sobre o projeto na primeira 
reunião de EE 
   Auscultação de opiniões para 
sintonia de valores e recolha 
de atividades propostas pelos 
EE 
 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
   Diapositivo de 
apresentação do 
projeto E.L.F. 
   N.º de EE 
presentes que 
concordaram 
com a 
implementaçã
o do Projeto 
E.L.F. na 
turma e/ou 
que sugeriram 
temas/ativida
des  
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   Apresentar aos alunos a 
proposta de implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Apresentação de informação 
relevante para a tomada de 
decisões informadas relativa à 
implementação prática do 
Projeto E.L.F. 
Empreendedorismo 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
    N.º de alunos 
que aceitaram 
a proposta de 
desenvolvime
nto do Projeto 
E.L.F. 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Tornar visível aos alunos e à 
comunidade escolar a linha 
condutora do projeto 
   Registar a articulação curricular 
estabelecida ao longo da 
implementação do projeto 
   Registar a integração das 
atividades empreendedoras 
desenvolvidas no âmbito do 
projeto  
   Criação de cartaz para o 
registo de implementação do 
Projeto E.L.F. 
Empreendedorismo 
Estudo do Meio 
Português 
Matemática 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Estabelecime
nto de uma 
linha 
cronológica 
de registos 
das etapas do 
projeto para 
correlação 
das atividades 
realizadas no 
âmbito de 
cada uma das 
áreas 
abrangidas 
pelo projeto 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   Estruturar um Plano de 
Negócios para as 
miniempresas a serem 
constituídas nas turmas com os 
alunos 
   Auscultação e negociação de 
ideias para escolha de uma 
atividade económica onde 
centrar o Projeto E.LF. 
Empreendedorismo 
 
 
S
e
te
m
b
ro
/O
u
tu
b
ro
 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
   N.º de ideias 
propostas 
para a 
centralização 
das 
miniempresas 
   N.º de ideias 
propostas 
para o 
logotipo das 
miniempresas 
decorrentes 
do plano de 
negócios 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Visita de Estudo à Hortorres e 
Campoeste - armazenamento, 
exportação e transformação de 
produtos 
Português 
   Texto narrativo/descritivo sobre a 
visita (2.º/3.º/4.º) 
   Família de palavras e campo lexical 
sobre o vocabulário em estudo 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   As plantas (1.º/2.º/3.º) 
   Reprodução de plantas (2.º/3.º) 
   Plantas cultivadas e espontâneas 
(2.º/3.º/4.º) 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
   Guião 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Textos coletivos 
   N.º de guiões 
corretamente 
preenchidos 
   N.º de 
atividades do 
Projeto E.L.F. 
decorrentes 
da visita de 
estudo 
   N.º de 
visualizações 
 
 
 
 
 
 
   Relevância do 
resumo,  
seleção e 
transmissão 
das 
informações 
obtidas 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Levantamento dos dados 
necessários à criação do Plano 
de Negócios 
   Criação do Plano de Negócios   
Empreendedorismo 
Português 
   Família de palavras e campo lexical 
subordinado ao vocabulário em 
estudo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   As profissões (1.º/2.º) 
   As atividades económicas (3.º/4.º) 
   As plantas (1.º/2.º/3.º) 
   Reprodução das Plantas (2.º/3.º) 
   Plantas cultivadas e plantas 
espontâneas (2.º/3.º/4.º) 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
 
 
 
 
 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
   Correlação 
entre a 
informação 
selecionada 
em grupos e 
os pontos-
chave dos 
planos de 
negócios 
   N.º de planos 
de negócios 
criados 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   Planificar a implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Planificação anual/mensal da 
integração curricular com as 
atividades empreendedoras 
Empreendedorismo 
 
 
O
u
tu
b
ro
 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
 
 
J
a
n
e
ir
o
 
 
 
A
b
ri
l 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
   N.º de 
atividades/ab
ordagens a 
conteúdos 
efetivamente 
desenvolvidas 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
 
 
Im
p
le
m
e
n
ta
ç
ã
o
 
   Aumentar o vocabulário técnico 
ligado ao empreendedorismo e 
à educação financeira dos 
alunos e EE 
   Providenciar um 
enquadramento histórico para 
o conceito de 
empreendedorismo e a criação 
de empresas 
   Sessão sobre literacia 
financeira, empreendedorismo 
e criação de empresas 
Empreendedorismo 
Português 
   Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Matemática 
   N.ºs decimais (2.º/3.º/4.º) 
   O dinheiro (2.º/3.º/4.º) 
   As profissões (1.º/2.º) 
   As atividades económicas (3.º/4.º) 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Entrevista de 
grupo 
 
 
 
 
 
   Textos coletivos 
   N.º de 
visualizações 
 
 
 
 
 
 
   Demonstraçã
o de 
conhecimento
s de 
empreendedo
rismo por 
parte dos EE 
   Capacidade 
de explicitar 
informação 
relevante, de 
sintetizá-la e 
de 
sequencializá-
la 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Sensibilizar para a importância 
da utilização de recursos e 
energia no dia-a-dia (a nível 
empresarial e doméstico) 
   Sensibilizar para necessidade 
de poupança destes recursos e 
para o impacto ambiental e 
económico daí decorrente  
   Sessão sobre recursos hídricos 
e energéticos e o seu impacto 
na vida das empresas e das 
famílias 
Empreenderismo 
Educação para a Cidadania 
Português 
    Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Produção de cartazes 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   O ciclo da água (2.º/3.º/4.º) 
   Substâncias perigosas (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Energias renováveis (1.º/2.º/3.º/4.º) 
 
 
J
a
n
e
ir
o
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Textos coletivos 
   N.º de 
visualizações 
 
 
 
 
 
 
   Capacidade 
de explicitar 
informação 
relevante, de 
sintetizá-la e 
de 
sequencializá-
la 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Alargar o potencial de 
produção das miniempresas 
   Conhecer as etapas de 
construção de uma estufa 
   Reconhecer aspetos positivos 
da cooperação entre parceiros 
   Construção das estufas Empreendedorismo 
Matemática 
   Unidades de medida de comprimento 
(2.º/3.º/4.º) 
   Medições (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Figuras bidimensionais 
(1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Os ângulos (2.º/3.º/4.º) 
   Números fracionários (2.º/3.º/4.º) 
   Múltiplos e divisores (2.º/3.º/4.º) 
   Gráficos (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Perímetro (2.º/3.º/4.º) 
   Área (2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   As rochas e os solos (3.ºano) 
 
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
 
 
 
 
 
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Reconhecime
nto da 
utilização dos 
espaços 
escolares 
como um 
recurso para 
implementaçã
o do Projeto 
   N.º de 
visualizações 
   Fomentar a ligação 
intergeracional através da 
valorização dos conhecimentos 
dos membros mais antigos da 
comunidade 
   Perpetuar técnicas tradicionais 
com impacto na economia 
familiar e do meio 
   Sessões sobre recuperação de 
técnicas agrícolas tradicionais - 
criação de réstias, localização 
de lençóis de água, processos 
de poda e enxertia, extração de 
mel e importância da 
polinização 
Empreendedorismo 
Português 
   Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto descritivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto expositivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Variações dos nomes (2.º/3.º/4.º) 
   Nomes comuns coletivos (2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   Reprodução das plantas (2.º/3.º) 
   Os animais (2.º/3.º) 
   Relação dos estados do tempo com 
a estação do ano, o desenvolvimento 
das plantas e os hábitos dos animais 
(2.º/3.º) 
   Funções que fazem dos animais e 
plantas seres vivos (2.º/3.º) 
 
 
D
e
z
e
m
b
ro
 
 
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
   Entrevista de 
grupo 
 
 
 
 
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Textos coletivos 
   Demonstraçã
o de 
conhecimento
s de 
empreendedo
rismo por 
parte dos EE 
   N.º de 
visualizações 
 
 
 
 
 
 
   Capacidade 
de explicitar 
informação 
relevante, de 
sintetizá-la e 
de 
sequencializá-
la 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Estabelecer a comparação de 
técnicas modernas com 
tradicionais, em termos de 
produtividade e impacto 
ambiental 
   Informar sobre a existência de 
percursos escolares diferentes, 
para futuras tomadas de 
decisão 
   Visita de estudo à EPAFBL Empreendedorismo 
Português 
   Texto narrativo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto descritivo (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Estudo do Meio 
   A poluição (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Educação para a Cidadania 
 
 
M
a
rç
o
 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação da 
sessão sobre 
literacia 
financeira, no 
Facebook e no 
Youtube 
   Textos coletivos 
   Demonstraçã
o de 
conhecimento
s de 
empreendedo
rismo por 
parte dos EE 
 
   Capacidade 
de explicitar 
informação 
relevante, de 
sintetizá-la e 
de 
sequencializá-
la 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   Afinar o Plano de Negócios 
com vista à superação de 
obstáculos e à antecipação de 
novos objetivos de produção, 
de embalamento e venda 
   Monitorização da aplicação do 
plano de negócios 
Empreendedorismo 
 
 
A
o
 l
o
n
g
o
 d
o
 a
n
o
 l
e
ti
v
o
 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
   Diários de bordo 
   Entrevista de 
grupo 
 
 
 
   Questionário de 
Determinação das 
Capacidades 
Empreendedoras 
   N.º de 
imprevistos 
ultrapassados 
positivamente 
 
 
 
   Desenvolvime
nto de 
competências
-chaves do 
empreendedo
rismo 
   Comparação 
entre os 
resultados 
iniciais e 
finais dos 
questionários 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Adaptar uma história tradicional 
de aspetos morais vincados de 
modo a refletir um espírito de 
valorização e cooperação 
   Trabalhar valores comunitários 
associados ao 
empreendedorismo 
   Fomentar a ligação 
intergeracional através da 
valorização dos conhecimentos 
dos membros mais antigos da 
comunidade 
   Dar visibilidade do trabalho 
desenvolvido junto da 
comunidade 
   Adaptação da história 
 W U D G L F L R Q D O  ‡ $  & L J D U U D  H  D 
 ) R U P L J D ·   Y L V D Q G R  R V  Y D O R U H V 
do empreendedorismo/valores 
da comunidade) e sua 
dramatização para a 
comunidade 
Empreendedorismo 
Português 
   A fábula (1.º/2.º/3.º/4.º) 
   Texto dramático (1.º/2.º/3.º/4.º) 
Educação para a Cidadania 
Expressões 
 
 
M
a
rç
o
 
 
 
A
b
ri
l 
 
 
M
a
io
 
   Adaptação da 
história tradicional 
 ‡ $  & L J D U U D  H  D 
 ) R U P L J D ·   Y L V D Q G R 
os valores do 
empreendedorism
o/valores da 
comunidade) 
 
   Festa comunitária 
   Clareza na 
transmissão 
da mensagem 
da peça 
(valores do 
empreendedo
rismo/valores 
da 
comunidade) 
   Adesão da 
comunidade 
escolar à 
apresentação 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Preparar o domínio técnico de 
vendas contemplado no plano 
de negócios 
   Dar visibilidade do trabalho 
desenvolvido junto da 
comunidade local e concelhia 
   Reconhecer aspetos positivos 
da cooperação entre parceiros 
a nível da venda de produtos e 
gestão do dinheiro doado 
   Feiras na Escola Empreendedorismo 
Matemática 
 
 
A
o
 l
o
n
g
o
 d
o
 a
n
o
 l
e
ti
v
o
 
   Slogan de venda 
 
 
 
 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
   Entrevista de 
grupo 
   Concretização 
das vendas 
respeitando o 
slogan da 
empresa 
   Registo das 
vendas 
efetuadas 
Saldo da 
empresa 
 
 
   Reconhecime
nto da 
importância 
dos 
momentos de 
venda pelos 
EE 
   Participação no Arraial de Final 
de Ano Letivo 
Empreendedorismo 
Matemática 
 
 
J
u
n
h
o
 
   Slogan de venda 
 
 
 
 
   Cartazes para o 
registo de 
implementação do 
Projeto E.L.F. 
   Plano de 
negócios (startup 
plan) 
   Entrevista de 
grupo 
   Concretização 
das vendas 
respeitando o 
slogan da 
empresa 
   Registo das 
vendas 
efetuadas 
Saldo da 
empresa 
 
 
   Reconhecime
nto da 
importância 
dos 
momentos de 
venda pelos 
EE 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
 
 
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o
 
   Divulgação das atividades do 
Projeto E.L.F. para além da 
esfera local 
   Valorização do potencial de 
escolas em meios pequenos 
   Permitir o reconhecimento do 
valor do trabalho desenvolvido 
pelos alunos 
   Divulgação da implementação 
do projeto através da página do 
Facebook e do Youtube 
 
 
 
A
o
 l
o
n
g
o
 d
o
 a
n
o
 l
e
ti
v
 
   Atividades 
divulgadas na 
página do 
Facebook e do 
Youtube 
   Visualizações 
obtidas na 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
   N.º de 
atividades 
divulgadas 
 
 
   Dados 
estatísticos 
obtidos na 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
   Registo 
geográfico 
das 
visualizações 
obtidas na 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
   Divulgação da implementação 
 G R  S U R M H W R  D W U D Y p V  G R  - R U Q D O  ‡ 2 
 % D G D O D G D V · 
 
 
 
N
o
v
e
m
b
ro
 
 
 
A
b
ri
l 
 
 
J
u
n
h
o
 
   Artigos escritos 
para divulgação 
do Projeto E.L.F.  
   N.º de artigos 
escritos para 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
   N.º de 
exemplares 
impressos 
    Divulgação da implementação 
do projeto através da Revista 
 ‡ 6 D E H U  9 L Y H U · 
 
 
 
A
b
ri
l 
   Artigo escrito para 
divulgação do 
Projeto E.L.F.  
   N.º de artigos 
escritos para 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
   N.º de 
exemplares 
impressos 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   Divulgação da implementação 
do projeto no site do Município 
 
 
 
S
e
te
m
b
ro
    Artigos escritos 
para divulgação 
do Projeto E.L.F. 
   N.º de artigos 
escritos para 
divulgação do 
Projeto E.L.F. 
    Divulgação da implementação 
do projeto através do 
Workshop no Agrupamento de 
Escolas Cardoso Lopes 
 
 
 
A
b
ri
l 
   Participação no 
Workshop 
 
 
   Questionário 
sobre a Aplicação 
do Projeto ELF 
para professores 
   N.º de 
solicitações 
para 
participação 
   Dados 
estatísticos 
obtidos a 
partir da 
opinião dos 
professores 
sobre o 
Workshop 
    Divulgação da implementação 
do projeto nas Jornadas 
Pedagógicas - Grassa a 
Ciência pelo Monte 
 
 
 
J
u
lh
o
 
   Participação nas 
Jornadas 
   N.º de 
solicitações 
para 
participação 
  
 
A
v
a
lia
ç
ã
o
 F
in
a
l 
   Determinar a valorização da 
aplicação do Projeto E.L.F. 
pela Inspeção-Geral da 
Educação e Ciência 
   Observação em sala de aula 
pela Inspeção-Geral da 
Educação e Ciência 
 
 
 
M
a
io
 
   Relatório de 
Avaliação Externa 
das Escolas 
   Reconhecime
nto da 
aplicação do 
Projeto E.L.F. 
como boa 
prática 
pedagógica 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Determinar o nível de 
competências do 
empreendedorismo dos alunos 
   Aplicação do Questionário de 
Determinação das 
Capacidades Empreendedoras 
aos alunos 
Empreendedorismo 
 
 
J
u
n
h
o
 
   Questionário de 
Determinação das 
Capacidades 
Empreendedoras 
   Comparação 
entre os 
resultados 
iniciais e 
finais dos 
questionários 
   Determinar a valorização da 
aplicação do Projeto E.L.F. 
pelos EE 
   Averiguar o desenvolvimento 
dos seus conhecimentos sobre 
as competências ligadas ao 
Projeto E.L.F. 
(empreendedorismo) 
   Determinar a valorização do 
papel da escola e do professor 
(promoção da ligação escola-
comunidade) 
   Realização de Entrevista de 
Grupo (amostragem por 
conveniência) aos EE 
 
 
 
J
u
n
h
o
 
   Entrevista de 
Grupo 
   Reconhecem 
a escola 
como agente 
interveniente 
na 
comunidade 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   Identificar as atividades do 
projeto mais valorizadas pelos 
alunos e pela comunidade 
   Aferir a capacidade de tomada 
de decisão 
   Aferir perspetivas de futuro 
   Aplicação do Questionário de 
Avaliação Global do Projeto 
aos alunos 
Empreendedorismo 
 
 
J
u
n
h
o
 
   Questionário de 
Avaliação Global 
do Projeto aos 
alunos 
   Dados 
estatísticos 
obtidos a 
partir dos 
questionários 
de Avaliação 
do Projeto 
Global aos 
alunos 
   A perceção pelos 
alunos da 
aplicabilidade prática 
dos conteúdos 
trabalhados? 
   A motivação para a 
aprendizagem? 
   O desenvolvimento da 
autoconfiança e das 
capacidades de 
iniciativa e tomada de 
decisão? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
resiliência, 
planeamento, 
organização e 
autoavaliação? 
   O desenvolvimento de 
capacidades de 
comunicação e 
relacionamento 
interpessoal? 
   Registar a perceção de 
momentos-chave e superação 
de obstáculos decorrentes do 
projeto, por parte dos alunos 
   Assembleias de turma Empreendedorismo 
Português 
Matemática 
Estudo do Meio 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira 
 
 
A
o
 l
o
n
g
o
 d
o
 a
n
o
 l
e
ti
v
o
 
   Diários de bordo    Reconhecime
nto de 
momentos-
chave por 
parte dos 
alunos 
   A melhoria dos 
resultados escolares? 
   Determinar o grau de sucesso 
escolar dos alunos 
   Avaliação global dos alunos Português 
Matemática 
Estudo do Meio 
Expressões 
Educação para a Cidadania 
Educação Financeira  
 
A
o
 l
o
n
g
o
 
d
o
 a
n
o
 
le
ti
v
o
 
   Grelha de 
avaliação 
periódica 
   Percentagem 
de sucesso e 
insucesso nas 
turmas 
* Nota: Consultar a Articulação anual/mensal do Projeto E.L.F. (anexo 2) para melhor compreensão da articulação das atividades. 
ANEXO 6 - Apresentação aos Pais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21/07/2016
1
Projeto E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Ano Letivo2014/2015
Projeto E.L.F.O que é?
É um projeto criado para trabalhar o empreendedorismo nas escolas do 1.º Ciclo, abordando conceitos de economia que os alunos ouvem no seu dia-a-dia.
Para que serve?
Para desenvolver um espírito empreendedor nas crianças, estimulando o hábito de criação de novas ideias e o hábito de avaliar o potencial das mesmas.
Para fortalecer traços da personalidade: capacidade de liderança, autonomia, rigor na realização de tarefas, responsabilidade, cooperação em trabalhos de equipa,…
Para proporcionar experiências ligadas à vida prática, onde se habituem a enfrentar obstáculos e a tomar decisões.
Para mostrar aos alunos a aplicação dos conteúdos aprendidos na escola, na vida prática.
21/07/2016
2
Projeto E.L.F.Como funciona?
Desenvolve-se simulando o dia-a-dia numa qualquer empresa, desde a suas fases de criação até às de produção e estabilização, colocando os alunos no papel de empresários, numa vertente social. 
Cria hábitos de controlo de despesas e de poupança nos alunos, para os preparar para um dia criarem o seu emprego, para serem eficientes no seu trabalho para outrem, ou simplesmente, para os ajudar a gerir o lar.
…trabalha o Empreendedorismo a par do programa de Estudo do Meio e de uma forma clara integra as aprendizagens de Matemática, Português, Expressões e Formação Cívica…
… assim, não acresce aos conteúdos das disciplinas. Em vez disso, reorganiza-os e trabalha o empreendedorismo ao mesmo tempo que o programa vai sendo trabalhado!
Projeto E.L.F.Parcerias
… é um projeto que assenta num trabalho com e para a comunidade, em que esta contribui para a aprendizagem dos alunos e estes, por sua vez, vão divulgar aspetos que podem ajudar a melhorar a vida de outros membros da comunidade!
Escola
Câmara Municipal SMA Clube Sobral Sénior Ativo
Juntas de Freguesia
APEAVES
AEJICS
ESELx
CPCJ SMAEPAFBL
Hortorres
Campoeste
Jornal O Badaladas
TV Lisboa
Parceiros Locais
21/07/2016
3
Projeto E.L.F.Atividades para os alunos
Visitas de Estudo
Hortorres
EPAFBLMuseu de Pero Negro
Visitas temáticas à escola
Literacia financeira
A importância dos recursos e da energia
Enxertia
Poda de árvores
A importância das abelhas na polinização
A conservação de bolbos em réstias
Como achar lençóis de água
Atividades orientadas
Adaptação da fábula “A cigarra e a Formiga”
Concurso de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Aconselhamento sobre técnicas agrícolas
Construção de uma estufa
Página do Facebook
Projeto E.L.F.
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira
Ano Letivo2014/2015
ANEXO 7 - Caraterização dos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escola: Turmas: 2014 / 2015
Até 25 anos 26 a 30 anos 31 a 35 anos 36 a 40 anos 41 a 45 anos Mais de 46 anos
2 7 13 6 8 1
Até 25 anos 26 a 30 anos 31 a 35 anos 36 a 40 anos 41 a 45 anos Mais de 46 anos
4 9 8 9 6
Desempregada, 
Reformada ou 
Desconhecida
Ligadas ao 
Sector 
Primário
Ligadas ao 
Sector 
Secundário
Ligadas ao 
Sector 
Terciário
11 2 4 18
Desempregado, 
Reformado ou 
Desconhecida
Ligadas ao 
Sector 
Primário
Ligadas ao 
Sector 
Secundário
Ligadas ao 
Sector 
Terciário
8 1 15 12
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento
3 10 9 10 2
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento
8 8 8 8 2
Relação das habilitações literárias dos pais
A. E. J. I. C. S.Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
EB de Almargem e EB de Pero Negro A e B Ano lectivo:
Relação da idade das mães
Relação da idade dos pais
Relação das profissões das mães
Relação das profissões dos pais
Relação das habilitações literárias das mães
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar Adicionar
0
4
9
8
9
6
Relação da idade dos pais
Até 25anos
26 a 30anos
31 a 35anos
36 a 40anos
41 a 45anos
Mais de 46anos
2 7
13
6
8 1
Relação da idade das mães
Até 25anos
26 a 30anos
31 a 35anos
36 a 40anos
41 a 45anos
ANEXO 8 - Questionário de Determinação das Capacidades Empreendedoras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(adaptado de http://www.iapmei.pt) 
 
 
Nome: _________________________________________________________________________ data: ___/___/___ 
 
Coloca  na maneira como te vês em cada situação: 
 Quase Nunca Às vezes 
Quase 
Sempre  
Quase 
Nunca 
Às vezes 
Quase 
Sempre 
1 t  Aborreço-me quando tentam 
mandar em mim          
1 - Termino o que começo, 
mesmo que seja complicado          
2 - Por vezes chamam-me 
teimoso          
2 - Pensar num projeto 
aborrece-me          
3 - Gosto de tomar a iniciativa 
         
3 - Tenho uma boa capacidade 
de concentração          
4 - Gosto de estar só 
         
4 - Quando quero fazer qualquer 
coisa, penso nas consequências 
do que vou fazer 
         
5 - Gosto de responsabilidades 
         
5 - Quando erro, penso nisso 
para poder melhorar          
6 - Esforço-me por resolver as 
dificuldades sozinho          
6 - Sou motivado e quero ser 
bem sucedido          
 Quase Nunca Às vezes 
Quase 
Sempre  
Quase 
Nunca 
Às vezes 
Quase 
Sempre 
1 - Tenho capacidade de pensar 
em soluções para os meus 
problemas  
         
1 - Se decido fazer qualquer 
coisa, ninguém me convence do 
contrário  
         
2 t  Olho para os meus problemas 
como obstáculos a vencer          
2 - Sou ambicioso e às vezes 
tento fazer o impossível          
3 - Tenho muita imaginação e 
ideias diferentes das outras 
pessoas 
         3 - Sou corajoso          
4 - Sou curioso 
         4 - Sou empenhado          
5 - Utilizo, com frequência, 
objetos comuns de forma 
diferente do habitual 
         5 - Sou otimista          
6 - Experimento fazer as coisas 
de diversas maneiras          6 - Sou responsável          
 Quase Nunca Às vezes 
Quase 
Sempre  
Quase 
Nunca 
Às vezes 
Quase 
Sempre 
1 - Gosto de descobrir coisas 
novas e diferentes para fazer e 
para poder aprender com isso 
         1 - Gosto de mim próprio          
2 - Adoro a aventura e gosto de 
viver com intensidade          
2 - Tenho confiança naquilo que 
faço          
3 t  Tento aproveitar todas as 
oportunidades          
3 - Sou capaz de enfrentar 
qualquer situação          
4 - Acho que quem corre riscos 
consegue ter mais sucesso          4 - Luto por aquilo que quero          
5 - Estou pronto a enfrentar 
obstáculos para conseguir algo 
em que acredito 
         
5 - Aceito, de boa vontade, um 
elogio          
6 - Para aprender coisas novas,  
muitas vezes, estudo assuntos 
que não conheço 
         6 - Aceito desafios          
 
Nota: Raramente = 1 ponto / Às vezes = 3 pontos / Quase sempre = 5 pontos 
ANEXO 9 - Guião de Entrevista Inicial aos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Que importância podem ter projetos de empreendedorismo, numa vertente interdisciplinar integrada, na 
educação em Portugal? 
   
Bloco A 
 Legitimação da 
entrevista e motivação 
do entrevistado 
 
 Legitimar a entrevista; 
 Motivar o entrevistado. 
 
Apresentar o tema e o objetivo do Projeto 
E.L.F.; 
Solicitar a colaboração do entrevistado, 
destacando a importância da sua 
colaboração na realização do estudo; 
Assegurar o caráter anónimo das 
informações prestadas; 
Solicitar autorização para realizar o registo 
vídeo e audiográfico da entrevista; 
Garantir a informação sobre o resultado da 
investigação. 
Bloco B 
 A educação, o currículo 
e o empreendedorismo 
 
 Conhecer a atitude dos 
inquiridos em relação ao 
papel da educação e do 
empreendedorismo. 
 
 Qual o papel que a educação teve na sua 
vida?  
 
 Qual o ano de escolaridade que 
considerou ter mais influência na sua 
vida? 
 
 Consegue recordar uma atividade na 
escola que o tenha marcado pela 
positiva? Porquê? 
 
 Defina empreendedorismo em poucas 
palavras. 
 
 De tivesse de apontar uma imagem que 
defina o empreendedor, qual seria?  
 
 Sente que aprendeu mais na escola ou 
quando começou a trabalhar? 
 
 Quando andava na escola, sentiu que 
ZÀ ] oµv} ^}}   _M  
 
 Por que razão deixou de frequentar a 
escola? 
Bloco C 
 Expetativas sobre a 
aplicação deste projeto 
para os alunos 
 
 Aferir as expetativas dos 
encarregados de educação 
relativamente à aplicação do 
projeto. 
 
 Acha que os alunos envolvidos neste tipo 
de projeto podem compreender melhor 
os conteúdos escolares? 
 
 Pensa que este tipo de projetos pode 
contribuir para fazer dos alunos cidadãos 
responsáveis e capazes de tomar 
decisões informadas ao longo do seu 
percurso de vida? 
 
 Que aprendizagens querem/esperam que 
os filhos realizem com este projeto? 
 
Bloco D 
 Expetativas sobre o 
papel da 
escola/professor e a 
visão pela comunidade 
 
 Aferir a visão que os 
encarregados têm da 
escola/professor e o papel 
que devem ter na formação 
dos alunos 
 
 Na sua opinião qual o papel que a escola 
tem nesta localidade? 
 
 E qual o papel que o professor deverá 
assumir? 
 
Bloco E 
 Validação da entrevista 
 
 Validar a entrevista; 
 Agradecer a disponibilidade. 
 
 Deseja acrescentar alguma coisa sobre o 
assunto em análise? 
 
Indicar que a transcrição da entrevista será 
enviada para confirmação dos dados;  
Agradecer e confirmar a utilidade da 
entrevista. 
 
José Pina 
Rui Ferreira 
ESELx 2014 
ANEXO 10 - Cartazes de Registo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
























ANEXO 11 - Cadernos de Registo Individuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

X X X X X X X X




















X X X X X X X X X X X X X X
X X X
X X X X X X X X X X X X X X X X
























ANEXO 12 – Guião de Visita à Hortorres 
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ANEXO 13 – A visita à Campoeste e à Hortorres 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A visita à Campoeste e à Hortorres 
 
Nós tínhamos dúvidas sobre como se semeiam plantas numa empresa agrícola 
moderna e como se comercializam os produtos destas plantas. 
As turmas A da EB de Almargem e B da EB de Pero Negro foram, na segunda-
feira, 17 de Novembro de 2014, ao Sobreiro curvo visitar as empresas Campoeste e 
Hortorres para tentar achar respostas para estas dúvidas. 
Começamos por visitar as estufas da Campoeste. São estufas enormes feitas com 
placas de plástico e armação de ferro. O chão estava coberto de lonas e caminhos de 
cimento (não se viu terra).Essas passagens de cimento serviam para as máquinas 
andarem na estufa (por exemplo, as empilhadoras). 
Nessas estufas, havia pessoas que pegavam em cuvetes semeadas e colocavam-
nas zonas das lonas, assentes em vasos para que as raízes das plantas em germinação 
não saíssem pelos buracos das cuvetes e assim não fossem arrancadas ao mudar as 
plantas para a terra. 
As cuvetes estão cobertas com matérias para a água da turfa não evaporar. A 
rega era feita por um sistema de tubos com chuveiros que são controlados por 
computadores. Esses computadores também controlam a abertura das janelas por 
causa da temperatura e da humidade. As cuvetes semeadas, quando estavam em 
germinação, eram colocadas em cima de vasos para o ar circular e secar as raízes que 
saem para fora das cuvetes. 
Seguidamente fomos ver a preparação das cuvetes pelas máquinas.  
A primeira máquina faz a lavagem e armazenamento das cuvetes. A segunda 
máquina semeava-as. Ela pegava nas cuvetes, enchi-as com turfa, fazia covas para as 
sementes e semeava-as. Depois, uma funcionária retirava sementes que estavam a 
mais. Eram cobertas por material para manter a humidade e eram regadas e 
armazenadas em câmaras frigoríficas para germinarem.  
Mais tarde visitámos as oficinas onde a Campoeste fabrica as estruturas para 
montar estufas. Dali a pouco, fomos visitar outra empresa, a Hortorres.  
Lá começamos por visitar a sala dos leilões, onde se viam fotografias dos 
produtos e se compravam os que interessavam. Fomos ver a zona de armazenamento 
dos produtos para o leilão e para a Hortorres embalar. Havia muitas empilhadoras e 
câmaras frigoríficas para guardar os produtos embalados. Depois fomos visitar outras 
estufas ali perto, pelo que fomos a pé. 
Esta estufa era diferente da anterior porque tinha janelas com rede e por isso 
estava fechada aos insetos e às pragas. Além disso o chão era de terra pois era uma 
estufa de cultivo. Nesta altura tinha plantações de pepino, tomate e curgetes. Havia lá 
dentro uma colmeia de cartão com abelhões. Os abelhões serviam para fazer a 
polinização das flores, para virem a dar frutos, porque como a estufa é fechada, não 
podem entrar insetos para a fazer 
Esta ideia, por um lado e boa porque os agricultores aumentam a produção. Por 
outro lado, é uma má ideia porque os agricultores sabem que ao comprar as colmeias, 
os abelhões irão morrer ao fim de um certo tempo.    
Mais tarde, voltámos à Hortorres e almoçamos na sala do leilão. Após a 
refeição fomos ver como se escolhiam tomates para embalar. 
 Um operário colocava caixas com vários tomates na máquina de calibragem. A 
máquina despejava os tomates numa passadeira, que os lavava à lavagem. Depois ela 
secava-os e polia-os e então escolhia-os pelas cores (vermelhos ou verdes) e pelo 
tamanho (pequenos ou grandes). Se os tomates não fossem das cores ou dos 
tamanhos pretendidos, a máquina separava-os para serem retirados. Para conseguir 
fazer isto, ela era enorme e controlada por computadores. 
 No final, as funcionárias pagavam nos tomates e arrumavam-nos em, caixas, 
que eram embaladas em plástico por outra máquina e levados para as câmaras 
frigoríficas.  
 Adorámos a visita e antes de voltarmos para os autocarros da Câmara 
Municipal, deram-nos embalagens de tomates para levarmos. 
ANEXO 14 - Modelo do Plano de Negócios - Startup Plan 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 15 - Planos de Negócios 
PROJETO E.L.F.        ANÁLISE DA EQUIPA  
Projeto de Empreendedorismo e Literacia Financeira 
PLANO DE NEGÓCIOS t  Startup plan 
Nome da empresa: 
 
Setor/Área: 
MISSÃO t  O que nos propomos fazer: 
 
 
 
 
 
 
 
 
ÂMBITO DO NEGÓCIO 
PRODUÇÃO - O que produzimos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mercado t  A quem se destina: 
RAZÕES DE PRODUÇÃO t  O que distingue os 
nossos produtos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FATORES DE SUCESSO t  Aspetos que 
garantem ganhos (pessoais, materiais ou 
familiares): 
 
 
 
RECURSOS t  Com o que temos de contar 
Quem trabalha/ajuda: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Doaçıes : Compras/Necessidades de 
gasto: 
 
 
PRAZOS PREVISTOS t  Calendarizaçªo  
Aleatórios: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Programados: 
BALANÇO DA DO FUNCIONAMENTO DA EMPRESA E DA QUALIDADE DOS PRODUTOS 
Pontos fortes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pontos fracos: 
ExperiŒncias vividas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dificuldades e soluçıes encontradas: 
 
ANEXO 15 - Planos de Negócios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 16 - Logotipos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


ANEXO 17 - Plantas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 18 - A Cigarra e a Formiga 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21/07/2016
Personagens – Cigarra3  FormigasFada da Sabedoria
Crianças de 6 a 9 anos
Cenário 1 – Mata na Primavera/Verão. A um canto senta-se a fada numa pedra porbaixo de uma árvore com um livro, enquanto na mata a formiga vai apanhando folhasque leva para o formigueiro e a cigarra vai cantarolando. Noutro Canto há um formi-gueiro.
Cenário 2 – Mata no Inverno. A um canto senta-se a fada numa pedra por baixo deuma árvore com um livro, a cigarra vai pedir ajuda às formigas. Noutro Canto há umformigueiro.
A um canto senta-se a fada numa pedra por baixo de uma árvore com um livro (comeste livro ela vai pondo questões de estar na vida, e vai gerir o conflito que se geraentre ambas dada a sua diversidade de posturas, para induzir à importância da com-preensão mútua, mesmo com “pontos de vista” diferentes e da importância da comple-mentaridade das habilidades de cada uma, como forma de ter uma capacidade conjuntaque as acabe por tornar igualmente úteis e até capazes de concretizar projectos co-muns.
Adereços (a confeccionar)
FormigueiroFato da fada ( Um chapéu e uma varinha )1 Árvore(de Cartão pintado ou em vaso )Cadeira ou banco  forrado onde fica a Fada3 disfarces de formiguinha1 disfarce de cigarra3 Flores com as quadras finais
Painel de primavera
Painel de Inverno
Estrutura do formigueiroonde caibam 3 formigas
Fada da Sabedoria
Cigarra
Formigas Cigarra
Flores
Árvore
21/07/2016
Molde de folhas ( verdes ) 2/3 por cada flor
10/12 petalas por modelo de 3 cores: Azul, Vermelho e Amarelo, com o tamanho apresentado no modelo
( aproveitamento duma folha A4 )
21/07/2016
21/07/2016
Entram 3 formiguinhas umas atrás das outras para recolherem comida para o inverno,Dizendo uma lenga-lenga que expresse o seu cansaço com o trabalho.Num canto está a Fada sentada com um livro no seu regaço.Noutro canto está uma cigarra que vai cantando uma melodia alegre (sem letra)
As 3 formiguinhas estão no seu formigueiro Num canto está a Fada sentada com um livro no seu regaço.A cigarra vai bater à porta das formiguinhas para pedir comida e acolhimento( desenvolve-se um diálogo que começa por ser de confronto, mas a mediação da Fada da Sabedoria vai induzir um entendimento entre as formigas e a cigarra (pon-do questões por forma a que entendam que a diversidade deve ser aceite e que até possível aproveitar essas diferenças de forma  a criar mais-valias para ambas.
Criar um evento que pudesse induzir a importância de partilhar a felicidade em comunidade ( por exemplo um lanche final que fosse como que a partilha e o fes-tejo pelo sucesso da solução encontrada no final da apresentação )
Entram 3 formiguinhas umas atrás das outras para recolherem comida par o inverno,Num canto está a Fada sentada com um livro no seu regaço.Noutro canto está uma cigarra que vai cantando uma melodia alegre (com letra)
21/07/2016
PRIMEIRO ACTOFormigas ( Cenário 1 ) 
Trabalhar,  trabalhar, trabalhar
Sem descanso e a toda a horaE com o corpo a doerÀs vezes eu desanimo, Mas assim é que deve ser!
Trabalhar,  trabalhar, trabalhar
Eu até penso por vezesSe tem que ser mesmo assimMas sempre me dizem todosQuem não trabalha é ruim
Trabalhar,  trabalhar, trabalhar
Claro que eu também pensoSe isto tem que ser assim!Até me ponho a sonhar:Quero outra vida p’ra mim
Esqueçam as fantasiasE já chega de falar,Não podemos distrair-nosVamos  mas é trabalhar
Trabalhar,  trabalhar, trabalhar
Nota: Vão apanhando alguns ali-mentos espalhados no chão e levam-nos para o formigueiro. 
formiga1
Todos
Todos
Todos
Todos
Formiga 3
Formiga 2
formiga1
Trabalhar,  trabalhar, trabalhar Todos
Cigarra ( Cenário 1 ) 
(Só a melodia sem letra)Oh Sol e floresOh tempo de VerãoEu sou alegria, eu sou alegriaNa minha canção
Tristezas não queroQuero ser felizE alegrar a todos, alegrar a todosDeste meu País
E que todos ouçamE vivam contentesEu quero cantar, eu quero cantarE alegrar as gentes Nota: Vai cantarolando 
Música do Malhão, Malhão
PRIMEIRO ACTO
Só a melodia sem letra
21/07/2016
Formigas e Cigarra ( Cenário 2 ) 
Cigarra vai bater à porta do formigueiro (toc,toc,toc)Formiguinhas – Quem é?Cigarra – Amigas formiguinhas, sou a Cigarra e venho pedir-vos que me dêem alguma coisinha para comer e me deixem ficar no quentinho da vossa casa, porque estou com  muita fome e com muito frio.Formiguinha – Olha se no Verão  tens trabalhado como nós fizemos, e muito nosCustou, agora não tinhas fome. Assim vais ter que passar fome e frio para apren-deres que tens que trabalhar e não seres mandriona no Verão.Cigarra – Mas formiguinha eu no Verão cantei muito e assim tentava alegrar o am-biente e tornar mais suave o esforço de quem trabalhava.Formiguinha – Olha que nós nem te ouvimos, de tão empenhadas que estávamosno nosso trabalho, e fica sabendo que era muito duro e cansativo. Mas como somos responsáveis, não tínhamos tempo para as tuas cantorias.
( Nesta fase da conversa um pouco desagradável, a Fada da Sabedoria, intervemDizendo )Fada da Sabedoria - Venham cá minhas amigasSentem-se aqui devagarE todas com amizadePodermos então falar
SEGUNDO ACTO
( as formiguinhas e a Cigarra dirigem-se para junto da Fada e sentam-se viradas para ela )
Formiguinhas e Cigarra – Quem és tu? E que tens para nos dizer?
Fada da Sabedoria - Sou uma amiga mais velhaQue aqui está para ajudarE com calma e carinhoAjudar-vos a pensarFormiguinhas e Cigarra – Ah!!!!!( Questionando as  formiguinhas )Fada da Sabedoria - Vocês têm razãoPor quererem trabalharMas será que a CigarraNão trabalha a cantar ?
Será que o trabalho manualTem que ser um sacríficio?Ou a Cigarra cantandoTambém é igualmente um ofício ?
Formiguinhas – Nunca pensámos nisso, e quando estamos a trabalhar nem prestámos atenção que ela estava a cantar.
21/07/2016
Fada da Sabedoria - Pois queridas formiguinhasTrabalho não é castigoE torna-se bem mais fácilOuvindo um canto amigo
Formiguinhas– Então a Fada está a dizer-nos que enquanto trabalhamos po-demos ouvir as cantorias da Cigarra e assim tornar o nosso trabalho mais agra-dável?
Fada da Sabedoria - Bem! O que vos quero dizerÉ que podem experimentarE depois vão decidirSe podem colaborar
Fazendo o vosso trabalhoAo som duma melodiaVão sentir-se mais alegresE ficar menos cansadasQuando chega o fim do dia
Cigarra
Há Sol e floresHá tempo de VerãoEu sou alegria, eu sou alegriaNa minha canção
Tristezas não queroQuero ser felizE alegrar a todos, alegrar a todosDeste meu País
E que todos ouçamE vivam contentesEu quero cantar, eu quero cantarE alegrar as gentes
Nota: Vai cantarolando
Música do Malhão 
TERCEIRO ACTO
Formigas – Entram para trabalhar, sem falar e quando a Cigarra entra na segunda quadra, continuam a trabalhar mas vão cantando a melodia (lá,lá,lá).
( Cenário 1 )
21/07/2016
( As formiguinhas e a Cigarra ,no fim da canção dirigem-se para junto da Fada e sentam-se viradas para ela ,dizendo que tiveram uma ideia para um empreendi-mento conjunto)
Formiguinhas e Cigarra – Boa tarde Fada
Fada da Sabedoria - Boa tarde, amiguinhasFormiguinha 1 – Olha viemos dizer-te que tivémos um a ideia para aproveitar as nossas capacidades.Fada da Sabedoria - Então digam lá, qual é?Formiguinha 2 – No inverno vamos abrir um restaurante para vender aos outros animais o produto do nosso trabalho que não necessitamos para nos alimentarFada da Sabedoria - Ah, sim muito bem, e o que vai fazer a Cigarra?Formiguinha 3 – Vai ser a nossa atração musical durante as refeições que vamos servir, para assim tornar o ambiente mais alegre, pois para além do trabalho, tam-bém devemos  ter os nossos momentos de diversão.Fada da Sabedoria – Sabem fico muito feliz por ver que vos pude ajudar a pensar que todos têm o seu lugar na vida e que as diferenças não são problemas, mas sim uma mais-valia para a vida ser melhor para todos. Muitos parabéns pois mostraram, com a vossa decisão, que o Mundo será cada vez mais um espaço de entendimento e progresso.Cigarra – E agora para festejar esta nosso empreendimento quero convidar todos os que aqui estão para um lanche que vamos oferecer como prova de que queremos partilhar os nossos êxitos com toda a nossa comunidade.
Amigos, amigos Vamos festejarAlegres, unidosNós vamos cantar
Tristezas não queremosQueremos ser felizesE com todos juntosVelhos e petizes
E que todos ouçamA nossa alegriaQuer a trabalharQuer quando há folia
FECHO
Formigas + Cigarra + Fada – Cantam as seguintes quadras, que vão estar escritas num cartaz de molde a que o público possa também participar, cantando e/ou baten-do palmas
( Cenário 1 )
Música do Papagaio Louro
21/07/2016
Amigos, amigos Vamos festejarAlegres, unidosNós vamos cantar
Tristezas não queremosQueremos ser felizesE com todos juntosVelhos e petizes
21/07/2016
E que todos ouçamA nossa alegriaQuer a trabalharQuer quando há folia
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ANEXO 20 - Mapa de Conceitos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 21 - Diário de Aula - 14-11-7 - Divulgação do projeto aos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diário de Bordo 
Data: 7/11/2014 Hora: 18h 
   
Redator: Rui Ferreira 
 
Envolvidos: Encarregados de Educação presentes na reunião de avaliação intercalar 
 
Aula:  Contato com EE:  Parceria:  
 
Atividade:  Observação:  
 
Relato: 
 
A apresentaçªo do projeto decorreu na reuniªo intercalar. 
Faltaram vÆrios pais por sobreposiçªo de compromissos ou por 
trabalho, sendo que outros nªo apresentaram justificaçªo. 
Os Encarregados de Educaçªo presentes revelaram interesse pela 
temÆtica na divulgaçªo do projeto. Foram apresentadas as razıes do 
seu surgimento e feita a contextualizaçªo da forma de abordagem 
dos conteœdos. 
 
Relato (continuação): 
 
 
 
Aspetos em destaque: 
 
A aparente valorização dos objetivos e preocupações que se encontram espelhados no 
projeto. O assegurar de conteúdos parecem  ^v}_ } v X  oPµv ouv} 
demonstraram motivação e ansiedade pelo começo do projeto, após perceberem a dimensão 
que o mesmo tinha e os ganhos decorrentes para os seus filhos com toda esta dinâmica. 
 
Aprendizagens de grupo: 
 
 
 
Aprendizagens individuais: 
 
 
 
ANEXO 22 - Diário de Aula - 14-11-14 - Análise do potencial e risco de ideias para estabelecimento da empresa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diário de Bordo 
Data: 14/11/2014 Hora: ? 
   
Redator: Rui Ferreira 
 
Envolvidos: Turma B da EB de Pero Negro 
 
Aula:  Contato com EE:  Parceria:  
 
Atividade:  Observação:  
 
Relato: 
 
Os alunos fizeram a apreciaçªo das ideias por eles lançadas como 
sendo originais, para serem usadas na constituiçªo da empresa em 
torno de uma delas. 
Foram identificados potenciais (aspetos positivos) e riscos exagerados 
ou inadequaçıes (aspetos negativos) 
Fez-se a ordenaçªo das ideias de acordo com o potencial de 
concretizaçªo das mesmas, analisando e distinguindo quais as ideias 
empreendedoras/inovadoras das que eram diferentes, mas de 
realizaçªo impossível ou de pouca rentabilidade. 
 
Relato (continuação): 
 
 
 
Aspetos em destaque: 
 
A comparação entre prós e contras para ordenar as ideias segundo a sua 
probabilidade de sucesso de implementação. A aluna 13 propôs a aglutinação das 
ideias mais vantajosas gerando uma nova ideia com maior probabilidade de 
sucesso pelo seu valor. 
 
Aprendizagens de grupo: 
 
Aprenderam a avaliar o valor de uma ideia nªo só pela sua 
originalidade mas com base no seu potencial e risco de 
implementaçªo.  
 
Aprendizagens individuais: 
 
O lidar com a frustraçªo de ter tido ideias diferentes (sem no 
entanto ponderar potenciais e riscos) e de as ver serem 
}v]  }u} ^µ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ANEXO 23 - Diário de Aula - 14-11-21 - Estabelecimentos de conexões pela significância do projeto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diário de Bordo 
Data: 21/11/2014 Hora: 9 h: 30 min 
   
Redator: Rui Ferreira 
 
Envolvidos: Turma B da EB de Pero Negro 
 
Aula:  Contato com EE:  Parceria:  
 
Atividade:  Observação:  
 
Relato: 
 
Num breve momento de reorganizaçªo e síntese de informaçıes para 
retomada de uma tarefa sobre a classificaçªo e caraterísticas do 
círculo, para ambos os anos de escolaridade, comecei a abordar a 
no çªo de raio e diâmetro, com vista ao 3.” ano apenas, julgando que 
o 2.” ano nªo teria nenhum conceito retido relativamente ao assunto, 
mas surpreendentemente essas no çıes estavam presentes em 
muitos deles. 
 
Relato (continuação): 
 
 
 
Aspetos em destaque: 
 
O aluno 8 (e posteriormente outros confirmaram a mesma ideia) demonstrou 
identificar os conceitos de raio e diâmetro e a sua relação, correlacionando-os com 
as aprendizagens que tiveram de realizar e aplicar na tarefa de exploração da obra 
  ^K  µv} ]vÀ v}_U  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}  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Aprendizagens de grupo: 
 
A aplicaçªo prÆtica de aprendizagens previstas no currículo parecem 
estabelecer nos alunos um v ínculo mais duradouro atravØs da 
aplicaçªo em situaçıes concretas dos conhecimentos vivenciadas 
pelos mesmos. 
 
Aprendizagens individuais: 
 
 
 
ANEXO 24 - Diário de Aula - 15-01-16 - Primeiros ajustes nas equipas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diário de Bordo 
Data: 16/01/2015 Hora: 14 h: 00 min 
   
Redator: Rui Ferreira 
 
Envolvidos: Turma B da EB de Pero Negro 
 
Aula:  Contato com EE:  Parceria:  
 
Atividade:  Observação:  
 
Relato: 
 
Após um período a funcionar em equipas, surgiu a necessidade de 
aferir o funcionamento e se necessário mudanças nos grupos (chefes 
ou elementos que os compunham). Foram discutidas em grupos 
atitudes mais positivas e atitudes prejudiciais de cada elemento, 
enquanto chefe e enquanto membros das equipas, de acordo com o 
seu desempenho e comportamento. Num dos grupos, liderados pela 
aluna 13 durante este período, salientou-se a postura da aluna 
(habitualmente tímida e que muito contra vontade assumiu e 
conduziu a sua equipa de trabalho), instalou-se a discussão com o 
aluno 8 que a acusava de excesso de zelo no cumprimento das regras. 
Nesse momento, a aluna assumiu uma postura crítica, justificando as 
 
Relato (continuação): 
 
suas decisões com as atitudes do aluno que a desgastaram e 
prejudicaram toda a equipa e ele próprio e fê-lo já exaltada perante 
a sua indiferença, com uma tal convicção que o aluno concordou e 
acabou por acatar as ordens e não perturbando mais durante o 
resto da aula.  
 
Aspetos em destaque: 
 
A postura contranatura de assumir a liderança, por parte da aluna 13, justificada 
pela defesa das avaliações da equipa e individual, face ao prejuízo constante 
provocado pela atitude do aluno 8. 
 
Aprendizagens de grupo: 
 
 
 
Aprendizagens individuais: 
 
O desenvolvimento da capacidade de assumir uma postura de 
liderança aquando do desempenho do cargo de chefia, onde se 
exige responsabilidade aliada à disciplina. 
 
ANEXO 25 - Levantamento de dados do Questionário de Determinação das Capacidades Empreendedoras Inicial 
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3
9 12 11 2 10 17
3 10 18 3 7 22
4 18 10 2 10 20
Estou pronto a enfrentar 
obstáculos para conseguir algo em 
que acredito
Autoconfiança
1 Gosto de mim próprio
2 Tenho confiança naquilo que faço
4 Luto por aquilo que quero
5 Aceito, de boa vontade, um elogio
3 Tenho muita imaginação e ideias diferentes das outras pessoas
4 Sou curioso
6 Sou responsável
6 Para aprender coisas novas, muitas vezes, estudo assuntos que não conheço
Capacidade de risco
1 Gosto de descobrir coisas novas e diferentes para fazer e para poder aprender com isso
2 Adoro a aventura e gosto de viver com intensidade
3 Tento aproveitar todas as oportunidades 3 Sou capaz de enfrentar qualquer situação
4 Acho que quem corre riscos consegue ter mais sucesso
5
6 Aceito desafios
6 Experimento fazer as coisas de diversas maneiras
1 Termino o que começo, mesmo que seja complicado
2 Pensar num projeto aborrece-me
3 Tenho uma boa capacidade de concentração
5 Utilizo, com frequência, objetos comuns de forma diferente do habitual
4 Sou empenhado
5 Sou otimista
Motivações
1 Se decido fazer qualquer coisa, ninguém me convence do contrário 
2 Sou ambicioso e às vezes tento fazer o impossível
3 Sou corajoso
Criatividade
1 Tenho capacidade de pensar em soluções para os meus problemas 
2 Olho para os meus problemas como obstáculos a vencer
Empreendedorismo e Literacia Financeira
Projeto E.L.F. - 2014/15
Independência Autodisciplina
Teste de Empreendedorismo - Levantamento de dados
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Gosto de estar só
Aborreço-me quando tentam 
mandar em mim1
2
3
Por vezes chamam-me 
teimoso
Gosto de tomar a iniciativa
4 Quando quero fazer qualquer coisa, penso nas consequências do que vou fazer
5 Quando erro, penso nisso para poder melhorar
6 Sou motivado e quero ser bem sucedido
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8,17 14,00 11,83 6,17 11,17 12,67
3,39 3,87 4,98 2,27 3,72 3,35
0,33 -1,65 0,10 1,95 0,41 0,54
Quase nunca Às vezes Quase sempre Quase nunca Às vezes Quase sempre
7,17 14,50 12,00 4,33 12,00 14,50
3,48 5,25 5,54 2,05 3,51 5,53
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4,50 12,00 14,67 2,20 11,00 19,33
2,36 2,89 3,35 0,40 3,00 2,92
1,25 1,71 -0,18 2,24 0,46 0,53
Capacidade de risco Autoconfiança
Média Média
Desvio Padrão Desvio Padrão
Enviezamento Enviezamento
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Média Média
Desvio Padrão Desvio Padrão
Enviezamento Enviezamento
Criatividade Motivações
Média Média
Desvio Padrão Desvio Padrão
Distorção Enviezamento
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ANEXO 26 - Levantamento de dados do Questionário de Determinação das Capacidades Empreendedoras Final 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quase nunca Às vezes Quase sempre Quase nunca Às vezes Quase sempre
7 19 9 4 16 15
15 14 7 20 7 5
3 13 19 6 17 12
19 8 6 11 13 10
4 12 20 6 10 19
3 15 18 1 8 25
Quase nunca Às vezes Quase sempre Quase nunca Às vezes Quase sempre
4 16 16 5 13 16
5 12 18 6 13 15
4 16 14 3 13 18
2 8 25 2 20 12
7 16 12 5 15 13
4 14 17 5 10 19
Quase nunca Às vezes Quase sempre Quase nunca Às vezes Quase sempre
1 11 24 2 8 25
1 11 24 16 19
1 11 24 1 23 10
12 12 11 2 8 25
4 9 23 1 13 21
6 16 14 3 13 19
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Gosto de estar só
Aborreço-me quando tentam 
mandar em mim1
2
3
Por vezes chamam-me 
teimoso
Gosto de tomar a iniciativa
4 Quando quero fazer qualquer coisa, penso nas consequências do que vou fazer
5 Quando erro, penso nisso para poder melhorar
6 Sou motivado e quero ser bem sucedido
1 Termino o que começo, mesmo que seja complicado
2 Pensar num projeto aborrece-me
3 Tenho uma boa capacidade de concentração
5 Utilizo, com frequência, objetos comuns de forma diferente do habitual
4 Sou empenhado
5 Sou otimista
Motivações
1 Se decido fazer qualquer coisa, ninguém me convence do contrário 
2 Sou ambicioso e às vezes tento fazer o impossível
3 Sou corajoso
Criatividade
1 Tenho capacidade de pensar em soluções para os meus problemas 
2 Olho para os meus problemas como obstáculos a vencer
3 Tenho muita imaginação e ideias diferentes das outras pessoas
4 Sou curioso
6 Sou responsável
6 Para aprender coisas novas, muitas vezes, estudo assuntos que não conheço
Capacidade de risco
1 Gosto de descobrir coisas novas e diferentes para fazer e para poder aprender com isso
2 Adoro a aventura e gosto de viver com intensidade
3 Tento aproveitar todas as oportunidades 3 Sou capaz de enfrentar qualquer situação
4 Acho que quem corre riscos consegue ter mais sucesso
5
6 Aceito desafios
6 Experimento fazer as coisas de diversas maneiras
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obstáculos para conseguir algo 
em que acredito
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1 Gosto de mim próprio
2 Tenho confiança naquilo que faço
4 Luto por aquilo que quero
5 Aceito, de boa vontade, um elogio
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ANEXO 27 - Comparação dos Resultados dos Questionário de Determinação das Capacidades Empreendedoras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultados do 1.º Teste Resultados do 2.º Teste Comparações/Considerações 
 
 
 
 
Aumento dos indicadores da 
independência, com destaque para: 
- persistência (teimosia); 
- iniciativa; 
- resiliência na resolução de problemas. 
 
Manutenção do gosto pela 
responsabilidade 
 
Diminuição no indicador relativo ao 
isolamento, provavelmente decorrente 
do tempo passado a trabalhar em equipa. 
 
 
 
 
Aumento dos indicadores da 
autodisciplina, com destaque para: 
- resiliência na conclusão de tarefas; 
- motivação e desejo de sucesso; 
- assumpção de riscos  com perspetiva de 
aprender e melhorar; 
- planeamento (pensar em projetos). 
 
Manutenção da concentração 
 
 
 
 
Aumento dos indicadores da criatividade, 
com destaque para: 
- resiliência na superação de obstáculos; 
- criatividade (imaginação e inovação); 
- curiosidade. 
 
No entanto, diminuição no indicador 
relativo à capacidade de chegar a 
soluções para resolução de problemas 
(criatividade). 
 
 
 
 
Aumento dos indicadores da motivações, 
com destaque para: 
- persistência (fixação de ideias); 
- ambição e coragem; 
- resiliência na resolução de problemas. 
 
Manutenção da capacidade de ter 
perspetivas positivas (otimismo). 
 
Diminuição nos indicadores relativos ao 
empenho e à responsabilidade. 
  
 
 
Aumento dos indicadores da capacidade 
de risco, com destaque para: 
- descoberta (para realização de 
aprendizagens novas, trilhar outros 
µ}UY ); 
- oportunismo; 
- resiliência perante obstáculos. 
 
Manutenção no reconhecimento da 
ligação entre a assumpção de riscos e o 
sucesso. 
 
 
 
 
 
Aumento dos indicadores da 
autoconfiança, com destaque para: 
- autoestima; 
- autoconfiança; 
- resiliência na para atingir os objetivos. 
 
Manutenção da aceitação de elogios e 
desafios. 
 
Diminuição no indicador relativo à 
autoconfiança num cenário de ter de 
enfrentar qualquer situação. 
 
ANEXO 28 - Questionário sobre a Aplicação do Projeto EL.F. para professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No final deste workshop, agradecemos que preencha este breve questionário e nos dê a sua opinião. 
 
Em que grupo escolar leciona? 
 Pré-Escolar  1.º Ciclo  2.º Ciclo  3.º Ciclo  Secundário  Outros 
 
1 t  Acha o tema do workshop pertinente?        Sim           Não 
 
2 t  Trabalhar este tema em sala de aula é uma mais valia para o futuro dos seus alunos?        Sim           Não 
 
3 t  Este tipo de projeto poderá contribuir para o desenvolvimento e coesão social da comunidade onde leciona?       
 Sim           Não 
 
4 t  Gostaria de participar na implementação dum projeto deste tipo no seu agrupamento?        Sim         Não 
 
5 t  Acha que necessita de mais formação sobre o tema tratado?        Sim           Não 
 
6 t  Achou este workshop útil?          Sim           Não 
 
7 t  Qual a dimensão do projeto que achou mais interessante? (Numere de 1 a 6, sendo 1 a dimensão mais 
interessante) 
 Articulação curricular; 
 Articulação com a comunidade; 
 Participação ativa das famílias; 
 Desenvolvimento social dos alunos; 
 Valorização do papel da escola; 
 Autonomia nas dinâmicas de grupo 
8 t  Sugestões e comentários 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obrigado! 
ANEXO 29 - Levantamento de dados do Questionário sobre a Aplicação do Projeto E.L.F. para professores 
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ANEXO 30 - Questionário de Avaliação do Projeto E.L.F. para alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Projecto ELF 
No âmbito do projecto qual a actividade que foi para ti mais significativa? 
 
 
 
 
Consideras que as actividades desenvolvidas ao longo do ano foram importantes para ti e para 
a tua família? Dá uma justificação para a tua resposta. 
 
 
 
 
Qual a actividade que consideras que teve mais impacto na comunidade onde vives? Dá uma 
justificação para a tua resposta. 
 
 
 
 
Para ti neste momento a escola é importante para a tua vida? Dá uma justificação para a tua 
resposta. 
 
 
 
 
Pensas que no futuro poderias abrir uma empresa?__________________________________ 
O que gostarias de fazer no futuro? 
 
ANEXO 31 - Levantamento de dados do Questionário de Avaliação do Projeto E.L.F. 
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Enveredar por uma carreira 
associada à agricultura
1
Enveredar por uma 
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Avaliação do Projeto E.L.F. - Levantamento de dados
Projeto E.L.F. - 2014/15
Perguntas/Respostas
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Atividade(s) mais relevante(s)
Perguntas/Respostas
Relevância do projeto para os 
alunos e famílas
Perguntas/Respostas
Justificação
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3
Montagem/Utilização da 
estufa
9
Produção de produtos 
para a comunidade
3
É importante
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5
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6
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3
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0 2
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familiares e em casa
Aprendizagem de novos 
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9
Peça de teatro
6
Ensinar técnicas à 
comunidade Aumento do número de hortas/estufas na comunidade
Enveredar por uma carreira associada a 
artes e desportos
Medições na escola
1
Treino da contabilidade
2
Enveredar por uma 
carreira na indústria
Peça de teatro
7
Visitas de estudo
1
Trabalhos de grupo sobre 
a poluição
1
Mensagem da peça
3
Enveredar por uma carreira na 
prestação de sertviços
75
5 1 2
Criar uma empresa 
agrícola
Criar uma empresa na 
área da indústria
Contributo para o bem-
estar da comunidade Maior divulgação
3 2 1 2
Recuperação de técnicas 
tradicionais
A comunidade desconhece 
o projeto Não responde
1 4 7
Avaliação do Projeto E.L.F. - Registo Gráfico de dados
5% 3%
16%
2%
14%
12%2%
16%
2%
19%
9%
1. Relevância das atividades para os alunos
Contabilidade Colheitas
Atividades agrícolas Equipas de trabalhoVisita de estudo à EPAFBL Visita de estudo à Hortorres/CampoesteMedições na escola Peça de teatro
Trabalhos de grupo sobre a poluição Conhecer técnicas antigasMontagem da estufa
97%
0%3%
2. Relevância do projeto para alunos e famílias
São consideradas relevantes Não são consideradas relevantes
Não responde
9%
23%
26%
9%
6%
9%
6%
3% 9%
Motivos de relevância
Manutenção de estufas Aprendizagem de técnicas agrícolas
Aplicação às empresas familiares e em casa Aprendizagem de novos conteúdos escolares
Aquisição de produtos vantajosos à empresa Prazer
Treino da contabilidade Visitas de estudo
Mensagem da peça
25%
25%17%
3%
11%
19%
3. Atividade mais relevante para a comunidade
Montagem/Utilização da estufa Atividades agrícolas
Peça de teatro Recuperação de técnicas tradicionais
A comunidade desconhece o projeto Não responde
17%
35%18%
12%
6%
12%
Motivos de relevância
Produção de produtos para a comunidadeMaior visibilidadeEnsinar técnicas à comunidadeAumento do número de hortas/estufas na comunidadeContributo para o bem-estar da comunidadeMaior divulgação
94%
0%6%
4. Importância da escola para os alunos
É importante Não é importante Não responde
63%12%
11%
14%
Razões apontadas
Aprendizagem de novos conteúdos e técnicas
Cooperação e companheirismo
Realização
Não apresenta justificação
77%
14%
3% 6%
5. Previsão de futuro como empresário
Sim Não Não sabe Não responde
14%
12%
9%
3%
11%14%
20%
3%3%
11%
6. Projeção do futuro
Manter a empresa familiarCriar uma empresa agrícolaCriar uma empresa na área da indústriaCriar uma empresa na área do comércioEnveredar por uma carreira associada a artes e desportosEnveredar por uma carreira na indústriaEnveredar por uma carreira na prestação de sertviçosEnveredar por uma carreira no comércio
ANEXO 32 - Guião de Entrevista Final aos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Que importância podem ter projetos de empreendedorismo, numa vertente interdisciplinar integrada, na 
educação em Portugal? 
   
Bloco A 
 Legitimação da 
entrevista e motivação 
do entrevistado 
 
 Legitimar a entrevista; 
 Motivar o entrevistado. 
 
Relembrar o tema e o objetivo do Projeto 
E.L.F.; 
Solicitar a colaboração do entrevistado, 
destacando a importância da sua 
colaboração na realização do estudo; 
Assegurar o caráter anónimo das 
informações prestadas; 
Solicitar autorização para realizar o registo 
vídeo e audiográfico da entrevista; 
Garantir a informação sobre o resultado da 
investigação. 
Bloco B 
 A educação, o currículo 
e o empreendedorismo 
 
 Conhecer a atitude dos 
inquiridos em relação ao 
papel da educação e do 
empreendedorismo. 
 
 Consegue recordar uma atividade 
desenvolvida com o seu educando que 
considera que tenha sido marcante pela 
positiva? Porquê? 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou, como 
define empreendedorismo em poucas 
palavras. 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou, que 
traços apontaria como definidores dum 
empreendedor?  
 
Bloco C 
 Expetativas sobre a 
aplicação deste projeto 
para os alunos 
 
 Aferir as expetativas dos 
encarregados de educação 
relativamente à aplicação do 
projeto. 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou, acha 
que os alunos compreenderam melhor os 
conteúdos escolares? 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou, 
pensa que contribuiu para fazer dos 
alunos cidadãos responsáveis e capazes 
de tomar decisões informadas ao longo 
do seu percurso de vida? 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou 
considera que o mesmo correspondeu às 
aprendizagens que inicialmente 
queria/esperava que fossem 
desenvolvidas? 
 
 Após ter acompanhado o desenrolar do 
projeto onde o seu filho participou quais 
são as expetativas que tem para o futuro 
dos vossos filhos?  
 
Bloco D 
 Expetativas sobre o 
papel da 
escola/professor e a 
visão pela comunidade 
 
 Aferir a visão que os 
encarregados têm da 
escola/professor e o papel 
que devem ter na formação 
dos alunos 
 
 Na sua opinião, o papel que a escola tem 
nesta localidade mantém-se o mesmo do 
início do projeto ou modificou-se de 
alguma forma? Se sim, em que aspetos? 
 
 O papel que o professor assumiu ao 
longo do desenvolvimento do projeto 
correspondeu ao que inicialmente 
considerava, ou alterou-se? Se sim, em 
que aspetos? 
 
Bloco E 
 Validação da entrevista 
 
 Validar a entrevista; 
 Agradecer a disponibilidade. 
 
 Deseja acrescentar alguma coisa sobre o 
assunto em análise? 
 
Indicar que a transcrição da entrevista será 
enviada para confirmação dos dados;  
Agradecer e confirmar a utilidade da 
entrevista. 
 
José Pina 
Rui Ferreira 
ESELx 2014 
ANEXO 33 - Análise da Transcrição da Entrevista Inicial aos EE 
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rsal
 par
a a 
vida
 
3C 
Cad
a um
a no
 seu
 sen
tido
, pe
lo m
eio,
 por
que
 ao 
com
eça
r a t
rab
alha
r ap
ren
di m
uita
 coi
sa, 
mas
 na 
esco
la ta
mb
ém 
apr
end
i  f
oi a
 bas
e de
 
Dep
end
e. 
Eu f
aço
 da 
min
has
 pal
avra
s as
 da 
C. 
1M
 
Sim
. 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 exc
lusã
o de
 alu
nos
 por
 
par
te d
e pr
ofe
ssor
es d
ura
nte
 o p
ercu
rso 
aca
dém
ico 
1SO
 
Sim
. 
2C 
É ve
rda
de!
 
Sim
. 
4V 
Hav
ia m
uito
, ma
s m
uito
 me
smo
. 
Mu
ita d
ifer
enç
a. 
Mu
ita d
ifer
enç
a. 
Sim
. 
3M
 
Sim
, tam
bém
 hav
ia. 
Ah,
 isso
 hav
ia m
uito
 aqu
i no
 Sob
ral. 
mas
 a n
ível
 de 
cole
gas
 sim
. 
2SA
 
a ní
vel 
de c
oleg
as s
im. 
Os m
eus
 col
ega
s ta
mb
ém.
 
2L 
Hav
ia, h
avia
. 
Eu v
ou s
er s
ince
ra, a
ssim
 a n
ível
 de 
pro
fess
ore
s nu
nca
 sen
ti is
so 
Neg
açã
o de
 con
stat
açã
o de
 for
mas
 de 
exc
lusã
o 
em 
mei
o es
cola
r 
2SA
 
 
Eu n
unc
a ac
hei 
isso
. 
3SO
 
Eu n
unc
a ac
hei.
 
Eu n
unc
a ac
hei 
isso
. 
tinh
am 
mai
s um
 boc
adin
ho e
 os 
que
 não
 tin
ham
 nad
a. 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s ec
onó
mic
os 
2V 
Dos
 que
 tin
ham
, pa
ra o
s qu
e nã
o ti
nha
m. 
Que
m le
vas
se é
 que
 lev
ava
 a n
ota
! 
1SO
 
Eu f
alo 
por
 mim
 que
 sen
ti is
so. 
5L 
Eu s
ent
i mu
ito.
 
tinh
a se
mp
re b
oas
 not
as. 
Eu v
ou-
lhe 
con
tar 
um
a sit
uaç
ão: 
eu t
enh
o um
a pr
ofe
ssor
a qu
e ch
amo
u a 
min
ha m
ãe à
 esc
ola.
 
la é
 que
 
 
Dep
ois 
eu é
 que
 rou
bav
a os
 pac
ote
s. M
as e
u nu
nca
 os 
com
ia. 
Pois
, be
bi t
ant
o le
ite!
 Com
o eu
 gos
tava
 do 
leite
 da 
esco
la, d
izia
 que
 era
 o ú
nico
 leit
e qu
e 
gos
tava
, ela
 pen
sava
 que
 era
 eu 
que
 and
ava
 a ro
uba
r os
 pac
ote
s e 
eu n
unc
a ro
ube
i na
da, 
por
 
 
Naq
uela
 altu
ra u
sav
a-se
 mu
ito 
(ho
je e
m d
ia ta
mb
ém,
 ma
s nã
o ta
nto
), os
 pai
s le
vare
m s
emp
re 
 
2C 
 
Aliá
s, e
u na
 min
ha 
 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s co
gnit
ivos
 
1V 
Sim
, na
 min
ha é
poc
a ha
via 
mes
mo
 pro
fess
ore
s qu
e pu
nha
m c
erto
s al
uno
s de
 par
te. 
1SO
 
Bem
, eu
 no 
9.º,
 só 
3 é 
que
 tra
balh
ava
m e
m M
atem
átic
a e 
o re
sto 
era
 
 
2M
 
Ele 
pôs
-no
s de
 par
te. N
ão s
e en
ten
dia 
con
nos
co e
 pôs
-no
s de
 par
te. 
Por
 isso
 é q
ue f
icas
te p
equ
ena
! 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s fís
icos
 
1SO
 
A m
im t
amb
ém 
me 
pus
era
m d
e pa
rte,
 por
 eu 
ser 
peq
uen
ina 
 é m
esm
o as
sim
. 
3L 
Chu
mb
ara
m-m
e po
r eu
 ser
 peq
uen
ina 
por
que
 ia p
ara 
o So
bra
l e i
a so
frer
 por
 ser
 peq
uen
ina.
 
 
 
6SA
 
 
Esta
mo
s a 
fala
r de
 um
a m
ane
ira g
era
l, é 
que
 é a
ssim
, tem
os a
qui 
pon
tos 
que
 tem
os d
e 
 
Dúv
idas
 rela
tiva
s à o
rige
m d
e ca
sos
 de 
exc
lusã
o 
de a
luno
s id
ent
ifica
dos
 dur
ant
e o 
per
curs
o 
aca
dém
ico 
É de
 um
a m
ane
ira g
era
l? 
É de
 pro
fess
ore
s? 
É da
 esc
ola?
 
Ma
s no
 fina
l do
 ano
 deu
 3 a
 tod
os! 
Iden
tific
açã
o de
 for
mas
 de 
ame
niza
r a e
xclu
são
 
de a
luno
s 
3M
 
Já n
ão f
oi m
au!
 
 
Essa
 pro
fess
ora
 des
apa
rece
u  
nun
ca m
ais 
a vi
  m
as t
amb
ém 
só l
á es
teve
 3 m
ese
s na
 
 
Exc
lusã
o po
r fa
lta d
e lig
açã
o co
m a
 com
unid
ade
 1
L 
 
1C 
Se n
ão f
osse
, nó
s nã
o es
táva
mo
s aq
ui! 
2SA
 
 
Eu f
alo 
por
 mim
, ma
s ac
ho. 
1V 
É ve
rda
de. 
1M
 
Sim
. 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 com
pre
ens
ão d
os 
con
teú
dos
 cur
ricu
lare
s ab
ord
ado
s no
 âm
bito
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1SO
 
 
2E 
Dep
ois 
ven
s cá
 aju
dar
 a m
ãe! 
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 exi
stên
cia 
de l
igaç
ões
 ent
re 
os c
ont
eúd
os c
urri
cula
res 
abo
rda
dos
 e a
 
vert
ent
e pr
átic
a do
 Pro
jeto
 ELF
 
1SA
 
Sim
, sim
, sim
. 
1C 
 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s in
divi
dua
is 
2M
 
 
A m
inha
 tam
bém
. 
1SA
 
o 
 
1L 
 
1C 
Aqu
ilo q
uas
e qu
e é 
por
 um
a de
dica
ção
/ob
riga
ção
, ma
s qu
e el
es f
aze
m d
a m
elho
r vo
nta
de. 
1SO
 
A m
inha
 já f
alou
 com
 um
 che
fe n
osso
 que
 diz
 que
 tem
 lá a
lfac
es p
ara
 ven
der
, qu
e el
e tin
ha d
e 
 
2E 
E qu
e ia
m a
brir
 um
a em
pre
sa, 
que
 era
 mu
ito 
imp
orta
nte
! 
A m
inha
 sab
ia o
 del
a e 
o do
s ou
tros
 tod
os! 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s co
letiv
os 
2SA
 
 
 
1L 
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
par
a o 
des
env
olvi
men
to d
e há
bito
s de
 tom
ada
 
de d
ecis
ão i
nfo
rma
da 
3SO
 
-de
 exp
lica
r? M
esm
o a 
níve
l de
les,
 de 
ter 
de i
r 
par
a a 
hor
ta t
rab
alha
r, e
les 
sab
em 
que
 têm
 de 
ter 
out
ras 
ativ
idad
es. 
Por
 exe
mp
lo, e
u fa
lo d
o R
, nã
o é?
 Ele
, co
mo
 gos
ta m
uito
 da 
terr
a e 
daq
uilo
 tud
o, p
ara
 ele
 é 
ótim
o po
rqu
e o 
obr
iga 
a es
tar 
mai
s co
nce
ntra
do n
a au
la p
orq
ue s
abe
 que
 a s
egu
ir te
m d
e ir 
 
 
1E 
 
1C 
Com
o ge
rir o
 din
heir
o. 
Sab
er g
erir
 o d
inhe
iro 
1E 
Sab
er a
plic
á-lo
. 
1SO
 
Qua
nto
 me
lhor
 ger
irem
, ma
ior 
é o 
lucr
o. 
1SA
 
 
Sab
er c
om
o co
nse
guir
 luc
ros 
1E 
 
1SA
 
Com
o po
upa
r. 
Sab
er c
om
o po
upa
r 
1E 
Faz
er a
 pou
pan
ça. 
1L 
Eu a
cho
 que
 Per
o N
egro
 sem
 a e
sco
la, n
ão é
 o m
esm
o Pe
ro N
egro
. 
Valo
riza
ção
 pel
a in
serç
ão n
a co
mu
nida
de 
1SO
 
Nem
 Alm
arge
m, n
em 
Alm
arge
m. 
2V 
Nem
 a d
o A
lma
rgem
 dev
e fe
cha
r. 
Ach
o qu
e si
m! 
Aqu
ela 
esc
ola 
não
 
 
1C 
É tu
do u
m c
om
plem
ent
o. 
2M
 
 
É co
nce
ntra
dinh
a. 
2SA
 
É co
nce
ntra
dinh
a! 
Tive
, tin
ha e
 ten
ho a
 pos
sibi
lida
de d
e te
r a m
inha
 filh
a no
utra
s es
cola
s, a
liás
 mo
ro n
a P 
que
 
não
 tem
 nad
a a 
ver 
e po
dia-
 
Valo
riza
ção
 por
 ser
viço
s di
fere
ncia
dos
 
3C 
Por
 vár
ios 
mo
tivo
s, m
as t
amb
ém 
por
 ser
 um
a es
cola
 só 
par
a aq
uele
s m
enin
os, 
só o
 pro
fess
or 
par
a aq
uele
s m
enin
os, 
só a
 sal
a pa
ra e
les,
 
 
É tu
do u
m c
om
plem
ent
o. 
 
1E 
 
1M
 
Eu à
s ve
zes 
com
ent
o co
m m
ães
 de 
Lisb
oa q
ue t
êm 
[filh
os a
 est
uda
r] e
 por
 aca
so j
á tiv
e 
opo
rtun
idad
e de
 fala
r co
m 3
 ou 
4 m
ães
 que
 têm
 os 
filho
s em
 Lisb
oa 
 ape
sar 
de e
u nã
o se
r 
- é a
ssim
, 
 
1SA
 
 
Valo
riza
ção
 por
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s 
5SA
 
E pr
ofis
sion
alis
mo
. 
Eu f
alei
 sob
re e
ste 
mas
 isso
 é m
uito
 bom
! Iss
o é 
mu
ito 
bom
 por
que
 ach
o qu
e é 
mu
ito 
bem
 a c
rian
ça, 
des
de 
 
 é o
 com
ent
ário
 log
o qu
e eu
 ouç
o 
 
E a 
exp
lica
ção
 do 
pro
fess
or t
amb
ém 
tem
 a v
er p
orq
ue e
u te
nho
 um
a co
lega
 que
 tam
bém
 tem
 
um
 me
nino
 que
 est
á na
 me
sma
 ida
de d
a B,
 tem
 8 a
nos
 
 
4E 
 
 
Ent
ão t
ens
 de 
troc
ar! 
Sere
m b
ons
 alu
nos
 tam
bém
 dep
end
e do
s pr
ofe
ssor
es! 
Valo
riza
ção
 do 
pap
el d
o pr
ofe
sso
r po
r lig
açã
o 
com
 a c
om
unid
ade
 
2E 
Um
 alu
no n
ão é
 só 
bom
 por
que
 é u
m b
om
 alu
no, 
tam
bém
 tem
 de 
ter 
um
 bom
 pro
fess
or, 
que
 
o in
cen
tive
. 
Ma
s o 
pro
fess
or p
ara 
ser 
um
 bom
 pro
fess
or t
amb
ém 
tem
 de 
ter 
mu
ito a
poio
, de
 tud
o pa
ra 
que
 as 
cois
as f
unc
ione
m, a
pes
ar d
o es
forç
o se
r m
uito
, nã
o é?
 
1V 
Ent
ão, 
é po
r iss
o qu
e nó
s es
tam
os a
qui!
 
2C 
Ent
ão n
ão é
? 
 
1M
 
Não
 ten
ho p
alav
ras 
par
a de
scre
ver 
o 
 
1L 
 
2ª f
ase
: co
nstr
uçã
o da
s ca
tego
rias
 e s
ubc
ateg
oria
s 
Tem
a 
Cat
ego
ria 
Sub
cate
gor
ia 
Indi
cad
ore
s 
Freq
. 
UR 
A ed
uca
ção
, o c
urrí
culo
 e o
 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
Per
ceç
ão d
e fa
tore
s qu
e 
influ
enc
iara
m o
 per
cur
so 
esc
olar
 
Per
ceç
ão p
osit
iva 
da 
vivê
ncia
 esc
olar
 
Gos
to p
elo 
estu
do d
epo
is d
e ad
ulta
 
1SO
 
1V 
Me
mó
rias
 pos
itiva
s da
 esc
olar
idad
e  
1C 1M
 
2E 
Org
ulho
 em
 ter
 sid
o bo
a al
una
 
2M
 
1L 
Des
ejo 
de p
ode
r pr
oss
egu
ir d
e es
tud
os 
2L 
Pos
sibi
lida
de d
e pr
osse
guim
ent
o de
 est
udo
s 
1SA
 
Rep
rese
nta
ção
 pos
itiva
 das
 
con
seq
uên
cias
 da 
esc
olar
idad
e 
Rele
vân
cia 
par
a a 
vida
 adu
lta d
a co
nclu
são
 do 
9º 
ano
  
1M
 
1L 
Imp
ortâ
ncia
 da 
esco
la n
o 
per
cur
so a
cad
émi
co 
Enc
ami
nha
men
to p
ós-s
ecu
ndá
rio 
pelo
s pr
ofe
ssor
es 
2SA
 
1V 
Iden
tific
açã
o de
 um
a ár
ea v
oca
cion
al d
ura
nte
 o 
per
cur
so a
cad
émi
co 
1SO
 
1SA
 
1V 
Ret
om
a do
 per
curs
o es
cola
r em
 ida
de a
dult
a 
1V 1SO
 
Imp
ortâ
ncia
 da 
esco
la n
a 
vida
 adu
lta 
Iden
tific
açã
o de
 um
 ano
 de 
esc
olar
idad
e co
mo
 
sen
do d
e m
aior
 rele
vân
cia 
par
a o 
futu
ro 
2SA
 
2L 1SO
 
2E 1M
 
1C 1V 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 
dific
ulda
des
 que
 
con
dici
ona
ram
 o p
ercu
rso 
esc
olar
 
Rec
onh
ecim
ent
o do
 7.º
 ano
 de 
esco
larid
ade
 com
o o 
ano
 de 
mai
or d
ificu
ldad
e no
 per
curs
o ac
adé
mic
o 
1L 1V 
Des
istê
ncia
 ant
es d
o 9.
º an
o po
r m
otiv
os f
inan
ceir
os 
1V 
Des
istê
ncia
 apó
s o 
9.º 
ano
 por
 mo
tivo
s fin
anc
eiro
s 
2C 1M
 
1E 
Des
istê
ncia
 apó
s o 
9.º 
ano
 por
 can
saço
 da 
esc
olar
idad
e  
1SO
 
Des
istê
ncia
 apó
s o 
9.º 
ano
 por
 lim
itaç
ões
 cog
nitiv
as 
1L 
Des
istê
ncia
 apó
s o 
9.º 
ano
 pel
a vo
nta
de d
e ga
nha
r 
dinh
eiro
 
1C 
Satu
raçã
o da
 fre
quê
ncia
 da 
esco
larid
ade
 atr
avé
s da
 
via 
de e
nsin
o re
gula
r 
1SO
 
Ret
enç
ões
 num
 me
smo
 ano
 de 
esco
larid
ade
 
1L 2SO
 
1V 
Iden
tific
açã
o de
 mu
dan
ças 
bru
scas
 no 
per
cur
so 
aca
dém
ico 
1SO
 
1C 
Imp
oss
ibili
dad
e de
 ent
rar 
no c
urso
 des
ejad
o de
vido
 
ao n
um
eru
s cla
usu
s 
1SA
 
Imp
oss
ibili
dad
e de
 pro
sseg
uim
ent
o de
 est
udo
s em
 
adu
lto 
3L 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 fat
ore
s 
emo
cion
ais 
na t
om
ada
 de 
dec
isõe
s 
Des
gos
to p
or n
ão t
er f
eito
 o 1
2º a
no 
2M
 
2L 
Falt
a de
 con
fian
ça n
as s
uas
 pró
pria
s ca
pac
idad
es 
1V 
Iden
tific
açã
o da
 via
 de 
ens
ino 
técn
ico-
pro
fiss
iona
l 
com
o um
a al
tern
ativ
a de
 inte
ress
e 
1 SO
 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 ma
ior 
pro
xim
idad
e re
laci
ona
l 
na e
sco
la p
rofi
ssio
nal 
3 SO
 
Nec
essi
dad
e de
 dar
 aut
ono
mia
 aos
 filh
os 
2C 
Con
ceit
os b
ásic
os l
igad
os a
o 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
Iden
tific
açã
o de
 con
ceit
os 
bás
icos
 liga
dos
 ao 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
Iden
tific
açã
o de
 aut
oco
nfia
nça
/ass
unç
ão d
e ris
cos
 
com
o co
mp
etê
ncia
 do 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
1V 1SA
 
Iden
tific
açã
o de
 inic
iativ
a/a
vali
açã
o/e
ner
gia 
com
o 
com
pet
ênc
ia d
o em
pre
end
edo
rism
o 
1C 2V 2SA
 
Iden
tific
açã
o de
 res
iliên
cia 
com
o co
mp
etê
ncia
 do 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
1SA
 
Iden
tific
açã
o de
 pla
nea
men
to/o
rgan
izaç
ão c
om
o 
com
pet
ênc
ia d
o em
pre
end
edo
rism
o 
4E 1V 2SA
 
Iden
tific
açã
o de
 cria
tivid
ade
/ino
vaç
ão c
om
o 
com
pet
ênc
ia d
o em
pre
end
edo
rism
o 
1SO
 
1SA
 
Iden
tific
açã
o de
 rela
cion
ame
nto
 
inte
rpe
ssoa
l/co
mu
nica
ção
 com
o co
mp
etê
ncia
 do 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
1SO
 
Des
con
hec
ime
nto
 de 
con
ceit
os b
ásic
os l
igad
os a
o 
emp
ree
nde
dor
ism
o e 
con
seq
uen
tes 
nec
essi
dad
es 
de f
orm
açã
o pa
ra a
 vid
a 
Des
con
hec
ime
nto
 de 
con
ceit
os b
ásic
os l
igad
os a
o 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
10S
A 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 nec
essi
dad
es d
e fo
rma
ção
 
sob
re e
mp
ree
nde
dor
ism
o 
1L 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 da 
edu
caç
ão 
tran
sve
rsal
 par
a a 
vida
 
3C 1M
 
Exc
lusã
o du
ran
te o
 per
curs
o 
aca
dém
ico 
Neg
açã
o da
 exi
stên
cia 
Neg
açã
o de
 con
stat
açã
o de
 for
mas
 de 
exc
lusã
o em
 
mei
o es
cola
r 
2SA
 
3SO
 
Dúv
idas
 sob
re a
 exi
stên
cia 
Dúv
idas
 rela
tiva
s à o
rige
m d
e ca
sos
 de 
exc
lusã
o de
 
alun
os i
den
tific
ado
s du
ran
te o
 per
curs
o ac
adé
mic
o 
6SA
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 
exis
tên
cia 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 exc
lusã
o de
 alu
nos
 por
 par
te d
e 
pro
fess
ore
s du
ran
te o
 per
curs
o ac
adé
mic
o 
1SO
 
2C 4V 3M
 
2SA
 
2L 
For
mas
 de 
exc
lusã
o po
r 
par
te d
os p
rofe
ssor
es 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s ec
onó
mic
os 
2V 1SO
 
5L 2C 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s co
gnit
ivos
 
1V 1SO
 
2M
 
Exc
lusã
o po
r fa
tore
s fís
icos
 
1SO
 
3L 
Exc
lusã
o po
r fa
lta d
e lig
açã
o co
m a
 com
unid
ade
 
1L 1C 2SA
 
1V 1M
 
For
mas
 de 
ame
niza
ção
 da 
exc
lusã
o 
Iden
tific
açã
o de
 for
mas
 de 
ame
niza
r a e
xclu
são
 de 
alun
os 
3M
 
Exp
eta
tiva
s so
bre
 a 
apli
caç
ão d
o Pr
ojet
o E.
L.F.
 
par
a os
 alu
nos
 
Pro
mo
ção
 da 
incl
usã
o 
atra
vés
 da 
apli
caç
ão d
o 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 do 
per
curs
o 
curr
icul
ar 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 com
pre
ens
ão d
os c
ont
eúd
os 
curr
icul
are
s ab
ord
ado
s no
 âm
bito
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1SO
 
2E 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 exi
stên
cia 
de l
igaç
ões
 ent
re o
s 
con
teú
dos
 cur
ricu
lare
s ab
ord
ado
s e 
a ve
rten
te 
prá
tica
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1SA
 
1C 
Valo
riza
ção
 da 
ver
ten
te 
prá
tica
 do 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s in
divi
dua
is 
2M
 
1SA
 
1L 1C 1SO
 
2E 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s co
letiv
os 
2SA
 
1L 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 do 
Pro
jeto
 ELF
 par
a 
o de
sen
volv
ime
nto
 de 
háb
itos
 de 
tom
ada
 de 
dec
isão
 info
rma
da 
3SO
 
1E 1C 
Def
iniç
ão d
e ex
pet
ativ
as e
m 
rela
ção
 à a
plic
açã
o do
 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
Sab
er g
erir
 o d
inhe
iro 
1E 1SO
 
1SA
 
Sab
er c
om
o co
nse
guir
 luc
ros 
1E 1SA
 
Sab
er c
om
o po
upa
r 
1E 1L 
Exp
eta
tiva
s so
bre
 o p
ape
l da
 
esc
ola/
pro
fess
or e
 a v
isão
 
pela
 com
unid
ade
 
Pro
mo
ção
 da 
liga
ção
 esc
ola-
com
unid
ade
 
Valo
riza
ção
 das
 esc
olas
 
inse
rida
s no
 Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 pel
a in
serç
ão n
a co
mu
nida
de 
1SO
 
2V 1C 2M
 
2SA
 
Valo
riza
ção
 por
 ser
viço
s di
fere
ncia
dos
 
3C 1E 1M
 
1SA
 
Valo
riza
ção
 por
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s 
5SA
 
4E 
Valo
riza
ção
 do 
pap
el d
o pr
ofe
sso
r po
r lig
açã
o co
m a
 
com
unid
ade
 
2E 1V 2C 1M
 
1L 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 34 - Análise da Transcrição da Entrevista Final aos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aná
lise
 da 
ent
revi
sta 
aos
 pai
s 
1ª f
ase
: de
finiç
ão d
e in
dica
dor
es a
 par
tir d
o re
cort
e em
 uni
dad
es d
e re
gist
o 
Uni
dad
es d
e re
gist
o 
Indi
cad
ore
s 
Freq
. 
UR 
 
Des
env
olvi
men
to d
a ca
pac
idad
e de
 lide
ran
ça 
no s
eu e
duc
and
o (a
uto
con
fian
ça/a
ssu
nçã
o de
 
risc
os) 
1SO
 
E de
 ser
 o c
hefe
  h
avia
 sem
pre
 um
 che
fe d
ifer
ent
e, n
ão e
ra 
 
4V 
Olh
e, e
u ac
ho q
ue a
 min
ha f
ilha
, pa
ra m
and
ar, f
icou
 exc
elen
te. 
Pro
nto
 e n
ão e
stou
 a m
ent
ir, p
ron
to, 
ach
o qu
e m
ais 
vali
a el
a go
star
 de 
 
 
 
2C 
que
 às 
vez
es é
 pre
ciso
 se 
imp
or p
ara 
e is
so, 
par
a m
im, 
foi u
ma 
mai
s-va
lia t
amb
ém.
 
A E 
 
Des
env
olvi
men
to d
a ca
pac
idad
e de
 
que
stio
nam
ent
o no
 seu
 edu
can
do 
(inic
iativ
a/a
vali
açã
o/e
ner
gia)
 
3F 
Pro
nto
, no
 asp
eto
 del
a, fi
cou
 ma
is cu
rios
a. 
Qua
lque
r co
isa,
 est
á se
mp
re a
 per
gun
tar.
 
 
Des
env
olvi
men
to d
a ca
pac
idad
e de
 res
iliên
cia 
no s
eu e
duc
and
o (r
esil
iênc
ia) 
1SO
 
 
1F 
Por
que
 ela
 tinh
a m
edo
 que
, ao
 diz
er n
ão, 
os c
oleg
as f
icas
sem
 cha
tea
dos
 com
 ela
 ou 
que
 a 
colo
cass
em 
de p
arte
 e e
la p
erce
beu
, pe
lo m
eno
s at
é ag
ora
, qu
e, à
s ve
zes,
 é p
reci
so d
izer
 não
 
aqu
ela 
pos
ição
 tem
 de 
se a
ssu
mir
 aqu
ela 
pos
ição
! 
1C 
 
Des
env
olvi
men
to d
e ca
pac
idad
es d
e 
plan
eam
ent
o e 
org
aniz
açã
o no
 seu
 edu
can
do 
(pla
nea
men
to/o
rgan
izaç
ão)
 
 
3F 
Sim
. 
Sim
, ne
sse 
asp
eto
 sim
. 
Eu a
cho
 que
 o s
ent
ido 
tam
bém
 da 
resp
ons
abil
idad
e ta
mb
ém 
foi m
ais 
sen
tido
. 
4SA
 
 
Por
que
 é a
ssim
, inf
eliz
men
te is
to h
oje 
tam
bém
 não
 est
á fá
cil, 
não
 é? 
E pa
rece
 que
 não
, se
 rec
orre
rmo
s a 
cert
as c
oisa
s m
ais 
ant
igas
, a g
ent
e po
de f
aze
r e q
ue 
con
seg
ue!
 
Sim
. 
2C 
Sim
, sim
, no
to q
ue a
 C 
 
Exa
tam
ent
e, e
xata
men
te! 
Des
env
olvi
men
to d
e ca
pac
idad
es c
riat
ivas
 e d
e 
inov
açã
o no
 seu
 edu
can
do 
(cria
tivid
ade
/ino
vaç
ão)
 
1C 
Há 
out
ras 
cois
as. 
1SA
 
Pelo
 me
nos
 ela
 fala
 dis
so, 
Des
env
olvi
men
to d
e ca
pac
idad
es d
e 
rela
cion
ame
nto
 int
erp
esso
al/c
om
unic
açã
o no
 
seu
 edu
can
do (
rela
cion
ame
nto
 
inte
rpe
ssoa
l/co
mu
nica
ção
) 
2V 
Pois
. 
ajud
ou m
uito
 est
a si
tua
ção
 por
que
 ele
s se
 cal
har
 apr
end
era
m q
ue t
êm 
de s
er c
apa
zes 
de l
idar
 
com
 vár
ios 
feit
ios,
 uns
 ma
is tr
aba
lhad
ore
s, o
utro
s m
eno
s tra
balh
ado
res,
 foi 
mu
ito 
bom
 par
a a 
inte
graç
ão d
o gr
upo
. 
1SO
 
O te
rem
 de 
trab
alha
r to
dos
 par
a re
ceb
ere
m o
 ord
ena
do n
o fin
al d
a se
man
a. O
 ter
em 
de s
er 
 
1C 
Ma
s el
es p
erce
ber
am 
que
 cad
a um
 tem
 a s
ua t
are
fa m
as t
odo
s ju
nto
s co
nse
gue
m c
heg
ar 
mel
hor
 ao 
obje
tivo
. 
1F 
Olh
em,
 eu 
vou
 fala
r de
 um
a si
tua
ção
 cur
iosa
: a B
 com
o nã
o pa
ra d
e fa
lar,
 e e
la é
 tod
a: 
 
4SA
 
e de
pois
 qua
ndo
 est
á co
m o
s irm
ãos
, ele
s po
r cu
rios
idad
e fa
lam
 no 
que
 é q
ue c
ons
iste
 
(pro
nto
, ele
s já
 and
am 
no 1
0.º 
ano
  v
ão a
gor
a pa
ra o
 11.
º) e
 ele
s es
tud
am 
isto
 em
 Lisb
oa, 
per
to d
e O
dive
las,
 num
a es
cola
 (nã
o se
i o 
eles
 vira
ram
-se 
par
a a 
B e 
ela 
a ex
plic
ar t
udo
: o o
bjet
ivo 
em 
que
 con
sist
e es
te p
roje
to. 
Ela 
exp
lico
u tu
do m
elho
r do
 que
 eu 
e os
 irm
ãos
 vira
ram
-
 
-
 
Des
con
hec
ime
nto
 sob
re o
 des
env
olvi
men
to d
e 
com
pet
ênc
ias 
do e
mp
ree
nde
dor
ism
o no
 seu
 
edu
can
do 
2F 
É qu
e a 
E 
 
Ah,
 a M
 não
 adm
ite i
sso
. Ne
m ia
-me
 diz
er n
ada
 dis
so. 
3V 
esq
uec
er, 
pro
fess
or! 
Eu a
cho
 que
 aqu
ilo q
ue e
les 
fize
ram
 che
gar 
foi q
ue o
 que
 ele
s tra
balh
am 
par
a cu
ltiva
r, 
con
seg
uem
 obt
er o
s re
sult
ado
s de
 tira
r, p
ara 
util
izar
, pa
ra c
om
er. 
pala
vra 
não
 sei
 por
quê
! 
1SA
 
-me
, aju
de-
me.
 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 nec
essi
dad
es d
e fo
rma
ção
 
dos
 pai
s so
bre
 em
pre
end
edo
rism
o 
2V 
 
De 
pôr
 a m
ão e
m t
udo
, ma
s pr
ont
o, a
o pe
nsa
rem
 sob
re o
 ass
unt
o, n
em 
que
 voc
ê os
 doi
s 
dee
m f
orm
açã
o a 
out
ros 
par
a po
der
em 
dar
 con
tinu
idad
e a 
esta
 his
tóri
a. 
1SA
 
Eu s
ei q
ue à
 par
tida
 hav
ia m
ães
 que
 ach
ava
m m
uita
 gra
ça, 
mas
 out
ras 
não
 ach
ava
m g
raça
 
 
Dive
rgê
ncia
 de 
opin
iões
 em
 rela
ção
 à e
sco
lha 
da a
tivid
ade
 eco
nóm
ica 
à qu
al s
e ap
lico
u o 
Pro
jeto
 ELF
 
2SO
 
 
 
1SA
 
 
Acr
edit
o qu
e ha
jam
 alg
uns
 que
 não
 ach
em 
mu
ita p
iada
 a q
ue a
nde
m lá
 no 
mei
o da
 ter
ra e
 
 
2C 
Ach
o qu
e fa
z se
ntid
o. 
Por
que
 os 
pais
 até
 pod
em 
não
 gos
tar 
e os
 miú
dos
 gos
tare
m, p
or e
xem
plo.
 
1V 
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 da 
edu
caç
ão 
tran
sve
rsal
 par
a a 
vida
 
3F 
 têm
 um
 tele
mó
vel 
 
 têm
 um
 tab
let. 
não
. 
Não
 t
 
2V 
 
Está
 tud
o m
uito
 fac
ilita
do. 
1SA
 
 
1SO
 
Sim
, foi
 um
a m
ais-
vali
a! 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 com
pre
ens
ão d
os 
con
teú
dos
 cur
ricu
lare
s ab
ord
ado
s no
 âm
bito
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1C 
Eu a
cho
 que
 no 
caso
 aju
dou
 um
 boc
adin
ho.
 Ach
o eu
. Ac
ho. 
1V 
Sim
, eu
 ach
o qu
e fic
aram
 ma
is m
otiv
ado
s. 
1F 
 e e
la a
 exp
lica
r  
equ
ipa,
 dep
ois 
tem
os d
e at
ingi
r os
 luc
ros,
 dep
ois 
nós
 ven
dem
os a
os p
ais 
e às
 pes
soa
s qu
e lá
 
1SA
 
vão
 um
a al
face
, tu
do, 
pro
nto
, co
m o
 obj
etiv
o da
 res
pon
sab
ilida
de, 
de a
nga
riar
 o d
inhe
iro 
 
Pre
par
ado
s. 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 exi
stên
cia 
de l
igaç
ões
 ent
re 
os c
ont
eúd
os c
urri
cula
res 
abo
rda
dos
 e a
 
vert
ent
e pr
átic
a do
 Pro
jeto
 ELF
 
1SA
 
 
4V 
Ela 
diz 
que
 aqu
ilo d
á re
sult
ado
, pr
ont
o, e
stá 
bem
! 
Não
, nã
o, e
u ac
ho q
ue s
im. 
 
Gos
ta d
e to
dos
 os 
dias
 lá i
r qu
e é 
par
a ve
r 
 
2F 
 
-de
 diz
er?
 Eu 
sou
 mu
ito 
apo
logi
sta 
do e
stud
o pr
ofis
sion
al 
e en
tão
 ach
o qu
e co
nse
gue
-
 
3SO
 
O a
luno
 est
ar s
emp
re f
oca
do n
o m
esm
o sí
tio,
 às 
vez
es n
ão t
em 
gran
des
 val
ias 
e se
 con
seg
uir-
 
É po
rqu
e el
es f
icam
 a s
abe
r o 
que
 rea
lme
nte
 cus
ta! 
Ver
 pla
nta
r um
a al
faci
nha
 ass
im, 
dep
ois 
 
Sim
. 
Con
cret
izaç
ão d
e ex
pet
ativ
as r
efer
ent
es a
o 
Pro
jeto
 ELF
 
2SO
 
Eu a
cho
 que
 sim
! 
Sim
. 
2V 
Cor
resp
ond
eu. 
Sim
. 
2C 
Sim
, sim
. Se
m d
úvid
a. 
Sim
. 
2SA
 
 
Cor
resp
ond
eu!
 
1F 
 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s in
divi
dua
is d
eco
rren
te 
do P
roje
to E
LF 
5V 
 
 
e ac
ho q
ue f
oi p
osit
ivo 
par
a el
es. 
Se M
 
 
 
A m
inha
 filh
a ta
mbé
m t
udo
 o q
ue t
enh
a a 
ver 
com
 a h
orta
 ela
 gos
ta, p
orta
nto
, tu
do.
 
2C 
 
 
4SA
 
 
 
 
Eu n
o ca
so d
o R
. ac
ho q
ue f
oi u
ma 
gran
de m
ais 
vali
a 
1SO
 
O tr
aba
lhar
 de 
gru
po,
 é o
 que
 voc
ê es
tá a
 fala
r? T
amb
ém.
 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s co
letiv
os 
2V 
E el
es p
refe
rem
 tra
balh
ar d
e gr
upo
 do 
que
 est
are
m in
divi
dua
is. 
Sim
, ma
s o 
trab
alha
r em
 gru
po t
amb
ém 
foi m
uito
 bom
 
2SO
 
por
que
, pa
ra já
  e
u 
par
a o 
4.º 
ano
 [no
 pró
xim
o an
o le
tivo
] 
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
par
a o 
des
env
olvi
men
to d
e há
bito
s de
 tom
ada
 
de d
ecis
ão i
nfo
rma
da 
3F 
Eu t
enh
o de
 diz
er s
e é 
bom
. 
 E d
epo
is co
me!
 
Sim
. 
3C 
Sim
, se
m d
úvid
a, fo
i e é
 um
a m
ais-
vali
a pa
ra e
les.
 
 
Com
 cer
teza
. 
2SA
 
 
Sim
. 
2V 
eu a
cho
 que
 sim
, 
mas
 dev
ia c
ont
inua
r. 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 nec
essi
dad
e de
 
alar
gam
ent
o do
 pro
jeto
   
4V 
Exp
and
irem
 o p
roje
to! 
Ach
o qu
e si
m! 
Essa
 é a
 par
te m
ais 
imp
orta
nte
 e m
ais 
difíc
il de
 pôr
 a c
abe
ça d
eles
 a fu
ncio
nar
  d
o 
agru
pam
ent
o. 
Por
 isso
 é q
ue e
ra b
om
 que
 est
e pr
ojet
o vo
sso 
se e
xpa
ndis
se, 
não
 é? 
Não
 sei
 se 
é o 
term
o 
 
25S
A 
Exa
to! 
Exa
to! 
Pro
nto
, eu
 est
ou a
 fala
r ne
ste:
 ele
s ta
mb
ém 
não
 tinh
am 
con
diçõ
es, 
vam
os l
á a 
ver,
 por
que
 eu 
acre
dito
 per
feit
ame
nte
 que
 o p
roje
to, 
não
 há 
cam
po, 
mas
 vai
-
 
Exa
to. 
Pro
nto
. Es
tam
os a
 fala
r ag
ora
 nes
te, p
elo 
que
 se 
está
 a p
assa
r. T
amb
ém 
tem
os d
e ve
r 
esse
 asp
eto
, ma
s m
esm
o as
sim
  o
 sen
tido
 do 
pro
jeto
 e is
so t
udo
  e
u fa
lo p
or e
les,
 ele
s 
  
 
Isso
 é q
ue é
 pen
a! N
ão s
ei s
e es
tão
 a c
heg
ar o
nde
 eu 
que
ro c
heg
ar, p
orq
ue é
 ass
im: 
se e
stá 
a 
 
Por
 exe
mp
lo, e
u fa
lo, a
gor
a a 
B, n
ão é
? Q
uan
do a
cab
ar o
 4.ª
 ano
, ela
 est
á ha
bitu
ada
 a u
m 
 
 
até
 ao 
4.º 
ano
, ac
ho q
ue é
 um
a es
tup
idez
  d
esc
ulpe
 o te
rmo
  q
ueb
rar,
 não
 é? 
roje
to. 
Ago
ra e
u ac
ho q
ue d
evia
m p
ens
ar n
o as
sun
to, 
se i
sto 
está
 a te
r 
 
Se e
stá 
a te
r as
pet
os t
ão p
osit
ivos
, e s
e es
tam
os a
 pen
sar 
no f
utu
ro d
os n
oss
os f
ilho
s, n
ão é
? 
 
Por
que
 
 
Era
 isso
 o q
ue e
u qu
eria
 ten
tar 
per
ceb
er! 
clas
se. 
 
 
Pod
e ac
har
 que
 não
 é ú
til? 
Ah!
 Sim
! 
 
von
tad
e de
 
 
 
 
Não
! Se
 est
amo
s a 
fala
r de
 4, e
ntã
o va
mo
s pô
r m
ais 
4! 
Ma
s co
m o
utro
 pro
jeto
! Nã
o é?
 
Do 
tem
a! 
 
obje
tivo
. 
mas
 são
 os 
pro
fess
ore
s qu
e es
tão
 a u
sar.
 Ele
s nã
o vã
o pa
ra o
 5.º
 ano
! 
7SO
 
Eles
 são
 as c
oba
ias.
 
 
 
E a 
con
tinu
açã
o! 
Sim
, aju
da p
ara 
a co
ntin
uaç
ão. 
Até
 ao 
6.º!
 Vai
 ped
indo
 pou
coc
hinh
o! 
Pois
, co
ntin
uam
 a s
er d
ifíce
is. 
 
8C 
 
 
Exa
tam
ent
e. 
É 
 
 
 
 
 é c
om
o eu
 dig
o  
tinh
a de
 se 
enq
uad
rar 
ou t
inha
 de 
se 
ten
tar 
enq
uad
rar 
num
a di
scip
lina
  
 
 
Sim
, ho
je e
m d
ia o
 que
 est
á m
ais 
em 
vog
a é 
as n
ova
s te
cno
logi
as, 
não
 é? 
Pro
pos
tas 
de a
larg
ame
nto
 do 
pro
jeto
 a 
tem
átic
as d
e ca
riz t
ecn
ológ
ico 
4C 
 
 
Exa
to. 
 
3SO
 
É is
so q
ue e
u es
tou
 a d
izer
: Tr
aba
lhos
 Ma
nua
is o
u Ed
uca
ção
 visu
al 
 Nã
o se
i o q
ue é
 ago
ra. 
É Ed
uca
ção
 Tec
noló
gica
.  
1V 
 
Pro
pos
tas 
de a
larg
ame
nto
 do 
pro
jeto
 a 
tem
átic
as d
e ca
riz a
rtes
ana
l 
3V 
É is
so, 
é. A
cho
 que
 é is
so, 
é. 
Era
. 
Ma
is a
ntig
as. 
7SA
 
 
O la
toe
iro,
 é, n
ão é
? O
 lato
eiro
. 
Veio
-
 
O la
toe
iro?
 
 
Lato
eiro
. É a
que
les 
que
, se
i lá,
 dev
em 
faze
r aq
uela
s ca
tap
lana
s, o
s la
toe
iros
, nã
o é?
 
Tra
balh
os M
anu
ais,
 por
 exe
mp
lo. 
7SO
 
No 
caso
 do 
agru
pam
ent
o do
 Sob
ral, 
é um
 agr
upa
men
to c
om
 vár
ias 
hist
ória
s e 
com
o, lá
 est
á, 
esta
mo
s na
 reg
ião 
salo
ia, h
á aq
ui v
ária
s pr
ofis
sõe
s qu
e es
tão
 a fi
car 
esq
uec
idas
! 
 
 
É o 
da l
ata.
 
Por
 aí. 
esta
mo
s be
m f
orn
ecid
os n
essa
 par
te. 
isso
 faz
 falt
a! 
 
1F 
 
Da 
min
ha p
arte
, o v
osso
 pro
jeto
, o q
ue l
evo
u m
ais 
par
a m
inha
 cas
a, a
trav
és d
a m
inha
 filh
a, é
 
que
 eu 
ten
ho m
ais 
plan
tas 
em
 cas
a. 
Rep
lica
ção
 de 
apr
end
izag
ens
 dec
orre
nte
s do
 
Pro
jeto
 ELF
 em
 cas
a  
3SA
 
 
 
Sim
, iss
o é 
verd
ade
. 
2F 
A E.
 
 
Ago
ra p
lant
ou p
ara 
lá u
mas
 ma
çãs,
 a s
eme
nte
 das
 ma
çãs,
 pro
nto
. 
4V 
Ma
s eu
 tam
bém
 ten
ho c
om
ido 
mu
itos
 ass
im!
 
Pus
 5 lá
, têm
 dad
o ba
stan
te. A
té n
o in
vern
o de
u m
ora
ngo
! 
Eles
 não
 est
ão a
brig
ado
s! E
stão
 no 
can
teir
o, m
esm
o à 
chu
va e
 ao 
sol 
e em
 tod
o o 
lado
! Só
 
que
 têm
 dad
o se
mp
re m
ora
ngo
! 
Pro
nto
! E a
gor
a es
tá c
arre
gad
inho
 del
es o
utra
 vez
. 
 
2SO
 
 
Sim
, po
rqu
e ho
je e
m d
ia p
erd
eu-
 
Valo
riza
ção
 das
 esc
olas
 par
ticip
ant
es n
o pr
ojet
o 
pela
 ins
erçã
o na
 com
unid
ade
 
3F 
As c
rian
ças 
per
der
am 
mu
ito o
 tra
balh
ar n
a te
rra 
e é 
só 
 
Sim
. 
Eu, 
por
 exe
mp
lo, 
 não
 tem
 nad
a a 
ver 
com
 est
e pr
ojet
o, m
as a
cab
a po
r te
r  
ten
ho a
nim
ais,
 
não
 é? 
E no
 infa
ntá
rio 
com
ece
i po
r lev
ar u
ns p
orq
uinh
os, 
uns
 pin
tain
hos
, un
s be
zerr
inho
s, 
uns
 cab
ritin
hos
, um
a bu
rrin
ha, 
leve
i de
 tud
o um
 pou
co p
ara 
os p
equ
enin
os p
ode
rem
 
con
hec
er o
 con
tato
.  
4SO
 
Tam
bém
, tam
bém
. De
pois
 qua
ndo
 a B
 
 
 
Ou 
não
 fos
se a
 gen
te d
a re
gião
 sal
oia,
 não
 é? 
Por
que
 pre
cisa
mo
s é 
que
 ele
s co
ntin
uem
. 
2V 
 
Na 
Sera
men
a há
. Na
 ser
ame
na t
amb
ém 
há. 
Eu a
cho
 que
 sim
! 
1SA
 
sem
 isso
 não
 é? 
2C 
Nós
 pre
cisa
mo
s do
 que
 a te
rra 
dá 
 alg
uém
 tem
 de 
o fa
zer.
 
 
Valo
riza
ção
 das
 esc
olas
 par
ticip
ant
es n
o pr
ojet
o 
dife
ren
ciad
os p
ela 
inov
açã
o pe
dag
ógic
a 
7A 
u qu
and
o ti
nha
 a id
ade
 del
a e 
na e
sco
la q
ue 
 
Não
 têm
, nã
o tê
m in
cuti
do n
eles
. 
 
É as
sim
, eu
 falo
 da 
esco
la d
a m
inha
 filh
a. 
O 
 
Fica
m a
dm
irad
as, 
mas
 dep
ois 
o fe
edb
ack
 é c
om
 cer
teza
 pos
itivo
. 
Con
heç
o al
gum
as e
sco
las 
 até
 por
 inte
rmé
dio 
da A
ssoc
iaçã
o de
 Pai
s  
e nã
o co
nhe
ço a
ssim
 
 
8C 
Ach
o qu
e é 
exc
elen
te. 
É ex
cele
nte
. 
Sim
 
 
Pro
nto
, ac
ho q
ue s
im. 
Até
 me
smo
 pes
soa
s de
 Per
o N
egro
. 
Por
tan
to, 
ach
o qu
e si
m, q
ue a
s pe
sso
as c
om
eça
ram
 a te
r um
a no
ção
 dife
ren
te d
e al
gum
as 
cois
as. 
 
Ach
o qu
e é 
mu
ito 
útil
! 
2SO
 
Ach
am 
estr
anh
o. 
A vi
sita
 de 
estu
do. 
Valo
riza
ção
 das
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s fo
ra d
a es
cola
 
4F 
A vi
sita
 de 
estu
do. 
 
 
É is
so, 
eles
 gos
tara
m im
ens
o! 
2V 
A se
gun
da!
 
 
2SO
 
 
E fic
aram
 sup
ersa
tisfe
itos
 com
 o q
ue v
ocê
s fiz
era
m n
a es
cola
. 
Valo
riza
ção
 das
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s na
 esc
ola 
8V 
Ach
o qu
e el
es s
abe
ndo
 o t
rab
alha
r de
les,
 nis
to, 
sab
em 
que
 vão
 obt
er f
ruto
s pa
ra 
con
seg
uire
m g
anh
ar, s
e ca
lhar
, alg
um
a co
isa 
no f
utu
ro, 
se e
les 
seg
uire
m e
sta 
áre
a 
Exc
elen
te! 
Sab
er o
 que
 é tr
aba
lhar
 na 
terr
a! P
orq
ue i
sto 
ago
ra é
 tud
o m
uito
 fác
il! 
 
É. Exa
tam
ent
e! 
 
  
por
que
 o p
rofe
ssor
 aí c
ons
egu
iu t
er a
lgum
a m
ão n
eles
, 
3SO
 
por
que
 os 
que
 tin
ham
 um
a gr
and
e pa
ixão
 pel
a ho
rta,
 con
seg
uia 
que
 ele
s tra
balh
asse
m m
ais 
na s
ala 
 
 
3C 
Por
que
 tud
o o 
rest
o, e
les 
têm
! Nã
o é?
 
tud
o is
so e
les 
têm
! 
E a 
mim
 tam
bém
 já m
e de
sen
rasc
ou u
ma 
vez
: eu
 pre
cisa
va d
e um
a al
face
 e n
ão t
inha
 lá e
m 
 
8SA
 
Ma
s é 
verd
ade
! Eu
 dis
se à
 B
esc
ola!
 A v
erd
ade
 é e
sta,
 ent
ão?
 São
 as 
cois
as q
ue a
con
tece
m! 
É co
mo
 o M
ono
poly
. 
É co
mo
 no 
Mo
nop
oly!
 
 
 
Eu, 
por
 exe
mp
lo, a
inda
 me
 lem
bro
 de 
ter 
18 a
nos
 e d
e br
inca
r um
 boc
adin
ho c
om
 as 
bon
eca
s 
 é u
m e
xem
plo,
 não
 é, i
sso 
já lá
 vai
 uns
 bon
s an
os. 
Ma
s nã
o te
nho
 ver
gon
ha n
enh
um
a de
 
dize
r ist
o. 
 
Eu a
cho
 que
 já n
asce
m c
om
 isso
! 
2F 
 
 
Valo
riza
ção
 das
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s na
 esc
ola 
com
 me
mb
ros 
da 
com
unid
ade
 
3C 
 
 
Ma
s o 
teu
 pro
fess
or f
az i
sso
?! 
Valo
riza
ção
 do 
pap
el d
o pr
ofe
sso
r po
r lig
açã
o 
com
 a c
om
unid
ade
 
5SA
 
com
par
ar à
 dos
 ma
nos
. Ele
s, n
a es
coli
nha
 del
es 
 and
aram
 em
 Lisb
oa 
 eu 
não
 est
ou a
 ver
 lá 
 
 
 
 não
 sei
 se 
esto
u a 
pen
sar 
bem
  A
cho
 que
 est
e 
pro
jeto
 até
 ao 
4.º 
ano
 est
á fa
ntá
stic
o. 
São
 os 
men
tore
s do
 pro
jeto
 de 
liter
acia
. 
2C 
 
 
1SO
 
Con
tinu
em!
 
5V 
Ten
tem
 bat
alha
r pa
ra t
ere
m m
ais 
ajud
a. 
-ju-
 per
ceb
em 
aqu
ilo q
ue e
u es
tou
 a d
izer
? 
Não
 é p
reci
so d
izer
 ma
is n
ada
. 
Con
tinu
açã
o! 
  
2ª f
ase
: co
nstr
uçã
o da
s ca
tego
rias
 e s
ubc
ateg
oria
s 
Tem
a 
Cat
ego
ria 
Sub
cate
gor
ia 
Indi
cad
ore
s 
Freq
. 
UR 
Com
pet
ênc
ias 
liga
das
 ao 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
O e
mp
ree
nde
dor
ism
o 
Iden
tific
açã
o de
 
com
pet
ênc
ias 
liga
das
 ao 
emp
ree
nde
dor
ism
o 
Iden
tific
açã
o de
 aut
oco
nfia
nça
/ass
unç
ão d
e ris
cos
 
1SO
 
4V 2C 
Iden
tific
açã
o de
 inic
iativ
a/a
vali
açã
o/e
ner
gia 
3F 1SO
 
Iden
tific
açã
o de
 res
iliên
cia 
1F 1C 
Iden
tific
açã
o de
 pla
nea
men
to/o
rgan
izaç
ão 
3F 4SA
 
2C 
Iden
tific
açã
o de
 cria
tivid
ade
/ino
vaç
ão 
1C 1SA
 
Iden
tific
açã
o de
 rela
cion
ame
nto
 
inte
rpe
ssoa
l/co
mu
nica
ção
 
2V 1SO
 
1C 1F 4SA
 
Des
con
hec
ime
nto
 de 
con
ceit
os b
ásic
os l
igad
os a
o 
emp
ree
nde
dor
ism
o e 
con
seq
uen
tes 
nec
essi
dad
es 
de f
orm
açã
o pa
ra a
 vid
a 
Des
con
hec
ime
nto
 sob
re o
 des
env
olvi
men
to d
e 
com
pet
ênc
ias 
do e
mp
ree
nde
dor
ism
o no
 seu
 
edu
can
do 
2F 3V 1SA
 
Rec
onh
ecim
ent
o de
 nec
essi
dad
es d
e fo
rma
ção
 dos
 
pais
 sob
re e
mp
ree
nde
dor
ism
o 
2V 2SA
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 da 
edu
caç
ão 
tran
sve
rsal
 par
a a 
vida
 
3F 2V 1SA
 
1SO
 
Res
ulta
dos
 da 
apli
caç
ão d
o 
Pro
jeto
 E.L
.F.  
Pro
mo
ção
 da 
incl
usã
o 
atra
vés
 da 
apli
caç
ão d
o 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 do 
per
curs
o 
curr
icul
ar 
    
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 com
pre
ens
ão d
os c
ont
eúd
os 
curr
icul
are
s ab
ord
ado
s no
 âm
bito
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1C 1V 1F 1SA
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 exi
stên
cia 
de l
igaç
ões
 ent
re o
s 
con
teú
dos
 cur
ricu
lare
s ab
ord
ado
s e 
a ve
rten
te 
prá
tica
 do 
Pro
jeto
 ELF
 
1SA
 
4V 2F 3SO
 
Valo
riza
ção
 da 
ver
ten
te 
prá
tica
 do 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s in
divi
dua
is 
5V 2C 4SA
 
1SO
 
Valo
riza
ção
 em
 ter
mo
s co
letiv
os 
3V 2SO
 
Rep
lica
ção
 de 
apr
end
izag
ens
 dec
orre
nte
s do
 Pro
jeto
 
E.L.
F. e
m c
asa
 
3SA
 
2F 4V 2SO
 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 imp
ortâ
ncia
 do 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
par
a o 
des
env
olvi
men
to d
e há
bito
s de
 tom
ada
 de 
dec
isão
 info
rma
da 
3F 3C 2SA
 
2V 
Con
cret
izaç
ão d
e 
exp
etat
ivas
 em
 rela
ção
 à 
apli
caç
ão d
o Pr
ojet
o E.
L.F.
 
Dive
rgê
ncia
 de 
opin
iões
 em
 rela
ção
 à e
sco
lha 
da 
ativ
idad
e ec
onó
mic
a à 
qua
l se
 apl
icou
 o P
roje
to 
E.L.
F. 
2SO
 
1SA
 
2C 1V 
Rec
onh
ecim
ent
o da
 nec
essi
dad
e de
 ala
rgam
ent
o do
 
Pro
jeto
 E.L
.F. 
4V 25S
A 
7SO
 
8C 
Pro
pos
tas 
de a
larg
ame
nto
 do 
pro
jeto
 a te
mát
icas
 de 
cari
z te
cno
lógi
co 
4C 1V 3SO
 
 
Pro
pos
tas 
de a
larg
ame
nto
 do 
pro
jeto
 a te
mát
icas
 de 
cari
z ar
tesa
nal 
7SA
 
7SO
 
3V 1F 
Con
cret
izaç
ão d
e ex
pet
ativ
as e
m r
elaç
ão à
 apl
icaç
ão 
do P
roje
to E
.L.F
. 
2SO
 
2V 2C 2SA
 
1F 
Res
ulta
dos
 do 
pro
jeto
 ELF
 
rela
tiva
men
te a
o pa
pel 
da 
esc
ola/
pro
fess
or e
 a v
isão
 
pela
 com
unid
ade
 
Pro
mo
ção
 da 
liga
ção
 esc
ola-
com
unid
ade
 
Valo
riza
ção
 das
 esc
olas
 
inse
rida
s no
 Pro
jeto
 E.L
.F. 
Valo
riza
ção
 pel
a in
serç
ão n
a co
mu
nida
de 
3F 4SO
 
2V 1SA
 
2C 
Valo
riza
ção
 das
 esc
olas
 par
ticip
ant
es n
o pr
ojet
o 
dife
ren
ciad
os p
ela 
inov
açã
o pe
dag
ógic
a 
7A 8C 2SO
 
Valo
riza
ção
 por
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s fo
ra d
a es
cola
 
4F 2V 2SO
 
Valo
riza
ção
 por
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s na
 esc
ola 
8V 3SO
 
3C 8SA
 
2F 
Valo
riza
ção
 por
 ativ
idad
es d
ese
nvo
lvid
as p
elos
 
pro
fess
ore
s na
 esc
ola 
com
 me
mb
ros 
da c
om
unid
ade
 3
C 
Valo
riza
ção
 do 
pap
el d
o pr
ofe
sso
r po
r lig
açã
o co
m a
 
com
unid
ade
 
5SA
 
2C 1SO
 
5V 
 
ANEXO 35 - Levantamento de dados das Entrevistas aos EE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N.º de UR: 12 N.º de UR: 8 N.º de UR: 14 N.º de UR: 10 N.º de UR: 9 N.º de UR: 11 N.º de UR: 5
FR: 6% FR: 4% FR: 7% FR: 5% FR: 4% FR: 5% FR: 2%
N.º de UR: 23 N.º de UR: 24 N.º de UR: 18 N.º de UR: 15 N.º de UR: 5 N.º de UR: 16 N.º de UR: 7
FR: 11% FR: 12% FR: 9% FR: 7% FR: 2% FR: 8% FR: 3%
N.º de UR: 30
FR: 14%
N.º de UR: 33 N.º de UR: 17 N.º de UR: 14 N.º de UR: 38 N.º de UR: 85 N.º de UR: 77
FR: 13% FR: 6% FR: 5% FR: 14% FR: 32% FR: 29%
Perceção positiva da 
vivência escolar
Entrevistas aos Encarregados de Educação - Levantamento de dados
Empreendedorismo e Literacia Financeira
Projeto E.L.F. - 2014/15
Importância da escola 
na vida adulta
Dificuldades que 
condicionaram o 
percurso escolar
Fatores que levaram 
ao abandono escolar
Fatores que 
influenciaram a 
tomada de decisões
Negação da 
existência de 
exclusão
1.ª Entrevista - Total de entrevistados: 7 - Total de UR: 207
Importância da escola 
no percurso 
académico
2.ª Entrevista - Total de entrevistados: 5 - Total de UR: 
Entrevistas aos Encarregados de Educação - Levantamento de dados
264
Valorização da 
vertente prática do 
Projeto E.L.F.
Expetativas em 
relação à aplicação 
do Projeto E.L.F.
Valorização das 
escolas inseridas no 
Projeto E.L.F.
Reconhecimento da 
existência de 
exclusão
Formas de exclusão 
por parte dos 
professores
Identificação de 
competências ligadas ao 
empreendedorismo
Desconhecimento de conceitos 
básicos ligados ao 
empreendedorismo e 
consequentes necessidades de 
formação para a vida
Valorização do 
percurso curricular
Valorização das 
escolas inseridas no 
Projeto E.L.F.
Identificação de 
competências ligadas ao 
empreendedorismo
Desconhecimento de conceitos 
básicos ligados ao 
empreendedorismo e 
consequentes necessidades de 
formação para a vida
Valorização do 
percurso curricular
Valorização da 
vertente prática do 
Projeto E.L.F.
Concretização de expetativas 
em relação à aplicação do 
Projeto E.L.F.
0%
5%
10%
15%
20%
25%
30%
35%
6% 4% 7% 5% 4% 5% 2%
11% 12% 9% 7%
2%
8%
3%
14%13%
6% 5%
14%
32% 29%
Levantamento/Comparação de dados das entrevistas aos Encarregados de Educação
1.ª Entrevista 2.ª Entrevista
ANEXO 36 - Youtube - Estatística 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 37 - Youtube - Levantamento de dados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Youtube t  Levantamento de dados 
Priorizaçªo das 
temÆticas por 
parte dos 
visualizadores 
Designaçªo  TemÆtica Data de colocaçªo 
em linha 
Distribuiçªo 
geogrÆfica das 
visualizaçıes  
N.” de 
visualizaçıes  
1.º Réstias Técnicas 
tradicionais 
2/2/15 Portugal 
Brasil 
França 
Suíça 
Chile 
196 
2.º Enxertia, veda e 
poda 
Técnicas 
tradicionais 
8/4/15 Brasil 
Portugal 
França 
Índia 
EUA 
69 
3.º Visita de estudo à 
Campoeste 
Técnicas 
modernas 
21/11/14 Portugal 
França 
62 
4.º Visita à Hortorres Técnicas 
modernas 
21/11/14 Portugal 
Espanha 
55 
5.º Construção de 
estufas 
Técnicas 
modernas 
18/4/15 Portugal 
Brasil 
Suíça 
41 
6.º Educação 
Financeira e 
Empreendedorism
o para os 
primeiros ciclos de 
aprendizagem 
Pedagogia 21/11/14 Portugal 
França 
Brasil 
40 
7.º O Dia-a-dia do 
Projeto E.L.F. 
Pedagogia 6/4/15 Portugal 
Brasil 
38 
8.º Projeto E.L.F. Pedagogia 21/11/14 Portugal 
Moçambique 
34 
9.º Literacia 
Financeira 
Pedagogia 21/11/14 Portugal 30 
10.º A apicultura e a 
polinização 
Técnicas 
tradicionais 
16/4/15 Brasil 
Portugal 
Itália 
Roménia 
28 
11.º Vamos fazer doce 
de morango? 
Técnicas 
tradicionais 
5/2/15 Portugal 
Brasil 
27 
12.º A importância da 
energia 
Recursos naturais 
e ambiente 
24/2/15 Portugal 
Brasil 
21 
13.º Primeiras 
atividades na 
horta 
Pedagogia 27/11/14 Portugal 
Brasil 
Rússia 
20 
14.º Visita de estudo à 
EFPABL 
Ensino 
profissionalizante 
21/5/15 Portugal 
Suíça 
18 
15.º A história das 
coisas 
Recursos naturais 
e ambiente 
14/5/15 Portugal 
Brasil 
5 
16.º Cartaz expositivo Pedagogia 12/4/15 Portugal 
Brasil 
10 
 
ANEXO 38 - Facebook - Estatística Global 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11/14/14 0 1 0 1 15 31 0 0 0 0 0 0 111/15/14 30 0 0 0 9 10 0 0 0 0 0 0 011/16/14 30 0 0 0 4 5 0 0 0 0 0 0 011/17/14 30 0 0 0 5 5 1 0 0 0 0 0 011/18/14 30 0 0 2 3 16 7 0 0 2 2 0 011/19/14 30 0 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 011/20/14 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 011/21/14 30 0 0 10 52 389 29 50 324 6 51 0 911/22/14 41 12 0 68 457 1553 41 430 1454 46 165 0 4311/23/14 43 2 0 35 374 795 11 346 717 25 55 0 2111/24/14 48 5 0 56 377 903 17 349 832 47 146 0 2811/25/14 51 3 0 49 487 870 10 457 804 40 154 0 2011/26/14 51 0 0 7 127 243 10 113 215 5 22 0 411/27/14 51 0 0 9 38 154 12 31 125 8 26 0 311/28/14 51 0 0 12 45 195 8 41 171 8 31 0 711/29/14 51 0 0 2 22 76 8 17 56 2 2 0 011/30/14 51 0 0 1 14 45 5 10 35 1 6 0 112/1/14 51 0 0 2 9 33 1 3 15 1 1 0 112/2/14 51 0 0 1 13 50 5 4 33 1 1 0 012/3/14 51 0 0 1 12 28 1 2 14 1 4 0 012/4/14 54 3 0 3 18 39 3 2 15 3 19 0 312/5/14 54 0 0 2 28 44 0 2 2 1 1 0 112/6/14 54 0 0 1 10 73 4 1 55 0 0 0 112/7/14 54 0 0 0 10 29 2 1 15 0 0 0 012/8/14 54 0 0 1 4 8 0 0 0 0 0 0 112/9/14 54 0 0 0 10 24 1 1 13 0 0 0 012/10/14 54 0 0 0 8 10 0 0 0 0 0 0 012/11/14 54 0 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 012/12/14 54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 012/13/14 54 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 012/14/14 54 0 0 0 2 5 1 1 3 0 0 0 012/15/14 54 0 0 0 3 16 1 1 13 0 0 0 012/16/14 54 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 012/17/14 54 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 012/18/14 54 0 0 0 4 19 2 2 15 0 0 0 012/19/14 54 0 0 1 2 15 2 1 10 1 23 0 012/20/14 54 0 0 0 3 8 1 1 3 0 0 0 012/21/14 54 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 012/22/14 54 0 0 0 5 7 0 0 0 0 0 0 012/23/14 54 0 0 1 1 25 2 1 23 1 3 0 012/24/14 54 0 0 0 1 15 1 1 14 0 0 0 012/25/14 55 1 0 1 7 14 0 0 0 0 0 0 112/26/14 55 0 0 0 6 15 1 1 8 0 0 0 012/27/14 55 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 012/28/14 55 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 012/29/14 56 1 0 1 3 19 1 1 14 0 0 0 112/30/14 56 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 012/31/14 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAIS 56 28 0 267 2206 5805 188 1870 4998 199 712 0 146
NOTA:
Dia
Novos Não Gostos Diários por Seguidores
Ligações e Divulgações Diárias da Página por Seguidores
Total Diário de Seguidores a Comentar sobre o Projeto
Feedbacks Negativos Diários
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Utilizadores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Seguidores
Divulgação Diária das Publicações do projeto por Utilizadores
Os seguidores contabilizados durante a implementação do Projeto ELF tiveram de ser aprovados pelos administradores da página e constituiram um universo de 123 seguidores.
Os utilizadores são pessoas cujo acesso à página do Projeto ELF se deveu à partilha de informação por seguidores.
Alcance Total Diário das Publicações do Projeto por Utilizadores  
Número Total de Utilizadores a quem Chegou os Conteúdos do Projeto
Consultas Diárias dos Conteúdos do Projeto por Utilizadores
Visualizações Diárias das Publicações do Projeto por Seguidores
Total de Gostos ao Longo do Tempo por Seguidores
Novos Gostos Diários por Seguidores
1/1/15 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/2/15 56 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 01/3/15 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/4/15 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/5/15 56 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 01/6/15 57 1 0 1 5 9 0 0 0 0 0 0 11/7/15 57 0 0 0 1 6 0 0 0 0 0 0 01/8/15 58 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 11/9/15 60 2 0 2 3 10 2 1 6 0 0 0 21/10/15 60 0 0 1 3 34 4 2 28 1 27 0 01/11/15 60 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 01/12/15 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/13/15 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/14/15 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01/15/15 60 0 0 10 20 158 9 19 147 9 59 0 41/16/15 65 5 0 33 145 653 10 130 611 27 352 0 191/17/15 68 3 0 19 113 249 1 93 214 17 109 0 101/18/15 68 0 0 2 33 66 2 20 42 2 11 0 01/19/15 68 0 0 0 7 13 0 5 9 0 0 0 01/20/15 68 0 0 0 4 6 0 3 5 0 0 0 01/21/15 68 0 0 1 4 5 0 2 3 1 4 1 01/22/15 68 0 0 19 54 212 4 52 204 15 118 0 111/23/15 68 0 0 2 12 43 2 12 40 2 28 0 11/24/15 68 0 0 4 12 32 1 8 25 3 9 0 11/25/15 68 0 0 1 9 20 1 9 18 1 1 0 11/26/15 68 0 0 3 5 6 0 2 2 2 3 0 21/27/15 68 0 0 3 8 28 1 6 24 3 4 0 11/28/15 68 0 0 4 9 41 2 7 37 3 4 0 11/29/15 68 0 0 0 6 7 0 4 5 0 0 0 01/30/15 68 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 01/31/15 70 2 0 2 26 46 1 1 3 1 1 0 22/1/15 70 0 0 0 23 33 1 1 2 0 0 0 02/2/15 70 0 0 3 9 18 3 6 11 1 4 0 22/3/15 70 0 0 4 22 54 1 22 52 4 10 0 22/4/15 70 0 0 0 7 31 4 3 23 0 0 0 02/5/15 70 0 0 1 4 7 0 2 4 0 0 0 12/6/15 70 0 0 1 4 14 1 2 9 1 3 0 02/7/15 70 0 0 0 4 15 2 1 10 0 0 0 02/8/15 70 0 0 6 15 50 3 15 44 5 9 0 22/9/15 70 0 0 6 38 58 0 37 53 6 8 0 32/10/15 70 0 0 1 37 103 2 33 94 1 1 0 02/11/15 70 0 0 1 11 37 3 6 28 1 1 0 02/12/15 70 0 0 0 3 3 0 1 1 0 0 0 02/13/15 70 0 0 1 2 21 2 1 17 1 1 0 02/14/15 70 0 0 1 4 27 1 2 24 1 27 0 12/15/15 70 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 02/16/15 70 0 0 0 3 12 1 1 9 0 0 0 02/17/15 70 0 0 2 6 34 1 4 29 1 2 0 12/18/15 70 0 0 0 3 17 1 1 13 0 0 0 02/19/15 70 0 0 0 4 7 1 1 2 0 0 0 02/20/15 70 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 02/21/15 70 0 0 1 3 12 1 1 9 1 9 0 0
Dia
Total de Gostos ao Longo do Tempo por Seguidores
Novos Gostos Diários por Seguidores
Novos Não Gostos Diários por Seguidores
Ligações e Divulgações Diárias da Página por Seguidores
Feedbacks Negativos Diários
Total Diário de Seguidores a Comentar sobre o Projeto
Número Total de Utilizadores a quem Chegou os Conteúdos do Projeto
Consultas Diárias dos Conteúdos do Projeto por Utilizadores
Visualizações Diárias das Publicações do Projeto por Seguidores
Divulgação Diária das Publicações do projeto por Utilizadores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Seguidores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Utilizadores
Alcance Total Diário das Publicações do Projeto por Utilizadores  
2/22/15 70 0 0 0 1 3 1 1 2 0 0 0 02/23/15 70 0 0 2 3 30 3 2 25 2 80 0 02/24/15 71 1 0 2 7 32 2 6 29 0 0 0 22/25/15 72 1 0 3 21 69 1 19 64 2 3 0 32/26/15 72 0 0 4 14 252 2 11 240 4 5 0 32/27/15 72 0 0 3 14 33 0 12 31 1 1 0 32/28/15 72 0 0 1 4 29 0 2 25 0 0 0 13/1/15 72 0 0 4 43 85 1 42 83 3 3 0 23/2/15 72 0 0 1 10 13 0 8 11 0 0 0 13/3/15 72 0 0 0 4 4 0 1 1 0 0 0 03/4/15 72 0 0 3 9 77 2 7 71 2 3 0 33/5/15 72 0 0 22 108 420 4 107 405 13 68 0 133/6/15 72 0 0 2 18 31 0 16 28 1 1 0 13/7/15 73 1 0 1 6 11 0 4 7 0 0 0 13/8/15 73 0 0 1 9 52 0 3 39 1 2 0 13/9/15 73 0 0 0 6 17 0 1 9 0 0 0 03/10/15 73 0 0 0 3 6 1 1 3 0 0 0 03/11/15 73 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 03/12/15 73 0 0 1 7 55 0 3 47 0 0 0 13/13/15 73 0 0 2 4 96 3 3 86 1 11 0 13/14/15 73 0 0 4 6 126 0 6 116 2 7 0 33/15/15 73 0 0 2 3 19 0 2 7 1 1 0 13/16/15 75 2 0 3 13 122 7 7 103 2 7 0 23/17/15 76 1 0 2 23 79 2 3 43 1 22 0 13/18/15 76 0 0 0 3 11 1 1 3 0 0 0 03/19/15 76 0 0 4 5 57 1 4 53 1 1 0 33/20/15 76 0 0 0 3 46 2 3 41 0 0 0 03/21/15 76 0 0 0 3 10 2 1 6 0 0 0 03/22/15 76 0 0 1 2 29 2 2 26 1 2 0 03/23/15 76 0 0 1 2 18 0 1 16 1 1 0 03/24/15 76 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 03/25/15 76 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 03/26/15 76 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 03/27/15 76 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 03/28/15 76 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 03/29/15 77 1 0 1 3 20 0 1 16 1 1 0 13/30/15 77 0 0 0 2 4 0 0 0 0 0 0 0
TOTAIS 77 21 0 206 1055 4069 105 796 3493 150 1024 1 116
NOTA:
Os utilizadores são pessoas cujo acesso à página do Projeto ELF se deveu à partilha de informação por seguidores.
Os seguidores contabilizados durante a implementação do Projeto ELF tiveram de ser aprovados pelos administradores da página e constituiram um universo de 123 seguidores.
3/31/15 78 1 0 1 12 17 2 4 5 1 8 0 14/1/15 78 0 0 0 6 25 0 1 16 0 0 0 04/2/15 78 0 0 1 1 35 3 1 32 1 82 0 04/3/15 78 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 04/4/15 78 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 04/5/15 78 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 04/6/15 78 0 0 7 29 117 4 29 113 6 11 0 54/7/15 78 0 0 9 73 249 1 73 248 8 13 0 64/8/15 78 0 0 5 19 94 1 18 86 4 4 0 24/9/15 78 1 0 11 108 318 2 105 307 8 8 0 64/10/15 78 0 0 2 21 65 4 19 57 1 1 0 14/11/15 78 0 0 0 4 36 0 3 33 0 0 0 04/12/15 78 0 0 6 20 171 8 20 161 5 23 0 34/13/15 78 0 0 13 87 287 1 87 286 7 40 0 114/14/15 78 0 0 4 55 184 3 53 179 3 4 0 24/15/15 78 0 0 2 11 60 0 10 56 1 1 0 14/16/15 78 0 0 8 43 169 7 42 160 4 5 0 64/17/15 79 1 0 5 54 180 5 54 175 4 4 0 24/18/15 80 1 0 5 27 276 12 23 253 2 8 0 54/19/15 82 2 0 7 40 131 5 35 108 2 2 0 74/20/15 85 3 0 18 127 355 7 99 298 10 39 0 154/21/15 86 1 0 3 48 217 8 20 158 3 17 0 14/22/15 86 0 0 69 289 1017 10 283 990 52 459 0 404/23/15 88 2 0 27 237 631 5 229 607 20 60 0 144/24/15 88 0 0 8 59 171 3 52 159 6 42 0 24/25/15 88 0 0 9 48 139 5 47 128 6 7 0 34/26/15 88 0 0 2 18 41 4 17 36 1 1 0 24/27/15 89 1 0 29 169 366 8 168 356 19 27 0 214/28/15 89 0 0 9 87 158 3 87 154 4 6 0 64/29/15 89 0 0 1 15 47 1 14 44 1 2 0 04/30/15 89 0 0 1 3 3 0 3 3 0 0 0 15/1/15 89 0 0 1 7 7 0 5 5 1 4 0 15/2/15 89 0 0 0 2 2 0 2 2 0 0 0 05/3/15 89 0 0 17 59 137 7 58 128 10 41 0 125/4/15 92 3 0 50 651 1437 16 643 1409 39 349 0 345/5/15 95 3 0 106 986 2026 26 968 1960 73 974 0 515/6/15 98 3 0 68 742 1560 19 711 1476 51 804 0 345/7/15 98 0 0 7 166 288 1 156 269 4 195 0 35/8/15 99 1 0 34 411 745 3 398 726 17 111 0 205/9/15 99 0 0 9 105 190 1 104 188 5 67 0 45/10/15 99 0 0 7 120 222 6 118 212 3 19 0 55/11/15 99 0 0 2 38 64 0 34 60 0 0 0 25/12/15 99 0 0 3 26 64 0 26 62 1 1 0 25/13/15 99 0 0 10 56 133 5 56 128 4 12 0 95/14/15 99 0 0 24 126 419 10 126 405 14 51 0 185/15/15 100 1 0 15 135 370 9 132 357 6 37 0 125/16/15 100 0 0 3 66 171 5 63 160 2 2 0 25/17/15 100 0 0 1 27 47 0 26 46 1 1 0 15/18/15 100 0 0 0 27 66 7 27 59 0 0 0 05/19/15 100 0 0 1 20 62 4 19 57 0 0 0 15/20/15 100 0 0 3 17 142 7 15 133 3 34 0 25/21/15 100 0 0 4 27 91 4 27 85 1 1 0 4
Dia
Total de Gostos ao Longo do Tempo por Seguidores
Novos Gostos Diários por Seguidores
Novos Não Gostos Diários por Seguidores
Ligações e Divulgações Diárias da Página por Seguidores
Feedbacks Negativos Diários
Total Diário de Seguidores a Comentar sobre o Projeto
Número Total de Utilizadores a quem Chegou os Conteúdos do Projeto
Consultas Diárias dos Conteúdos do Projeto por Utilizadores
Visualizações Diárias das Publicações do Projeto por Seguidores
Divulgação Diária das Publicações do projeto por Utilizadores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Seguidores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Utilizadores
Alcance Total Diário das Publicações do Projeto por Utilizadores  
5/22/15 100 0 0 11 74 142 3 74 137 6 7 0 75/23/15 100 0 0 1 11 40 5 11 35 0 0 0 15/24/15 100 0 0 0 9 46 8 8 37 0 0 0 05/25/15 100 0 0 1 9 34 2 9 30 0 0 0 15/26/15 100 0 0 0 7 23 1 7 21 0 0 0 05/27/15 100 0 0 0 3 11 2 3 9 0 0 0 05/28/15 100 0 0 0 3 6 1 3 5 0 0 0 05/29/15 100 0 0 0 8 8 0 6 6 0 0 0 05/30/15 100 0 0 1 2 5 1 1 3 1 10 0 05/31/15 100 0 0 0 5 19 2 5 17 0 0 0 06/1/15 100 0 0 1 9 34 2 9 30 1 12 0 06/2/15 100 0 0 1 7 28 4 6 23 1 6 0 06/3/15 100 0 0 27 108 423 7 108 411 24 68 0 156/4/15 102 2 0 36 232 606 5 230 593 26 193 0 196/5/15 102 0 0 6 49 208 1 46 197 5 6 0 26/6/15 102 0 0 3 16 41 3 16 38 3 3 0 06/7/15 102 0 0 1 6 34 7 6 27 1 24 0 06/8/15 102 0 0 0 4 16 3 4 13 0 0 0 06/9/15 102 0 0 1 5 9 1 5 8 1 2 0 06/10/15 102 0 0 1 5 13 2 5 11 0 0 0 16/11/15 102 0 0 0 3 23 1 3 20 0 0 0 06/12/15 102 0 0 0 3 3 0 2 2 0 0 0 06/13/15 102 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 06/14/15 102 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 06/15/15 102 0 0 0 3 19 0 3 18 0 0 0 06/16/15 103 1 0 1 19 27 0 2 2 0 0 0 16/17/15 103 0 0 1 14 20 0 0 0 1 1 1 06/18/15 103 0 0 1 1 2 2 0 0 1 186 0 06/19/15 103 0 0 0 4 16 1 4 13 0 0 0 06/20/15 103 0 0 0 2 5 2 1 3 0 0 0 06/21/15 104 1 0 1 6 31 1 1 20 1 85 0 16/22/15 104 0 0 1 2 40 0 1 36 1 1 0 06/23/15 104 0 0 13 58 183 8 57 173 10 30 0 96/24/15 104 0 0 15 78 224 6 78 216 9 28 0 96/25/15 104 0 0 1 10 38 2 9 34 0 0 0 16/26/15 104 0 0 0 5 11 0 4 10 0 0 0 06/27/15 104 0 0 0 2 2 0 1 1 0 0 0 06/28/15 104 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 06/29/15 104 0 0 2 4 22 3 4 19 1 1 0 16/30/15 104 0 0 0 1 14 2 1 12 0 0 0 07/1/15 104 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/2/15 104 0 0 0 1 13 0 1 12 0 0 0 07/3/15 104 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/4/15 104 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/5/15 104 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/6/15 105 1 0 2 9 26 2 2 12 1 4 0 17/7/15 106 1 0 2 8 23 2 1 12 1 1 0 17/8/15 106 0 0 0 3 3 0 1 1 0 0 0 07/9/15 106 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 07/10/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/11/15 106 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/12/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/13/15 106 0 0 0 2 9 2 1 6 0 0 0 07/14/15 106 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/15/15 106 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 0
7/16/15 106 0 0 0 1 11 0 1 10 0 0 0 07/17/15 106 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/18/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/19/15 106 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 07/20/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/21/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/22/15 106 0 0 0 1 4 1 1 3 0 0 0 07/23/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/24/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/25/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/26/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/27/15 106 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 07/28/15 106 0 0 0 1 4 1 3 0 0 0 0
TOTAIS 106 30 0 758 6350 16359 345 6061 15449 509 4245 1 450
NOTA:
Os utilizadores são pessoas cujo acesso à página do Projeto ELF se deveu à partilha de informação por seguidores.
Os seguidores contabilizados durante a implementação do Projeto ELF tiveram de ser aprovados pelos administradores da página e constituiram um universo de 123 seguidores.
1.º Período 56 28 0 267 2206 5805 188 1870 4998 199 712 0 1462.º Período 77 21 0 206 1055 4069 105 796 3493 150 1024 1 1163.º Período 106 30 0 758 6350 16359 345 6061 15449 509 4245 1 450
TOTAIS 106 79 0 1231 9611 26233 638 8727 23940 858 5981 2 712
NOTA:
Os utilizadores são pessoas cujo acesso à página do Projeto ELF se deveu à partilha de informação por seguidores.
Etapa
Total de Gostos ao Longo do Tempo por Seguidores
Novos Gostos Diários por Seguidores
Novos Não Gostos Diários por Seguidores
Ligações e Divulgações Diárias da Página por Seguidores
Feedbacks Negativos Diários
Total Diário de Seguidores a Comentar sobre o Projeto
Os seguidores contabilizados durante a implementação do Projeto ELF tiveram de ser aprovados pelos administradores da página e constituiram um universo de 123 seguidores.
Número Total de Utilizadores a quem Chegou os Conteúdos do Projeto
Consultas Diárias dos Conteúdos do Projeto por Utilizadores
Visualizações Diárias das Publicações do Projeto por Seguidores
Divulgação Diária das Publicações do projeto por Utilizadores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Seguidores
Visualizações e Partilhas Diárias dos Conteúdos do projeto por Utilizadores
Alcance Total Diário das Publicações do Projeto por Utilizadores  
ANEXO 39 - Relatório da Atividade Inspetiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 
 
AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS
Área Territorial de Inspeção do Sul 2014  2015 
Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral  SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 6 
sentido de facilitar a sequencialidade das aprendizagens e a complementaridade dos saberes das diversas áreas/disciplinas. 
O envolvimento das crianças e dos alunos em atividades que consideram as especificidades e os recursos do meio e valorizam o conhecimento das raízes culturais locais é uma boa prática. Para além das iniciativas do plano anual de atividades relacionadas com o contexto, muitas delas em articulação com entidades locais, é de distinguir o Projeto de literacia financeira, desenvolvido em duas turmas do 1.º ciclo que, de forma sistemática, contribui para aproximar as aprendizagens às vivências dos alunos.  
Constata-se trabalho colaborativo entre os docentes, essencialmente entre aqueles que lecionam o mesmo ano e/ou disciplina, ao nível das planificações e da elaboração de matrizes e instrumentos de avaliação, ainda que esta última seja uma prática menos generalizada.  
Nalguns casos, a agenda das reuniões entre os docentes inclui a partilha de boas práticas, o que evidencia a promoção intencional da reflexão sobre o trabalho docente e, por essa via, do desenvolvimento profissional. Ainda assim, não estão a ser conseguidas a divulgação e a disseminação de dinâmicas inovadoras e muito positivas, levadas a cabo por alguns docentes, designadamente no 1.º ciclo. 
 PRÁTICAS DE ENSINO 
A constituição de turmas com percursos curriculares alternativos e a criação de grupos de homogeneidade relativa nalgumas das do 2.º e do 3.º ciclo são estratégias que o Agrupamento encontrou como forma de adequar as atividades educativas e o ensino aos ritmos e às capacidades dos alunos. Porém, no segundo caso, as taxas de sucesso evidenciam a necessidade de proceder à monitorização e reflexão regular da eficácia da sua aplicação, de modo a possibilitar a redefinição atempada das estratégias. 
A informação relativa à caracterização individual e a avaliação diagnóstica, expressas nos planos de grupo/turma, contribuem para um melhor conhecimento das especificidades de cada criança/aluno, permitindo ajustar a ação educativa às respetivas capacidades e ritmos de aprendizagem. Na sua estrutura, aqueles documentos preveem alguma diversidade de estratégias de diferenciação pedagógica em sala de atividades/aula, embora a implementação dessa diversidade assuma uma expressão pouco alargada.  
Pelo contrário, fora daquele contexto, são múltiplas as respostas às diferentes necessidades, desde o apoio educativo e apoio pedagógico acrescido, às tutorias, às salas de estudo por ano de escolaridade, ou ao reforço dos conteúdos em algumas disciplinas sujeitas a avaliação externa.  
O Agrupamento tem vindo a investir no aperfeiçoamento das condições de aprendizagem das crianças e dos alunos com necessidades educativas especiais, designadamente com o alargamento das parcerias estabelecidas e com a criação das unidades de ensino estruturado, que vieram permitir o desenvolvimento das terapias específicas nas suas instalações e uma resposta substancialmente mais adequada às respetivas necessidades.  
A melhoria das taxas de sucesso destes alunos, identificadas como um ponto fraco na anterior avaliação externa, reflete o trabalho desenvolvido na educação especial, em articulação com os docentes titulares de grupo/turma ou os diretores de turma e os vários técnicos envolvidos, no sentido de dar resposta às especificidades de cada um. É de destacar a construção e a divulgação do Manual de Procedimentos de Educação Especial, que concorrem para a adequação dos processos de ensino e de aprendizagem das crianças e dos alunos com necessidades educativas especiais. 
O incentivo à melhoria permanente dos desempenhos tem merecido particular atenção, nomeadamente através do envolvimento dos alunos em projetos e concursos que estimulam as aprendizagens em 
ANEXO 40 - Registo de Avaliação 
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Escola:
Ano N.º Turma Nome
Data 
Nascimento
Idade 1.ª Int. 1.º P. 2.ª Int. 2.º P. 3.º P. Obs.
Retenções no 
Ciclo
Acomp. Ano?
2.º 1 A1 13/02/06 10 S S S S S 1 Ret. Sim
2.º 2 D 24/08/07 8 B B S/Ret. Sim
2.º 3 L 16/01/07 9 B B B B B S/Ret. Sim
2.º 4 M1 12/03/07 9 MB MB MB B B S/Ret. Sim
2.º 5 M2 16/11/07 8 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 6 M3 30/09/05 10 S S S S S PAP 1 Ret. Sim
3.º 7 P 05/06/06 9 I I S B B PAP S/Ret. Sim
3.º 8 R1 03/02/06 10 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 9 R2 26/11/04 11 I I I I I REE 2 Ret. Não
3.º 10 R3 04/11/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 11 V1 03/05/06 9 B S B B B S/Ret. Sim
4.º 12 A2 16/11/04 11 S S S S S PAP 1 Ret. Sim
4.º 13 A3 27/12/04 11 B B B B B S/Ret. Sim
4.º 14 A4 12/04/05 11 S S B B B S/Ret. Sim
4.º 15 E 26/06/05 10 B B B B B S/Ret. Sim
4.º 16 I 10/06/04 11 S S S S S 1 Ret. Sim
4.º 17 N 24/02/04 12 B B B B B 1 Ret. Sim
1.º 18 V2 16/09/08 7 I I I I I REE/Outras S/Ret. Não
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
172364 - Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
EB Almargem
Avaliação Global de Turma
José PinaListagem impressa em:
27/04/2016
2014-2015
Ano letivo
Professores da turma:
Turma:
1.º/2.º/3.º/4.º A
N.º P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
1 S S S S
2 NS NS NS SB
3 S SB NS SB
4 NS S NS SB
5 SB SB SB SB
6 Sp S Sp SB
7 S SB Sp SB
8 S SB S SB
9 NS S S S
10 SB SB S SB
11 S S S SB
12 SB S SB SPL
13 SB SB S SB
14 S SB S SB
15 SB S S SB
16 S Sp S SB
17 S SB SB SB
18 S S NS SB
19 S S S SB
20 SB SB SB SB
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 1 0 3 1 2 0 0 0 0 0
0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0
4 1 2 1 0 2 1 1 0 1 0 0
1 4 1 4 0 0 0 2 0 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
3 3 5 0 0 0 0 0 3 2 2 0
5 5 3 7 0 0 0 0 0 0 0 3
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Aproveitamento global da turma (Dom. Cog. + S. Afetivo)
S B
SPL
F
NS
Sp
S
SB
SPL
P EM M Exp
EM M Exp
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
M Exp
2
.º
 A
n
o
1
.º
 A
n
o
Sem planos PAP REE
PAP REE
S
P
S
4
.º
 A
n
o
3
.º
 A
n
o
Sp
S
SB
SPL
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
S S B
F
SPL
S
SB
Professor:27/04/2016Data:
REE
REE
R4
F
NS
F
NS
Sp
S
SB
Sem planos PAP
Sem planos PAP
Sem planos
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM M Exp
M ExpP EM
S
S
I
S
S
B
S
S
2.º
2.º
2.º
2.º
2.º
3.º
3.º
3.º
Período: Ano Letivo:
Escola:
B
S
3.º
B
B
S
S
B
B
B
3.º
3.º
3.º
R2
R3
S
B1
J2
M4
M3
L
B2
C1
C2
D2
J1
3.º
3.º
3.º
B
B
B
Sem planos PAP REE
Nome
A
D1
F
M1
Ano
2.º
2.º
2.º
2.º
R1
M2
Rui Ferreira
S S
P EM
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
S S S B
NS
Sp
3.º
Classificações individuais
1.º
EB Pero Negro
Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
Classificações da turma
Aproveitamento do aluno por área (Dom. Cog.)
2014/2015 Turma: 2.º/3.º B
Aproveitamento           
global do aluno                   
(Dom. Cog. + S. Afetivo)
N.º P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
1 S SB SB SB
2 S Sp NS SB
3 S SB S SB
4 S S S SB
5 SB S SB SB
6 S S S SB
7 S S S SB
8 SB SB SB SB
9 S S S SB
10 SB SB SB SB
11 SB SB S SB
12 SB SB SB SPL
13 SB SB SB SB
14 SB SB SB SB
15 SB SB SB SB
16 S Sp S SB
17 SB SB SB SB
18 S S S SB
19 S S S SB
20 SB SB SB SB
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
2 2 1 0 4 2 3 0 1 1 1 0
2 2 3 4 0 1 0 4 0 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
0 0 1 0 0 0 0 0 3 2 3 0
8 8 7 7 0 0 0 0 0 0 0 3
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
SB
SPL
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
Data: 27/04/2016 Professor: Rui Ferreira
M Exp
B B S S B
4
.º
 A
n
o
SB
SPL
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
Aproveitamento global da turma (Dom. Cog. + S. Afetivo) P EM M Exp
S
F
NS
Sp
3
.º
 A
n
o
P EM M Exp
B B B B
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM M Exp
Classificações da turma
F
NS
Sp
2
.º
 A
n
o
PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM M
F
NS
Sp
S
SPL
Exp
1
.º
 A
n
o
SB
S
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM
SB
SPL
S
F
NS
Sp
Sem planos
S S S B
M3 3.º B
M4 3.º B
J2 3.º S
L 3.º B
R4 3.º B
D2 3.º B
J1 3.º B
C1 3.º B
C2 3.º B
M2 2.º B
B1 3.º B
B2 3.º B
R3 2.º B
S 2.º S
Período:
Aproveitamento           
global do aluno                   
(Dom. Cog. + S. Afetivo)
Sem planos
A 2.º
D1 2.º S
F 2.º B
B
R1 2.º S
R2 2.º S
M1 2.º S
Escola:
2.º Ano Letivo: 2014/2015 2.º/3.º BTurma:
EB Pero Negro
Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
Classificações individuais
Aproveitamento do aluno por área (Dom. Cog.)
PAP REE
Nome Ano
N.º P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
1 SB SB SB SB
2 S S Sp SB
3 SB SB S SB
4 S S S SB
5 SB SB S SB
6 S Sp S SB
7 S S S SB
8 SB SB SB SPL
9 S S SB SB
10 SB SB SB SB
11 S SB S SB
12 SB SB SB SPL
13 SB SB SB SB
14 S SB SB SB
15 SB SB SB SB
16 S Sp SB SB
17 SB SB SPL SB
18 S S S SB
19 S S S SB
20 SB SB SB SB
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0
1 1 2 0 3 3 2 0 1 0 1 0
3 3 2 3 1 1 1 4 0 0 0 1
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
2 0 1 0 0 0 0 0 3 2 2 0
6 8 6 7 0 0 0 0 0 0 1 3
0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0
P EM M Exp P EM M Exp P EM M Exp
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Alunos passíveis de integrar o Quadro de Honra do ano letivo:
Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
Aproveitamento global da turma (Dom. Cog. + S. Afetivo) P EM M Exp
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM M
F
NS
Sp
S
SPL
Data: 27/04/2016 Professor: Rui Ferreira
Outras áreas
AE
B
EC
B
Aproveitamento do aluno por área (Dom. Cog.)
Classificações individuais
3.º Ano Letivo: 2014/2015 2.º/3.º B
Aproveitamento           
global do aluno                   
(Dom. Cog. + S. Afetivo)
Escola:
Período:
Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
EB Pero Negro
Turma:
4
.º
 A
n
o
SB
SPL
S S S B
SB
SPL
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
Exp
S
F
NS
Sp
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
P EM
SB
SPL
M Exp
P EM M Exp
B B B B
3
.º
 A
n
o
S
F
NS
Sp
F
NS
Sp
S
2
.º
 A
n
o
Sem planos PAP REE Aproveitamento da turma por área (Dom. Cog.)
1
.º
 A
n
o
P EM M Exp
SB
Classificações da turma
R4 3.º B
M3 3.º B
M4 3.º B
J2 3.º B
L 3.º B
D2 3.º B
J1 3.º B
C1 3.º B
C2 3.º B
B1 3.º B
B2 3.º B
R3 2.º B
S 2.º B
A 2.º B
Sem planos PAP
R1 2.º S
R2 2.º S
M1 2.º S
M2 2.º B
B B B B B
D1 2.º S
F 2.º B
REE
Nome Ano
Escola:
Ano N.º Turma Nome
Data 
Nascimento
Idade 1.ª Int. 1.º P. 2.ª Int. 2.º P. 3.º P. Obs.
Retenções no 
Ciclo
Acomp. Ano?
2.º 1 A 23/04/07 9 B S B B B S/Ret. Sim
2.º 2 D1 04/12/07 8 I I I S S PAP/TF S/Ret. Sim
2.º 3 F 13/05/06 9 S S S B B PAP/TF 1 Ret. Sim
2.º 4 M1 22/01/07 9 I S S S S PAP/Outras S/Ret. Sim
2.º 5 M2 04/01/07 9 B B B B B S/Ret. Sim
2.º 6 R1 13/07/06 9 I S S S S REE/TF 1 Ret. Sim
2.º 7 R2 11/02/07 9 S S S S S S/Ret. Sim
2.º 8 R3 23/11/07 8 S S B B B Outras S/Ret. Sim
2.º 9 S 13/05/07 8 S S S S B PAP S/Ret. Sim
3.º 10 B1 28/06/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 11 B2 21/07/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 12 C1 19/10/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 13 C2 02/09/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 14 D2 03/01/06 10 S B B B B S/Ret. Sim
3.º 15 J1 23/10/06 9 S B B B B S/Ret. Sim
3.º 16 J2 25/07/06 9 I S S S B REE/TF S/Ret. Sim
3.º 17 L 26/10/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
3.º 18 M3 07/03/05 11 S S S B B REE/TF 1 Ret. Sim
3.º 19 M4 02/03/04 12 S B B B B REE/TF 2 Ret. Sim
3.º 20 R4 27/12/06 9 B B B B B S/Ret. Sim
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
172364 - Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral
EB Pero Negro
Avaliação Global de Turma
Rui FerreiraListagem impressa em:
24/04/2016
2014/2015
Ano letivo
Professores da turma:
Turma:
2.º/3.º B
ANEXO 41 - Estatística da Avaliação Global 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 3 16,7 2 11,1 5 27,8 0 0,0 10 13,9 I F + NS
S 8 44,4 6 33,3 7 38,9 4 22,2 25 34,7 S Sp + S
B 6 33,3 8 44,4 5 27,8 10 55,6 29 40,3 B SB
MB 1 5,6 2 11,1 1 5,6 4 22,2 8 11,1 MB SPL
Total 18 100,0 18 100,0 18 100,0 18 100,0 72 100,0
P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 2 11,8 2 11,8 2 11,8 0 0,0 6 8,8
S 5 29,4 9 52,9 10 58,8 4 23,5 28 41,2
B 10 58,8 6 35,3 5 29,4 11 64,7 32 47,1
MB 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8 2 2,9
Total 17 100,0 17 100,0 17 100,0 17 100,0 68 100,0
P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 2 11,8 1 5,9 3 17,6 0 0,0 6 8,8
S 6 35,3 6 35,3 8 47,1 4 23,5 24 35,3
B 9 52,9 10 58,8 6 35,3 11 64,7 36 52,9
MB 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8 2 2,9
Total 17 100,0 17 100,0 17 100,0 17 100,0 68 100,0
PT 1.º P 2.º P 3.º P
I 16,7 11,8 11,8
S 44,4 29,4 35,3
B 33,3 58,8 52,9
MB 5,6 0,0 0,0
EM 1º P 2º P 3º P
I 11,1 11,8 5,9
S 33,3 52,9 35,3
B 44,4 35,3 58,8
MB 11,1 0,0 0,0
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M 1.º P 2.º P 3.º P
I 27,8 11,8 17,6
S 38,9 58,8 47,1
B 27,8 29,4 35,3
MB 5,6 0,0 0,0
EX 1.º P 2.º P 3.º P
I 0,0 0,0 0,0
S 22,2 23,5 23,5
B 55,6 64,7 64,7
MB 22,2 11,8 11,8
TT 1.º P 2.º P 3.º P Média
I 13,9 8,8 8,8 10,5
S 34,7 41,2 35,3 37,1
B 40,3 47,1 52,9 46,8
MB 11,1 2,9 2,9 5,7
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POR ESTES GRÁFICOS PERCEBE-SE QUE HOUVE UMA PROGRESSÃO POSITIVA NO PORTUGUÊS E NO ESTUDO DO MEIO, MAS REGISTA-SE UMA ESTAGNAÇÃO  NA MATEMÁTICA E NAS EXPRESSÕES. CONVÉM NOTAR QUE OS PONTOS DE PARTIDA DAQUELAS DUAS PRIMEIRAS DISCIPLINAS É DIFERENTE DAS SEGUINTES.
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PELA LEITURA DO PRIMEIRO GRÁFICO FICAMOS COM A IDEIA DE QUE A MÉDIA DE APROVEITAMENTO GLOBAL DAS 4 DISCIPLINAS  SUBIU LIGEIRAMENTE. COM O GRÁFICO DA DIREITA FICAMOS COM UMA IDEIA DO APROVEITAMENTO  MÉDIO GLOBAL DOS ALUNOS, COM AS PERCENTAGENS MAIS ELEVADAS SITUADAS NO "S" E, PRINCIPALMENTE, NO "B". ESTE APROVEITAMENTO MÉDIO COINCIDE, QUASE DE FORMA PERFEITA COM OS RESULTADOS DO 3º PERÍODO, IS O É NO FINAL DO ANO, O QUE VEM CONFIRMAR QUE A EVOLUÇÃO, EM TERMO DE APRENDIZAGEM NÃO FOI SIGNIFICATIVA. 
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P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 4 20,0 2 10,0 6 30,0 0 0,0 12 15,0 I F + NS
S 10 50,0 9 45,0 10 50,0 2 10,0 31 38,8 S Sp + S
B 6 30,0 9 45,0 4 20,0 17 85,0 36 45,0 B SB
MB 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 5,0 1 1,3 MB SPL
Total 20 100,0 20 100,0 20 100,0 20 100,0 80 100,0
P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 0 0,0 2 10,0 1 5,0 0 0,0 3 3,8
S 10 50,0 7 35,0 9 45,0 0 0,0 26 32,5
B 10 50,0 11 55,0 10 50,0 19 95,0 50 62,5
MB 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 5,0 1 1,3
Total 20 100,0 20 100,0 20 100,0 20 100,0 80 100,0
P P% EM EM% M M% EX EX% TT TT%
I 0 0,0 2 10,0 1 5,0 0 0,0 3 3,8
S 10 50,0 6 30,0 8 40,0 0 0,0 24 30,0
B 10 50,0 12 60,0 10 50,0 18 90,0 50 62,5
MB 0 0,0 0 0,0 1 5,0 2 10,0 3 3,8
Total 20 100,0 20 100,0 20 100,0 20 100,0 80 100,0
PT 1.º P 2.º P 3.º P
I 20,0 0,0 0,0
S 50,0 50,0 50,0
B 30,0 50,0 50,0
MB 0,0 0,0 0,0
EM 1.º P 2.º P 3.º P
I 10,0 10,0 10,0
S 45,0 35,0 30,0
B 45,0 55,0 60,0
MB 0,0 0,0 0,0
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M 1.º P 2.º P 3.º P
I 30,0 5,0 0,0
S 50,0 45,0 0,0
B 20,0 50,0 95,0
MB 0,0 0,0 5,0
EX 1.º P 2.º P 3.º P
I 0,0 0,0 0,0
S 10,0 0,0 0,0
B 85,0 95,0 90,0
MB 5,0 5,0 10,0
TT 1.º P 2.º P 3.º P Média
I 15,0 3,8 3,8 7,5
S 38,8 32,5 30,0 33,8
B 45,0 62,5 62,5 56,7
MB 1,3 1,3 3,8 2,1
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POR ESTES GRÁFICOS PERCEBE-SE QUE HOUVE UMA PROGRESSÃO POSITIVA NO PORTUGUÊS, NO ESTUDO DO MEIO E NAS EXPRESSÕES, MAS, PRINCIPALMENTE, UMA MELHORIA MUITO SIGNIFICATIVA NA MATEMÁTICA. 
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
100%
1.º P 2.º P 3.º P
MB
B
S
I
PELA LEITURA DO PRIMEIRO GRÁFICO FICAMOS COM A IDEIA DE QUE A MÉDIA DE APROVEITAMENTO GLOBAL DAS 4 DISCIPLINAS  SUBIU SIGNIFICATIVAMENTE, NA ORDEM DOS 20% (MB+B PASSOU DE 50% PARA 70%). COM O GRÁFICO DA DIREITA FICAMOS COM UMA IDEIA DO APROVEITAMENTO  MÉDIO GLOBAL DOS ALUNOS, COM AS PERCENTAGENS MAIS ELEVADAS SITUADAS NO "S" E, PRINCIPALMENTE, NO "B". ESTE APROVEITAMENTO MÉDIO COINCIDE, QUASE DE FORMA PERFEITA COM OS RESULTADOS DO 3º PERÍODO, ISTO É NO FINAL DO ANO, O QUE VEM CONFIRMAR QUE A EVOLUÇÃO, EM TERMO DE APRENDIZAGEM FOI SIGNIFICATIVA, QUANDO COMPARAMOS O 1º E O 3º PERÍODO.
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